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1 

CONGRESSO NAC~ONAL 
PRESIDtNCIA 

Com·ocaj;âO tlc SC's~fio Conjunta vara <lfWN!ia~fto (le \'ClO pre:;1deuc.ial :!a Cfw:ar8 dos Df': utaJJs conhecerem do ve~o p~·esidel'.dal an ProJeto ao 

I 
~,eJ tW 1 õo~· d.~ IJGI.Ji :ld Cfumua e n° 29, de I9G!, no SelJ.ctoJ que :hspot: 
xôl..)re a c::i·-;çãç ele cJ.r;cs r-v. Quad.:-o Permanente do ).!mist.ér_ i o da Ag:r·r .. O P :~.s.dentt. a c Stnar;o Federal, nos tCrmos do art 70. ~ 3°, rta. 

Cor.s,.Hulç;'h. e d'l ·•Xt. 1~ n< IV, ao Reglmento Comum, convoc.t as dua;:, 
Ca.~l1.::i do ·~.:on~ e5.S·) :\ac:o::.tH para, em sessão conJUnta a realizar~se nc 
<!.1<1 14 de jtzei:ll:lfo do ano em curso as 21 ho!'::<.<; e 30 minutos, no Pler_ir o 

cultura e da O'JL\'rt::; p:·ovldl nc~(l.s. · 
Sec.acic Federal em 28 ce novembro de 1%1. - Aur.:; :\!Dura AndraCe~ 

I Vicc~f':·é':ú.l.o>!'lre. ~10 rx:-:cíc:o da Presidência. 
y 

MESA SENADO FEDERAL., 
,14 ~elson !IHIC;!lan Paraná, 

6. SérgiO rtla.rinho R! o Grande 
do Norte, f'resiclente Moura 

drJde 1PSDJ - Em c~:ercJcio. 
V:;.ce-1-"!'e~Jàeme - SenaOOl Moura 'I 

A ... ld!'<tde tl:'SDJ , . 

Fac~> :o..lbt:. ~'!.:,f' ::_. f(;ll:l.(",Q P:--t<.-ü apw\on e ~:11 .. \uro .:\lu;::a And:·ade, 
Vlc~·P!'t..:-:dc·.l~e ;,,, c-xcrdcw da P?'tsidéncia, nos ténnos do ar~. 41, letra p, 1. Joao Arruda - I?.ua1ba. 
do P~'"' ,:;:im·:ni.o }n'tt·r:' . p"ot.nul~·c v. sfgninte 1 

RESOLUÇA<Y N'? SG, DE 1961 l:L Afrânio tftg,es - Ala~óas. 
U Ue-::t dar:o - Senador Cuni:w 

.\llello 1.PTBi. 
2v Secre:ano - ScllJdor Oilbertc 

Mnnnhu 1PSDJ. 
3"' Se.:.r~.tano - S<:n::tctor ~rgemirr 

de r,,::'Jt'rfedo 1Pl'Il1. 
4~ 3-:"cr·et.i.rlc - S.m.1dor ~Jv2e~ F!· 

tho 1PLJ, 
11 s·w:er.~e - ocn1dor M.ath:.a~ 

O!rmn~c 1PTB1 . 
2'1 S'lPI!O'nte - ser..'dJr GJido Mo.n-

1l:n •PSDJ, 

--~- -------
LiDERES E VICE-LiDERES 

Oa Maioria 
Uder; 

F;·;mto :,Jlill.:r IPSiJJ. 

Vlce-f.i·i,•rt·.:-: 

L!m.::. L-:.\t:;·.~ t:Jinl. 
~~'~..:·l~'i:'.t cl.t Uama {PTB)_ 
V 1;::;-;.orllJL t'';e:t e . P:3lJJ 
LO:J;lo <la :;31:v~::1ra ,p:sLl) 
Jorf!e ,\larnarO ;p$p~. 

<J'JJdp :uondln 1 PSD). 

L~der: 

Jufio Vt:la.sboa.:: tUD.;.J, 

\'ice-Lideres: 

:Janiel Krie~er IUD:V). 

.\lem dee Sá 1PL} . 

Dos Partidos 
J:) P.o\R l'IUU so::_:I.'\L UE:,IOCRA 

!'!()() 

Li der: 

::::·.::.edite \'.1lla Ja.rC4. 

V:ce-l.!deret; 

Gaspar Vel!o.<:.o. 
\';torino J:<'!·etr~. 

;'.:o;:u·:r• ;;ara 1, CUI'[Jf'• de 0/.'cial Auxiliar drt :lta, PL-~4, Frantisco I ~-. Rui Pa1meil'a - A~:;goas • 
E.2rl'oaldo Vlelrn - Sergipe F.. tnalld r.:wmor. 

1

. 10. 

A~·ti· 1 úniC'J f: r:ome::;do, à.:: acõrdo com o art. 83, lt>~ra c, it€'m 2. do 11. Ovhlio .T~ixe1ra - Bahla, 
R(' !L'wntJ lntcl'no pa'.''l exfl'CPl' c cargo i.~J:acto de Qticíai AJxi!Jar ua :\L\, 

PL-A, (:o QL<~dr0 d:t sec:·~u:~rin (!,~ Senado, F:·an~Jsc:> F.s.inlllet F:rwmor. 112. Del Caro - E,pidito sant.o. 
5f-nLdJ :n-ter:tl e:n 12 ele dc:>.rmhro dfl 1%1. - Arao .Uoura Amir('de~ r:.L Atonso Armos - G'.l.anaba.re.. 

Vl':'.:O-PH'.-.iàr.:~t?, ~u ('XCn::ici-o da F.u-idéncia. 
H. Pcldre Caln.zo~b - S:\o Paulo. --------- I 

DA 0:{lAO lJE".\lOCfO .. nc."l. .:-;AC10- 4. EuJênio Ban-es - :..1ara~1~1ão. 14. rnneu Bornha\ben - santa Ca· 
tann a. 

NAL 5. 11cneze~ Pimentel - ceará, ·,,
1
._ 

L1der: u lJJn;cJ (üie6P-r - H.:o Gr.1nde de 
li. Jarbas :\.1<1ranhã.o - PlTr.nmb:.Jco I SuL 

$1!ves~r~ Pericle-5 - Ala;oa~. I 
fL .Ary Vtanna _ E:3pÚ')t.,1 SJ.!1tO. ll'i, 1-.l~;ton :Jampo,.; 
-~. Jett{'r.son A6'.nar. - E.:;p:;~~-o S.l.n- 18. Jofto Vila.:.J:.HlS 

W I 

~\l:na.s Gerais. V:cc-L:i.::: es 
R.uJ P .1;m c1r11. 
B:-::;b,-t.do Vtelr, lO­

PAR riDO I R.\B.\LHISTA dRA· ll. 
G;lberto Marinho - 1 •. 1'1:1n.•b.1:a 119, Lo;J_e.s da Co.:;t<l 
P;;.uto ~·ernan<:le:; - R.JC de J:~-l zo. Coimbra E!'.ltno 

,\la~ Grosso. 

.\la~o Gr~s.so. · 

GJ1âs, 
SlLEIHO 

L!Çer: 

v:ce-LJ:!/. e~: 
:O.:fl.SOtl Mac·lJan. 
l''act::.to CatlraJ. 
?.:-;mao R0ctnrpe3 

tJO PAR.TllJO LIBERTADOR 
LJjer: 

~lern de Sà 
v:ce-L\c.!e1 

Alotno de Carvaln(. 

.;u PAiniDü soc1:"-L 
, SIS!!! 

PROGIU;.:;. 

, Líder: 
.Jo1·ge .\!.-::yn2rd 

Llü 1:'.1\RI'llJO I'HAB.\LfÚS'It\ H.~ 
CfUHAJ 

Litler: 
Lino de l\-!~to~ 

Reprcsentacão Partidária 
P.\RTIOO Sü:.)lAL DE~~lOCRATICO 

i Lobão da s:ivfir~ - Par é.· 
.! Vlctu:·ino f'retre Mar<~nhào. 
3, Seba$tl::1.o Arciler - Marant14.o. 

OC!rO. I 
12 . .\10'Jrn .'\ntüad~ - S[\o 1:\.lu~o. II:'AHT1DO l"RAl-:L\LHI.S'l.'\ B:lA31· 
13. Gll.-pat Ve!o.<,o _ Panm'l. 1 LE:RO 

14 Alô G'J:m:~y3e.<:. - Pat'3.h:\. 1. Cunha l\Iello - .4.mJ.mnas. 
15, Francrscc Gall.ottl - Sant:: Ca- 2 _ 

tann(l, V1nldo Lima - A.11JlOnas. 

3 ~lathias Olympio - Pirt•_u. 10 GUldO .\JVlldtn - Rro Um~,:e {lt. 
Sul. 1 .; 

!l. Bcnedit-c v,1lad,1res- ~:.~1as Ge·lo 
QIS. G 

13 r'i;::Jto .\lül:er - :\lato u~o::!:.c , 

Leôr::iCas :<,Je;Jo - P;auí. 

Fa:Jsto ÇaiJra! - Ccil.rá. 

A:·;cmiro de 
,,ul:Ja, 

F:;·t2u'edo 

!9 .ru3celir.o Kuhit~ehek dl:":eiLia'ic I 
- :<:m exercicio o s•.lp!c'nte Jr..se I 
Fe-I:eia:1oJ - Goid.s 

1 .SaJ\'l:~no LeH~ 1.S.1Ph'nte do Se· 
nndor H:ui C:tme1:·o. - P.uaJba. 

3 B:-1.·ros Carvnlilo - P.:-rnJmbuco. 
2ú I ~ 

Lic.:::nct~1do o Se!1rtdor RUJ Cnn1.:>irc' !O 

I 
!Parníb;_lt Em l'XC!'C!C!O o '>1>'1 ~·.lrylE-(J·: 
~e. Sr Sl'lln:wo Lelle do PTB,' tll 

c:-:u.o o:S),JUGh'A TlCA :..:.\.Cio:.; .... ~/ I:! 
1 . .\•1UClr5c v:e-irn - A:Xl.IZ.Olõ\t~ 

ll:l 

1

: 1: 
H.K 

- Pura 

3 Joaq'JÜn Parente - Pll-l\11 

~ F'e:·:-Jnnr!es ra l;J'f! - 't:ea; !'! 

:;, Reginaldo Fernandes 

\ 

Lima l'eíxeira - C.1hi}l. 

t'aJ,!clo ct:o C.<,':·:; - G~l'LJ:-1\.J'tra. 

Ar!mdo H::n:l:--J;;'!Ct; - Rio de JB- " 
ll:'Jro 

P.l.l'~lle>J Co~tto ·- ;::o de ,J liH'irO, 

~d'l)O n,1mno, ~- S.!ntfl Cat:-trfnS., 
<>ra~1de ;:Jr1 :~·.:-te 

;-: ;'~l!l'ira 
\'Ri<; 

dJ G.:.r1i<l - .\·Iwas Gc-
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PARTIDO LIBERTADOR. EX-PElO~ ENTE 
., ií, É'r.;,~l,.,;, aál!ottl IPS!)):/ 

r. L!mn Ttl~e!TI! ~~ 1. Novnea_ Filho - Pernambuco. . · 
a. Alolsto de Carvalho - Bahia, . , 
3. Mero de ,Sá - R!o Grande do Sul 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSI~'IA 

1. Jorge Maynard - Serg!pe, 

DEPARTAMENTO DE IMPR~NSA fí!ACIOI'JAi.: 

Dl~!lTOR. .. QttAAt. 

ALSErRTCl DE BRITO PEREIRA 

PARTIDO TRABALHiSTA NACIO· 
1SHO.FiQ trtt uDRVtQQ DO rUGLiCAÇ0!lO CHa.Pn CJA sa~J.D.#D AW&~·~-110 

NAL 
l~ L1np .de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

l. Paulo Fender--... Pará.--
. SE:I-1 EGEND.\ 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MOI'JTf!IRO 

DIÁRIO DO eONGRESSO NAC.IONA!h 
OEÇÁO IQ 

itr.prass~ nas Qflcfnas do Deparfamen!o de lmpransa Necland 
J.. D!x~Hu!t Rcss.àa ,_ fl,io Qr~ide 

do Norte. 
aa.tSBLill 

PSD 
UDN 

PTB 

PL. 
. PSP 

PTN 

RES(.Tlr1Q 

o .. O 0 o" O o o o o o o o O o 0 I o 0 0 0 I 0 0 00 

............. ~ ............. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·-·) .... .. . 
••••• o ........ o ••••• ' •••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .... -. 
••••••••••• ._ •••••••••••• , ••• !. 

MTR ........................... , 

!lSSiliAI/UI\1\11 
2Q 1 ' 
20 1\El'Al\T!ÇôES 1l PAliT!CULARllll f fUKC!Ol'I!R!Ol! 
J6 Capital Q lll!erlo>: · . 1 l!aPil.al o lnterlo~ 
3 :JemeBt.ro · ......... f.. Cr$ õO,OO -Bemes tre ••• •-• ...... , • Cr$ 

1 
~ui). -~~4 .......... : ••• ~ 9ô,OO_V~n_o ••• ; ........... .: •• , ~ 

89.otl 
16Ail 

1 Exterfót l , ,l;:xterlof 
1 &.llO u .............. -.~. Cr$ i36,00 Rno ................... Czi JO&.op 

S;Le.rrenda · · l ~ - 1 

I 

' 
. !J..<J t) 

. n. sauJo aamoo CPTB)', "\ 
s. Seba.et.láo Arllber <PSDI:~.- · 
Aiorslo de carvalho tPL)', ·'i 

•\: 

Secretll.rlo: José SO!U'es de OUvelit 
\"!lho -· O!lclal Leg!slatlvo. . ••. ;'ú' 

~-

Reunlões: Q~tas-!elran. !la 15.8!1, 
hora.e. 

Comissão de Educaçao 
e Cu[tura · 

Tfl'U L-l\.R !:.$' 

Menezes l:~eutel Pr~staente . 
<PSD). ~·! 
· Padre Calazans - Vice-Pres:\•ie.nt-e' 
<UDNJ. 

Jarbas Maranhão CPSDL 1 
Arlindo "Ro-drigues (P'I'B} "'- "", 

Mem de~ Sá (PL) • 

Reginaldo Fernandes ( UDNT,?, 

Saulo Ralno.s (PTB) • 

Suplentes: 
Coimbra B1Jena (UDNf.-.', 

Lino de Matos (P'fi'{f~ \ 

Lobão da. Silveira ·<PSD):., _ 
"' ··~~··--~~·········-···· -t -·Excetuadas aa para o·o:xteriar. que s~r.,o S"empro anuas, as 

63 assinaturas poder-so-~o tomar, em qualquer éPoca. yo;: seis )!leses 
. ou um sno. · · 

. .. P~ulo FernanC.e.s íPSD) .. 
- A fim de pó&slbUIIar o remessa de valores acompanhados de 

Comissões Permanentes eaolarechnentos quanto -à suo· aplicação, oo!lcítsmos dile1n preferência Paulo Pen1er, IPTB) • , 
à remessa por melo de. cheqúo ou vale pestaL ~lllitldo~ a favo~ !lo ·Lima Teixeira CPTB)',. 

Comissão Diretora . ~osoureíro 4o lJepartamento de lmfr.ensa l'laoional. . Aloísio de carvalho· tPL) • ó 
;.... Os 5uplementos ás edições dos órg_i!os ofiolals oerão fornecido~ . . . . . n•r•-' Moura ~dra.Çle - Presicteqte. 

_Cunha Mr:l!o. 
- Gilberto -r-.larính.o. 

Argemfto Fig_ueireÇo. 

Novaes Filha. 

Mathilis Olyrn.pio. 

,.,. GUido Mondim. 

Reginaldo Ferna-rictes. 

Secretário: EYat!Uro t4?-ndes \'ia.r.G, 
Dlretor-Ge.:.~\l. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça ,. 

· T,!T ULAH . .ii.'$ 

aoa assinantes SÕl!lente medJante sclieitação. . . Secietano. Evandro Fonseca ~.,- ,_ 
.• .: . D3jiUá, ,• ~ 

- O cuslo do D'âmero atrasado· uí:á aol'<Jsoldo 4e Cr$ MO O, !)o:~. Reuniões· "uartas-!eiras, às 16 h<><>' 
Sl<ereic!o dc<M)rrído, coltrnl'·s•·fio mais Cr3 ~.50. • ra.s. . · 

3. -Miguel Couto (J?TB) , 
- !. Mem de Sá (PL) . 

Secretárío: José ·soares de Oli~eira 

Filha, Oficial Legislati ... 'U. 

P..euri~C:es: Quartas~íeirs.s, às 1& :1o~ 
r~. 

Comissão tle Econn_mia 
TITULARES 

Ga.spnr Vel-loso, f'r-e::Jdcntc (PSD). 
Fausto C a h r a 1, \'iri'-P.;·e.Sldente 

i Comissão tle Agricultura, Pe· 
1 cuaria, Flor~stas, . Caça e 

Pesca 
Titulares: 

N~Lscm Maculan • President-e (PTBJ 
Eugêfi!o aarro.s '!.'"' Vlce .. Pres!cl.cnt.e 

íPS1J) ... 

Comissão de Finanças 

· Da.niel Krieg·er - Presidente ~ 
UDN. . \ 

Azy VlaQ.na - Vlce .. Pres14ente o<1 
I?SD. 

rrtneu BornhOtl.$> - UDN, 
Daniel Krteger "':" UDN. 

· Je~rerson 
;{f3DJ. 

Agular, Presidente. (PTB) . 

Alô GUlmaràes !PSD) , 

LObão da SUve.lra IP3D) • 

Nogueira ds Garns íPT&>. 
OV!dlo Tt!Xe!ra IU!JNt 
Mourão_ Vieira CUDN) 

Ferne.nde.s Tá vou - ODN. 
D!x-!IU!I Rosada - UDN. 
Lopos da Costa -• Q'D~, 
9a•'par Veloso - •PSD.' 
Noguetrs da Gama· - fl"fSr 

LobAc da Sllrell'•, - PSD.: 
Danie1 · K r i eg e r, Vice-Pi~~_l.clente 

Fen:~udes 'ravm::: (UDN). 

... (UDN). · Sergio Marjnho {UD:~·Ll. 

AlO Guimarães !!>SD). 

P&-u!o Pernn.ndes 1.?".3-U) 

Ncgue!Ill d.<! Gamo !l?'rE~ 

UDN 

Barro.s- Canalha- ' PT9;_ 
E'!J~Zênic sarros - PSP. 
Mem de Sá -4 PL~ Vcn{lncio .!~r!-eja.~ ~UDNJ;.. 

Milton C:1mpos (UD:-:l.l. 

HeribuJdo Vlc~1·a iVD:o. 
Silve~tre ~ériclts (P.S:!H .. 

Ruy Carneirr- 1PSDJ. 
Lourinú Fonte;~ (P'l'B). 
Nogueir::t da G;o.m<~. (PTB). 

Aloj;sjo de_ Carvalho cflL):-~-· 
Barros C:lrvnliw (PTB). 

SUPLENTES 

1. Rui Pa~meira ct:m:n. 
' 2. Ft('itas Cav21ca:ltl {lJON), 

3 . .iQt1o Arruch~ <UDHt. 

4. ~não Vi!iasboa::; C.trDN). 

1. Ary Vianna (PS.D). 

2. Benedit-o Va!ladraes (PSK.:•'l 

3. Frtmcis::>J GalloÜi (l?.SD~ • 

1. Lüna TeixBirn !PTIJL 

2. Vivaldo LL'TIR (P1'B} :1 

De! cu~·q fUDX). 

,João Arruda (UD~). 

., ~!~ã~":'·~~~:::;,~s~~;)l. 
I Nogueira da Ga.'11!< t·PTij). 

SUPLENTES 

I 1. rvtourão vleira (tJDNJ. · ~ 
2. Joaquim Pm·ent·e \UDN~ . 

1

1 3. Irlneu .Bornhaus.en IDON). 

4. 0\-'id!o Tel:->fi!ll· tUDN). 

ó Eugento BarrO!" ;pS,lJ 

I 'l. .Pra:fclScu u~r:ow ~P~O) • 
: '.:f. Seba.st15.-o A.rCii!'! CP"SD). 

L Lima Tel~c-:..Ja fP'fB). 
:J. Saulo Harn~ 1PTBl. 
Secre:ãr:o - Jose Se-are:; 1e Dt\.\el­

rn. Ptlho, Of:c:a: Leg-~~üUN. 

R:.-::mlões: Q'l;H~as~l-Nra~. 9.S l5.~C 
1no:a.5. 

J 

L - Lope.s da Qcstn 

3 _ JoaqUim Parente 
. euplentes: ~ ,. 

PSD • 

1 - ·?eà:o Ludovlco 

2 - Lobãc da SBveira 

3 - Franci.s.t::c Ga!lotti 

PTB 
l - SaUlc R!inlos 

z - Ll.!!la felxeira 

Secre:~r:l} 1\1ar1a de Gurde! O~· :oz. OflCLaJ u~~JW:ltJV~, 
SUPLENI'ES 

L Mourão Vle!ro IUO:>C)'. 
9. Joaoutm Parent-e. tUON) ,, 

3. lr!ti•u Bornllausen !UDNI • 

!. Ovtd!o Teixeira, !UDNI. 

1, E:ugênlc Bano• <PSJ?I. ; 

-,..._ ' 

Fausto Cabra! - PTS. 

Fll!nt<; Muller - PSD. 
saulc Ram~ - PTB • 

StiPLENTES 
L Milton Campas - UD!<; 

2. Joaciuhn Parente - UDN~- ' 
'3 Ruy Palmetia - ODN. 

4. ColmQra Bueno - UDN. 
5. Jolia Arruda - UDN. · 

a. Ot!J cafc ~ UDN. 

1. Silvestre Pér1cie.s - PSO. '? 

2. Ru:v Carneiro - PSD. 

!-. Jarbas Mnranh§.c_ - P:SP· · 
·t Menezes PUnenteJ - P::SD. 
5. Pedro_ 'Ludovtco - PSD. \ 

5 •. •••. ••••••,, •••• ,, ••••• • •• ·•~•o•"''"~"'-

1. yrvaldc Llma. -. PTB .. 

a. Arl!ndo Rodrlgueo - ~- ,' 
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8. Pa.uJc Fender - P'fB. 

4. Llma TeiXeira - PTB 

1. !.lot~lo de Cn.rvnlhc - ~. 

SCcretàrlo: Renato de !I.Jmtldn 
C.he-rmont - Oftc1aJ Le::tt5la~lvo. 

·Paulo Fender tP'l"ü) • 

Miguel Couto <PTB) • 

AloYsio de Carvalho <Pu. 

SOPLENTES 

1. Coimbta 8ueno WLJN) .. 
Re--.m!bes: Qulntas~!elras A.s t5 htv 2. Padre V~tJaza:-:..s <tJlJNJ~ 

tfui. 

~omissão de Legisli!çf_o Social 
TITULARES 

R11Y Cc.rnelro. Vlce~Prf':F~d~nte -
~PSDl, 

Lima Teixeira PresJdente fP'TB) • 

Une de Matoo CUDNL 
Ven!tnclo IgreJas fODN). 

Mourão Vletra ctibN~. 
Menezes Pimentel t'PSD) 

3-lltt'.:eJ Couto fPTBl . 
Fruncl.sco Oa.l.lottJ IPSD). 

Paulo Fender CP'fB) • 
SlJPLl!.j,\""J'ES 

l. Oix .. HUit ROsado ctJDI'H 
3 _ Padre cniaziÍllB <tn)in . 
8. flerlbaldc VIeira ilJDNt, 

J. t"'ulo Fernandes fPSD). 

2. Lobão da S!lVe!!a IPSDI 

9. Sebast!Ac Areher lPSot--

1. Barros Oârvs.lhc <PTBJ • 

2. LOutval Fonte. <P'l'!!l .. 
IJ. A!Undc Rodrigues \\:'TE) 

s~crNárto! José Soares d:E QUnirt~ 
P~l'•), C:flcta.J t.régl.SlatJvo. 

P..etm.!óe.s: Quinta~·!e1ri1S, t:.JJ 1e 
horas. 

Comissão de RelaQões 
Extericres 
TITULARES 

\Tiv!~:do Lima. President'e - PTB 
Ruí Palmelrat Vice~Pr~s!r:ente 
UD:N 

Jlfr:~mo La~es - {JDN 

Jte:-:ba~do Vielra - ODN 

l5ent>dlcto Valadare-s - UD~ 

Gnspar Velloso - PSD 

Paulo Fernandes - PSD 

iourival fi'onte.s - PTB 
/.loys!o de Carvalho - PL 

VLct-o:-tno Fre_frf - PW. 
SUPLE~TES 

l - Milton Campos - ODN 

3 

1 

~ 

3 
1 

Ven!'l.nclo lgr(!jas - UDN 

ScrJiO Marinho - C'ON 

Menezes P!mentel - P.SD 

Jefferson de Ag•.lia:- - PSD 

Ary Vianna - PSD 

João Mend-es - PTB 

2 - Barros Carvalho - PTB 

1 - !\!em de Sâ - PL 
E:ecret.f..río: Eurico Jacy .A:J!er, 

OflC)al Le;;lslath·o. 
Rc;m!õe.s: Terças·feir;>.s, 

hJUlS. 

Cumíssão de Serviço Público 
Civil 

TI TU LAHES -1 

L Ruy Carr.e1ro {PSD) • 

2. Benedit-o \faJad.ares u-rso, 
1. ~etson M.:t.!nla.n (l?' L L·H • 

2. Fausto Cabra-1 - (.PT2) 

1. Mem de Sà IPL.l • 

secretaria; ltalip~ cru2 A~ves, 0!1~ 
~i!il LegtsJatlvo. 

Rennfô~s; Q'Jart.::.s-teiras_ O.s 16 ho· 
ras. 

Comissãr, de Transportes 
Comunícaçõe1> e Obras Pública! 

· Titulares: 
Jorge MayutJ.rd 
Ltno de Mat-os 

PreslOente IPSP) 
- Vtce-Pri5SlO.enu 

!UDNI 

Coimbra Bueno 
Vltorino Freire 
Faust-o Cabral 

~-àup1ent.es: 
IJDN 

IUDNl 

IPS!l) 

IP'LB), 

1 - Sérgio Mar!nbo 

a - Jotlo Arruda.. 
Psb 
1 
~ 

' Jerierson Agulb... 

Eugênjo BarrOs 

1 - Nelson Maculao 
Secretãno: )UlJetL' HJbeiro 

tos, Oficial· Legtstauvo. 

neuruóes: Quartas~tetrc.s, 
r as • 

dos san. 

t>s. lO !:'>-

Comissão de Saúde ~ública 

nTULARES 
R~gtru.ldo Fernandes. Presidente 

lUDNl. 

AlO Ou!marfie.s. V1ce-Pr~ldente -
lPSDJ. -

Fernandes Tá..-ore íUON)~, 

Pedro Lodovtco tPSPJ • 
Sll-ulG RltmOE EPl"'B} • 

SUPLENTES 

1. DixHult RoOadc ml'l:~< 

2. Lojm do b""w i!JDN)· 

'1, Bugên!c Baaos <PSO) , 

2. Jatbrui ~lnranhnc iP5D) 

1. !.:llguel Ocmt.c !PTB) • 

secH"eta.nâ: J\l!!eta H.J.Oeiro d~ SB:U· 
vctra Rod:igues. 01'1eh\l Legi.s1àt!Vo. 

Reuntoes: Qulnta·!etra, M 16 no­
::-M' 

Comissão Espectal incumbid8 
de. emitir. Parecer sôbre o 
Stibstitutivo da Cãmara do' 
Deputados ao Proielc de Le· 
do Senado n9 36, de 1953. 
que_ institui o Códino Brasi-

. leíro ele Telecomunicações 
Cunha Mello - P:-es!dente <PTB). 

Sérgio Marinho - RelatOr <UDN). 
Jorge Ua:yna.ró IPSP) , 

Cvmissão de Sequrança 
r~acional 

lTdJLAI<ES · 

1 -Comissão nire~ora 
f 16' RltlíNI.IIO E:\1 29 DE 

l NOVE..\IIBRO Dl; 1%1 

Za.tlY•'"'"o; d :'\ u â p id i'l J Sob R presiclêncla do E·. ~!J"l~ 2. :\.:1~ 
e · ss In!'C 0• res e~·~ 'rude Pr<>sicien~r p'·-·~~n·e· t" "-'''fl''-te"tf.TDN). ~.,. • ,_. l\, ~-," ·'-~:;. ';~,.,:,""' ~'i;'c.; .. 

J&Yb:i;-S MaraniiM, Vice-Presidente hS cun!ut .Je~p. 1.,~~~""'-~\-··'"• ~:;:L_~ 
_ <FSl)) to .M'annho, .. ? ::: ......... t:;._.o, Al_,~.;n!.o 

C' ' , - • ""f'ir,uciredo, 3'! Se'Zrc.tano, ~:i~;h;~·s 
._,p..~~l\ Mar .. h'1,. ~UON).. 1 oiYmpio, 19 Suple,1te e Gi.ajt. -~;v:_l~ 
J!'f.cr~on de A_.,u.:u l~t::D ldh1 2? Suplente, re~1:1::-~~e a Cc:nus~w 
;r~~clsc~ Gallot~J ... CPSOJ. Dirêtora. 
a'H~ ... e-1 CtLt J <P 1 Bl • . Deixa de C~J11J:2.l"2c.:'r, por :mot1ro 
Af·•!ldo f(odngues lP'IB> • ju~tHicado, 0 Sr. Nova~·<> l''ilh~. 4? se~ 

SUPLEI>l'l"E.S . · t<etário. 
1. Fernandes rn ;·or..1 ; JN 
, . D.xHuit .Rosado üJUN) 
2. Jorg, .Ml'l\'nartl IP~Pl. 
2. · :"'"n A:Iaculan fPTBJ. 
S€C"ret.arm.: Julletn Rlbeiro ÕOS san· 

~, 

Comissão de Educàção e Cultura 
:t:ITULARES 

- Menezes Pimenrtcl 
(PSDJ. 

Presidente 

Padre Calazans -
(UDN). 

Vice~P:-e&idente 

Jarqas Maranhão (PSD> . 

Regi~aldo Fernandes (UD'~O 

Arlindo Rodrigues (P'fB), 

Saulo R:tmos <PTB) . 

· Mem d~ Sá. <PU . 

SUPLENTES 
1 - Coimbra Bueno {UDN) 
2 - Li;1o de M·atos (PTN>. 
1 - Lobão da Silveira (PSD) 
2 - .?!lUlQ Fernandes í PSD). 
1 - Paulo Fender (PTB) , 
2 - Lima Teixeira (PTB>, 
1 - Aloys!o de Carvalho (PL~ 

Secretirio ad~hoc: Eurico Jacy llU~ 
ler, Oficial Legtslativo, 

, A ata da reunião anterior ó !:Ja. e, 
:.;~m observações, aprovada. 

o Sr. Pre5idente nvoc.:t o Requeri­
mento em nue o Taquigrafq-RHL"'or, 
PL-2, Francisco Rodrigues Soares Pe­
reira, solicila pagam'ento de diãrias 
·l'efel·entes às sessões extraordicó.rtas 
realiz;adas rias ho:ras de expediente. 

Em seguida, Sua E-xcelência àbt:·i .. 
bui os seguintes procr.:scs: 

Ao Sr. 19 Secretário 

Reauerimento n') 46-6~61, no qu:t! An~ 
Lênío- de AraÚjo Costa, e outros Ofi~ 
dais- Legil;;lativo.s solicitam enquadra .. 
mento ela carreira de ncõrdo com o 
da Càmara dos D;;putados; e 

Processo referente a aquisição de 
máquinas de escrever. 

Ao "2n Secretário 

Requerimento n<? 433~111, de Etáta 
LorJal Coelho campo;; da Paz, Oficia! 
:Bibliotecária, PL-6, solicitando autori .. 
~açtio para fazer curso da sua espe­
cialidade nu. Grâ~B,·etanha; e 

Oficio elo Sen•iço de Bi~nnetrla :\Te­
di<.:~. proimndo, rn\ prorn::;:;ação, licc:1 .. 
ça de sei3 meses, a PJ-l'tir de 27 de ou­
tul)f·o, para Jose da Silva Li.:>bó'l, ~­
datar, P-t.-3. 

Requerimento em. que Jo~é r~::>~ta, 
a.dmitido como ··Pro-Lttborr. soHc.t.a 
seu npro-;eitamcnto cCmo Artífice. 

Reuniões~ 
hora.s. 

Qtlartas~feira..'{, às lG Vendidos os can-os Buick e Ch~vro-
let, conforme deU1J;:r<1ção ·tomada Em 
1'eunião c:e 8 õe novembro, resol\-e a 
Comissão adquirir 2 Aero Willys. 

Comissão especial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o .Proieto de Re· 
sol~lção Nq 5, de 1961 . 
Se-naoores: 

PL - 'NoYne.s Pllbo - Presidente 

1 
O DN - .SergiO Marinho - V lCe--

,PreSJante. 

PSD A!O 'Gmmarães. 

PSD 
P'l'B - Nflson MaCUhlD, 

~ecr!!tãr!o: Jose Soares de OliVCi!"ll 
f'mw. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'TITTJLAII.ZS 

Zacharla.s de Assumpção -· Presi­
dente tUD:'{). 

Jarbas n_,rar~'l1l1.ô.o - Vtce--I~ t-Sidente 
1?SDJ. 

Sért;io 1\:f::t:-inho 1 UD:\ J 
Jefferson de A[;'utac ü•:-.l>) . 

·Francisco GaJJotti rPSD). 
Miguel Couto .pTBJ . 
Ariindo Rodrigues tl''I'B) • 

SUPLENT::':.·.S 

Femande.s ··.á-,.-om - (rJUN) 
Dix-Huit Rosado lS/~e-;enda, 
Sill'e.stre Périclts ' 
Ruy Ca:aieirO tP.JU) - Sut-sti~uto 

tempo:--ltia:r.r:ntc pelo Sr. I·~C Ile\1-
ciar:.o. 

Jorge ~Ll;n.?:rd WSD) 

:E deferido, ele ncô!"do com o par::-cer 
do Sr. 19 Seq:.etârio, o requcrimcn•o 
e111 que 2vlurth§. dos San~os- Cre-.:;p.o ile 
Castro. Taquígrafa, PL-3, pede lhe s-e­
ja assegurado o direito de 1';.-'nn:nciar 
à. p!·omoção t: or nnt-izuidade ou mere­
cknentq, 

S coiwrr~ido em dilig~ncia o Reque~ 
rimento em que os Redatores, PL-3, 
Antônio JuliD Pirrs c Pernrl.ndo Jorge 
da. Rocha pedem pngamrnto de atra·­
sados, a fim ele ~que pos.sa a Contabili­
dade infcnnar a re::pt<ito. 

Em· atenção ao pedido f'Onst:mte da 
carta n? 95~Gl, do Chefe d-o. Casa C1vil 
da Prcsldência da República, a Comis­
são Diretora re.solve concordar em que 
.v Redator, PL~3. Murilo Man-oquim de 
Souza, permaneça · no Ga\Jülcte do 
Chefe da Nação, sem m1tr~,_ vanta­
gens. n!érn das do can~o que ocupa. 

É rnvi~1do ~o plenário p!·ojcto de re· 
soluç-ão nomeando para o car~o va?,o 
de Enfermeirn, PL-7, Lidia d<!'::; Oore3 
:vra.ttn 

Determina a Comissão ao D!re1or~ 
Geral que o Gabine~e do sr. Senador 
Lino de ?.,·latos .seja equipado de acor­
do com o seu pe-dido. · 

Em atenção ao que foi com:.micado 
·Pelo Sr. Eugenio Barros. o Motorista, 
·FI.~ O, Manoel de Almeida te acha v<\ 
-~; :mu serriço de 6 a 15 de outubro do 
corrente ano. 

De acôrdo com o parecer do S€nhut" 
1) Secretário, u. comissão autoriza a 
aquisição cte aspiradores da marca. 
"Elotrolux". modêlo Z~63, por ma!,o; 
conveniente ao serviço, embora não 
.sendo o de preço mais móôj.co. 

Mourão V!eita - Pres!êc-r.te (UUN)·I 
Jarbas Ma.ranháa - VlCe·Presl· 

""'" - ~sn. - · 

~,l~ne-zes Pimentel IPSD) 

JarDas ~-1aranl:1ão fPSD), 

João PJ.res de 01i'l€Ü'a. Filho 
- Nc1.son Lt'!acu!an tP'l~3 1 !
. Saulo Ramos íP'YB). 

A Conüs!>àO n.utoriza o pt:_gamento 
a05 funcionários pela verba própria~ 
tao ·1og-o !-:eja aberto o crédít.o, das 
diá1·ias, referentes à C_,nvc.eü-cf:.o EX­
traordinária do Congrc)::.O, no período 
<J\"', 24. dr! fel-'ctelro a 9 Ue ::-nart'o do Joaqutm Parente (UDN) _ 

Beoa.stlào ,A,rcner (P.:SLl). cre~ar!C" 
Se~ Secretária; JuJieta Ribci~·,<- :Jos ~r<.n-

tos. corrente ano. -

• 
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ma concessionãria dO Restannmte do cial desigm;da para n;latar o P1o-) PI: 
. No tocante ao requerimento da fir~ \Mattos, reun:u--se a. C'ombsr:o E~pe~ 1 Do :Prer.:::to lvl'..;D.:<r;al de 

Congresso, a Comissão nega, de acôr- jeto de Emenda à €onstituiçlo n\l 8, 1 Do Ptefeítu :vr~midpn: de 
do com o parecf't do 1º Secrctárü•, o de 1961. que acrescen~a item XVII : MG; _ 

Pio lX,I 
' I 

carellçn, l 
Pareceres ns. 831. 832 e 

de i96Í 
N~ 831, de 1D61 

833, 

.auxilio solicitado concordando com o I ao art. :3'? _do Capitulo li - Dn Prc- I Do. Prefdto Muhici:pal de Muriaé, 
encerramento das suas atividades. Em ~idcntc cl{l Repüblica -- dg. _Emendh \ MG; J Da Comis;;;ào ele Con.>t!;uicào 
.seguida, determina ao Dlretor-GerJ.l comtitnciomü n9 4, tle 196t --. f.. to ! Do P~·cfeito MunicipSJ.'l: de Ponte 1 e J u:;ti<u. sobre o p,·ojefo ue Í..ei 
que teme proYidêr:cias para o arnla~ Adicional ~ que ir:.;L-..ci '-' ;:ii:-;t~H1-'l :!\:na, MG: I nQ !:lü, d.c !2\il lÍO Se1!la~u, >,;,w;,~~ 
men.to dos b~r:s entregues à aludida Parlamentar· de Govê:no. Na fonna I Do Pl·efeito Municipal de lbaiti, _1·o H::::::--.::·-~J ;;a CciJiWo-u) Qtie (.i1<-
firma. ved-fícanr:o a 5ua devolur;fo ~ do Reg-jmento, assu'mc a Presid~neül l'R. Lorr:.Q o Poder Executn.o o, ~ur.r, 
estado de comernlçâc. 11 

0 Sr. Daniel Krieger ql~e, rtpús de-· li> 12 d ... dezemblo d~ 1961 atra-v:.:s ao lrJi1dstcno aa i!.'cwca-
Por fun ,_,-oh e ncmeal mterin·l- clal:il' mstalada a Conw:;sao c ~ fm;:- u ' · çâo c Cu!..iu.·a, o cie:liiv c.:;p.:~~al 

m ente pm'a ";'c;·ro-o 'de Qft~lal L!<;t~- hdnde ela mesma. procede a ~letcao AVI~OS de Gr$·_L\JOU.U{}iJ,CU lhum milhu·o 

latiVo, PL-8. Gl;t:f Scares.tlos Sa;.tos dos c~l'gtol~~d~~e~~d~~;~sev~:~~~::~~; 1 No GB,106, de 2B de noven~blO, do ~;sp~~~;ei~~~:.· C( purn ccor;,-; a::; 
Maltm ... <> Fe1rena, para o AUXllWI Lr- • stdent t • 1, 5·ult"do· p·,.,,., p·1.,"'-l· Sr. Mrn1stto da FazEnda. comttnJCan-

1

1 rcau:x:çiv ·do 
· 1 t PL ·~ "'' 1 z mbeJ 0 "C"lt>n e L- " ,-,.,, "'- 1 (Ju~~..--to Cu'll-;j're .. ;~o EnL>:.wuo "Clt: grs a no -H Jóf!rce o rt • 1, e I 1 ·1 " C , d C 15110 15 votos· do lltner ~1do cncammhndc ao se~ 

pata o àe AUXt1Hn de Pmtatm PL-10, cen c,\r mapao" del'l; se'I"IO Mârr~1nado,·'em 5 de agôsto u'tlnw o PlD- l.,J;s-;no (/e 11-ia~.sr;Ltltlca, fL t.l~~<!-
B B"rtZ de Pa 1a I Pata H.:e· -.si e·- "' t d . ' • \ ar-se em BCteliL, i~sí.aao Cio ra:a. 

:eno •< "
1 d, · 1 1 ~ Í1ho 15 \Otos O St Ca,ado de Cas- I nunclamen ° aqttel~ Mtmsteuo, so~ Relator: senaàm· Aloysio ae c::.r-

~~da m~~s _haver: c_ .a H; a_t· :· ...... e-, , ..,~-·-a..- ce a sew; · xuês sua esco- bre o. PtoJeto dellL~l nP 15, de 1952, valho. 
11hol' PrP~'ilC:et:te encena cs. ttab_dh,_,.s, h o "c:ot _-le p,- ·ct nt 1 da Comissão, que mcdWcn o n 2creto-loei :19 9.G70, j 
1av:·ando eu. Evandro l'~I~naes Vmm~a, 1 lhn_ . ~ttld .es.1 e- _e S _ c:enn.do·· de:::; de setembro de 1946 atinente a?s 1 O Projeto de Lei nê %, tle ~981 m'J 
D~retor-Gera! e Secretano ela Clmus· 'des:~n,m 0· a scg,un. 0 r. '-'p-'· t. t_-ns da União· ' ) O:?:!-B-5f!, Jla Câmara, ~1.ntonza u Po-

de Emenda a qonstlttn,.ao .n- ~· d~ J\9 :J73, de 7 de dezembro, do :-;cnhor der Execuuvo a abnc, a\..:'a\'t:.~ u.o 
::;,'h_,, 8 pre-se11 re ata, , I Ary Vianna .parn r~la~~-.r \) n roJe o. • _ • · l 

1961. Nada mau~ havendo a. tla~~u, Minist1.0 da Viacão e Obrao: Públicas "'-\Únisterto da Eúucaçau e lJU.i[ULa, o 
A"FAS DAS COMiSSõE~) 0 Sr. p 1esidente encen_-et _n remna~_- c~m!micand_ 0 _ac}"\'l'-se a.quêie Ministé~ crêdito especial oe Cr$ l.OGO.t.~u.cu 

da qual, eu, ~emdo Gnennont, Se no ll11Püf:.Slblhtado êe prestar as in· thu:~ . n:tilnã~ de· · cruz~i::..-~SJ, ., ~~1-"R 
c OJ-1 IS s A o E.S?ECJAL. DI:SIG-· cretário. lavre1 a pr:::sente ata que, formações solicitadas 1• 1.. .· ~ ocmter as duspesa~ c?m a 1eanzuçao 

N..-1DA P.o\R_...\ P..E.LATAR O PRO- uma ..-ez aprovada, ~ení. assinada pelo to n\1 363 , de 1961, dg 8~~-qu~~~~â~~r I do 4Y CongT~sso Brastleu·o co. EnS1DO 
JETO DE E:l>:IENDA A COHSTI- Sr. presidente. . .. fr:~nio Lages. visto estar nfeta à d_a Mntez~natwn, a ctHuar-se em Be~ 
rUlCAO J\"9 '"i. DE 1961, QUE MO- Comi<:.sâo -'J Vale u'o se: '""'"\ - llem, capltal do Estado do ·P.~Ht. no 

- 6" N" l D' --~---------------- " ,, J:'l<llCISCO ' • o •'! .-.... '"'. DIFICA O ART. '"'· - ., :~c a matéria a êlc pertineule. a~1~ c.n cutso .. am1.1_10_ em wm.--uo 
tONSTlTUIÇAO FEDERAL · scra entregue a Com1.ssao Orgamza-

ATA DA 248• SESSÃO •DI\ 3'1 \ dora do· CongJ·esso, ctestmanac-ce Primeira Ee:muio (de insttrlc.ção) 

·reaU::aàa em 2 de outubro 
de lSôl 

M parte déle, obrigatoriaemnw, a :pu-
SESSiW LEGISLA T!VA DA VI l~nsagem 11 9 270, de 1961 ulicaçáo dos Anais do mesmo Con-

DE (N" DE ORIGEM: 591) greSso, em exemplares gue .se tlis-
LEGISLI\TURA, EM 12 I tribuiriio pelos cong!'essisllls· e eut>c 

Ao.<; dois dias do mês de cutubr,a Senhores MembJ·os do Congresso ctades nacionais Interessada;::. 
de 196!. ~s quinze horas. na Sala DEZEMBRO O"' 1961 Nacional: 
da::; comissõE.'> do Senado F'cdel"nl. · 1 c. A. determinação da condiç&o de. 
pre::;eutes Os. s~~. Scn~d?rcs D~niel Tenho a honra de comunicar a "nacional" para as enndaoe::.1 às quazs 
Kl"lfgger.. Sergio Mannno. Milton PHESIDf:NClA DO SR · MOURA AN- Vossa Excelência que, de acôrcto se .farCt dist-l'ibuiçtw dos Annb cto 
campos. Lopes éla Costa. Jos5 Feli- DRADE E CUNHA 11-IELLO. com o Qlle me faculta o artigo 87, Congz·csso parece-nos re.1ningu· o seu 
ciano. Lobão da Silv{)irn., J~ub:'s M:1- . r, _ JncJ~o II, combmado. com o artigo 70, número, mas é' evidente qu-o, fm_m a 
rauhão,- 1\·Ienrzes P i m c n te l . At:Y A c 14 h o. as e trmb n. ,ut ;:, ~chm? §. 1 . da Constltmçao Federal, com·! ctistribuicão de exemplares. preterell~ 
Viannu, Caiado de Cafjtt·o. Cun11~ l ~z presente os .".enhotc~ Senac,mes. bmado ~~m o art. 3°, inciso IV, do cíalmente, por tais ent.idaaes, nada. 
Mello, Paulo Fêndet:. Salviano Leite, Ato Adtcwnal (Emenda Cúnstittlcio- 1 impede a extensão a enttdaties de 
Nov~tes Filho, Aloysw de Carvalho e Mou1WJ vwm~ - CunJ!a iYlello - nal n'! 4), resolvi negar sanção, emt cm·ater estran2;eiro, acaso inleressa-
Lino de ~:Hnto~. l·eunin--s~ a Ci'lmis~ . t:aldo Uma - Pau~o Femler --:--- Za- parte, . ao art. 5Q do projeto de Iet das no certame brasileiro. 
são Especial designada p~~n 'l'Cl~- c.:harias de .4ssumtlÇ(tO ~ LO[)cw da [que orça a Receita c fixa a Despesa 
tar 0 Prcjeto de Etnendu a Ç~nstt~ si!vcira _ Vict.orino FrelT~ - Seba~~ para o exe.rcfcio de 1[;·52, por com.1- Nada há a opor ao Projeto, da 
tuicão n" 'I .. ·ele 19Gl.. que modlhca o tião Archcr _Eugênio Barros --_Leo- · derá-lo, na_ forma em que está re- ponto de vista jutídico-con:;útucwnal, 
art-. 63, no? 1, du constilu\l.;ãu Fc.,.. nidas ftfello - !lfathúi$ Olyr~LJ)W -1 digido, contrário aos interêsses na- Mesmo que a reuniâo cte prote~::ore.;• 
deral. Na forma da Regimento, r~s- J:;aqtdm Pnrent: _ Fausfo Cabral ~ c.:ionais. . de maternatka já se tenna conSuma· 
Slliil.C a Presidência o Sr. Daniel Fernandes T{ti;Ota - ll-Icne.:es Pl- do, hnve1a de.spesas a satrsrazeJ, e, ,; 
K~·iegger que. após O_eclm·ar instal:ldll 711entel _ ·Sérgio Niu_·mflo . - Reg;- EfeLivàment_e. a expressão "ou de que. c mars, A.ntus a ela~orat. Se. na>J 
a comissão e a finnlidade ~la mes- naldo Fernandes - D!X-Hutt Rosa::o I custeio"' contida uaquele dispositivo m:us se re~llzar o ce~tame, te1a . c 
1na, procede à eleição dos t::.Hgos ~e· _ Ar_qeLii'O de Figueir.edo ,-- Joao leg-al, se não fór eliminada podera, Po~er Exe_c~tivo- e~ementos para nac~ 
·Presidente e Vic;;: -Fresidentl;'. Colht- tlrruda R::!J Curwm·c - Novacs I rlificultal' a execw~ão da sáblà me-i abru· o credito. . _ . 
dos 05 vot-o::, ...-erifica-sc o .S'2p,uinte p: ·10 _ ~·arL1as Jilaran?<áO - nw:1~0$ dida nêle. preconizada, limitando-lhe Sala, da.s Comt_ssoes, 26 de J\.ll~J.~ 
r?'-'Ultndo: Pura Pl·csidente. Cahldo car/Xt.lho Ilt!l! Pahr,ena- Lou~u:al: 0 alcance ·e a eficácia, contor:ne n-1 de .. 19ü.L. - Jefje1son de ll.gu~ar, t'_"; 
de- ca-stro. lfi votos: para 'Jice-Pre~ Fontes_- Jorae _TY{ayna:·d. IIcn~al-, carã denronstrado a seguir, s10ente. - Aloysw de CmvaJw, R~~ 
sidente. Sérgio M::u·inho, 1~ votos. O do V1e1ra ~ QV!([zo Tez.rena - Lmw , . lator. - Noguctra da Gama. - .Ma· 
Sr. caiudo de Castro [l.graaece ;:. seus Teixeira _ An; Fim.11â - Arlin~o 1 . O_ pl_ano de contenção de desp_esa~~ ton Campos. - Lima 2'e1xerra. -~· 
pa~'es ~ua escolha para I'resld_ent'2 fl:Jilrioves -.Caiado -. cast.ro ~ G_•l-~I-nst:HUldo _pelo- art. 5~ do proJeto visa Basílio Celestino. - Benedtto l"fi!• 
da Comiss[JO. designando. a seg:mr. o 1>cr-:o ·r~I'lrinho ~ Be;:ecUt.J Valadares· a proporcionar au Govêrno os mews ladurel), 
Sr. senador Ary Vi.ann!]- ç~ra rel~- ~ l'fúlton campos --:---- }'doura A.mltade mdispensâveis à redução do vultoso[ I\9 u32, de 1901 tar 0 Projeto de Emeno~ n C_onstl- ~ uiw de Jliat.tos - Pedro Ludoi;JCO ··cteficit" orçamentário previsto para v 
tuicão nf? 7, de lDBL Nacb mrus Im- _ CJimL:.··a Bueno- Jcâo ym_a_sMasll o próximo exercido financeiro. \ 
1'Cildo ~ tratar. O S:·. Pr::'!~idente Cl~- _ !i'ilinto .!lii!ler ---:_Alô GtamaritCS- f:sse "plano ,deve ·.Ser oro·anJzado! 
cerra u rcunif:tc. do que .. eu. Rcna..o ca~-ucr V""llow 1>'f>lSOI' ldacutan - "' l 
Cl1ermont, sec:·etána .. Invr2'i a·pre- ç·- "J'.,.., "'. ~· ----: ..• ·, _· .,7 ·," _ com R máxim.n etastic1dade, de sorte! 
srnte r..ta. ·QtH', nmu vez aprovada. '" 0111~ .tW:J!~);> ~. 11 1.lr.,r_ B 011'Ja.l~dt _ que enseje r:., comec.:uçâo uo o~jet,lVO> 
será ussinc\tla pelo Sr. presidente. Da.r_ucl . h;l~qc1 

(-;:-i l11em .c t:olimado, isto e, a obtenç::ic de largai 
Guulo MO?,di1J. wO · nw.rgem de eco_nomia na execução 

da Lei de .Meios. através de crit.~no-

D~sro 0 Sll. PRESIDE)\TE: SO esquema de co111pressão de !!·~stO"• C O M J S S ;\O ESPECIAL, c. - ~ .., 
NADA PARA .RELATAF~ O PRO- que ating:a, o maior número pos.sivell 
.JETO D;I El.\1E:i\;DA À CONSTl- A lislu de preser.ç_a acusn ° com- de~ dotações orçamentátias. 
rul

'CA'O _r;q 8. DE i96l. QUE par~cimento de 50 senhorc!'; S::nado~ Há, na_s despesas de custeil: nume-
nos. Havendo nún!zro lega,:, declaro ub - t' · d 

Da co-missüo de· EduCCiÇÜO e 
Cuwua sôbre o Projeto ae Lei 
da Oãmara n'-' B6, de Ul61 (?Jú­
mero 82'.!-B, de Hl59, na t..:amaraJ:.­
quc autoriw o poaer E.'xec.:utrvo a. 
(ll)rir, pelo Mmisteno da ~d11Ca­
ção e Cultura, o créd!t!J especial 
Ue Cl"S 1. UOO. OOO,GO, para uuorrer. 
.as despesas com. a realizu:çao ào 
IVrt cougresso BJ·asileiro ae En­
sino de Matemáttea, a reaüo::ar-se 
em Belém, Estado do Para. 

ACP.,Es-cENTA r T r,: J\1 XV1r _AO rosas r ncas susce we1s e Clúmprc.s-
-- ::tberta a sessão: - t f ·1 1· -AHT. 3'.l DO CAPíTUU~ Il - DO sao, sem que os cor-es €l o::. u etem, Relator: Senadol· Padre C2hi.zans. 

r~RESIDENTE. DA REP.UBLICA de modo inepo.rável, a boa. marcha Pelo presente projeto de le1, ol"i-
DA E:\1ENDA CONSTli"CCIONAL Vai E\er JiC~ a nl':l. dos trabalhas da admin<straçi\o. ginário (ia Cümara dos Deputaclos~ 
No 4, DE 19G1 ~ ATO ADIC10·· o Sr. 2~ sarctfH'lo procede :\ Proibir, pois, que o plano de ecuno- ticu 0 Poder Execuuvo amonzaoo a 
Nt\L _ QUE INSTIT"JI O S:!S- leitura da ata da ~~;;:s;i\o anterior. mia. abr:~.nja w: dotaçôe.s de custe1o e abrir, pelo Mini:::terio da Educaçao e 
TE::\I.tl p_l,.flL'\·.i\'IE};'I'AH. DE GO- que. posta em di:;cussão, é sem cercear a liberdade de ação do Govêr- culturrt, 0 crédito especia.l de Cr$ 
Vl~P.NO. cieba · . nprovadn. no nesse particulat·, Impedindo a era- 1. uo-u. 000.00, destinado n ocol'rer -àS 

. . 1 - boraqão de um trabalho completo, que despesas com a realização do Qtmrtô 
Prfmt'ira Reuniân \de "tnsw uçao) O Sr. P Secrdrhio lê o seJwin- realmente possa. concorrer para que o CoiJ!ne.''.·.o BI""'"ileiro 00 E.nsu1o "'a 

reali:c:da em 2 de outubra te - u.o .._. alarmante '·deiidt' orcamentário se tlaten1átiCa, .a efetuat·-se em Belém, 
de 1951 EXPEil!E~'.rE reduza ao mínimo suPmtável pela-S capital do Estado do Para, 110 ano 

Am; de\;; dis.::; do mês de· oulúlu·ü atunis condicões do 'Tesomo Nacio· em n:rso. 
1e 1W1. ?!..) Cleze..:~~te horns, na Sa!n LIS't'A N" 3"1. DE 1961 nal. " 

Em seu art. 2(1, determina· a pro­
posição que a referida i-, ~pDrtftncü\. 
ser:à entregue à Comissão OrganJz-a­
tlora do citado c'onclave, competin­
do-lhe, ainda .. prestar contaS ao Mi­
nistério da Edncação de sua upllca. 
ção. 

:la:-; conü~sÕP3 tio E;;eu:tdo F~deral. 
prr;:,entrs fi::: Srs. Sêna:10t'€S Dsniel 
Krie~e~. Sé:·~~!o !.Vl:~r:nho .. M'ilton C:Hl1· 
pcs. Lop;;:-; du Costn, José Fe\iciano 
Lob~n cb Silvcir::: .. Jarbns ,M::tl·:mhão 
MC'ttt'2f"~ Pi;~1~~nte!, Ar·t V1i !l n n :1 
Cn.J~<'!~ de C:'t:Otl'0, 6mhn. Mello 
Panlu :F?nC:e:·. SJlvirmo Leite. :;:--;m·:~e~­
Pilho. A:C"ysk cl.e Carv:J..lio €' Lino de 

Em 12 de clenmbro 1c Hl61 

. rrcSt.cc{io de ;;;:mtas da cola do 
Inq:ô.sh ·(](' Renda das Prcjeit·uras 
Jiunic~pr.is: 

Du I'ref-'itC i\-·funiciç:ll d8' Amé\tal1-
1t•. P!; 

São essas as razõe::; em virtude dos 
quais 1 na forma do art. 70, ~. 1~. da 
Constituição Ferleral. ('unsidero a 
manutenção da expl"cssão "ou de 
custeio". no dispo~itivo menc'on:JC:.o 
contrária aos interês.srs naciom;,l~. 

Brasília, 9 de dezembro de 
- João Goulart. 

JU61. Estabelece .. enfim, o parágr:1fo uni-
~ co do citado art. 2?, que, t:~arte da 



soma con.stant~ d? _auxilio pr~~JO;.to•para _srtldar compromis~os _ :lS3UJl_tide> ciÜnamenta cou:o c.ondiçã~ ."..,ine_~,n~··l ~âo obstante, t9davi?., a I?acífic~· 
qev(')-'.i se;_· obng·a-ron:mwnte ~pncada I e.m virtude de sua yeah:zaça~. ! p~ra a perccpç::~.o c: os atlxl~Ios o!JCWI.S.: co1 tc~a • qye o~ leg1slat~DH'~ vem, h a 
na c:mfee;;.ão dos Amns do Congres- Na forma do paragrafo 1Jn:eo do ar-

1 

nao atendeu a certas Eltlwçoes de, um aecen~o. allmenra!lcto s~b:.e rt ne­
so .o~ quuls seráo distrlbuiaos aos tigo 2.!!, parte do crédito de•.·cr~ ser, muitas daquelas entidades educac:.o-, ce~srdadc ~e contm~1.3.r OGS~'~ld:J no 
con_5·1·e.::sJstas/ e entidadzs cuJtmaJs obrigatOriamente, empregada wt con- 1 nais. · 1 · pa.Js o:gamsmo con~rolador. _a e pre­
jnte.·2s.sudas no· temãrio \'ersado pelo I fecção dos Anais do Congrec:.s'J, parn \ E' que muitas delas est:lo re!"!Lz:~.sdo 1 ços, na o parecem co-:n:·~:c.:par do 
certame. sua distribuição gratuita, peio;;; con- obras de conshuçfto das quais (i~~)fll .. me.:;mo ponto. de \'ÍSkt: opn11~es cu· 

soore a m:-ztéria jâ se pronunciOU" gressistas e entidades interessadas no i âem 0 seu funcionamento norm.1l. í-:)Q- ~ras, ~mmc1adas _em se,o_res nao par-
favJr~velmcnte, do ponto de Vlstal estudo da matemática. · I mente após 0 témlino dessas u!Jro:~ é .'ame!harcs da vtda. n:a_Cl011t\L. E!_. ~o 
JUd:l!co-Gonstii..ucional, a don~a. Co- ,··"' _ . que, naturalmente, requererão_ a indis- enseJo_ de cadll; ren~vaç~~ -~a Vl~encut 
mis.ob.o de Constitui~.ão e_ Just1ça. . Do ~onto d: \kt_a fi~la.nce1ro O pro- pensável licença para 0 ministrn:ucnto ll.a- ~er da C_Ol<AP, 1eab:v~;-"' ... _o chálog~; 

A cmni.ssão de Eaucaçao e Cultura Jeto nao ofer~c~ 1epmos .. _ dos seus cursos. ·a!lhgo, entre. O? que 1acwcmam em 
não desconhece os re:sultadôs positi- Nessas. condrçoes: a Conu~sao de "Fi-~ _ , . . . . I têrmos ac~demrcos ,e. o..-; que !'ac1ocl-
vo:; _qüe costun_1am advir de certames nanças e de parecer favoravel a este Na o se lhes. devera ex1gn', previ~- nam em termos polmcos, sôbr. e o ~ue 
de.::.:;.'l. nntureza. por o inr:remesta. e projeto de lel. mente, o qu~ so:nentc pode0 cm;s:~u:r ao .,Estado Cuml?re fazer,, para ~sse-
desen•;o!vimento da ealtma especw- 1 d ; - 11 d d<"- após a conclusao de suas Insta:l~J,.,c-,. gmar o_ abastectm~nto a~I.me_ntm das 
) . p Sa a as Com~ssoes, ell1 e ~ 1 Ctnno oportunamente asse<·era o popuiaçoe~ sem a llld·"'Sem·,re• D"'essao tz<>.da. em nosso ais. zembro de 1961 Daniel Xrir•w•r ' < -· ' • • ~ ~ • • ~ 

Os Conore.ssas sôb•·e as d~sciplmas p .d t L.,,:-- d s·zv ·r --R'e'lilustre autor da proposição "não é dos preços, para. C!ma. 
"' • res1 en e. - ouao a t el Cl, - • t nessa f s à edifiCl~"''~O de · bási-.::a..s da cultura l~uman:J.'- como ~~ lator. _ Irincu BornhanseJt _Joaquim JUs ~ que, • , a e e r. ~ ..,.,. "" ' Dando de nossa parte a contribui-

que \'ém sendo rerthzados _no BraSil, Parente_ Fernandes Távora_ Faus- pré~b.os, uando_ a\ ulta o esforço da ~n- ção que nos parec3 oponuna, nesse 
h ácerca d.e quatro anos, sob.: e o ~n- to Cabral _ Mem. de Sá _ Mene-zes entl~a~\e. part1~u_lar para pr~star. um diálogo a· que aludimos, observaremos 
.sino da Matemática, têm _contnbmdo p· e? t z _ A. v·anna serviçO a coletiVIdade bra.s~lena, fu.1ue I que a formulaç:-J.o do problema, apa-
para a reformulaçâo e B.pr:moramelltt; ltn 

1 
e 

1 
Y 

1 
• ela ao desampal'o de auxilio do poder- renteme;.üe solucionado há dez anos 

de no-.,-05 métodos ped:;~.gógicos mais pUblico". I com a criação d-e mn m·ganismo es-
condü:entes com os pnnc1p1os mo- Somos, <\Ssim, pela aprovação do pecial, foi uma formulação feita à 
dernos da metodol02,ia ditados pela Parecer nq: 834~ de 1961 projeto. base de falso pressuposto. E a. falsi-
exp:oriéncia cto.s mesr:·es em didática Da Comz·ssrco de Fir~aJtc.as, sôbre Sala das Cmrissões em 11 de d..,:?em-~ dade dêsse P1'essupo.sto cons!stiu, exa-: 

"'d ,.,. o-· · · ' ' _L ' • ~ - tamente no fato de autores da. Le1 
e P-

3
"'

0
"'m. o Projeto. de Lei da Câmara nú- bro de 1961. -:---- Ar!f Fzanna, Prc.>:~ n? l.sz2 teren imaginado que deve-

De fato ,dúvidas ou controvérsias mero 155, de 19(Jl <na Céimara, dente. - Dmuel K_neger. Relator. - l'iam enco::1trar solução d-e e:nergén-
de caráter didUtico sf\o dissipadas, n.'.l 23-B-59). que isenta dos im- ·Fau~to qab;~t.-:-. Inneu Bornlw.us. ~n -~· cia para s.imples Pl'Oh~ema. eonju~tu .. 
atra·;é.s dOs debates sõb!"e o temano postos de ímportaçiío c de consu- J.obao_ u.a ..;tlveua - Mem. de Sa ,-:- ral, quando a verJade e que o desaJUS-
p~·oposto, e opo~·tunas indicações cn- mo. cquípa-m.ento a ser importado, Joaqulln Parente --:- Femandes 1 a- tamento que ocorre na produção e 
{:lunjnhadas aos órgãos competentes, pela Rádio Marajoara Ltda., paru vara - Menezes Ptmentel. I na comercialização dos gêneros ali .. 
vi.:::mdo à aplicação de novas normas instalacão de uma estacâo ú:?- te- " n1entícios, em nosso pais, decorre da 
pedac,-óo·icns de ensino das disciplinas 1evist'io ·na eidade de Bcldm, Estado exhloência. de algo mais prGftmdo e 
Ó03 zu;riculos escoJu~·es. do Pará. Pareceres ns. 836 e 837' m":l.is arnpio, ou seja, de u...-n proble-

Nfio h::i. como não admítir a con- Relator: Senador Lobão da Sil- de 1961 J ma estrutural. 
venienria e mesmo necessidade para veira. ):l'.' 336, DE )961 ' Enquanto as e:;.~.rutums hole insta-
a melhr,oüa do ensiso no nosso prns.: Através de Men.c::agem n.9 88, Ue 4 _ . • , l:ldas em todos os setores ·da vida 
da 1:ea1ização de congressos c~Itura1s,\ de murco de 1959. 0 Sr. Presidente da Da Com~ssao de E_couomzq, so- i bnl.silei:·a _ não apenas !13.S econó-
como o de que u·o.ta o prOJeto em i RepúbliCa submeteu à consideraçã-o do Ore o Pro}eto de Let da Camara I micas assinale-sé - não forem glo-

xa e ur'" 198, de 1961 (n'J 3.728-A_-61. 1-w 1 ball)le~1te adaptadas para conter o que· e.· :1; • , . ;, , 1. , _ 1 Cong-resso Nacional projeto :.le l_ri c a) qz·• pror 0 a ai 3' de I d - · 
Orrt, em facç do. .mpoLt .. nC:.!a . '-:'-~- ! isent:mdo dos Impostos de 1mnnrt.ac:ao amar · ...... r 9 c - 1 existe de conc!'eto e e dinannco nc 

<l::un2ntal das ciências nwtenuthCt~;:.,: e de consumo eqUipamento a se. ,m- deçembro de 19_62 o prazo a que p!·oce.oso .social da nacionalfdade _ os 
no~adamentc d::t fisica nuclea1·, pa1al portado pcln Íládw MaraJoara i,:ja , se rej~rcd a L~l nll 2.~92, de 28 desaju?tes persistirã.o e.~ crise co~-
o üêSenvolvm1e11to ~da aprenc\n.ag.em pma a instr..Ir:.cão de uma esto.cão oj(: de ablll e 196-. tmuar!l, sempre, .esc~ndw.a no hor.• 
ctenuflca c das rtolndndes cultmms televisão na ctdade de Belém Ectndo Rel:ltor: Sen3.do:: FatL5to Cílblal. zonte mcerto do futu.o. 
que delas dependem ou que a elas es~ ~do P:uá. . ' """ O proJeto pronoga ate 31 de de- o reconbec1mento des.sa verdade 
tão v,aculaans, Qt!3se toctd.s as na-~ . zemb1o de 1962 o prazo previsto no entretanto. nã'J deve e não pode ser-

• çõ::>s 1 em volt~do de rú:.u1eu 3. espe~ Pelo que ~e pode v cu ficar ,ia 1ed m n I a1 t. 1() da Lel n~ 3 892 de 28 de abnl , \'ll' de motivo pa~a unped~r a ob]e· 
c1.1l :;u.t atençao para o estudo c o da ExpoSlcao de Mot1vos do S<':'nh.J!' de 1961 e que se Iefere ao artlgo 11 1 ilvação da sempie necessána polín­
f'll1P'"êzo de no"> Os p_occssos tenden- Mll!lStto d.t Fazenda, ape~sadll 3. rr~- da Lei n" 3 782. de 22 de JU~ho de I ca de em to p1azo. em c:.~ja á:ea es-
tes a '.:i'fundl-1as e.11 mruor escala fenda !vtensagem. a materm fn~ de-~1S60, qne te,Igora a Lei n~ 1.;:~22. de, tão situadas med1da;; em-no esta, que 
possive!, V!damente exanm:acta pelos é;n!:tos 26 de dezembro de 1951, aite;.ada pe- 'plm'I'o2,n. per um ano a exi.sténcul do 

<Ó P 1 d ·c ,11, 0, C"- tecmcos da Adnnmstlaçao Flihhc:l. las de n.m1eros 3 084. de 29' de de- 1 õ1o-5.o encal'l'e""ddO de. zelar pelo abas-
01 outto a o, a e::o 0' ·• ... " 1 t d · - r ·· d "T" ·oc b · 1 1956' 3 344 d 14 de de "'· " - · · ,t 1 d . , a.J, ocJe do c 011,.1 es- cn o pa1ece1e;:. avmave1S- a ·..- ,,t , zem 10 f c , , e - 1 tectmenü't de generos nhmenucws ac 

:P- a 0
1 Pa .. t f" •· s~l ess"ltaJo 101 / e Conselho de Politica Adunneir.1 ten- zembto de 1956; 3 344 de 14 de ele· povo e· de polrcWl' o::. preços dêsses 

so de Y ar;nla JCn, \.1. e ,...1 h~~-n~u{uzaii do a CACEX emitido a respertivn. gma ( zembro de 1957: iL415, de 30 de JU~ I mesmos gêne.os 
das mnls e lZes, POl s ... ' de licença Também tavoniveiS f01am nho de 1958; 3 590, de 22 de .JUlbo . , ~ , _ P 
<.:om a sua 1malrdade p.ectpua, 01.1 s pronu1ca ntos das C nt'!-'-.3\:·":.0::''dc 195~ e 3.929. de 31 de JUlho de I B;1qtla.Jto CJU;:.ld~l~ .• no;:. .a COF.o\~ 
.seja. v:.~ ar a um melhor C!lSl!lO da-\ 0 

. . 1 1 :me . " 0 - ,',.. ~ · 1961 ó:'g~o apenas de.stmacto a anular OE 
quela disciplina, em c:::ntro;:; du iiJI.e· • Tc('.mcas da Camaia dos DepuL,,lO~- I · . efeitos lnflexiveis da Lei dn. oferta e 
rior do Brasil, re0-lm.en\e catentes) Diante do. exposto, e 1:endo em vista A Lei no? :._522, àe '26 de _dezrmbro 1 da procura, à!.:n'i<ln,lente e:a. s.erá inó~ 
dos beneficios que esses. conclave.;la utll.idade dos serviços, sobretudo ciej de 1951. re\'l_go~·ada sucessrv~unente, cua.. ?.Ias, desde o mome.:Jt? em que a 
ccstnmam p!"opo:cionar, ordem cultural, a carQ'o 1a entidnde estando sua ultima prorrogsçao _Pflr::' c:>nsidetal'mos um OT3Rlllsmo, que. 

. • . _ _ ., beneficiária das isençÕ.:>.::; fi::::c~is, opi.- esgo~~u·~se a 31 do~ c~nent~ me_s. c . mssmo sem repetir o milagre biblico _ 
pum~e do ~x~o~~o, esm ,. ~omrss,,o namos pela aprovação dÔ prcjet.'J. I o D:.plGnHL. que. auton.za _o. Goven~o , da multiplicação dos pâe.s. çoí~j o~ 

opma pela D:P!OHt.,ao do p.OJeto. J:o,ederal :::. mtervtr no aommw econo- ubu~os, pohciando a e.speculacao. e 
Sala das Co1r.issôes, l9 d.c. sctem- S~Ia das Comissões, em 11 d~ :ie('.~:n- \ nüco. para assegurar a l!vre dist;ri· cla1·o qué ela tem ainda gr;,.:1dê mis­

·vro de 1961. - .l!.?ne~es Pwzent~l, bro de 1961. - Daniel 1-:.rieger. P1·esi- ( buição de produvos ne-<::e.-s::.ttrios ao ;,ão a camprir neste subdesenvolvido 
Pre.sidenté!. _ - Paà;·e C.f!laz.uns, Re- dente. - Lobdo da S!lve:m, Rela~o~. (consumo do povo. pais, na defesa do interê~se público, 
;:-.i.o;. ~Jarbas Marcmhao. - Saulo -Fausto Cabral- Ay Viannrt ·-in-~ ··t 10 d L. r 1 ; ,

1 
, não devendo. assim. desapa~ecer. 

!~amos. - Lob~io da SHuezra, neu Bornhausen- Mem de Sá- Joa- t t?. a. w· -·ccnefsesi~·d,ei a·' aPCo-~~e~ a ~~lel: J E é p~l' tais razóes qae damos 2.0 
("juim Pl ·en~ FernartcÍ"S 7'rir ra - onzaçao I "" 0 '· = ·· •· · .. · ~ r " ,. -ravo N.r.> e33, DE 1961 ,~_ n _.~e- . ~ -O cutivo para intervir na esfera eco- P:esen~e p.oJe.o nosso p .e .... e. • • 
I!Icnezcs Ptmenlel. nõmicá. com o que dispõe o a't. 116 ravcl. 

Da Comissiio de Finanças ao da Carta Magna. O art. 2ç fixa, jus- 1 Sala da.s Comissões, em 11 de de-
wojelo de lCi da Cânwra n.<) ~6 tamente, as diferentes modalidades I zembro de 1961. - Fausto Cabral, 
!fe 1961 ín5' 822-B-59, 1/(t CâmaraJ Parecer nl;> 835~ de 1961 àe intervenção prevista. o art. 3'? Presiáente. em e}:e!·cício e Relator. 
çu:J auiori:a o Poder Executivo a détermina que a Comissão Federal de _ Lobão da Silveira - Fernandes Tá-
abrir atravês do Ministério da Da Comissão de !·'f;;.m:qa.~. s0hre Abastecimento e Preços íCOFAPl ins ... vara _ Sebastião Archa - Ovíàio 
Educ~wtio c Cultura. o crédito cs- o Projeto de Lei da Câmara n11- tituída no Ministério do Trabalho, 'Teixeira. 
;::ccial 'de crs 1.000.000,00 utm mero l'il. de 1961 tn!"!, Cfr.rnara nú·· Indústria e comércio e com autono-~ 

0 
_ · .,..., • 

rui!l?-ão de cnr:eiros)·, para. ocor~ mero 676-B-59), qu-:! dá nova· re- mia administrativa, será o órgão de p.t\REVER ~ 831, D.t.. -P61 
rer ns despescts com a tealizu.··õ.o dação ao art. 1.9 ia Lei n.9 3 5~0, ~xecução da Lei. E a vigêncía da · r.a comíssáo de F'hwr.cas, sâ-
do Quarto Congresso Brdsil~~TO de 12' de fevereiro de 1959, que mesn1a. pelo prazo dê cinco anos, foi brc projeto de Lei da Cl.nÚ:tra nü.-
de En:Jino da aatemútica, a ejc- dispõe sôbre o paqq-n_umto das ~ub- estabelecida no seu art. 41. j mero 198, de 1961 (n' 3. 728-A-61, 
tuw-se em Selem, Estado do P:t1a ~enç6es orçw~e~~Larws. conce~td~s Vê-se, portanto, através do ~xpos-j 1w. Câmara) que worroga até ;,~ 

~ a c?nta ~o Fundo Nacwna. o to, que o órgão criado em 1951 fun- de de~eml..:-v d~ 196~ o pra:o a que 
Rdator·: Senador Lo.bao da SÜ\'eira. Ensmo lllcdzo 1 c1cnána. dentro de um período hmr- .>e rcjere a LCL n9 -.892, de 28 de 
O proJeto de lei qui.! pas3clnt1Js a r e- Relatm · Sf'nador Daniel Krlegec I tado de tempo, tendo por ObJetl\'() abril àe 1951. 

)atar, au~onza. o. :ode~· E,x~c~~ •• ~o a Da autonu do nobie Deputado T:at:ool assegurai: a estabt!tdade :oo~ seto,r de R'2lator: senador Al'Y v:alUla. 
U.bnr. p~lo M.mlstebO d,: Ea lc~çuo e Dutln. 0 projeto em exl\me supnme, abastecimento, entao sob a .nflu~?Cl:t ~ 
CuHma, o credlto especml de.·· ···I no art. 1.9 da Lel n.9 3.550, de 12 de de fatores cons1de:ados anormais e) Trata o pJ.'ojeto dr. p:·orrogaçao, até 
Crs 1 OOO.OOV,OO .. pn~a cc-onef a.;; des- fevereiro de 1959 as expressões: "le- t.ransiLó!'ios. , 31 de r;.ezembro de 19~2, do prazo prc-
ppo::~s com a_ l'~2.hzaç:.w d~ Quart'l Con- galmente autorizádos a funcionar". Mas o O~Je deveria durar ape!"l.Z.s, visto :".? art. lo do. !~121 11" 3.892, de 28 
g: (',,:" e~·a:>1}f:n·o r e Ensmo tl.l Mate- cinco 'ancs ·já está durando dez. .t1.s 1 de abril de fS-61, e que se refer~ . ao 
t•' .""""~I'·~-:" 1.,, ano .. ;ornmte, A supressão se impõe. De fato, re- repetidas prorrcg~ções do prazo de:art. ~-!da Lel,n()}·~~2, de ;p d

0
e JU!h.~ 

em Belem, no E;:.t. .. do do Pa. a. , gulando o pagamento de ·dotações çs- vigência da Lei constituem re:::.onhe- l dç 1...60. (!Ue rev-go. r. a L~. n . 1. o2 ... , 
(:! t(';_fo cl:J n:·:)j::o n.':o mcndona fi· pecificantente destinadas. no Ül"ça- cimento tâc!to - pelo Pvd~:· Le1isla- :de 2\3 de dezembro ue 1951, alterada 

~:.'1:1. n:a~. é "t-::11 r::.-':Í'.Cl r1 t:·~ dWl mcnlo da Unif,o. a e.sto..belecim.entos tivo Ci.a. Repúb1ica - de que preju- pe!3.s de ns. 3.031, de 29 de dezen,­
CJ~1cL,c iú. se t~Lt1a rr-r.L:::-,r.io. S,ClTJl1··' de ensino méàio, n. .Lei n.? 3,550, ao dicaria o ínterêzse púbHco a extinção bro de :g;)('; 3.34.4:, de 14 de àr::.embro 

?, u.c;sim; o crédito e=peciai em aptéçc' lhes impór a aut<.'rizaçâo legai de fun- da COFAP... ,de 195-7; 3.415, de 30 à-e junho de 
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Quarta-1e!ra 13 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro <!e 1961 2963' --
. ~ , ,., : ldent daRe ública solicitou ::t.O Con-t ap(.s o regislrtJ t.Ub rr.serva Q:·q,.,:~uJo•ciencia, cu:·sos re~p:la:n~:I:a:".':' "<r:iiva.-

VJmen_t-aç.t_o aos t.~:.c.hos .- c,t;1.dos.' - - r:rrê:;:sco NacioNal, nos têrnws elo artigo pelo Sr. f\·csiden_te~ da R\·p~'f)l:(_";J., \lentes no.~ _do p.:tJ_r:'i.~ :e.~er.~l~ dC'.~.t:-
A llgaç.ao. r.m\\1.!> se vc_ na_ ple".~ 11 7,... ~ 1,_, da C>Jnsrituicão l<'càeral f6s- 'ttcndcndo a cxpOS!cao de mot1vo::; do C:lmlo-.se, at~lda, em IC«lll.<IÇO<-S be,)J ... 

te propo.~içõo. f da ,_nRlOl" mterc:::se I .:' r~•risLrada o cdntráto celebrad~ en- ~!Imi:::tério da Fa%:?nda, 110 c.:nso, o I m?riws de c:~ratc:· ~~:·:btk:~-:·JJ, l1t!'O-
para_ a economra nac::cnal, bas.tan~o · 5.._~-e ,=> União e a Remin..,·ton .P..::uc! do· !'!'O ndc interessado f'll:l cj_tte. dltos ser- pie~.. . . . . . . . 
c.cnstd~l'at que e- _e'lev_af:0"'o mtmeto)B~·asn ura execução, n~ ex2rcicio ct 8·viçcs cP mecani;:1~·ão não sofrct·s~~l. VIt1~11a d(ts: vtc~s.":~n~u;::. ·~~lfHl.::s ... pC'.~ 
de vetcnlos de ~,:1-a c-o.l...l<Lgem~ que· 1958 elo~ servicos mecanizadoS de lun-\ ti'Jh.Y~üo d~ conlmuld:ldr, res,ut ,_n:,o IIlflftr.;ao c. do ab'ln::lm,o pO! p.t!" do.') 
trafegam entre Sao P~ulo e_ a:o, ~a~ ~- · to arrcêada..-.f.o e estatisiic::t do dai 1:-ério.-:> p!·cju!:tos pan. a. ,n-rec.vü- I pcde!·es publiCO$, qct~ n2m :n ;;1:;nos 
p_it~ís dos F-~t<tdc.) do no;:de..-,tc o: a~ I "i~~n~~to' de Rend'-'a, nt.s Delegacias yão do iillp_Ô<>to de rend.:t. .. . lhe -~Rgam, pontu~hr.~:J..t', :~3" ,·,.~.: ''w,-.; 
.':Ilew:J-. . . _ . Re<>~mrüs da Impôst9 de Renda em D1ant~ c!Js\o :-;o re:;lnva o rfeu.so ilUX:Iilo.:> que !lle ,,LÜ1:-tm ptr-..· .w.o, _a 

. Cabe, ainda. :·ei!L'-ll'~d·, que, nao m~~ Q.<~~ p'aulo Belo Horizonte Põno go re~islro 11:1 forma ,,o art. 77 C-al.sitnação do In.stltuio d2 _:...~u.-.;c .. t a.t. 
cluind.o a p-avimentlr;::w l?ntre CLine~: Aic<•"e Fo{·trtlPza Recife Srllvador von.stJtmcão, isto f-, o re~i . ..,üo orden".- Bnb!a, é sobre-:no1o p:n:.a~·w, ,<;o':)"e-
lo - Diamantina -. itaohiU1. re~tan-> :-Jit~~·ól e Ct~!·Úib~ a fim de ser e-fe~ cio at::a>;és de D~cr!:'to L.·s-islativo. I vivendo, at<.taln~ente, eo:n c!P~!cJ:<; .· rli-
apenas, pura um trafego nOr!nal em tuado 0 co:1seq1wnte pagamE-nto dos D · t d ·'st• f·n 0""-1.0 o d·• fHllldade3 cte toda n:·dem. . 
-,- .-.~- ~ 1'' do total d·, 0 pon n " "'· a ' ·1 ,lcl -· • En' d• o· d p'II'O ''" ' '1 do ()~lmas CC·O\ll~Df'-5. u ( .. ,ervi;:oos executados. - . ~ ' n••'". ct .. ,,. ~--1 cen -fi,, o " L' ·-~. ,, 

te:Taplena~em e o'Jnl.S de ~rt-e, 1 . . . _ . . . Ma_ ?!d?!l~ ,<!Lo,-- ,~>.Hl.Os~.,8 ;~:ums ·~.~-Comissão- CC EdUC3L;<-\O t' Cu~:·.u·.l, {i~\C 
Ante 0 expo.sto. tendo em vist3. a.s 1 A sollC.!-taçao . J;ll'es1dencu~1 deconc ':0S .. tfe,o.s a .r:~:endn. ?\.(' .. ·11 :, . 1~,."on a. matéria deve m:-:·ece:· o ,!JúlO, dP VlZ 

grand€s vantagens econômicas que do ato denegfl;t.-ono do Tnb_unal de l g"I~tlo ~o c?~~-1.. •-lt' co~ .a ~811:- 1 "'•T- que constinürâ, o:em d,}"id•l, c·:·:·o im­
-advirá-o pa! a o país com a constru-: Ccnt:::s :to 1'bg1stro do r~fendo ~ol!- IZ;, nd 0? ;~· ·:;..1. ~ .. =~! '?nu ::>~;~tlc-to ... m. perdoável Iançnr-se au de-:.-Jmpa:·o Im:­
ção e payimPn.tacãL- dos iJ'e(!hcs da. 1 tl?.to, sob os fundarr:.-en·,,os segum- lt ~alendat .. e.L ~ • .:l.v .. "".,.de conLato. •A~ , ütuiç.ão de tão ~s.o;inalados s-çrviço.:; a 

d . .- . . f +eo:::· • ct.spesa Ja ,·e-,Clarr:~ntc empe11~wa,J 
11 

b .
1

. 
oestra a em re~erenrJa ,opmamcs a- ~ "'· , ----LaPdo a d·')'llC'er o" rcsnect'vos ta-leu m·a rasl·en·o. . . . 
vc:·àvelmentr ao p:·ojeto com a E:ne~J-. al · np<'s3.r_ de celebrado par.-t viga- ~;,~1;nlcs l;~' ~~:üríde;cia êm ~xau~. D~ .fato: ac:s_ poclel'es .J_J~lblJ;os, :nc~_n;: 
da 1-CCJ. _ _ ... , \nn· n partir do registro no m<>smo 1 Nestas ç.o:\<",L·vt:-.. a Comissao ch~ y 1_'be vnem..-,ocoliO de cndD:.td .. s cultu._~ .. -:; 

Sala da.s C~mJ2,c,oes, em !.:. c::e de- Tlibunal. a ~espesn foi_ empenhada 1,;m1_:a:.; é :!<.~ pan•• er fctvoravel R.O pro-l com a _cte5u? t:·ata o ~YOJ~;~· ~.ue, r~Ll:n 
zembro de 1SJ1. -- Joroe iilaynard., para prcsta.cao de serviços durante I :rto de !J.:crt·,o Leg'islaln•o n? •!, de de _satJSf• ... Zel t_odas as cxi,)ln~,as e fl~ 
!Presidente. - Fausto Cabrçll, R ela-~- todo o exercício de 1953, conforme se, lStl. . ) nalldades_leg-ais, lem dado -~o:J·::>ps de~ 
tor. - Jo{io Arruda. clepreende da cláusula 5"!-, o qne lhe! mon.straGoes do alto concr1,o em que 

- df,. efeito retroativo; Sala das C "~:·m~r-ões, em. 11 Je_ •.e- ·é tido, e do eleva elo nível de en:'iiao c-.tl-
Fa ·ecor s 1S 8" A e 8"4..0 ~- -. ,· ~. ,.z.~m~ro (j~ 10e;,- Damel Iü~~y:r, 1 turflle3.:·tistico_quevemminist!'aciohá 

I ~.; C I · ~tp 'T · Pf. b) de aco1 do com O::o 1 ~ttbo_s da cau-' presidente. - Ary V1an na, ;~e! 'ltor. 1 mais de meio seculo. 
de 1961 . 0Çdo_ c rla cota ~c fiscalJza-ç:iO,_ os_ re-/- Lobâo da Sill:e;,·a. ___;_ llf_em :!·: Sa.: Somos, as...o,im, pia :tprovaç5_o do pro~ 

·• _ . ,. _ col!um~ntos des~mam-se a ga1_antn n - Jc.Iquitn Parente. - Irmcu Horu- jeto, l1os termos em que foi pl'opo,~o. 
Da Con._.s,no ae_ ~mauça~., so- execucr:o de contrato para gozo dos\llnusen. ~Fausto Ccdn·al. - Fernan-~ , _ 

-õre o_ ProJeto de lA'l ~a Cai.IWI:a
1
ravon::s do Decreto-lei n9 3-GO,·de 24 rles Tâvora. _ Mene:.es Pimentel. Sala d·'S COilllssoe_,, em 6 de dezem ... 

n? 16o, de 19ül !na Camara, 11u- de fever2iro de 1938, quando o con-' b1·o de 1961.- .Menezes PimcnlPl, Pl'e .. 
mero :.?.946-B-:l7), que au.ton:a o trato em exame se destina a regular ::-.rço 844-C, DE 1S61 sidente. - M1m de Sd, ~elat.or. -
Poàa B.e.s,cutíto a con<;tntir e f·'-

1 
a P~.gar'' de 19B8, toclavifl, a E<;;r.§gi;l Da Comi8.sfio de Educação e Cul- ·Lima Teixeira, - Lobfio da Stlrcira. 

viml.."ntal' os trecho-" da E3trada tccmcos. tu,-a "Ôllre 0 Pro,·eto de Lei d«·- Lino de ;vrattos 
Rio-Bahia-Aras~'l!a[~Diauwnlina e' " • 

J 
P t · ; I" - n Co'11IOI'•'I I!'' 182, dn 1"61 ·,n•,!1:!era N" 8" D p 1961 Diamr.tnti1ta-C1tll_;::lo. .o., enOL'nien.e, e €tn · .. zao, L es~. "' Õ} ... .,_";t- , E 

, mo. dêsse decisório, o :Ministério da 1 4.63-±-B-58, na Càmttral, que in-
~ R?lato:·: Sen:.1dor_ Ary Vmnna. Faz.;;mda. em Exposi-ção de Motivos tegra na UJlÍi'f1'8idadc da Bahia, Da Comissão de Fiuancas, sôbre 
•Pelo presente PH1Jeto, & o Podel': submetida ao Chefe do Govêmo, so- sob o re_qime do art. 17 da Lei o Projeto de Let da Càmara nQ 182, 

Exrcutivo autorizado ~ ccnstrr1~r . e, llcitou, no que atendido o .-egistro. no:> 1.254, dC 4. de fle:::embro de 1950, de 1961 (n9 4.634~B-58, na Câma-
pavunentar os tre?hos o~ r.strada R_w- so0 reserva. ctP~ despesa como "R2stos o ]:lslituto de Mús?'ca: da Ballia, P. ra), que integra na Univcr8idatle 
::Bahi~-Aras~mü-Dmrüani.mr. c Dw.- ~ Pag:::u··· de 1958: todavia, a Egrlgb dâ outras providencias. da Bahia, sob o regime do art. 17, 
mantma-Curvelo. _ . (corte de contas decidiu não ordenar da Lei n9 1.254. de 4 de dezembro 

t 2 - Relator: Senador Mem de Sá. d 960 I t·t t d · · d Deter10ina. o nr q que, ncs rre~ o ramnotentc rc.üstro "pm· decorrer . . . , . . 10_ e 1 , o ns z u o c Musu:a a 
exercKios financ~iny, snbseqwmte.:; a :l desp;,s~ de contrato cujo l'e'•i."-tl'O Pelo ples~nte rlO)eto,Bplo~os 0 1. Bctl!ia, c dá outras 111'0Vi~ências-, 
aprovação da lei, se inc~uirá a. impo~---~ foi -~ 11"t,<:;:iormente denegado, Uã"o .. se. ~rc _DepuHl o A_ 1_omar .a em~·~- a m~ ., .. , ,, . . 
t ·n,..'" d"' · i.t"nt"' mllhocs de c ·uze1- 1 1 - + -..: ... ~: 1o,.. . ·~ '7" eiusao do Instituto de Mustca da Rel .... t01. Sen.tdor A.y V1annn. 

a..._.._.. '-'O, •< ' ' CCSHHCCC\nc~'c\\.\1.)\.11.)~ 'UOIH;. ,Jj h' t•· (b'. ·t p~>'a Pl'Cp- r'( d 
.ros, con::.ígnada ao Min\stéri') da :Via- da. Con.stit.nicfío Federal, pelo di.:OpQs-

1 
Ba. la en .c , os es a e.e~1me.1 o ;' 

1 
.· oe o p OJe. o e~ exame, ~ l1U: 

cão e Obras Pilb·ic"s - Deportamen- t ~ ..,, d' arti _ .. ensmo supenor subvencwnados p~a 1 tonctade-\do nob1e D~putado AlJOl11•L 
to ~acion~I de Est~-~-das de Rnda~·em 1 ° no ~ ,_,. es,<;P mesm.~ go ' · ! Uniã'), d~ conformidad~ com o d~~~~s- ( Bale_eiro, .ct.u~ o I~tituto de Múslca da 
_ c!rsti!1:ida a a'.~ndrn· à'> d~3pesas dtts- Dessa fon:-1n, e .atsnCildo o mand2- ~to d~ c1tada subve~lÇ-ll'J no CVL-:.Lt_c

1 

~alua SeJa IIlcl~udo entr~ os estabelc-
obra-: I ment.o c0nstltucional foi o p!·oc.essado de 19-JO, que determma J!Ol'mas s~IJJ~ c1mento:s de ensmo Sup·:mor subvencjo .. 

' . · ~ , remetido à Câmam dos Depntadas, o sistenn federal de ensmo .supennl". · nados pela União, de i1.Côrdo com o que 
E\'!Uent<ltLI11C, a rcfl~çao desse ~n- que ~pyovou o reg'isiro. nos têrmos do/ Estabelece', aindu, o projeto oue, no' determina a Lei n\-' L254, de 4 de de-

tip;o .:_-~"é def~ituos~1.: t t?d~.IVW, a. d~~-u:a, :p.resent2 P.:·ojeto <ie Decrf:t? .Legis1a- 1 orcamemo da ;u~lião_ sel'à in_cluida,: i~m.bro de, 1950. que, dispõe ~ôbre o 
Com1.,s,o de Com,,,.\lu;ao e ,}\Y:'>ü\:.), Livo. o quaL do ponto de VJsta que aianudme-ntc ,u. suvl-ençao de Ct<:; .... SJ.'>tema fett·eral de ensmo snpe:-10r, 

.opC?rtunmnente, otereceu ..:-p1ei!-~la .c'Jr~, esüt Ct.!11l.S':ilo cabe examm:JP, n .... tla,2 5C-o OCO,Q.~ 1d01s tm!hões c qumhe~-) Em .seu art. 2o prescreve 0 PtOieto 
ngmdo ~ss.": frl.lh~. et_n ooedwncro:t a amesentn qtJe obste à sua r-prova- tos mll CI!lZeJios, para R m:mutençao que s~ra mcltlid.J, :mualment.e, no or ... · 
Jnclbor tecmca l~;n.slatJVa .. _ do. do tef('lldo Instituto, ficand'-!• _tamb;?nd çamento da Umão a subvenção de .• 

No qde tanç~ a cst~ Com:ssao_r;{:1.- . _ 11 d d labert(J o ctedJtu espec:ral de tgualnn-~crs 2 500 00000 (dOis mllhões e q:J.[ .. 
m.:.nc1", q_mmtn a. .r~p?rcussao fm.::.n~ Sala das Conw;soe.::, em e e-)corti:lnc1a paH\ atender ao pagamen- nhento~ mll 'cruzeiros) de''!nada a 

, . d · · to é ·ta ct, em enos zemb1·o de 19'11 ~- Dowel Kneg"1 • '.-1 'b - , te • :.:. , .)( 
cena o Pl OJt' . , es , ~ s _ 1 , p, o-,,d"n'.e R 1 t . · i'\.:1' , d 'I to da sttal~ asu vençuo no ( 011 cn subwncionar 0 refendo Jnstl' uto 
tC'ndo-:;e em v1sta a desunarao drJs ~ '- c r a Ot · - J eu e "'X""CÍcio- fínaw•eiro · A d t c · · ~ :. 
quantlta~ivos, que se-1·üo investidos em·Sã. - Ant Via;zna. Heiibuldo Vi-'"·~· " · , . . , _ou a _oml'>sao de -~duele-ao e 
1·octovias de alta significação ec:onô- eira. R11,11 Cr!T11C1ro. l O. ~nstituto de Mustca da Bah~:'-, c;Jt~ua, apreclando a m,_ale.na do.., ~J!JtO 
mica para uma c-xt·ns3. e rica regii:o I }!'l 844 -B, DE 1961 trad1rronal e conceltuadc: estabeleci- ~- YlSta de sua competenCHl. esp~cJfi~a, 
do paiS. I , menta de 0-rtc e cultura n~- .P.t•.>, pre- \JUlgou-a merecedor·?· de a~rova~aa-, 

Scmos, assim, p~l:t aprovat:f..o do Da Comi3são de Financas, ao ench€', caQalmente, os requr::atos ~ons- atendendo a que sena gra~e en:o Jan-
projc-to e da Emenda no 1 CCJ que Ptojet'.J de Decre·:o Legü,lc!.tivo, :~mte.s do nrt. 17, c!ct supra mencr•ma-r çar-se ao al:laz:ctano estao-elec-lme_nto 
Ibe foi aditado.. n° 14. de 1961 wP 67-A, de 19tH,· da Lei qu~ dispõe o s1s~.ema fedcral 1 cuHmai c?m tao relevante;; .~erv~ço;; 

Srtla. d!·S Co:n~;:~õe.:=, cal 12 ele_ de-: na CâiiW.ra', q-ue autori:a o re-.de ensin_o snprrior, ou ~ejam: 10 anos· pre:;tado3_a causa da ~u!tura e d:1. a.r~e. 
ztmbro de 1SG1. ...,... Danzel Krwger _qisfro do contrato celebrado en- de func:on~mento e numero _de m:-~ I O Tnsütuto de Mu~J.c.1 da 2ah;a, 
Presidente. - .4.ry Vlfmna. Ro:latol'. trc c; W1:fâo c a Rcmin[Jton _Rw,.d, lriculo.r-, _qu~ justífica a s_ua mclusao! confonne_ assevera aquele Ó!'~ã~ t~cnt-
- Filinto ,"Juller. - Lrbú.o la Sil- do HTCf:Sd, Pa1'!t a eJ.:ect_u;ao, 110..,na ~a.te;-:ona de estitb~lecJmento sub-/C?, c~m1P1e cabalr~rente as exJg-encJ_as e 
r;eira. ~ .Jo(l(]lll?n Pa•·c1ile. - Pauslo r.t!!rctc:o de 19<:~3, dos servrços me-/ vencJVna{lo. . fmal!dades d.J. Le1, que regula o S~'ite~ 
Cabral. - Rlll-1 Canwü·o. - Arlindo caniz:ados de lançamento, arreca- :;.J'a<;cid:-l de iniciativa oficial n?s f1~1sl ma federal de ensino Sup~riDt", e ven1. 
Rcdriyues. - Úineu BornTwussen. - daqão e estrr,tíst~ca df:! Impôs_to d_e do século p:t~~?o_do, .~ob ~ ~enomm~ça? dcmol~st~·nn,do atra.vé.~ de .<;eu..~ 62 an?s 
P.t{y f"~:lmeircl. - 71Jcn-?:es Pimentel. . Re11[]Cl, nas Delcaacws Reuwnms I de Cons~rvflcono ele ::VTus.Jca, anexo a\ de e:üstenc,a, alto mvel de mstnr::a 'J 

ao lnmôsto de Rend,-,_ em Süo Esco.la dé' I3ek,:; Artes -enlão m.1ntida •?:·tística que o situa entr~ os maio; cr~~ 
0 

l'âulo, Belo Horizonte, Pôrto Ale-) pelo Eotndo da Bahia, desde .'3u::t fU!l· tPf!:Ol'i?..ados est-ab-elecimentos cultmais 
Parecrees 8~4·C e 844-0, 1 _gre. Recije, Forluleça, Salvaaor. 1 cão, renresenta o velho Instituto atr.t- de grau superior do P-:>ls. 

ns. 19~, l Ni!<:rôi e Curítiba, IVés de ·seus tiO anos d'ô' existênci::t, raro o ,.. é I tlt t 
de ' o • j . · e:~emplo de e.~fôrco e tenacídade de ,;~~o.Ie. por -~1 · _que ? ns u -o. de 
. _ . . _ Rela!or: Senador Ary VJa~n'L _ n e bn "'ad ~mente dC',i'Ot·'ll1 :V!. • ..,JC!i da .. ~al1_1a, po:· fo:·ça das rumo-

Da Co;n;gsao rl" Crmst1tlllcao e) CJ proJeto de DsCl'eto Lep;lslatrvo ~ua t s, %. ed a , 0 e' se 'n "'n"vo- 1 sa.s consequencws da inflação oue vem 
Justiça, sóbr<:! o Proje.'o de De-. n'' 14 de 1961 rn'f 67-A, de 19tH, na a C·.'l:mt ~ e nca~<\ ' ao 1 c~ "• I a_'li6·indo o País e do desampâro do<; 
ereto Legi:;latzvo n\' 14, de l961·Cãmm:::u, ·detennlna o registro ào da aite e att- C~llttufl. . ~cderes públicos, que nem .:;o menos 
tna_ Câmara _:L~1 ü7-A-_61 l, que au-~ c:mtrat_o celebrado entre a. Uniào e ~1'atitendo~se, no inicio, não se-m gl'an lhe p~go.m o.:; escassos auxilias que vi­
tonE.u n regt.'-dro do .~ontrato CC-' f!. Rem!ngtan Rand,.d? BrHsJl, yura, a âes dificulàndes de o:·dem financcir::.t.(nha J'ecebendo, encontra-se, prsente­
lef?rado entre a Umao. e a Rc-

1 ex1::~uçao. no ~xerc:IclO de 19<JS, oos e graças, ünicamente. às e:;c<t.ssas sub-, men[e. em situação das mai<;. precária~. 
·Jinngto!~ Rand do. {Jrasll. 1-!_ara a 531'\'lÇO'> 1~1:canJzado~. _de Ian-;;ame:,-tto, venções e.stadunis, ameaçad<J.S em épo- o qu~; tem tomado me.smo dificultosa a 
e:cec.~u;ao, no e:J.:er~tcw d~ 19<J8. dos,[~JTeeadaçao e estaüstlca_ do In:t)Q:it_o ca de. crise :J.té de de.::apel'ecerem, ore- sua soh::evh•ência . 
• 'lerVl('OS mecamzr;dos de l~n~a- 1 oe Reny.a. nas D2-:egacras ~egwnats fe:·ido rn.stitnto ('ncontrou n.<t Socie- É 0 referido InstHnto de J\tústca mn 
me11lo, . arrecada(,:IIO c cstallstzca, do Impos~o de Re~1da em Sao Pm_1lo, da de de Aa;-:iliadora do Conservut.ódo d{ls mRis antigos estabelecimentos ll') 
(lo !mposto _de _ Rendu. na~ Dele-) J3elo Horizonte, Porto _Aies~·e, Rec:f~.~ cdada por abnegadc.s b.J.iancs (1. garan- gênero do B""•.>síl e 03 cm:sos que minLo;; .. 
yaçws Regw~I.Jls elo Impusto ~-e, V:mc~le-z.a, Salvador, N1tero1 e Cun- tia de sua sob~·evivência, até conseguir\ tm s5o considerados c.:tuivn.le!1tes aos 
.Re1~da c?n Sao Paul~. ~~~lo 1101 ,_ Uba · t a.utorizn:::9o par::t funciono.mento como [de nadrào fede:·aJ. 
~0!~"e,sPtt~ ~leR,~lf~/"-cct}eC ~fZ;h~t-) o registro c pedido .em ~viensag<'mlórgàD eg.niparado ao.:; do :viini.stê!'io (.Ll Estamm qtte não pode o govêmo dei-
c .. a, a HJ. OI, 

11
v 

01 e u · U.o Poder Executivo ao Congresso NR-\Educ-:~çao e Cultura. xar de amparar entidades culturais e 
Rc1ator: Senadol' Daniel K1·1~ger 'dona! face<\ réC\lsa. pelo Tnbunnl dr.• Se!1do o m'is antigo estabelec:mento ?..rtísticas como o tro.dicional instituto 

A'Lravés da. Mens:-tgcm n? 462, de Cont8s d~ Uníão .até mesmo ant<> pe- ~no gê:wro em todo o Leste -e No1·te do· lJaia~o. l'•lzão por que f\ subve~1cão m·-
J41} de outubro d::,, 1959, o SL'. Pr-2si- tüdo de !'econsidemçfio formUlf:dO B.!·asil, bem mantendo, com alt-a p.!·ofi-' camentária consig.:-wda p:na a súa nn-

;j 

• 
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nutenç!?.o, se ufigüra intei!.'a.'112Hte j,\S- .\p uVJit.;J aLldo. -a oportunlél,lde, 3~~ ;::J!'CCC'-.. :s; ~-'crúct:;s e ~1e!os. ade-! nun a verdr._d~ e, sobretudo, r-'l:N~leS 
tif;cáVe1 e UeCi.'.S~ãria, 11htn· Presidente, pr.rá _ -agt:l-dec~: il qu?.i:~lc-.3 _:, l:'i!- E~&~ll:la. C!ÜÚO ~ p::;- f que __ r;e deix~tr.nn contundir e ~xp1ornr~ 

Elll !Rce do e:<pcsto. sc.mos: pela ::>j.H'O.- carts de fiOlid~ncdade, que muito ~nf:! no co,., at.5-2!~1D:l'.tm-mlt0 ecc~c·n~;.ço] !'ato enro1\'Ual o meu. part1do, que 
?.ru;ãti do presente projet-o. llonn, recebida cto Al.::t~fralHe EJ!I.'!tlll· atl'avé;; i!-~ LtJ.t.f'.1SJ. pa~-q-~e. ind-1s-! nãc fecl:ou nem Podia ferh~.r qne:::;tao. 

&Jla das Comk.s&~, em !:~ d.~ de· do P..mcrlm do VnJe, Qa· qu.al lc-rci a1~ MJL. ;\icCa lu> dias 1i com g:ran- l .em t-~,n~o dC> {un plano ele estrntu;:aç:\o 
zem~!O àe 1861. - ))a;úel _1\J'ieger_ gu11s trechos. que ctevem fi.C:lr J;'.o d15- · de ir.t-c:--~.:>J::.J -:1'solu~ão que me p:1~ I ~_c·auom:cu. da complexa regiãv norrlcs .. 
PrC.Olflente. - A.ry Vianna. Hclr.wr. 'curse que ~teu Pl'O!C:tindo. j rêC2U HHt:,is•.n:. apr2:>en--l~lda por nn~._E s_e lmpu~e:;se lt'ma CO:J.duta par·-
- ,Joc.múm PareHte. - Lobão da Sil~ I -• · uma· Ct)rn:,.-·:;fta d~ Técn:ccs üt! ~~~::.;.·w, ll~-~1·ans1~ente c untfotme, es-ta. 
tcira . .:.__ Fernand,J Tá·(:ora. - ltireu i NL%a c;U·_ta; b emin~n~e l:lr;;::;i!c~l'o, j Israel, tJ:u:u ·s:oiuçno ctv fio.gelo; 11a0_ pocte<I~ set a de J·eeu:,~tr-.'lne o 
l3an:.l:'r•s::;,.. - Uem. de Sá. - ~He .... ~-g~·ande P9.tncta c ex~;Muustro ria-M.::-~ da.o; sêcns U:) Nordeste. Não ~-;ou· apolo. A lUll~hn luta é esser~cia!mentc 
112 .-;e..~ P.tl:te4el. __ J.c.J"l:o Arruàa. . .rlnlla .decl~1·a-se p}cnamente .w. lidli- iécnicG r,o J.ssunto. mr.:s 0 boa; hurnana, s.ocml e trnbuih\sta. NG,o C\e .. 

o ~:a. PF..:;::~lP~:O."'TE: rio ~om oS pontos dG vista quf! aq-ui 'S<!llSO J.cor!..:!lltú. COl1..Siderã-Io e e.~- fendo os g-rupos econômicos, Lworcc~ ... 
' . . . tf'nbo defendido e fa.?. questfio rl~ {1.5- 'tuda-.io cam de.<i~·éladü ::tt~hçt;o. de.:-> prln Po:ie_r _P_úblico, nu1tt,~~ vêzcs 
~o c.::p:dienl.:! 1tc1o flgut'a a MH.-~ s.na\ar, no seu final,_ que nãô EC lll3.-~ pois 0 1)i.'!{Utno Pfl.ÍS de I.sr:H?i é c-Qvnrw.s _1,:a tni~>ena do povo. Defendo 

s~~,-~'-~ 1_1.: _270 (n.v- ãe o~ge!'n 5fn), .Jo, nne:'.~'l movido por pArtidmiEfll<J puH- hoje v.::rdPdeilo mila;t·0 cte te- un~a ~c~mo ilr.',?,eladn.: ume. :mens-n po-
s~·- Pri'<-Joento ,.,.da ,Repnblic_u. co:c_nn--_ tiCD cU para atin-g11· algum fim o>:Dh-u-\ cupe:ac-5.o e a.ss.;)tllb!'oso prt)Jr,;:;- J'.tl:,·~ao que sp.tre, n,·c.: c· .. mr.H!-', o.s ft.J:-~ 
n!c.n::.dn -r:; ·l'i'.Ze_es <.<o veto op9üo a. r; me, mo porque _ diz o íiustre mUh<::r . sa. • · J a--e-s da fome e d3- f.Ç!rle. Ikfcn<Jo vmte 
Rtt. 5Y du Pmj-eto de Lei -da Càmam · diri·;indO--se a mim _ "O P~lrtko n, m11hõe.s. de br~..:il~iros desamparados~ 
n.· 121. ae _1B6l. que estln~á a rec;;:.l,.B.. que· v. E~a. pertenC:e n:'lo d-'.'-,Irtil3. d-~l! Defende as mulheres e as ctian~:::.s 
e f "" ocs•~,..- .... da U"l<l "'·"'""' o' I ······ ................ · .... ~· .. .. .. cto' ' 1 - 1 . 

• :-·~', 1l .•• • 1-'~-:>~. - •• ,;;o ~'-'H' 
1 

l"·'!!hh:t sii?p-at_ia''. •, f qr:e · ~J:m.n os at'es e caem pe as es .. 
e:-.e1cíc.o fl<I::l·1 .... e.lo d~ l9t..,, , P;tSSO a lt:'!tura d-a;; trceho,-; ue.~~:-. • •• , .•. , .••. , ••• , ••••••••• , .•••••. tradas elo Sel'tfw, .sem njudo. e sem 

E.:;tahelcce o Regimento~ Oom:m~, -~~m 1 r,n·l a que d-e-rerfio f'.~t-tra 1 11 ;;-st:-, mo.! amparo. Dt;!fendo os meno3 favm·eel ... 
se-u Ht-t. -15. que, rece1:ndo Qm:tiQUC:r 1- des-;n m:ação: I "· · · · ··· · · · .... · · ·-· · · · · · · · · · · · · · · · doE. os pobt~s, os hmni!dcs, os que 
vew, o Prl?si.d~nte do Seundo coh·:o-( .. ·L • _ • ::.ctrtm_-a tonura. do fl::~gelo climá-c:~ 

tt:5'ará 0 _ cnnr;resso:~Na~;íc:n~1 :pa~J. se, Rió, 4 de dezembtc cie 1061 Mrru..ns o~!t!'as cons1deraçoes se.- 1 co, Tamb~m ufto co:npromebm a n ... 
~~unlr com a ~w.~.-ecedéntm rum.!:na.l Prezado SenadO" _A.:'•:!n1iro bre o a~:;unt~ em aprêço deixo dr: \ d_er~n~:a do p_z:_rt-iclo Trabalhista Bt\1 .. 

de fiU;nze dia:~ ~ !USx}:ni'. d~ vinte e - de Fi.gueirf!do J 1
1 

• faze-r P1L'B. na o me alongar. l\1ni'. 1 s;Iccr-o, no. Senado. Nto sou Pll q\tent 
cülC'O, a fim ae aprecw.-lo. t • . _. . , pa~·a Hr.~;lis:lr, desejo r<:.'sS!'.lvnr o: a e:..rrc(~. Hú cêrca de mn ano, e~a. 

Nãq· .senr~o -p.ó::s1vat reuuir-S'•:? 0 can~ j Atenuoscs cump:·unenro~. ·! nbHrrdo õe pretende-r t:·an.;;fo::-- ·r f'.~tá nas mãos .~eguras e fortes G.o 
gr;;>.:.:-0 Na.c!onal tJR-ra deHber.'l-r ~ô:Jro_. Ac"~O de 1, 1. ' .. ~l".· Ina<:.!n:r·,·co,, en~-~ ma::- em_ operário o· h?mem ~t> meu Hn~í-:e companlwlro o nahrc se-

• o;.o.I-J - , " ~·~ :cànwo l~aQ ·preparado e 1mprova- ml:dc~· Bc:tres ele Cm v<tlho. 
o v No ~e que. trata Pc Jnen:J~g_cm_ pr~- 1 tre\tl.sta co_ncediCFt no '' Dh\dt} de[ \·dmeil";e edvcbve1 p.!ll'i1 ~:Jn:> n:J- J. Mesnw apoic.0.o, co\110 fut, Se não n:.r~ 
s1denclal r~f~c,nd!" •. com ohservunc)a Cil 

1 
Notícias·", sóbre n J)<Jli-t!ca s-odõ.}+ -va.:: -ati~idad~s, t~.;;.tes- de totná-~D \ rn~~eno. por· tõ.~a bat:c<tda. t.m.bap:;,isfR. 

ante.::etiênc1tt mum1.\á. e5-tab~~c1d.a no! e econômica do Nordeste' t' peh eouc~çao t.eChlc;~- convem- 1 nesta casa. o udet· dn lv;~nt~~o twc ~e-
. Re;:üm-m-üo Conwm, a Fresrdené:a do· Não sou fHho d.<,::.:-l. l'<! .. dã~./ t ' d 1 • -

1 
-

1 
1 - en e-, camp-!ln\!o- eficiente e p~·o~ 1 \-'~ oportuni a c e de f.::..laJ. 

Senac:o 4ci:{ül'f, para u se-.s~ao egts J.~ I uasci no Rio tle J.tnt·lro, m::<s! durar rlt> vivt-<'f.s (o que mn.is 1 ·vamos a outros ptt~\to$, Br. ·pn~iôt:n~ 
ti'.· a. ·segufntrf a co. nvoc.a-ção a ser Ie.:.o. como b:asilei!'o,. acornp.;;nh:) n: fal<a à Nc.ção) e ma.térb ))rim•1 • t~. que p!·_ec1.sr.m .se-!· ~clrJrecidOs pe .. 

Es_ta .Preo;fd~ncia ·dev?r'á prrmvwe.J.· . vida de todo o p:üs com interê~e.1 p::na ctm~"U.'llO 11 ~ inâlr..strirt. Ja- i :·.1nte ft naçã-o. . 
n re."'pcctiva t'_"JiWOC?ç~o 'tl.e an:b.-.E U;:, e ::.erri r~giona!ismo. Es~u. por--j cal. . - 1 M.ovlüwpt~rftm-se goH.rna~or~.s !Wl'• 
casas. p3.ra ll.pl'ecrr:.çao do '\'eto: .al tant-o, no p_nr dos sofJ';mén~os tl:1-i ·1 tlt.:.t1n6'1, argaos de c~a.s.:e.o. r,lndwnws. 
Menst1~em n.O 270, apeH-.. <t3 Urt. pro:-.J~j zona cme V .. Exa. tepre-'iCnt.'l. ~ml · Sü})-:·cre-vr.-me . c.~n'l.. gl'znde Jopc·rárjo.s c .c;;.t<t,d?..ntes, todos -cnvo1\'! ... ·1 

ma -:c,essfiG legislt.üiv-a em· vir~ude da f nosso Pal~lament,o._ qn-e é de- fato cml.S-id-er.1d.o i5 0 -nlaior aprê:--,, I dos na rtJals df'plurfivel confll1l5.o r; e, ~ 
prensúo c;~ encerramentv ~n Pl~';".!-nte I de-. ~:rtrema penUWL . l _ Alrniri"iÜ.t' Ref., . Eànuindo · j. todo.<;. u.s tempcs. Foram cmwoc,1dosJ · 
$e~5.c Le~nsl~trvu, n9 pr6:->,l>.~O d~~ 15 1 . 11-!'o é Pnfr.,.la,1to ncc·..-c·<-õrio! Amor.:.m ao Valie. ~ pelo Sr. Ce~o- FUl't.r..do para defende-e" 
d c-vl'r~nf" --- a ' "'v • • .; __ .., ~ t • "' EUOEh"E que a~ mil' lu':!- eme utas, ' 

n · ..;, .·~· 1 ser nordestino f: l;i. t'E'r -.·n'idol , _ · 'i~-- .. , ' :. :_. ;:,' '. 1
.,,.;, 

.. Há (,l!'ttdo' r..., lr<Srl:itos. . como V. Ex::~. pa.ra aquilt:tar com ?MSo ~.gors, sr. Presid.!:·11it', n. pt·.o~. ::~pio la das pelo Senado, ttta':i. aest. ~M. 
'I'e!n a pain·."!a o nobre- Senaaor 1 ...-,. · . 1 justeza das pond~rá\ei.3 e irn:-fu~ I mwc:iz;· 0 men disc1wso de hoje, ain- Mas. a verd~~e. f'l. dn:o~.::-.'la ve:;,·{'i,gcle, é 

táveis razões -apJ:ese-n·w·tl· ~-' · ('ffil a re e-::r. n .!_:! ao e:a~o art. UD -~ ·n: que ,)1tl.l(!UC11f- :::Ol!-i-•!C'U ps 1•:W ;ns A1·~cmtro C:e J.-'ióuen·ea-o..... . 1 d r 1 · s EN~ l · · 7 • 1 
o ~~L lHi~ir:avaao IH~ FI~.UE-~fJ.E·!~ .sUa opod-üna entrev1sta p.?fra rnc-:- (L"'"d , . emendas. 

no·~ • . , 11~~~ soluÇá o dos- ,.probl ... :;:n<-'~ .. que, -~.".,_.o- :, Ao que info:·mn. o ''Di"' no de Pe:--
G5L"?n revi~·Cn do oraàon :_ Senhurt ru:1 '?~em .n popuia~·-0 d., •. ~a ra.st.a 1· Sr F~e~,wf',.le · , nam.buco-· do dia. 7 dê.;te 1w1s na ~cs~ 

l're:>idênte, jà se· va1 r. eduzirtdq,.J.r:ulto r-egu~._a. : Xào :sãu ckm~J-iS e.s pal~tvras que te- ~ s?lo "Periscópio'. r~ c:ws.1.· c!o -dF.sacnto 
a irn>pe~tade. q~ St.iJ)EHE~ · · · · · ·' ·' · · · · '· • · · · · · · · · · · · · · '· • · · rei de pl'OJHir. E esta é· a pt'irneu·a. : sofrido pelo ?mi·~~·~1tc: Q-o-vl~tll<Hlol' Cid 
. Antf's 'de começPr o me-:.r 'd!RCUl'-"~ • · · • • • ·' · '· • ... • • • • • •••• •• • • ..... vez. qu~ ímc~o um tiiH·m·so ilJvoc.::mm.l I Snmpn.1o tC-l'-;.a :.1do a honesb rec;_,;o~ 

I_;: de ·boi f', éle-sej.o ·cumprir um grande-[ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · a icucm.-:a .atendia dos meus cn1ilF'J~- j do mesmo em assrua..~· um mtml.fC'sto 
de\·er, ~uu1 cH~v2:· de consctênc!a: __ ::tpre-. E' evidente. parecendo lliiO ad- te& cole:;a::: e soliCitando que nQo mr· rContra aquelas emendas, por 11rio cn.:. 
.sexibl', de:.ta tr1buna, os .m-eus c9m~-~ :m!tir discussão que- r.. SUDENE façan, as homcsns intervenções, ~~-~- ~~~hecé-las. ~ssá atitude de 1:etidáU. 
". i-do:> a~radr;chne~qs.- r;.;:,· gra:n .. ~~ _org~c ~ó pode e de-ve sel' ór~áo Ce y1a- to qut) das 1-.empre- Illlsb'('l'J.1 ós me1,'-" I bollt senso e ca~<'1'1;;;:. ::w.) te:-1a pro--
da 1lllt:n·ên::,4 .ca:.':te-3. o •·Dmno ce,- lWJamenfo, Re!eg<".l .:_•(j absnd:mo m,gmnento:- Qt1ew assumn "'O'-'inhfJ '' vocado o mfl11to }WS mnsn.c; HÇ1ll8.ctr.s., 

. Nol'dp:_s'', pda fato -6~ t~t· ~~se Jot-~ us outroo 61rrão~ té'cr.ilo~ rs_:wckt- rc-:..pou.mlnr0.nde do que \rOl' ct12ct · e Nd n1:e.s~na Se~al_? daquele J---::-nal o 

n
al, lll\ fasa lUaiS f!.'{'Uda tE~r:ns~;>, c.•te- hzados de é:xecur!áa- Já o: ..... te1~es _iamaJ-s dli'S-t.Jatil que os metl'> comna-

1 
Sr. FrancJSCo i'rurao !e-> c a co:i:?Cm 

d 1 " 1ncoi1cebi'"el '«c eAs", "'"' ·a·.::::.~<os nheiros fo~se·.n em:olv1do;:: ness~. 011-::12 de -afJrnH\r qtú: m~r;·tC•n, •' n Felr<:m·,-recido a~ :.ü2.s nuk J;~~.--:ct't_ a_s _en u~ "' ' - N.~ -~ 1 b 1 
nas pàru -que cU,_ err. cnll'Cl"'i·.:t:.l. cpm-~· por m<f' admuu~trtção não tt:mlap":-ixonada e. lm;ca _que a u!ar~ia t~O ~ _ll~'D, c~n~t>.:c u~ cn;e;:dJ.",_ e, 

1'k~'t 
pleta s&bre· a rhat-êria. !)udessc ~I~~ col~mndo seus fms, n solu;:'ic -é- otuo e .1egue1ra da ~ncomp1€f>D$!l" fl~ nnsm.~ p~t~/ampfl,? P.ano r,,: rrfn, _ . 

1
·eccr a. opinião. pública$. respéto. __ Cio corr:gi-1o~ dundo-li\€s meillor n~·- U'Jain cnu· sõbie mnn. com o p;::dP:r1 O St ... :e~~o Furt:ldo c ü Jll.pn_H-~~ 

verdadeirO 6~nilcto ·rias t;_Lelit\CI..~ que ganízacP.o e prmclpa1menLe ho- fulmmunte dos ralOS. 0!11€\l ca<:f) Sr ! mdho pm_ ele _l'C~rnt.s:1 1 o. ccmo te~m-
.,.... r- ~__._ men.<; ~à e e-levado o-,al::mnto, !10- p:·E>..<;id.€1lt(', e'<Pl'1ltl~ uma cn.::,p ~érh 'êu:-' C(}.."l. a sen'lCO ns., SUDENE foram net-

ofEl·eci ao Projeto do r-lilno Jlrc~or " [ f '" a 1 " • 

l 
11eüos. cmnpetente~ e n1tivo.s que o Jetroces.:.o de t:rna ~~.t·ihzação N';:~te j eltos no J1.nnCJ l\len o e exeç.H:a'l uO 

da SUDENli:. · saibam lES1s(Ir à imlut-nc.a cte, .s€-culo, j.unr::~ Be vn~·)f)-,c!enar-se ."I-' movanento P'::Pular ~c RCC.lf•'. f:('mot-
<:~ A O.titntie dê'ss:c Jorz:~l. _Sr. S:1;esi- polít.iras deson.'?sto~ que s.ó \l!.Janl guém, ~m t:révio J!llg~mf"nto. At<• D- ['R~~ a C01~/'usao_ e o_ tcJror._Co!;,sas ~n ... 
Qent.e, pa!'t\ m~n é lus.~.-or~co·._ ~Hmal a sallsfação de S~t'S mtetê"'ie~ tn·ama aé pdcl cast1o curva-se com cnvets fotath dttas 1 1c:sp::>,.,u c; ... f rr~-;1-
bota em qu~ .&e fecha\·am. a.s p_ort~Í subnlternO"= RJ.>almrutc sempre te@erto ao postulado u:1'Vers.a1 e or- smadas e•ncndas .Ja e:>c a.-e·~l. C'nl o.:s-
áe.qü.a.:(!. tôd..'l .a Imprei1--."·~ n.~cl0nal,

1
1 o1.n.f-- a,-; ~P~ores~· r2ferênc1a; ao ~aniza tnbunais o1fde os ft~usadost;:.- cms__o ~nt~nor. o .!oenhdo de tôda~ e:m; 

Mu4Ie Jornal to~na:va _a at1tt<dc eora- Departa:üento de Obras CcnLra J.--.m c se defendem. E eu fo1 conden;t-~ e nao tret repc~1r a l·t<ü~n-a J. nao, s• .. t' 
jÓsa" de di\'\11g:ar ó me-u_ pr;ns~1n~nto. a!'i SCcns _ tido co:l}o ínch.i.:::tria do .sf'm St'l' onv1t!o. 1 ~as Imhas g~rm~ ~ue- passo ~ c~por. 1\. 
n"Rf1Ue1a hDr::t 'irw;~eitávcl_ e ir:.at~.s.i- d?~~ sêc<><:: para enrlqtieclnJI'-n~o de -...-r 1 ~ t 1 ~-UDENE nno fixou p1ano .mu11c.~1. 
vel, i\-opinifi.o _pub!!ça 1::..::.c~o;: . .al. . al•~nn- "" mas P. 'soi•wáo. 1;n.o é ;.'el.s._<;a i f'.~raça qhne rt natcao es ,_ Env-o1veu nos seus l":;tt:l"los l' p~·{)b1etna 

De-"e.iQ, aluc.w.- 3graclec~.l' -ao Doutor o "" -:, '. • ' •. • • ! mun 1011 · nao t'en ° pem enclàl'-UV'. comp1e•o do no•·deste e fixou os se:Js . , 'l d abandona~;o e sm1_ co!ng\-lo, bem não venho colL.f)>ssar-me arreoendülf.•. ,. .. ·· · 1 1 ·'t· - à ,, ~ · -
Alvaro Costa, Proit..'-SO! da :F t;.cn.- ::t e corno_ aos. ot!b·~s 01·gao~ que _f!& O Ao contnil'io, _ f,:1co ainda ne.ttn hora, · ~·11 c.:' - e en.:. 1 ~aç_uo, , r? Ot;_,a~ · vz .. 
dê Direito de Eorta.leza. 'Um:t -d;t;; ·tenham cnrrrpru1o .sua;; fü1ahoa~ pernnte U nação é o Senado, uma l'e'l.~ dJt~t:-las ç/.c, Dos 111ttmel0, -seto-t_ei)1e 
grandeS cxvh:..ssões -de -c~tlita -do- No~-) cies. Quem pode gaiantir que o r:.rmac:ão de luta, se·m tn•fuas e- cem seiV:ço~ e obras q'!e o planu ('mo,,_m, 
deste br~~:Jei.l'Ot o tele~rs.n:a.- que me i. setor executiYD da SUOENE q_ue descanso. Se tudo conl!'~at-zr de not·o e a pnnclpal da:~mmhr.s muen(j::J..s . .fltJn~ 
d}1'igiu a. re::-peito do t'!!Utn~ntt.:o- a;-;~ 1 · prete!lde supstiLuh· ê::,::es ó~j:'ãos, eu t.ive.'>.::e n. previr:ão Be~"'~u·a do que iria ~ia_ apenn.s_ um deles 1? 1~ecmüz::mdo 

,.suuto, r não falhará no .f-utmo mais fra-1 so!!'er. nõ.o_ hesitaria. or. Presidentf'. 'Un~ores recmsos para o comba1-~ no.~ 
Eis 0 ·tCx~o ·cio têi-egr·:.un:\:. . t gorosament~. Prihcip:<.lm.;.nte se em palmiiha.r a mesma rota, poat~- -ofeltos das -'lP-cas . . EX~~~a, com npoJC. nf' 

(Ler. do) "Como br.28Ieito. cl.inl'- 1 

pro o. de~'el' de manífe'ita.l' à, '\loS,;;,; ~ 
Exce-Iencn meu apl::tUso a. sua. 
atlt>..J<ie :.:o. c?.so SUD_)1:'~·::'~. ~~~i.\1!-" j 
-Co t>. re.:,"tJ.bele~r o,quele org11o !lif 
verdaq.eira~ flm.·Jid.-!de-s. p:ü_te6f!..n­
do a ecotJ.Ornia '11-ordé~---titls, ns.se;l­
da-·um,b&n~ na prcd'..fndct<l_.Qe- s.r~:ri­
cola e 11:1.- defesa- ctc-~·llcm.tm ·do 
carnpo, sobl'efudo cont.tB. O;; de~--, 
locamentos iorçadc-:s â.3 po;;nllrwã•),j 
em p!'ejuízc dl\ hossa. erono.mla e, 
em beneffdo · de- l:l.tif!.mrl.i~lrios de l 
out.r.as rf:'giões. F.e,wel'i:-O'-lmnrntl~. ! 
{a) Alv::tro G(.'Gt9., ProE~s.~tJ~~ dal 
:Fact~l\hdt> 'd:e Dir~i.b'~ l 

continuar a praxe qe 'alg!Jns. de/ lhada de e-.scru1)as 0 agudos Cspinhn.> ~nt. ~93 da C?nstlUl!cQ.0. '!ue _o rr;cut·~o. 
colocar no tv.pe- d:>,_s admmislra-: NãÇt me a.rüma.ria; já 0 disse. én1 man- 1 nrel:JSto ~no !.exto r:fê:;dq :;')o t.wrs~C: 
ções adeptos do credo ve-mU'iho, I t~r íidelidr~de s_0, f;tTO; in as uuuc~ t'::?- 1 ~t'!~.buac;ao difer,erüe _daoucle ~ue ~­
pois .o ~cu pla-ncjamenm e e:x:::- derei mn :passo na n1anuteiicão doc: l · ~, MtHOl' do pau~ bav·a detE.>rmm;)rlo. 
cnção é técnica e calcu!.Hln.men-1 imp('r:llivos de m'inlm. comci~ncta. I f;~ tas soeJais e. econômicas_ que dejen~ 
te m:g:anizado pa:1·~1 agr.r.var ·n so-~ , . ;.. -~ . . . ln.f-!s.<:-e?n o.s I}J()pHlat?6e-'l 1·uraw contra O.'-'~ 
lucão dos diferent.e~ prob-iemas. A l.utuna atJm_de nao e. P. ropna d-:;:.- efeitos das· s~ca.<:; F. impunlur que po 

Diz ~l. Exa_ .. mílito lJ.[>m, no ho~1cns. El_r.: dtfme .ns cn.::tt_unu; ann-.- Det,:-;~damento de obrfls contra n~ 
fil)~1 éia PntteVisin.: !l!aJa,:; dcsf!br«d<Js; o~rnct.enza ·-os f:.tJ· Sêc-as. rm~D.o E'Specin.lizado e inl.s{lrcUl(\ 

I 
vanles e os drgradaoos. _ !-:ut-·SUDE'NE. desse vreferência ao::. 1 

''Crtm~ ·~l~ ~o~. que .~la!:r1~m Sei 0 quanto me cmtou e 0 qnant.b Serviêós _e qàras de t:OJl-Str.uçõ.o d-~ bar ... 
• e nos q:t~ :-,e c.e1x1m :-.t:dtr~" ~· ,·ai .me cu:;tar esSa. atltnde de r8si~::.~n~ rltqen.'>. <r_ngac;ã.o e 1Jerjurcu:;fio de ~Jo ... 

O cawmho da te:::u'Çl~r.:tçao. ci:l pa"ai'·un - r;G<~' t11bulare~. 
precon!:zado PG-!' V. E:GL, pa.re~ '".u a. E é de nota'r, .Sr. :Pre.sident!'. que 

ce-·~ne o úlücu nceit9.\'~l, :.sto é, VJ..Ino~ ::t~ora, quando Cl'epita com -essR. minha emenda. iã e.stava. ou'-t:;e\ 
dl~9.5 etapas, r.a pd~~·~i~·.l r.:sol~ mê~zq.:; vio1étwin. ·a fogueirà dn:5 j:.ü~-~ na integra. con.5!:.n:rada na L<t'i Ocgi-\ 
\'endo o t>rchlema ec.Jlv<iC'> dt x(ies:~ tentando im_pôt a luz serena da j ?1lca da. nróp;:in. SUD-ENE. como. se vê 
atendimento· i:n?rt\t\to, atrav~3 ra'l.&.o noz qtWdros socüüs _que torce-- elo a;rt: 29 da. Lel 3.f!i2 de 13' d~ de~ ' 

• 
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D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção.ll) 
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Dezembro ele 1 S61 · 2965 

iemiJro de 1959. :sis o T<:.xto. do !U"l-1 ... ~ dts<\b~t;-,r a .2.ona_- iLJral do- Ceará, da i Jinh3. 1:cta. ·ão dever. Lá fora está o- cJ~1ista que ncs ob."l'.!VRS.Sc havia a e 
to. 11..1. ~!ltC>:S'l<1: ~ 

1 

. .t;':!.:·•:Jb:t e tb nw U~·apde do Nm:te, 1ao.vf·rno. Um hmw:~·do Chefe de Es- enconrxar um desajust:tn1C'.l1t0 t~nt::'ts 
"Os recur<~:·J<l, c&t""CSPC·•':t-:. !.ÜS a· atm}:d0 ~os bt'af;J~ sgrlColft:_ que ::ms- :taqu e um Cabtnete ~e.J?Mriotas. ~· a,c;. ações i!ffi~_nsatas, incomv::('rn,ln~:~. 

dois por cento da renda .::ub-:ltti-r~'!. Ler:t«:m f!,., ~p~llaç,1es :1rba1~':'~· ~cn;:e, 1.a eJes. que eu quero du·tgu·-:n~c no fl 9 Damos o, 1dc1a de uma N_:~ç-"·o f!rs<:r­
dft União, previsto no Art. i..CJB _porq:w. cn.~_yndr ~que as col~mn~. ?glf- ', n~l destas pal~~·rsr.'i. Aos c~vJs e, so- varada, deu m ba~co cuj,l ~flP~Ilaç,-, 0 
da. cansttt!acüo, ~~erão t>p"!tcadas j col~s ~c\:~·m~n }f'r .!:~nà?dr._s na~ ;;~n~ : ~ret;1do •. ao.'! rt:Jl~tt~res c;ue. sao a r;uar- eX'aust:l.. da lut~ c:mt:-u a. t .~:·::1rnü1, 
~Jr.·f~-rencialmênie. em. obrat: de únud~·· -..c ca~a . ~'.s-~do c1? , ~o11~o,1.~1 iú'a; nas mE-'üu:t,•._., s. n :mbllc::-.'1~$. Exn-/ traumnüz"-da, prJos p;:r:~cs q .1.~ at!·a­
!tr::aiu, ..;:n, irrtgaç·{w, p~·J"juraç{to lchs ~~c~s,_ no .:-~ntldO _de evlt;t~ os_,. ac- 1 nunem os ~CD21t::>.-;!mentc~ d_o RecJ-fr, vessou, desiludida de cont:C'l~l· ,t 
ttê 'fJOgos ::ub~!1rt-rt%' c não pnd.er'io seqllllJblJOs fa_,a~~ :nt~e. a. P.lô.~u~uo_e nas~ ~uns f?ngt>n.s e n.:~s .su-::n wü.•nçac:s. marcha cansada de ttmi'.- L-:tn.l qu;; 
~Pr nictu~zàos por ordem c,o po~ /o consumo, proVLc.xJ.o.., pela- enpgrnçao I .ve.umt as m.1os de qnem a nacao parece vã .se ent!T·.,.a no dedt:n,J ~~o 
der l:'úbÚco·'. ' (do braço. iSUDENE, -nas m.Vos tcmel'árias de az,:l.r, Sustento. ns pÜ::tirô<'<;, n3o .t~an ... 

..... . , ., ~~ - , ~. · Crime~ pora.He entendi que a Poli- 'r. gentes. do credo v_r:rme!ho. V:e.íam d~:m~ _os pmto;;, mos j~ nJ.o ··~ .~;:.,· • 
. }~1.. qui?,. po .... ;L1l~ ~ .mu~H~·:~, en:.;_.;.u~ tíca. _ do ,deslocamento populacion~tl é ) ~amo p1 ~.tendem torna-L.1. mta~:;;wel. e )a .. 1~0 . csprra e a. te cJm 1 .• oq;:\'J('o:;; 

fJg!1lflcath; a _aest1 u.wao rm. ~!f. DJ!.,N~, l agt·essivl\ ao ., :::i.'3tPmct $1Et constituição, 1 Fnpenet.;.~vei, 11elo, processo brnchevts~ t_em ~nelas de qu~ tudo ::~:-;, ).'. ~1: .," 
pretex~JJ p...rv<:.rso do ... e~mum.:.bs, paw que preconiza a nssü:téncia- ao nordes- , ta dt: ct.nea"a ~ rio 1 errar. 1 epo.t~:->ar, para ln'l'ar-s~ d.· ). :L-1, 
o moVImento do Rec1Ie. , tinv no próprio rocal onde ê1e víve e! ~CJum ~., maos àe_ q~1em a nação mes~no que o repou.~o ycni1r, ua. 
Quando telll .êle a];hr:ac{to e;,pec11wa, ~-trabalha. )~s~.a. dep.os1tanc~o o-, b~l~JOeR de cru~ef ... ~or.e. ~ Como f'e .. tcssa o c:l_:un da. 
gresso, poderá alte:a-!· 0 dt-stmo do 1.e.. - _ , ,. ,,, , _ !.c., des.mados <t .5alvar-:ao do nmde..,te. . ?..turacao. da frtcuga, em q 1c qu.ll9. 

t t , t • l'.J CL .. e, po. a te ~·1teLd-o que essa po~ 1 E . quet desn:J.nso !:>"rve r11<-1·m "t Jt'lil-
c.m.;o prcv1s o no exto rons llUC1on:1 . 1J~JC;l. va1 de~pov( ar os três Estados 

1 

xanunon, por nmor à. Patria à - q " - 1. • "' . ' -~ .• 
~ " t 'I apl'cacâo e·pe"'ftca ' ~ • De· · à R ,. ·- cao ue se as.scme ,1a a üC.., {j'li:' 'a. ""'u:nh~o e.rn e e 1 , .., ~r , ( mms atm~tdos pelr\.3 sêca.s. l:nocracnt e epJ:bJica. a~ razoes [n' P , t ~ .,, , ·,.,., 
pot• força da. vont-ade sobc<aUJ. tlo ma1s profundas da lrtLl'anquilldade na-, ao , 11~~sen ... em n:a;:; s .... ).em 1• V~-·11 
comtit:linte de 1946? ~ ) CnmC', porQue ~flrmo q1..1e essa 11ão lclcnal; e sahcm êste país Salvem 0 qt~e.aa fren~e estao cs lOc.t.et.c'b da. 

E a.mda. rmns, 81'. FresLdente, quJn- 'e, a solu~1io do problema nordestino, Bra.•:.ll da <h">solucáo, da desol·dem e j ~~:u t 1 cont!'a ?S QUfi:IS t:.tuo :-f' • v:n• 
do a minha .t..·menrla era. qu~se o: repi'o- 1 E ~ íns;~a--ao prÇJbl~ma ecuJogJCo. E' a do sa.ng~l~. Asscgmem a tranqmhdn.de 1 ~~a~ f11r : nao n;ms ~10'.'U•1 ~n ... am 
durão fiel aa propnu le! que cuou a lc:;:p1tularu:~ d~ tr•cmcn. em face do !eM Ida inmiha hrnsJleila, pelo poder d::tl O le e, P~·a mud~1 de 1umo, po.~11e 
SUDBNE cteo::d"' 1959') nomeno cJunatico. ~utcridatie Q't" ..-t;:;o "' arb!tn'o mas \o c:?-.nsaç;o os ccn'lcnceu tlt> tJue Lao • ..... "' · ' '~ ''" " . . · • I vale a peu.a 

Oadc o meu c•·ime? Onde o c,nne \ , E m~?mo que n.s minhas emenda.s grJ~u~dam~nt.o da ord~m JUfldtcu. da Onde estã.o os que comam;,'m, os 
do S?nado que :tPiovou a emenda? tfos.sem Oesariazoadas e Improcedentes, lpovott Am(},al í2: tlt\ ;;ldem soctal ~o qne dirigem? 
1'": .tc1.ua no fato de ter dctU.o ão ,n. 1 onde a raz.~o désse tumult?·. porque ;; · ·r ~~e:;urem ;a ~,1 , e!'d .. ade, que 11.w será que não vale Jt1ms ,.. ~;Kn,~ 
1~. o. c. s. o dhe!tO d~ execnta1· o;; um patamentar, no exerCIClO das ~í!~~1~11 MSisn~m .n~dum ... J?to de,s~o~ IIesishr ou tentar conirow.r? 
sr.f\H;:-s e cbr::t:; re::'cr1dos na. emenda? )prenogatnas do mandato, exerce _o da. vollt;d 'e dpad,r da. '!.SI~<cl11~n~~1 · A Nação .cnnunh~ ao le;.,, De~l.'~ .. 
Mas n1o é o n:-.:-ocs a á1gão c:::.ne-

1 
dn·elt'O rte mctliflcar uma propos1çao t- .e a_ yç· 0· nos ImJ ys a pelada e desentendida :V ao r e .o:o-

9,J:~l10~t~o. da unz~a 1' c da,, ~~o~_ut h:gí.slativa~ ~~~~<; ;~~laBr~~~l.a.- ~r. Presi~:mte. \ ~~~al;: llcm os des~jos, Uen~ t\.'> prnpu• 
>ltl_..,E~H para exccu~ ... w daqL<eLs t.a-l. Sr. pre.::Idente, uesta hora. de apre- _ , .. · , ,.. . .,. .sit?"· ne~ _os_ ~sforçc.:;., A1ur.ou1.o.l• 
b~~hos? . . ensões nacio:lQis, 0 n1cu caso pessoa! DllJ- R~.51! cmanctpacio e t'o~·te. Lm /nos no trag1co àlverswm.'>mo de ;,_Her .. 
. Há. re~~~05 de qt~e se efetivem rts exprime apenas um sintom;:t da erist: Brasrl cnstno, .rB.~ particulares, ser .. ~o pe1'o;oah. Cad.1. 
Jn:egulariood~·ç;; ~ Cl'~mzs ·a que <1cn-o-) mol'al, social e econôm}·ca quo esta- · U!n ~,.,",. f·"l' 1 . .,.. ..., · .: nm. P\?-XR. para um lado, To;nou contj. 
m·na n "'Wd":, ~11l aos seca~ c"' Co·no · · 0 ~di ~ •7 • pe 0 Hnpe.lo ua paz j c' e no ·r • · · b'cl 

• . ' rn'I>l " p' "Ó,pl'l··. "n'"l'da· det'e~ , \mos_~ vivem~o. ():>. aconte_cim.entos dn e Pêla vitalidade Ci3.s instituif-ões de- ct'e pats ,· u,:nu. man~ eis .aÇZ\O m.'ctnr J ,..~a 
l :::..e_ a t lU ;, ·~ ;; ~."'·' · ~~ 1 Rec1fe, art1cuiados a gutros pontos d"O. mt:cráiicaS. 1 uo tSmo que sva ao_ ,o :u v e 
. m111a.va qt~e :1 oDDK'l'~ ucorr,z-panhas- nm:õeste, têm um sentldo difC!·ente da- 1 uns contra· os outro . .,_ DlVHdmo~JJ(\S 
s~ os s~n.'trps e oDms au DIVOCS e aj que!e que se o;;t.entou. As emnedas • Era o .Que tinha. n. dizer, (Jftâtolno modo de qurrer o !JJ :i!t':l. P&~r~a 
ftel uplzca~·ao das_ verbas? l que sugeri, não dariam, em bom 5en-luent,· '!Httfo bem, Palma<;. o. orador é \~ c~m isto sú nwl ll1e .fv:~ouo:-;. 111-

E porque, Sr. p;·c.~~dp·nt,e, tenho lu-! S?_, -~?t.ivo aqu~ll\ convulsão socLll. cum:-mmentado). veslnnos :~n-: co:1trn. 
1
o: (:r.•: r~~·-, o;} 

taõo para que se !'f':~pe1tem, ao menos, i Joimudcm.. conlfCCnt, as eme.nàas q1~@(; o SR. PRESIDE!t:TE: j vez. de ... co,.t~a _o·:· ma.e., nl,, ... h.•r-
a.queles recursos de destina.c;do consM 1 a1JrescntcL .;hnguem conhec1a o pro-~ . :nos., Cada md!vl~Uo, 011 c.1 ... 1 u·:1pn, 
tit1tci-o~1al esvecípca? N5.a e só obe-'lprio Pluno n.~retor du SUD{f:NE.':~ De- Contmt<n·a hor:::. do exprrlient.e. , l~a~ma. ser pcssiv~l só PL•l.,:'l' c:n 
diEncia. a Lei Mai"Dl" da República., saca ta-se um Che!e de Estado,. por-~ _Ten~ a pal_avra. o nolll'ê senador, Sl, .:o cmdar de sl, ISG~adR.mNllC', c'm-
Nfi..o é só 0 t?xto da. própr-ia. Lei. or-~ que se, r~cu~a. e,~q1nal' mn ma!,lifesto Gllbe1 to Jvtarmho. . tPau~a.) bor.t _cerc?.do d~ }n_t. '.;essE"~. t.:U.~Yn}tt·s 
gânicl.\ da SUDENE. que precisa ser de r~pudro us emendas que nao co- Não está preSente ! t: ~te contrc.d'!?r!?.3·. Nm2ct~,-m ve 
"CUmprida. Ê, Sr. Pl'edcteme, e ac~m-a. nhccta. 1 · \ 1Hmtes [!.O scn u·~c.lo, n!J.s,u',;l J:'YJ. 
õc tudo. a certeza de que a saivac:ão Tudo, St'. Pre~idente os s!nt"uinas _Te?l a ~alavra o nolJ.::e senaaor! ;mN co~1ta QS ~cus d~vc:·e;. L\,;Jho ~e 
do nordeste esti, irrecu~á'iel n~s ev,·ctentes ti"' · ·· 1 ' : ' 1 'd Serg1o Mflr1nho. I '"' 1 ::.vao pudP.s<:c sc1· soma de <ksen- ....~ 

b 
. . d • ... nm o ano plcconce n o. tendnnento c d,..,"C.G'Jhc..::u\\"'\:(o E 1 

ú rase serVIç-OS precomt.l os na eme;.I- Era pl'eciso í·ner:.sc assim Vencer O SP. SERGIO M ·\RJNUO· 1 - · i · ' 2 • • • 
da que·t:~.pres:=nteL Enqu{l.nto o..~ ejef ... pela conjustlo. 'e 1Jelo ·terrOr Não ~-, . .. • .I na? ~JllS:"lllC'J!.to, comp:·c<'n..:z.o. ('OJa-

t~:; clc:s sêcas 1!á? forem deáeZaãos, adiantava. discuUr 0 plano. NãO cÕn~ Sr. Presidente, de~. isto da palavra. bculÇitlO; .~·ie!l.tui~~le;'>:. ~:·:e~C>lll'>_,?m 
n,Jtguem con.;egrnra ednlturí.ir a cco-l ·,h d . . . . . "' . 1 ,.., · · ~m~cn C'0,CI.O de di•.'êl';!,tnc:a., lf'.~')!l{):tá-

. .,, , 1- ... ,,~ ...... - 1 Vl.1 a; el~a1 . lJ. _1mp1en~a .~laCIOlla, O :sR . .PRESIDENTE: , ve1s, o absnrdo o impos.sírrl c •d<> 
n~mta ~lOJ-..-~~ t~;.a . . ~~ao pou .... a~.:'·ezes Djaces.<=avel a d1scussao das ide1as. Era jnn1 é- d , · .. " ,.., ·.., .. ,. ,.· .. ,~ 
tcüho: 1 epetlcto, P_OI, que se V e L ficou a \preciso {:onft.mdi-la também - para Tem a palavra o nobre Senaáor , h ~ ano <i t •. 'Ye.~_d:_ de' c-a. .. ?1 1 ;,~.' 
-tal~:~.mtdade de 1~bB? Por que f~~t~wam ·:torc:á.-Ia a tor.J::u· P:J~ição unitateral Rni Palmeira. con. c ... e o paLwtiS1,1U n.o. c.J.:o. lC'~ 
10dcvins'.l Por que ~r3n1 p0ucas as E'm· I · mo~ a, wuilade do. E:otrlmrnto. ·. 15 
JYrésas industriais? Por que não !Ja-

1
! O Congresso, êste ndo podia ser con-/ O SR, RUI PALMEIRA; at~IJ;ulaçõcs df'.'> .m:;.les. T{·mc.J .... 

v.ia energia eléh·ica? Só os loucos. s~- fundido, Mas era preciso tentar coa- nuseria como inlmi.>:o comuu1. s::-
nhor Presidente, ou os age!1te;; dn sub- 1 g1-lo. Coni-Jo pela onda amotinada (Lê 0 ,>·cguinle discurso)· ber~ws .sei' im:>J.Sslvel co;n:Hte-::1, 
vrrsáo social como é o Superh:.ten~ I e amenr;adora qm .. '- rug·ia nas plag-'ls Sr. PiTsidente: 1 ~1ue. usamos e inccmpreJno::wcl, '\''H.> 
ílente da SUDENE, darão respvs""a do Recife. Coa.gi-io. pela presença, na ~ 1 e m_s~nuncrl.to <12' «l):·u~~i:narJ.n e 
4tiirmativa rt. eSS"as perguntas. " C<hn:;.ra dos D~putados, durante cinc'O _'TanL~ se tem /ulaclo, 1antt? se llá f cntendunento a.;:,eo: fle ;j:--:·P. ~:.o e 

Por que é. q,ue se to~-turam, nesta 1 dlas. <lo Sr. Crl~;o Purtttdo e um grupo ~~to, sobre prob.emao; dm dtas que I ct_e _distanciamen'•), Onc Nú·?-o 1·.;-­
llora, os três nüUtões de baianos:, os 1 bem rsrolhido etc sequtlzes qtle lhe \·tvemos, que . as. pala.vr~as começam s1stmí a ê,;te proce.~- o vm· j,"ttl:to 
milhares de ~etgipanos, ceal·;::ns:>G,. rlo- ab1'1a n.l::ts, nn.s pass.Hg.ens consta11Les a perder s~nhd9 .. ou nthCS com.eçam ten~pn:? t?onsumimo-nos l<P~t~1·~ !·:•·1r; 
grandertses. do norte e pemambuonnos.l pelas duas casas do Congresso. · I~ te!' ym _tom rtd1cu!_o., Pala vi· as no- I e~:creJs, ?o._vale tudo, ~m Q_'...lf'- t::.hT·t~ 
(..."'lll os efe1tos de uma stcJ que ape- r , .. , , ~ ,, fl.lS. ~l<.tO Ies.sustam ldems . velhas ou) f;lt pe~a 1dejo. ou pcio m<.c: PSSC r· ;~-
nas começa :l deflfl:,?;:.\.J.'-~1"? Pct <rJ.<'. ,.Nu._o ~11 ~~ qu_ ~ Cama.a. dos D_epl~-~bntwas, ou ~a.s~as. Se ha n:: pro- ·nomuua que ju.<:tifica .atil·ar v:1;·i·~lcr 
êles drixam as su::~s terr::1.s e emigram?/ t,'"à0" )e}~:,a a~d~cttdc:_> de ~~1a d1~1_1\- p::tgttnda. a teci}lC~ da repetiçao, C'J.a ·i t\_ f~cc, Cavamos O-bismo f!üre h~-:\­
:Por que a fome os aflige·? Por que ~.a de civ .. ,_~ e t~':'~.do "'a. p~es_.'3.t0t D·l e., serve 91~.1·~. sngeshon.:~r, pura induzir, ~nle1~os. tom~ndo peh difl:lnraçiJ.o im­
a !'éde dizima os rebanhos e leva a 5~~~ _que en -.Ldln ~aze- n. vo ar .;;-:Jb , par-a .l!JCUL.il. t:m pensamento. ou tml poss1vcl reõuv.it n.ntagcni.smo:o. Inci-
terra.s c2tr::mhas os ~eres hum.:mos. r.o ?· ... "'~'i:\.o-c; ·: " •. tn _ 

1

. proposito. .se apenas_ repete vo~à-)tamos uns contra o:; outro..::, aq·1~:ts 
drama trágico do.s retiradas? o que "f11.,.vJnador J.L esd'1Vfl. .• a .. nas~'-·?b0 . ~o bulas, se som311te rep1sa cxpressoe?. ~que deveriam ter como tarefí', comn.m 
llles ~altou, q~I:>ndo vivía.m antes ~õ1?t~;~ 11tl~er.:fi ,1co~. etmçao P~ lH;_~~ satura) er.Ja.ra. Cansamos d9' ou~n· a redução dos df.'sníveis, os qt10 ~e 
tranqmJos e fçhzes? Qu.e.m recu~a:rú I c r q · n '.: ~ ~~gem de ~~~co~ ( ~ de tanto ouvlr. as expressoes VRo ccmbatt'lYI nao su~rr;:m rem.~dio.,; que 
l'espond~l·, Sr. Presidente. q:Je e;:;sa ?e~·: Os que ;he c~<O>t~~ssem o ca.nmllO !Se de-smoralizand-o. Faz-se chaV:1:1 {'Ul'Cm Inale!', r'eclanutm l11:õdif'.a-::. Gne 
desordem .econômica e social emenve " '~m '\': t;~e .. mo ce!'i ~no.. 1 de qualquer slogan ..::ugestivo. A p:-H- os a~r3.vem. Não <' o dPsejo Li~ so!n­
Pa incú:·i::t g~vernamental? Da a:tsêll,: ~:r~aoen·{;;~d~ubnn~~?:r~e;~ 0E SenQ~o. 1 coJogia c?letiv~ de brasil~il:o não su- cim~ar Probre::na.ii que fom('nta emt•-
dn dos _serv1çcs e obraS" n:::cessàr~';- .en r 1' ,. .a:ir n · m,e~. ~'i porta_ a n~nnotçma. Tepebçao de ex- J::tçoes .. E .sorne:rte o cnpr·Jtho de .. 
à f_ixaçao do homem no n;.o.:Lo? Os ~po~~ ... D: a Cahk a. que me recu~o ... l pressoe::;-, mnda que. ela~ ~·epresel~Í.~!l-1 · ~onh:a.,·iar e gerar c'lificaldaUes que 
J>ér'.:r<'OIJ e obras de nçudar.:em e irri- ! ~ 'r . . 1 .-~. 1 " 1 o pen<>amento ma1s _seno, a. rdew unagmam ser PfH'Q o grupo n'dVN'SO 
gaçao. de po(;os.tubuhH·es. que pçrnü-lde.~?;~ ~~r ~[g {~:·~9~: 1 ~~ar h~r .. JmaJs elevada. Pu!·a uos, a. f2.chga de e na verdade sao para todo~. Pt'l'-
t.ttm aquilo a que tenho ciw.mado uma J

1 
o.·· c "" .... a '1 10. a · ! o. len ~·t ouvir 6 terrível. A degradação das turba~se a vis:lo de i.al fo,:ma. por 

1!~riculün:a. de :mbs!.':;têncla. capaz de l ~;;,~~ g~r~e es~pl? ~c~ndt;zJ~do e~;: P~l':>. palavras t-~nnina por compro:~lcter a ê:>se ódio que ning-uém enxcrgn nin-
Tesistir 8.o impacto cir..s st>c:.s. 

1 
clll"d"s ~, aÍ" 1',e.,s.,t~ ~~· .... mt~s~ . ..,_ a ~u- idéitt. Nin~uém ab~1se da complex:t guétn vislumbra 1mm .:.aida Qué .sej:t. 

Foi o m"'u crhre c,. Prp-j·' t " " Ja d .a, ulnl~l«l as pteno- ps'colo')'i elo no~so pON c.:<e o 'iz~·· ben-'fica t d c· t ·d 
..... • y ·, .' • .._ •••• "uf'n e, ~·~ativas ecmstituci'Dnas do congresso 1 "'a ~ .., . · ...., ... . :-•·: ~ '" ,. u 0 os . ....,~men e .<-e em ;\ 
vn;ne .. em pen:::~t q1.<e un. Senad. ar r·:racic,nal. Elimiúar a :o.ua tradicão· em p~mco _na o sera ~ev~tdo a :>€no. I de fnzer o q.ue convem a um grupo 
:no1destwo pode-rw. rmenda::· o plano a sna dignidade civ'ca, 0 5, 1 pit < E wmtos tem :w::::.unb;do pelo C.':lque- ou o que molesta o outro. Cada um 
rJ:t SUDERE no, pTOpósito de obter, I ~~. __ , , 1. " "~ 1 •• ~l . rl . cimento dtssa veràadr. se encr..stcla na cidJ.deJa do.:: Sf:lt.<; 
an favcr de stm. regiao 'm~tiorcs ve:."·· n:.~:110• I,,orH · .~ .. 1·;:us de~e:r~s mmor~s / Há, porém. o que dizcr, além do inf<~:·C;:;ses econêmico::: ou polit!cor; c 
bas. parn. l'~aUzacão d:tquel.e:> c;srv!ços fiaalhC a Repub.JCG. c p .. I a.nc a Pa- tanto que ~e tem ·falado r:õJJre 'B dias pwsa viver a sna vida indifer:>nte 
e obras. C!·une, porqne nte Ont.ls tmn-~ r · . I que cor:em. ~lgnma cmt>a. e...::tr"-nlu aos oulros ou hostil aos outros. Cada 
bém aos dtSl'~JCt!.mralo;; popul:~~:onai.s, Ha~\ não c0n,::;e;-,uirUo reva.r-11os ao se passr1: O Brs;;il perdeu o juizo 1 um toca' fogo num Iut,al', nnmo. ver .. 
prO'Cocr.u!os p::;r ac<io do ·própria go~ cha!·co. Sr. Pn:.sicl·"ntr. O Congresso antes de t::!r perdido as rsper:::,nr:L'~.) dadeira piromlll1ia. 
1'étno, através da SVDEJI:H. so!:l o! n;lo irá à l[l\11a. Bsta Cnsa. 11ão cedeni Sõ iSto esplicll., só isto. ju,;;tiÚca. · ~ó: Saímos de \una gra\'C CTi.t=.e pJ1i ... 
:Pretexto de estnbclecer a colcni:::aç.:tc • ã pressfio dos a;:!;cntes da de.;.;oróem so~ isto terna possivel compJ·ef'nder o!' tico-milita1: conn~mtes c af.C b;tu(üi­
fios nordestinos nas tenas pillJl~c"'s: d'O I cial. Aqui -n~.a h:'!. ir<~iâo!·c.s da Pá~ comporhnnento col€tlvo. . Nr·m ns los. 1.1uàamo.<.: de :Pres:dente. !·!'u­
i<J!aranhftO. Crime, p.J!·que e~nendi Q~le tría nem __ há c:•wa~d-:s. ~i llon1'2.n::; êe j11las::.a:o dcscobreri1 os lidere.'~. m·m E- d!lmos de regime. Ma~ não no'! •-n­
l!sses deslocamentos p!a~f'J~dos vao \llonnt. Nmgnem r!Jeur.ra um passo na: (leres c!lcontr:un mass:-~i:. Cm c-pc- contr~mos. qua~:c tres me-ses e a 



-_;. 

~966 Oun r! a-f eira. 13 ~.....:...-===='D_I_Ã=R~IO~O~O~C~O~N=G~R=E~S=S=O=N=A=C=IO=N~A~L=· =( Seçã() !I) Dezem\wo de 1961' 

Ne.;·ão .:.:clt.;; sç;p dlri~ant:s aind,t ~ Om~::::sõ~s qu~ ~ m_nitcr;_ ~arecem I politicame_nte as cobns l}fío ~stão bem. I 1) ~ns;rçào, em .. at-a, de um voto 
pareec perpie·::~. Er~m ceruorcs '.!tl.ê I con.sptmçao. E sao .so omJs.:oe.s. , , F-alta luttdez ~nos ue lm~gmam que de p1c.fundo pesa1, 
af!ig·i::::.m. p2.l".1 d~!e~ _rugir, tran.õfiJr- o. ~ovêrno é de coalisão .. J?el~ :.a :-t~ise de ~~osto deu o ~ c~e1· _!1 um 2) a.pre.sen~ação de condolências à. 
nu:r-:un-.se 1:s 11:~otmçoes. li. con.scJell- parttctpmn qt.ase todos os Ifatttdcs 1.p:;.rt!do <H! Iestabelece~ um .Slsl~.n'l. cte famiHa e aO Gov"n' da Bahia 
cia da gr::tve conjtmtu.ra exigiu tr;:tn:-=- nacionais. Os e1pbaraços que de- ) forçn.;; em bases antenore?· E wo 11'1;_~-- e .o · 
si:;·ênci<:s do-· quantos tinham aspon~ Ironta não são cnados por uma OP?· 1 ~os os qne pensam TI€'S~a. rest'l!lcn:ç::w Sal-::~ das Se:;.sões, 12 de dezernbro 
s:tbilicl?.df.'i. E (•les ~1trnd~ram. jus ... <:;içãó. pois oposição organizach mw! integraL Podem agir. e alguns J r~stfio de 1r<11. - Lima 'Teixeira. _ Cunha 
ticD. se lhes fat;a. IO:aquele ínstante há. fiá sOmente voze.::; diYel'J?i~!lte:s, pazendo n'e.ssn. persuação. Ma~ -'it::Yem :1jello.- Novaes Filho.- Jorge l'rlay~ 
ho.nve un:ctade de propósitc.s. O 11<1- o.lguma~. autorizadas. que _o cnt~c~r:-~ 1 ser advertidos de que cometem um nard. - Ruy Canoeiro. - Pedro Lu­
t1·iotismo nlo foi aquêlt ::.enti.menlo :::em dJft(;ullar-lhe a; a<;a<l., DlfWlt i ~no que ~ode .~et inepnrável. A gra- do,vico. - A.ry Vianna. _ Lobão da 
mórbido quf' divide. ciifl1n~a e de.>· compreender. Sr. prestdente, o que ::,e 1 v idade da hora vivida pelo Brasil cüm Silveira. - Nelson Maculan. _ fle­
trói. Foi o pUlo amor pela Pátr:J. passa. 1.'Ias há qu~ d_iagnosticar ,a. a. inflação comandando tudo. eorn 2 ribalào Vieira. - Lino de Jl.latios •. 
Inspil·cu ig:.ml:.r..ente a civis e nlili- en_fermidade. A rcnun~ta ~o Sr. J<i- r fome instalada em cnda lar pvhre. ~ Argcmiro de Fiyueiredo. ~ Jar­
true[':. Nutlca serú .d~mr:::~acio lo~tv~r ni? Qundros deu lugar. a ,?1.1se. E da , com o desespêro correndo as rua::;, com bas Maranhão. _ Jl:lat!lias ozr

1
mpio •. 

os 4qi.!e s.oubetam u.mn nuo ~ <liret· cn~e n. asc:eu o que ::n e.., ta. 

1

. 0 meio rmal atraindg ag-itadotcs. para. 
tos Ci.l renunc;,n1 ao empre.'}o d~ compreen . . . , , explorar as·suas angústias, sugen; ~tw O SU. PltESIDE~TE: 
fôrr .. u. Era preci:::o encontn1.r, e fOJ O Sr. SergiO flfannho - Eeumte medit"m, qt1e reflitam, que pensem 

1 1 " E ' t 'l " Em TOtação o requerimento, encontrado.. umn fónr.lLa que Ba- v~ .. x·. um apare. três vêzes, antes de ·a~ir. Se _para 
vtt::::-:;;_ a .demceracia. ~ SR. RDY PALMEIRA - Cem trit.urar fõ1·cas polWcns pl1st>rem ·a m:i.:o O SR. LI:\IA T:EIXEIRA: 

t I . mwto pra~er.. . , I quinn administrativa a s€rviço d,.~ in-A encl'U7ilhc.da foi tl'a1)5r;m· ::'!. De_a o Sr. Serow Marmlw _ Lamet.to , .'" "' 
1 

.t . . ·t .- . d n (Para encamjnhar a votaçâo) 
par::t cá{; :J que Estamos vendo. ~e.s- ct·., ·d · de v F;x!< quando afirma! tt_I~~se ... e 81 ma~s. e.? atao cnan ° c...r~- (N((o joi reviSto pelo orad:or) - Sr • 

• ,,,,,c-.··s.'."l·J·o .: descrevê-lo. Mas- a ver·· lvCCl ar · · · d ' . · , Q ., chçoes· ·msuportave1s pnra a sob•·evr- . 
"" "' que a renuncm o St. Jan.o u ..... J . . d . S f - 'b''c _ Presidente. acabo de receber a m-

dade é que muàamlo de sistem>t não dros desencadeou a crise.~ A crise • venc1?-. 0 regi~e. e .unçoes pu. '.1 3 ~· fau.sta notícia do ft\lecimento do t'x­
mudan:os d~ viCa: .Pertu_rbad~:~ P~la pré~eXiste. e ele muito, à renú11ci~. 

1 
d_e, dueç~~ fmem enfi_egue~ ~01 .J~a- Senador N·eves da Rocha. cGcrrido 

tmnsformJ.çao, _a 1 n da ?esabl_waoos Mesmo sem dar ao episódio ~s di- t.n~s ~olltl~os e: ·~e Calgvs fo.rei~~,Joie: na Cidade de Salvc.dor. . . 
ao Parl_amentansmo, hestta:nos. ~o- men.sõe~; que usualmente g. el~ _se: tecHl?s yata ~llcmm~n~o cletto.~,,~· > , . . .. 
venta dm::ó foram .~aucos paln. o old:.- emp;·estam, n renúnchl ~o Sr. Ja~uo auta1quws for.e.m, !?::nm em nul:o~ li:. A!ca.nçar.a aq~ele. emmcnte pOJJti 4 

namenlo da-> c01~as. E ate agma I Qm:.ch·os apenas exacemou a cnse. cremeutos .pai~l~anos c,om ? ftn. d~:.lco a avançada 1daue de setenta ancs 
pn;.senciamos e suport8mos um re- , Esta como v. Ex a sabe. resulta so- , lllf'll:orar pos1çoes ~leltorats, ne;.n _o e, junt-o com sua família, de.sfrutc\va 
ghne tími~o. ~s 0Palpadt>Jas, bus~an- bret~!do do processo de mudança -qu.:ol Goyerno. se aguentar~. ~!em n._ J'{a~.:J:J 0 merecido repcu~o das relcvames 
ào-.<:r.; a·.':! pwp:·w sem _~?nco!ltt.ar--5~: se verifica nn Brasil de algum tempo I !3ppnrt<tra as consequencJas de,sa l,n- serviços pre~c;tados ao Pais. \o Se­
Sem deb:ar. de so;r. prcs~~e~1c1al!s~.u ~ par~ «:á ~ mu:Jançn nru ac~pçâo s.o- 1 s~nsate~. _ F.stan:o~ a qua~c dez ~~~?~,;~ nado da Rep.ública. co.mo ~·epre.:.en­
scm ch~ga~ a sel .P.'l.LEIJ-~entausta, ciologwa do t.ermo - e es~c pto- 1 das eletç~es .~e)atS. e aloun~ ptc.., •. ,?: tante -do ESta.oo ela Ealua c mwgrnn~ 
Antes. l"nb.ndo e como tal: :niec.undo. c~so seguilin .seu curso sem mais I ~na antecipaçao. c lugares ha. o~de Ja do a bancada do Pr.rtiào Trabalhis-
9 que o marc..a é a indec1s~o. Pouc? tropeç-os, nâo. fôsse_m. os ~ontin~w~Ios. oferecem bOJ?-S emprego.<; federaiS en"). ta Brasileiro pela atuação. pela ope-
1mporta que ? componhau hom~n, .. êrros que ~ admmtstraçao publtc<t l troca de apow. A que chegaremo:<> em rcsidade nas c~:ani.s.sÔ€S Técnicc.s e r.a 
capazes c aqut prccl::~mo _que em al~ perpetrou, dentc·e os qu:1_i~ ~vuit:.\, .iu:1ho on julho. Se n um ou do1s ou plenári~. muHns vêzes deixou eviden~ 
guns reconl1eco, v:1.~o~ ac1mn,;do c~- como de maior· re.spons~bllldacl~ 1n tres partidos dere1_n o poder de co~ ciado seu Vfllor. sua capacidacle· (•e 
mum .. A vc~d::we c qne _o t_ ... mestlc eXacerbuç;J.o do proce~~o ~e ~llldf\nç~1. manaat·. as.::utarqtuas ou rlepartamen- tmbalho. sua dedicaçào à Bahia. { 
decorncto nno ~eu _ apm tnnJda?,e. e-s gastos despro!?orclonrt.ls. as _possr- tos naCIOil!l!S e de despachar pata os Relembm N·evr·s da Rocha. ni.~te 
que. p[l.!·as.o;e na? ~~1~os . ~o ~0\-el 11 ~· b~lida~es do. B:·asll. A c_h2SJI?~çao d? . .s F.~ Lados ?hr-f~s _que leve~. r_::comenda-1 instante. com muita emc."üo. · P-.ã 
o C<lm.-.ndo dos "contecm1eLto:, n<,. chnh"'nos publlcos deu a cnse matlz coes de mfltUl' para n e1etçao de seus I . - d 'd ' · d 
sua plenitude. Muita coisa se ~·a;: que ~la. ·,~té entã~ não -possuia. o que Candidatos. estar~n;o~ voÍtLtndo a um p_otucod .. ~aod.sa9 e~ornt os tino:s .. e 

· ,,·,--a de fa·,ec· ~ornue se J<>.. ~ d ·. pe .. d p 01 o lR!:' e$se rmmfn e co eg.1 1 e 4 ot, se c .-.< •·- .P '"'· · • '='. f exarce..bou o proce . .,so e manena - passado que o povo ]a con enou. o- b. · ·t . f · . f 
1lm·a H quem cabe ou cabera a a~lto· rigcs:J. a ponto de dar à renúncia do Idem alguns beneficiar-se dessa condu- ~~ 1~ uma c~:~"' em ~ue. aw.\_.lc ~­
rh. Não salJe? .Pt:es!dente se :und:~ Sr. Jãnio Qn«dros tonalidnàe dra- ta. Mas a Nn.c5.o sofrerá as conse- 1enc.as'"·a c:t .. ~uJ.:o _por. num ~.ofeL~ 
lhe cabe a imcwtrwl, ou cert? ci ~ nuHica. f: por lsso que, genllmeute .. nwh1cia~ do êrrÓ • d? nesta C as ... sob1 e o alto cJSto de 
que lhe cumpre. esbana. com Jg·ual nos inclinamo>; a admitir aquela rc- j · ' · • , v1da; ao m~~tno ~empo em _que "ua 
compr<:enslo da~ suas atni.1uíçi:ies. dJ núncia como fator pr·eponderani·e d!l: Con~o comprc:_endcr_ ur:n gove1:no d.e p::1.lavra ~e }n':'c1t1vo nc.s ammava, ~~ 
Príme.iro Min~stro. De~astra-"a cs:-:.\ cri.'ie dentm dn qual vivemos. Estou I coalisa_o que I~ao se.~a _ l~ent.o .. t~to ~. que. conhnuas~r,mos na _lnta }Jelos m­
dicctomia. Nao .. se atntam, nào se de pleno acôrdo cOm v. Ex:J no que q,u_e r:ao pernut.a .n. m~:'.'rferencúl , .rJa t~res~es do ~ovo. mam_fe?tava, lam_~ 
desentendem. S1mplesmc:ntc não se diz respeito à debilidade com que se, maqumn admmtstratrva na poLttra bem. ~' saudade do- ccnvn·w que. aqUI, 
compreende. pralica 0 ·regime parl:l.menlar no mo- J partidãl:i:l? mantrrcra cc·:u . tc?~,s o.s co! e~ as: 

E na aparência tudo cone plácid1J. menta p:·esentc: mas. a meu ver - e E ·t ,,05 t do t- 0 conscientes dqs, Neves d~ ~ccha, espn·1to dcvctaao a 
-Mas na renlid:1de nada corre. nadtt nesse ponto discordo do nobre ~o- t .. ~ 31

.:: dTo 1~ ,1a do mom"'nlo etc lcau.::a pub!JC'a, eo Senado ~m-:.pr~ ;;e 
· o Jeun- essa debilidade resnltn. mu_1to e;nve1""cte'o1cunc"e:,e,.a'1. 00010 ~,.,,~,.,· 1,:,. 1 bateu com· uctndrado intel'fu.se p.::las anda. Dobrou a burocr~cla, s pr.~ "'. d t . a à ~ homens m- nao po m s < "''"'·~·' • à ~ , t , Bahi , 

péis têm nuliorcs caminhos a pel'- m~us, a na mez o_, . qua1qu€·r infidelidade a uma o'·i·~rJL·l- causa.':i a no-::a cna. a < a. 
correr, mais reman:;cs onde p~war, cumbidos de executal' ? regtme Ql!e r-' l~ d ve decorrer dn Pl'<;pri; ;:-r,,;1_ O Sr. F!linto Müller - Permite 
mais mãos por onde pas:':iar. Em clêlc, prOptinmente. Nao sou parlt·lçao·~-~ d~ Govêrno S~ria. infi~l-,, .si V. Ex!! um aparte? . 

· · · dár; do regime parlamentar. Sem- postç.t.o · • '" 
cada QalJinete o tl'opismo e pcsllt

1'0 pre.oo com!Jàti: e só 0 aceitei sob a ~~róprio c Govêrno. c?nH? ta_! .~w:~1.\ ~·y O SR. ;B1A TEI.XE~IRJ!. __ Ouço 
para Os :·!Ss.unto~ pacíficos ou simp~~- C'Oação dos acontecilwentos. _Ma::; ~r~a , :i:1 sua. 9ompf:'ít:nr.1~ ~CJ<~ ... ~·c_.Lt- v. Ex::t co!n granc~e prazer. 
ticos. E r:egatlYO parn os' QUt; .s~< 0 OC>'edi·to que JlOsstw. plo.sticidaoc sl.l· I Df'tnetc. :>e fug-tsse de sf!l Impat .... ,,l. 

0 
Sl·. · 

insolúveis ou de solução difícil e int·· 1 t Filinto Miiller - Aparlelo 
popular, A competênt:i:l ele ci\da um !'icientc: p:ua P~l.·mthr que .. { en 10 1· A p.ertübação ps.icoló.~-ica :.:o,diV.l, o v. Ext~ p~rque o Líder do mru Pnr~ 
i.~ a~:;im fixada. Pela: ámia de as.o;es·· dêle e em respeito ao qu_e ele~ est_~- nassionalismo de que está rr,1._;:;uicln ~ tido, n-3 memento. não tie encontra 
sores qlle removem constrangim~nt~1s. belece. se possa .dar ~oluçao uo.., ,P1"?- Br:J.sii. no enfrentar ~eus ;Jn!Jl?!?l_:O.:> em plenário·. Creio. entrettmto uo ~o­
A Nncão anda aos tombos. a~tt~ci\. blemas QUe angusbam 0 Bta~tl. rcC'lama do:- seus dirigentc.s, ~r!'t'IHllft- \idarizar-me com v. Ex'.' na hcn~e~ 
camba.le::tllte como &e tomndn elo mal Muito. obriga~o a V; Exl). ,- I ele. Não aquela ~erenidad~ J ,rn·cn:'-.e nagou que t':tá p!'€s~and0 ao no.":So 
de Parkson. Tonta, zonza. Ao Deu-'5 .o .8~· RUI. PAL!I'lEI_f!A . .,-:- ,Na: l:rria, calculada. dlôgidn, Qlle c1'2C~1lTe saucto.:w colE<2a Neves da Roct.a ln·· 
dará. Algum~\. coisa e:::tá errada. Nio h_n. dU1nda, n9bte ~~nad~r St:~~~~,~I~G 1 da malícia. Mas aquela. outn profnn- terpretar o.; >·e:-Jtimento.s cto Pur.tido 
faltam certamente. nem ao P~·e:;i- 1:1111:0.' .de que ~ ct,ls~ nao ,n: . 'na~ t dn. natural. sincera. que nn,;c• c7c: hc.n• scc:a! Demucrãn~o ao qual pertr:m-· 
dellte 'ne~ ao Pt·c'tnc,·t·o ·~dinist.·o. tem.mcia do Si. Jamo Qu.ldlos. 1 .. · 'en•o E' bon1 setl'.D que ·,;11:~ernnos. · 

"' • - 1 rcnun '" · · · · " cu. Tcdos Clili:' com éle conv1vemcs, · nem 'ao Gabc·nete. 0 patriotismo e <l sun eclosao se (eu com essa · . . 
· ' Nunca nos pnreceu r.1;-:is o;Jn:_'l nn-:: aqui no St-nado. podemc.s atestar 11fio b-om pmpósilO. Ai de nós .'5e os tal~ Cla. , · D · 1 ., .,..., d , J' -, 

· ·' . 1 ·d~ 1 útil c neces~:ãria a união C\C. ::.c(:os. r. \somen e as qU,lJa•a r;:; .les:::>a ~v._ocs pm· 
tas~em. Viví~n;,o.s •. COl~ ce:~~, Cton.ct '.''·0· todos Os partidos. de todo:- n~ ;1 ~rr:r·n:;, ('f· E~:J _1,a no';Hr<?U _ce . .<:.f>ntll~lentr.:;, 

Há, talvez, mn defeito, no Qt~e se ~n~ prc ..... ::~5?· d~ de~a~ust:3:m€~\~·nle lclf' tôdas as tendência;:. Ut_l;~~n fl. l'h."":: .ct~ c~pacJu:::dc d~. t_ratJalno c u~:~:~·a­
pocleria chama~· o si~tem~ e~etl'on.co quando cdtlco ? mau _nnclülh.l nem?. de compreensão. nnià'J "ltl;:,~u, cor:~ !ça.o <.1. cc.u.::r.. vuoliZn., co-mo ~m,ia. 
da admini.stra.ç~u. Ele so hga fns-:. ú<l parla,~~~~1::-'ns~~o.< na? <Y? 1cond.;od~: propü:;ito::; elevadol'l. PDra qu<~ -"·.:1-": llD- p:;,c:'E.icentm c;:.: e êle fm um e::pí:·1l-ü 
tiuado por algum contac:to. Uma Sou pai 1 a:wl, ~.se Ie"'.~·~a~ dos 1cional.e duradourn .. R n;;;~im nto1da veltado para a .:é:!!ur;lo dos prct.J:·r::::ts 
g\:"eve, por f>xemplo. E há gre\'es por ~~t-~·c:, ::~;~l~~~::;1{~gtcos ~~ ~a;tid.o Li~ ! :'lqnele;:; f!nseios do pcvo brasil:_•;ríl. C(>ll- na:::i~naís e. er.). e~~pe!?iaJ, :'1._ dcs d~ .'ya 
tudo e p:m1 tudo. Nunca tantas se b :t. él . P 11;n.do do nada f' c:1.rentc df' t~t~-::. .. qoenda Bahia. En, que ttve a tellcl-
verific:nnm. Gteves de clnsse. de et a 01 · Em 0 que tinha n rüzer rJ!nn.c: ciade de convive~· mais (e perl·J cr,ru 
grupos, de indivíduos. Particulares, Pm.s~igo, Sr. Presidente. /;!:m: muito bem) 1Pnlmr~). ~eves da Rc::ha, r.:r:fJO a !lClticia do 
e p-csso;.üs. Greves justa~ e greve;;: Enl:endernm-se.ou apenas se ,lnnla~, O SR. pnesnn::s-TF.: seu de;;ap<r.~·e·i;E['nic c.:::n prcftmdo 
legais. Greves politi<.:as ·e com elas, ramas fôlca;:; polltlcm> que compõ(!m 0 1 , lpc~s.>·. S\!lto 9l1_e nm _c.;püito tão bri-
agita~ões. Govêtno A :scned.J.de da hou1 ex1gir,'1 Sobte a me.sa 10qu~umei.~~ qne •·ai !h~11!e, tao J~l:::JGc . . t.ao ge~e:·c::o. QTe 

A verdade é qtle cada din mrdor que <;c ensaiasse uma umão que tan- 1 ~cr ]Hlp .um nrn:~m.<co Vl1'10D e .ae acenct;a-
se fnz n ClO"'f:o no ststema. E à c·tse ios ple"avam há tanto. Mas estai E' lido 0 .<:esuh,f<'' . 1àu J!alnchs~no tenha d2.3upalTCldo 
econónuca e à socwl, Já b~stautc;s tnufio ou 'O'] Unção, não estft funcwnan- .... I tdn . ce~o qLl:J..ndo cl.é!e., do. s~u ... vctlor 
para grandes ~emores, se JUnt2 .. a do. Nem :uu?ou a..fnzer mudar a má~ 1 Requerimento nQ 563; r{ e 190\ '~ :\~~.ao ,~lnl:1o pDd:1:a -~J~);~~~, e;?,~­
crise de autoridade. que as tc1na quina admimstrabva na fonn;-~ ctese-, , , . . . . . 1 at .. Em .. otLC do n,e,t Fa1 LnD .. 

1 
_,I-

mais graves. I jacta 0 desejável. nem cl'iou aq1{eln .• Pe1o fa1ecm1etW) , a? 1~ · ;::,~::.~~~ danzo-me co;~~. 8.3 .lct!1~na;em. qce 
· 1· de autorirlad·• 11 ~.rHncna convivência política que erni·Neves da Rncha, e.11-l1CllL h::· 5 - 1 ~· V . .I;:::x·} prt.:;/~ a n::ea1c;·.;1 di' Neves 

Nem se mves e - · I ~ t d . . ~ · ··o qc·e h"nc·ott 'l ''(?p:·e"'ent:.çao c~. d" Rc.nl-a "!~'·"~",.te os n·ett' 11'·'a Presidente, cauteloso f!e p~rece~' nmr·· tüo ncon:::en1a.ve. ;-::omos ? o~-· go,·~t- ! . ' _.... .,'. • .,.- ,.. , ·,..:;· t .... _ "''-·· _p ""~··"·j .. , ~. 1 ~-,.-
d em us 0 Primeh'o 1\'(inis- no comprometidos todos <ilreta ou m-1BahH1. ne.:..ta C2!-.ã. L.. •• !ào c .... e;c:"o \mE_, no E~ütdo art Br.hla.,que e.e tJ.o f? ar, \~~ni-la0 c~çrupulo~0 de i'wtva- Qi1:et:xmentc nas ~uM <lecisõ.es por j numerosa.<; out:-r.s e.I_?VR:J~S funr.:cfs : i.>ê:n rcm·e;;mto:~ c 1n1~LJ cli_:~d!-:-::::u 

d~~ :~a c.:tr~nh-a. Apaiactos e ::lui- fôrça ~o sistemrt. As circunst~nH~:o .. c,l10. E.':,t~d<l~ c·11a _yn~av, ~·e~,i.teret~~.s~ ll18!:la Cr.:~a. • . 
dos são os limites. O temor de des~ üetcrmmaram para que o :1f~··O le~J-)n,~s tellllC.' d?~ a.t. -;_,H~.~, .. -· d~" ,., f) SEi. u·;..-IA Tf'.T:..::ElR_\ _ t;.~:·~­
xespcitã.-los O'el'a omis~ões fatais à nw pudesse fundon~u· .. e. ~s~nm, nre-. ~-·11 € 11 ! 0 InleJr.o e d ,.c.>-o.~ ~""'·\ .. s ·dee" ~~~:::.:bill:::-~· 2. ;c , 1;,r; 1:ife::::c:~~·c ae 
at;Lorid~de. cÜJa ansência é um· !';U;~. servadas fó>'scm ao:; institniçõe;:;. 'fl;~s.üadiçoe.s do Sen~~:o. z.s se~'.ll\1 e:- 1c- ~~€:~' .. d:J E'r:l~.~:;·~ 

2 
uú.~.'l : l:l:~o 

Ví!'t. fatal às institui('Õ?s. nu:sc$ de ·vida t.nostrnm que t.'m1bem. n:en~1;.;er~;; de pt:;:ar: 1 c • ... 

.. 
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i Müller, iambém grrtnde amigo dei V Excta sóbre a pe~sonahti.ade de 1 d10l'~.mos a perda de un1 grande 1 A demo:·a, po:·ê:m, na pnblicacá• 

I !Neves da Roch<l. ~ev"'.~ da Rocha. : ccmpanheiro e, sob:·euH.\:). d: um ca· dos dados, redundou em ambiente 'ctt 
• • . • " • 

1 
O S1. Mourão Vleita- pe mit:J;. va!heiro, ~~mp!'E ig·ua! c sempre .IJ::m I des<!onfiança quant.o à p:·eci.~ão da: 

~ «O SI·. Nov~cs Filho.--:- _A ban~aaa V. E:w. um apat·te'? '
1
pnra todos.' Perden.os um 2,ranae técnicas de colheita de dado~ c- d• 

~o P_artido ~Jb:!·Ltç_lor aa nttegral S'J-~ , umigo. A Bahia es.tá. re3.\n>ente ·de interpretação de r" lt&.ào::: 
hdane~lade as jU.st:ls homenagens que 0 SR. LD'IA TEIXEIRA - Com 'luto. · e~u ~. 
[V. _Ex:".~ _ti'ibut.;l à ::·n~mória de nm elo:" I p:J.zet. ~ _ . . ~ 1 o SR. LUilA TE:XBIRA - :.\luiccl ,-~P~sar da intensa cs.mpnn:na p:.tb;i. 
maL<; d1gnus brasJJen·os que co-nlle>.::i,l O Sr. ~~ourao Vtetra- Nes~e mo- é:gradec.:t:J ao nobre Senadot· Barros i c.tana de que se ce:·cou o censo dt 
o engenheiro Durval Neves da Ro- mcnt.o, estou inve.:;tido ap~nas de uma! carvalho. . H.lBO. têm chegn.do ao meu ccn1hed· 
cha. que representou o Estado da credencial - a afetiva. Conheci Ne-1 Sr. P:·esidente, parece que Neves m_ento .. in~m-eros casQ.s de d::)Jnicílio 
:Bahia nesta Casa do Congress0. \'es da Rocha de.1de os primeü·os mo- da R-ocha, ao se desp:;dir desta casa, J naa Vtsi.tat\OS _Pelo::; agente.; r~:censea· 
,.1\.lém das suas aunlidade.s pessoais, do menbs quando cheguei ao Senado.! no tênnlno do seu mandato, confes~ 1 dores, o _que, me>':àveimet~te. constitu 
seu c'lrátet·, de.:; principias que êle r.;l~ :nc aproximei c pude vcrifictH" sava a muitos atnigcs o pc·e2sent:men- 1 gl'ave trregularidade.. :nud:n.i<;síve~ 

, . encamava., do hc:nem modelar que ou\' f:st~ ilustc·c bmsi.leiro. "alêm do ta- t0 de'"" que sua. rid:;. t~rmi:iaria. em l mesmo falseando. p:>rtanto, o fenõ 
era, na. vida púl:l!ica e pl"ivada, o en~ Úmto :1 que V. Ex.cia. se refere. ti-lb::'cve. Sun gt·ande p!·cocup-ação ei"a; m.eno estatístico. 
~el)heiro ~eves da Rnc:ha foi um gran- Ilha uma qualidade extntordiná~·ia: , ::!eixar a fHmüw, '<'111 condições de' O presente requerlli1ent.o de infor 
dé Prefeito de Sal,i'ador. Sua gestão I H a. sobretudo um bom. Seu pensa- .1 suporta-r os encargos Que . se lhe o f e- 1l mações pretende csclarecp:· essas , 
~~.:oinal.ou-se atr:1ves de obras rele- menta estava sempre voltadG para r~s · re~es:>em com o seu falecnnento. outras dú••idas oue ca~1tinu'3.m pa.i~·nn· 
:ran~e"': 5~~ ~:ão. d~ mostr~r ""ser~1pre coisas espirituais. Mn!.la~ _vêzes Neves\ ~-I esmo tjuando 0 seu cor<'Ç<{O fra- ! do ?ôbre as ~if_ras oublicada.<; ytll 
as .,eHt"!ots unnoutas a efJCienc;~. e da Ro~hD. e eu. que .es1çit no Est:ulo .)Uej9.Va nunca se sentiu ,1m homem 1 Insht.ut? Brasüe1ro de Geo~raf1a • 
a capuc;dade de um grantle admmJ.s- que V. Exa representa ne.s.ta Ca.sa.l desa:limado. Acreditava ri_tceramc.nte I Esta tJ_stlca. re_~o~nsável p::>~ túd::~.;~ ::;. 
,~radar. Por tudo i"!EO en ~e as.so:io conver.:,an:.o~ sôbre o destino daquel.n que puó.êssemos, ne:ssa luta c:ue tra- pesqmsas cens1tal"ias no B:·a:>:l. 
as h<;1~_1enage~s q~te V .. :Ex·.\ presta à terra, p~·n~c:pulm~ntc _de Sal,v~dor. _c_1-l vamos sempre pe-la •Demccra~ia _

1

. Isto posto. sr. Pre.,'icte11 te. nos tê::· 
memotm ~o 11u_st1e baiano, trazendo- dade I?ela q;r~l ele. tmha l;e.dadenalporque tarnbem era tull gulnde de- mos do Regimento Interno reauein 
lhe tam~~Jt~ mmha. palavra de sau~ <:.do:·a.çae .. '\ss_un. r:1corpor~ pesso~l- mocrato. - vencer tõdas as dificu!~ s-eiam s:Jlicitadas ao Instituto B!.·asi· 
da~e. Pl'lver ?a amrzade .d~ Neves. da f ~ne':lte a ~an.lfestaç_ao .d:- .mm~a tr1s- dades, Gomo vencemos a últ.!ma cnse. lei:·o·de _Geografia e Estatist.ica as se· 

.iR.o ... 11a e J?l~J.Jto me _ho.ruel no e:xce- teu. a0 pesar da Ieprese.lÜi{(ao da gumte.s mfom1açõ~s: 
~ente convlvlO com esse sa:1d-cso ho- 1 BahJa nc; Sen::~do Federal. Nerrs da Tenho em men poder carta- recente 
mem público. 1 Rocha era, repito. um bom a sez·viço dê~se eminente amigo q~l..õ, acompa-

1 d d nhando fJ!O ~ passu os momen~os difí-
' O SR. LIMA TEIXEIRA Sou. das i~wlhores causas, as causas a ceis que atravessamos na últíma. crtse 
nnlito gruto à manifestação que v. Bnl( .p:::litico-milibr manifestar:: su·a soli-

, Ex" ·acaba de fazer sóbre a vída de O SR LI:.vlA TEIXEIRA - 11uito; dUI'iedade ao Cong!·esso com a mesma 
, Neves d_a Rocha, que tão bem conhe~ t>.'bra.de';!.i<Jo a V. Exa. ê-nfase com que nesta. tribtmn·, muitas 

cell .. n~o apenas nesta Casa como 0 8 .. Jor c Map1lard _ Permite) vé~es, con~o repi:esentanre da Bahia, 
{ at.raves ~os a:sinalados servi<;os que 1 \r E"-"~· unf anarfc? ,ct:>1~:~<::';:~ m~:·ans.tg:en:f'.ncnt~-:- u~: p.c~ 

pl'estcu a Bahia. · .. · .. · · " · j~tos ·qt:u ap!·esent<t·u. e -:.s mec!.Lhs 1 

0 Sr. R
11
"'
1
. Palrlt"l·,-a . f O SR. LIMA TEIXEirt.A pois (que beneficiavam o no:-,.:, Estalilí. 

... Penmte 1 Pão I · · :V. I EX::-. um aparte? · · n 
1 

SI'. Pres1dent.e,. e com profundo 
O SR. LIMA TEIXEIRA j 0 Sr. _Jorge ~Jaynard -.Em onelp~sar que néste instante em nome 

.:;atisfaçâo. - Com; do Plótr~ld~ Social Progres._stSta e no) da represe'ntação da B<thià uesta ca-
i r.1eu proprw, quero mant~estar mzu I sa, solicito a v. Ex'~ sejam transmiti-

O Sr. Rui Palmeira - Em nome óa 1J!'Ofun-d0 pesar pelo fo.leclmet1to d'? dos à família de 1'e\'es da Rocha. os 
~anc~Hü d:t União Democrática Na- ex-Senador. ~ev~s da Ro:ha. conheCl! votos de pesar do Senado Federal, 
cwnal. fl.>,socio-me à llomenagem que S .. Fxa. 1H1 mmtos anos. qaan~o Pre~ CJndc deixou traços marcantes de sua 
:V. Exa. e creio que todo 0 Senado. fetto de Salvador, e pude aqkllata~· a pel'Ec-nali:"ade e de sua dedicação aos 
oru. pre:.;t::tr. à memória d.::~ ex-Sena- grnnde obra ql}e executou n~ CaJ?:.t~t \l1te1·(~sses do Brasil. 
do~· NevQs Rccha. Os que aqui con~ I b;:Jana e a hone.s:.idade que Impnmm . / 
.viveram c~1m o saudoso baiano gnar- à sua. b!'ilhante administra1;ão .. PO!', Perde ::- Bahia um dos seus em1-, 
dam df~Jr, com a saudaàe, a Iembran- e5!'ias rnzõ~s a notícia -do falecnnen- i n;e~~te.s íL~hos, nu~1a. hora em. _que I 
p;a r.u:lllor ))Ois recordam 0 convívlQ to do sw. tlu.strc coestaduano encheu- 1 ~-~ d8! P~dia prestar grandes JetVtços I 
cum um homem dominado por nm ~:o& de tnsteza. Na sua pa.ssagem pe- , u Brasil. 
7aro e.spJ!·ilc público. Foi um Sena'- lo Senado ct::- Repú~Uca fêz Neyes ~a: S1 P1·esidf'nlc, o Scnad~ da A:ep~i-' 
dm· exemplar. traba:hadoJ·. amigo da Roçhrr.. granocs am1zades e ate hOJe! blica. neste instante, pela sentida ma-

( su~ ger!te, e semp~·e reprc.~entOu nes-1 o I~C'Jt-damos com saudade. ~ nifestação de seus ilustres mnnbros, 
~a Casa, c·um a maior eficE·ncia. com ( ' . 'r.caba de exte1'nar a dor que a todos 
o maiot· b~ilho, com a maior di,.,.ni- O SR. LIMA TEIXEIRA - )fmtc,' eonterna. i dadc. o E.<>tado da Bahia. "' 'agr<J.clecido a V. Exa. I E~·a o cttw tinha a dizer, Sr. Presl-

l- O S I O Sr. Rui Carneiro- Permite Vos- jdC'nte. 
r R. LIM.'\ TEIXEIRA - "11m to I ~a E.""a \!fi aparLe? 
1 

2grade;;:o o apa1 te do nobre senador 1 '"' ' · l • I O SR. PRESIDEXTE: 
{ I{u: Palmen a - I _o SR LD1A TE!XElR...A.. Pois Em vota cão o Reqtlelimento. -
\ Sr Pre~tàente, :Ne;;es da Rocha J nao . . "Os .senh.~res Sen_adores q1..1e o lôlpl'O-

eXe!"Ctll, alem da Prefeitura da ca~ O Sr. Ruy Carnetro - ).11m to em- l ·am, queuam pe1manec2r sentados. 
;pita: da Bahia no período do Govér- [ bor::t o Líder da Maio::ia, Senador FL- i (P(Iusa). 
n<? L}ndu!pho Alves, a Secretaria de linto_ :VIüller: já tenh~ •. falado pelo 1 E:::! à aprovado. 
,V laça.> c Obrús Públicas. Como P•>lt- J-'an:d.o Soc1a\ ~mocraolCO, nós que I _ . 
·:..ico, teve que terminar o mandato privamos. da amizade e do fino tra~. _Em VIrtude da àel1heração do Ple­
.senntorial de Landulpho Alves após to ~e ?-;eves. da Rocha nesta Casa, não j ~arlo, a Mesa inserirá em ata ?-m 
sua :ne>tte. podemos de1xar de ~·ender nossa ho- v.oto _de pe~9:-~:· e apresentuá condolen-

men~gerll em nome do Partido social :::;~s a fanulla e ao Estado da Bp-hia. 
Sr. P!'L.o.idente, neste instante a De::,1ocrátlco. Seção da Paraíba, ao l A Mesa também s as.socia às ~ustas 

Bahh sofn: uma grande perda X e- gr.t~ldE> baiano cuja memõria V. Ex- homena.gcns pres~aU:as a men::·na do 
vcs !h. Rorha deixou em sua tena celência reverencla neste mstante.l~enadot Durval Neves da R?cha, 1que 
traç.'.:; ;:t~:-.:antes da sua personahda~ ,Aqu, deixamos nosso pleito de Eau- 1 mda recentemente pertel'l a a esta 
de. A L .nte da Prefeitur:t de salva-i dade ao ex'...:·<'~'J~·dmáno representanre /~.asa. 3nde representou com mmta i 
t'lol, realiZot: úbra.~ u~eg~ve.lmente dig- da Ba.hia q~e ~assou ?or esta Casa b~';~)~a 8 o povo da Bahm. C'.fmto 

1 
nas dos mawre.s encomws, ainda hoJejho•l'ando :;,Oblemaneua o mandato I 
~xo tf,da p!:il' todos aquêles que a com .. CJ.:..!C o t d.r>J oso. povo daquela noo.·e] O SR. Pl{ESIDE~Ttl'E: 
pnr.ha~um su:t admu11strac~o terra lhe co:1fenu. I T 1 b 1 • · / em a pa avra o no re Senador v-

O Gi.Jbcrto Marinho_ v. Exa. dãl O SR. J . .11L\ TEI.XE:IRA- Mur~o valdG Lima. 
Iic('nca PRl'b um apal'te" 'ag~':tdec:,d.:.> e V. Exa. O SR VIV 'LDO I · · j O Sr. Barros Cm valho - Pe:mit<:- · _.,_ L MA: 
~.SR. LD.1::\ TEIXEIRA Com 1 V F.xa um aparte? (Lé o seguinte discurso) - Se:1hor 

llHUt.o prazer. I p; azode,s ,SbSc.axaN V P!·esidente, como é da conhecimento 
O Sr. Gilberto Mar.inho _ Com- 0 SR LIMA TEIXEIRA _ Com 1 de todos, _o preceit~ ':,On:;!!tucional 

1 - Qual o e;:;~aõo em que Sl 
c~c~ntram os trabalho;:; de ap,trl.1· 
t;-ao [}O renso d~ 1960. 

2 - Se os d:1da.;; nfere-ntes <11 
~enso. de 196(} e publicados no~ 
.]Ornms do Fstado àa G~1<111aba!·~ 
PStâ-1 de ac'l'do c:;~m os bol€.Lin~ 
do S~erviço Nacional de Reetn~ea· 
men~o. 

3 - Quais o~ E'..stados em qU1 
nAu fm'nm ultimados o.s sp:·vico: 
do censo de Hl60, se pnr acaso l.~sr 
se ve·ificou em algum . 

4 -- No caso de ha\·er ab;un 
Estad:; inclnlclo no ca.so anterior 
está o :Est.!tdo da Guanabara ne'5· 
sa situação? 

5 - }lo ca;:o de não e.5tar o E.<;· 
t.n.a.o lia G 1lanabara incluido n~ 
sauação acima. a ncticia rmbli 
cadfl, no '·Correio úa }1.anhã" d· 
21 de novembro últinw. a. respei· 
to de dodos no censo de 1960. rr .. 
pl'C$f'llt~ realmente o que con!'ii: 
doo; dados oficiais do Serv!co ~rv 
c!onotl d~ Rect:nseanlento7 · 

G - Quais a.~ dotacões de qual· 
quer Pspêc!e atribuídas ao I:1stl· 
t•,lt.n B:·asileiro de Geo~:·afia. e If:S· 
to.::sHca para realização do cen~t 
d~ Hl60 e qual o total de.s.sa~ dO· 

f.aeõp_-; realmente recebidas· p~:~ 
lrl\t;tuto'! 

7 - Se houve ne:::e~s:dade Ct 
s~lir. 1 b.cão ao Co!l.~TêsSo. de re· 
forc_o de dotação para. fi~l exf'"· 
c11cao d(1S trabalhos do censo rll 
1960. 

R - Se foram US::Ldos. nos tra· 
balhos de apuracão dii~se censo 
os Sf>l'Viços do cJmu·Jtaôor eletrõ­
niro adouirido pe:o I:J.stituto 

n - Qual o cus:.•J 1-.:al dr.,~~ 
Bt':J."flho f' dos r..t'·~··c:h-:~:11~'>)1~0< 
complementares. índi.soeTisá ve:s ü r 
sen perfeito rendimento técn!c~: 

10 --Quantos a.zentf'5 recensea~ 
dores foram Pmnreg-f!do~ nos tra­

. balhos de colheita de ri:1dos parn 
o censo de l!JfiO, en1 todo o ter~ 
rltório nacional? 

11 --·Quantas fGr=.m as n2~.~ont 
~dmitidas pÍlra ·os t:-ahalho.~ d~ 
apvraf:âo dos resulta6.::. 3 dê-st 
censo? 

12 -- Se fo1·am· a.:b:ada:; n:; 
p··eenchimento dos bo:r~ins d:.:n:~ 
cliiares, as mesm2_-, nornlSt; i:'!. 
<~dohd1-s :1.GS cen,;os :-t~l'iP1'ÍOn?s ho 
de 1960. e em rJ>;:; ne::;~.;iro. 0:11:~ 
a-:; n0rm3s ado:a~r..s n'J ú~tili'.:.~ 
ce11~o? 

})aLheiw e amigo que tive a honra de plazer. · ~~~e~ dete:mma a. reahzaçao_ a.e oper~­
:ser nesta Casa do eminente baiano ora o Sr Barros Can.:allw - O drs- ç~~- .. de l.ec.enseamento t;m ~od_o .o te:­
de.Hp<~~~cido, cpero trazer minha se.~ curso de V. Ex::. está sendo entreJ1iea- ntouo nac.wnai, .em 77c.a aecen:o. fez 
1idariedMle às >Jt,av~·as qu,... V. Ex..;e~ do àe apartes os mais eloqüentes sõ- com que fosse piOceu~co 0 censo gera] i3 Rela::!âo ='•'Hn><l <1·-:; 
lenct:~ vrofere. r.to:.te in&tante, em SLla bre a personalidade de Neves da :C.o- em 1960 · as.entes recenseadQl"ê.S. ·E~:··i:l,,, .. 
home!lagem, !'e:tfü·mando a minha ch~. noss.o velho companheiro da A publicida_de em ~ô;·no dê.sses tra-~ ~os n_or l"od"'> o~ l.wirro.s d::-. :::::;·Jcl.., 
'Viva, :.;incera e pl·ofunda admimr;ão, Seção ba~1.na do Partido Trabalhista balhos censüa1lo.e;, levanto~ a "'(i)illlãl) no RJO de Janeiro''. 
!lãO :-é, pelo.5 aprimo1·ado& do~es de es~ Brasileiro. Em nome dêssc Pm·tido, pública, despertand<.J geral cunos1da- Esta<> a..o: :nfo:·ma{'ões ath" 5 , , .. :~ ~.., 
p. iritc daquele saudoso representante i que tenho \-honra; de_ liderar no Se- de quanto aos 1·esu1tados. tanto mais 1 :qm:nmento que rr.;:<>mil"lhn /J ~.,..,,1 , 
:do glorloso Estado da Bahia. como nado, assoc~o~me .as JUstas homena- que, segundo notlCiano fartamente di- i;J8.l"rt cs efeitcs cal::lívc-··; (f.fu1·,1 I "•'!\ 
}JC'la sua extraotdiná1·ia ,elevad1o gens que , Casa· ora presh a um h o- vt:lgado pela imprensa, d~veria r,d·, 
moral. . · mem que se conduziu semp.r{', na sua empregado, no cômputJ final, um! O <;R. PI:ESHlE:'··t'i"E: 

_ • 
1
vida partícular e pUblica, com a. ma.;or aparelhamentoeletrónico dos m<>ismo 1 .• ~"" · 

O SR .. LIMA TEIXEIRA.- Jvlmto,elegância, \\robidade e l'done1'dade. t c.· • ~ -'"!._'\.e,: a en<::."lmmhr;~{t '"=;-_·r\;:::!~·-,-
d f:' ~.ernos e complevo~, . o del"!0T"tltl1ado, :(} dE· iniormaçáss elo nc'J:·:: :::_ :-.:1:::-

ag' edec: o pe}ú vea:.::: depo11nento de· Todos nôs lamentamos, sentirrios e· .computador eletromco". Vit·nJdo Lima.. 

.... 



Su!a d~s EeSEóes, ~::n1 12-n-161. 
Mathais 9lY11llJiiO. 

~-

Os Srs~ .Sena-éior€S que o aprovurr:. 
queiram pf::rmanece-.· sentados. {Pa·u.­
~a). l<:::stá- nprov_ago. A matéria figu­
ra-rá ·lm. Or-àem do J)j:1 da próxima 
sessão: -

O SR. I'-itESIDENTR: 
Sôbrc -; me~n i1equcrlmcnt.o 

lido pelo Sx. 1 Q Secretário. 

: iJ lido e aprovado o segulrUc: 

N.os têrn:os do al't.. 211, letra 'n'' 
do Rer.:imenLo lnterno. l'equejro di li· 
pcns~., de- interstício F.: prévia di~trib11i. 
çãó:l d.~ ~vulso:>. parfl. o Projeto de kJ.! 
da- Oà.mata- n'? 182.-61 que lntegrn. na 
Universltlnde él.a. Bahi:-\ o Instituto ~!c 
Músh~a. da Bahia, n fim de· que. figu1;e 

.._na O!'den. do Diu da ses:,·§.o ;;;eQ"uiniL'. 
Sala das Sessões, em 12 de dezem­

bro de h161. '- Mcm de Sri·: 

O SR. l'RESJDENTE: 
A nw.t-(_ria fignranl dn 

l)ia do. pró:dn:.n ses;;ãü. 

E' o seguin.te o 
cleférido. · 



' 

Quarta-feira 13' DlARIO DO CO~JGRESSO NAClÕI'JAl:- (Se'Ção-!1) 
~~~~~~==~========~ --

oezemnro ae 19tn z:to'!:l; 
~ --~- . ::::-...... --..,. ""=--··'"= 

nicas de cOllwita de dados e de tn-l O SR. PllESIDE"STE: ~ 
terpTetPção t1e result::-.d.o.:;.. . -·, .., .; ,· • .,.. ! 
Apes~r cia in tenro c~.mpanha p•J-, -~~m a: , .. }?alt~,~1~ o-r nobre :~n~;'--:-· \ 

b\,ic.·itár"Kt. de quo se cercou o cemolMen';,d~ o-a., P.~u er_;~-lr_ o_ pat~.':~_,~a~ · 
de 1S6J, têm chogado ao meu c0!1h<J- Cml_l~ ... sao de F.nf'.nç~~ sobre o ~·'-'!._to 

'J. ~}.!:; "ú":!H.zaç3.1), !1c~;m isentas das 
seguin'.~'3 exigênclas: 

1 - Df'spacho da Alfândega r<!­
I.a:~t~r(l U. proeed~nt-ia e portos de 
destino; 

O SR. PRE~!DE:STiE:. 

A Pr~sW.ência acoLlJ.e a questão d~ 
Ordem levf'ntnda pelo nolne Sen:.H:m 
Mem de Sá. O P • .uecer cta Conl~--.>:.1t 
de -Constituiçio e Just-iça con~.-nru 
bem csclnrece S. Exa., versg, p.11 ti> 
rutt.trmente, o p.roblema da. ii-"C.<:,l~T~ 
çâo. As::iua1a as inronven.i.énein.,;, <li 
Projeto e nflo a iuc~u..-..Utu~:un;.1 •. b.J.:. 

cimento múme1·os Clli:!OS de domlcilio.'l e tobre a ~m:-nda • ' 
2- Viaot de v.anHesto de ca':"gr,; 
:S - Relação de passageiros· 

não ''isitndcs pelo~ ugentes recens~a: o SR. M.Ei\:l DE S.i: . 
dores, o que, inegavelmente, const:tUl - .. 
g r a y e il'reg~tlurfdnd:>, inadm~.sive1.., (Nêo r'~. ~et·:sto pelo .or~dor) s~-~ 
mesmo, falseando, portanUJ, o fen·J- nhor P~.smente, a Comtssao de Fr .... 
meno estatístico. na.nças deverá pronuneia.r-se aptm.'ls \ 

4 -Passe d::t Colrtori::~ Fe·ter,~J: 
5 - Pa~se da Crt!JH!lnh dos 

PJrtos; Em cliscu:;são o Pl'o.jeto. 
o p~·e.')ente requerimento de infor- sôiJrc a emen-d<t porque sõbre o p!·o~ 

mações pretende estlár~e1 cs:>::ts e r 3:to há pronunciamento untf:rior. \ !5- P::L;;~ d::t Po1kia ::l:arítima e O SR. CODTZ}"!~A BLTESO· 

outras clúvid.J.S que coiltinuam p·;f- J O projeto l'oitcu às Co:nis:o.-ões p;~.ra I A;'2a::_ Pa;:,-se ·na lnsp2tcda de! Peço a -p'l .. avra. 
r ando sôbre as Clfras puiJ1icadas 9el'l\ que estas s~ mani.!estas:' :T1 ~ó'oH• a . 
In::;tituto :Brasileiro de Geografia e Emenda· n° 2, de Pl-=nário, de aüto:·is S~tude dos Porto~; O Slt. PRES!:DCNTZ: 
E.;;tatística., responsável po-r tôdB.s as do senador Monrão Vir.:ira, que ~::m I a·- Passe da Guardamori.a da Tem a prla\'rn o nobr~ 
pe,.qtü::.as qensitária.s uo .Bms1l. por fim suprimir o atr. 3"!, 1 Alfànde.g::t. Coimbra B'..l•mo. 

Sennrio. 

Sala das Sessôe:l, em 12 de <l~:::rf:m- se não me fftlha n memõl'ia, o nolue 
bro de ~961. - Ví-wldo Lima. Senador Mourão Vieir~ . apresentou jl 9 - Licença di Conüss:lo dE?. O Slr. ~O"i:i\.lBRl\ BUE~O; 

O ,~R nrl''SlDF.N'fl~· e!:'.S<l cmt>nda com o obJetlvo ele per~ 1\larL>J.h.a Mereanlr. N- 1 , , 1 1 7 ) ,, 
~., ~. 1 ~ • • ••. ll"'....;tü• melhor estudo c~J projete, atl'r.~! { CIO :oz tens o pe o ora.a.or ->;:)r. 

vai sel' lido mais um lTtjuerh_nento. I vts de in~c1·mações qu:>_ seriam ro!.:íc-:~ 
1

r Art. 2~~ Ficam mantida das as Presidcn1 e e Senhores Senr.dores, a 
'- " J'd . , .. d __ . t . tadas P~1.r:. Q.UP, lhe to.:osc clada uma c.x1géncbs relnt.i'v:ls :':s condiçóe~ Cottri...ss{l.o de constttuição e JustJ.çt<, 

E 1 o c ap o\ a o o .,e0um e. nova rrdtv;<io que 0 cscoimr.ssc d:J~ in-; de se~U!·ança das fmbarcar;õe~. como acah:.l. de ser res~aHadü, oyinou. I · t Art. 3.9 E.st:J. lei entrará em vi- pela t·€'jei.çáo \!O Proj~tc. 
Requerimento n~ 573 de 1961 1 conve?Iei:te.; que -~p~·c,.;c::.n a. . 1 gor na data de sua publlc,H,áo e Por outro tado, a Comissão de TD.ns-

~- ' I A~'>l!TI, a· C.)ll11Ma0 .d~ Flllanças, r "" : .. ,., ' ~ I . Ob. . .......... hj'-No~ U•nnos de·· far·t!-1 2"1 Jotra 'J 
1

rc.J.:n.n:uü•anclo u_, qU"' ii E'l1ÜUta· 11 • s3a ,e~ulamentada t.o prazo r.v:'i.- pm:tes,. Comumca)o'Cs e las r~l...,l 
~ 315. do. Reo 1'me~to r~·to>·n'o' r-eque 1 ~.:·JK'rcÚ·~· "Ô.b·-e e"-.sa emend. """ pro~·-\ ximo tl~, 90' fncvcnta• dia?. cas opinou 1avoravelnlent~ ao Pro]e~ 
...... , ·" • ~ ~- ~, • lv1 , "' ~ 2- • ~·-.. 1 t-o, com n Erí'encta n(' 1 n, ele oft'rccu.io 
d~peru-t; de _publ!c~çao_para a Im;:-~m,ncia pela -~Ia rejciç.0.(.:!. {J}Itnw) _Art.-!.'? Re\'os-am-se as dt.)po.s!-~ dencndendo. :::tatmalmente. cto pron'ln-
d_mta dlScus.s~o e \Ota<;ao d~ redaç·.10 tem)· 1 çoes em í:Ont13.no." ciUmento õa Comls~ão de Funnras 
1mal do Pl'OJeto de Resolucao n9 4!J, ~ , • , I ,. '"'" , · · · 
de 1%1, que: &Upr!me exprei.r::ão con;:;~ I O. ~R ('()l:\!BI.~ E{fl,"'\0: l\ .tôdss essa_:c; forn1?hdadc~. Scn:1oll E«ta o_pmou cont.a o Pl'OJeto. 
tante do an. l'! d·:l Rtt;Oluc;fto 11v ft,, Sr Pr'ftsdent..: pf('G a p?1J.vra, p.;:a Pl'-'Sldcnt~, est:w :::.nJi~lta::: HS peQt!LnHs I ASSll!i, 81. Presidente, duas Conu:-<-
d.e 1911.!. I m·dem. I emba.rcaçoes Ha n.unos anos os I~oe- .sões ~>fio fa.vonrvets f' O ProJeto. Pare-

Sala da.s ~cs:oõcs, em 14 de dcz.em- SO::; cablccos jà dm':a.m ter ll11Ciaào t.nn I ce-mc entre.unto que há tendêncm. 
bro ·cte 1961. _ Nouues Fmw. O SR, PRES!DE:·•r:n:: ,monmento de re\:oHa. eU?- consequ,}n- do Se~Rdo paru su;:~. 1eje1cão. Peco ~ 

.,E .. ...- j Tem n palavra 0 no1.Jte srnaãJr, cht da3 pers. e2:mçaes e vwlênCl,u que atenção do .Senado p~ua üs palavrat> 
o SR. p .. ~ ·:; ... n .... xrF.: Coimbrn. Dueno. r :,Ol1'2~Tl~ po~ parte de auJ-?ri~rF:!.C.:?, e ci.r.s: que aca.tm.m <\e ~er ~ pxom.m~iD.~as p~lo 
P~t~;,;~-~e. in.t;•ctia..tam·:nt'C, à vota;;-So 'P ... ...., n , , I resb'!Ç'l:es Impost.a:-: ao chreito QUC' t~Irl nobt'C. Senr.dol' LOJ)ao d.<;.:- ?ilveirn, que 

<ia Recwr;-c~o Fll18.l do Pl;OJ:.>to d? R-~- f O S.~. COLIDIU\. n~L~O:· : dco VIpjat, de andar e de tr:tn!'-,P'l1"tal' bem l'ClWes~n.\a a Amtrzoma, uma d~ts 
sol~ç::3o n~ 49. de l9Sl 1 {'CI'~t~\nte ti:J~ rPe?a onlttn) CN{r.o foi re"Visto p?io' ~:f~ni:> nns s11as peqttcna:- Nlll'~lrcn~ l'~§iõe~ mai;'> irHeres~ada:::; n~ n~t~?>~t­
Pa~ecer ll· 841. jort..!tlDn Sr. PrcsideHtc. :;o2tr.xia que •o?~. , 

1 
~a~ d.o Pr:;J('to c da Emend<1 11· J. C, 

03 Srs. S~n:::dcle.'> (!~!t: !tprcvam a V. Ex·: m; odentasse ;.;6b":"e n. l'Ot~('f.c,! O ProjJ?to ell) discussão trnmita no\" ele apre ... enfada.. _ 
:redação fino.!. que!rttm permanec,;~· : v_aJ'qn.::mtn a Ern.end·.1. n" 1 -c t -snbs-; Co!l~resm N<.tCiclJ:'v~l hã cinc.1 Jo. n~o::; I Esta emcndn sern contrarl:n· o que 
sent~L.cs. (Pat..,''UJ · 1 JlL?.d~-'1 np~n.!; da nr~. 11.' e não d~: :mP3, de m~tnelra que rne par.::.,_.e ~\15ta o noQre Sen:,dor Lobão _da. SUv~ir:t 

~ano o pt'OJCW. . j 11 n.<>pira~'iio e 0 an:-.eio oue aqncJasJ a~aba ct~ ~tcculuar, col:~>ütm ~~pJra-
~tú n.pro\·aãa. N"ss:J." bonctt~"'tes r.t v'l .. .• ·. oo[;ulnçõe." têm de ve>: ~.pl:O'ta(lü c~-sal' ç.ao ic. toda:-; t.". popu:~ç~e'> rlbewl!lfl'j~ 
Vai .; promt.tl'!a':.ãc. 1 1Jrt!l:;a) , t ~:: '· ~ " . -\c ' r.> ' e~ .. o Ql-C. 0 P- 'I~ i · ao Pm<:: - drr pupl'laçocs que· \'!H"lll 

.... - ;e o de,e:·ú ser vct:1.do ~C'!ll pl~J~líz(l: t'I. . ; . .~· . ' A·.~ o· ""., 
O S

H .PR'"-""'"' •nE·'"' c!~ em'='nd~. 1. Tenho recebido inúmero:; ·tp.õ.'os. Sr. a~ ma;gen~1 <lo .• n.~:-on~s •. e . u~ -dl.i 
, ... :s:."'·u ·~-i_:.E: , • >,., .. , ..... ..., ~~ PrP~lde.nte, no sentido de- facJiit~.rnv;R ~_iluen_,cs, c~o Rw S_40 _l'.ancLco, ._F-n: 

ePa.s~n-sç à . O ~h. 1 .hr~t~ID.c. .... L.: \.1m pont:o ~ vld:l da<; par;utaçiJr-.s r li·· ~~m, r ... ~ ~o~o~ o~ r.lD;;, que c~~n,Jo.~n-

1 
A · - " . •- 1' t"t • · 1 · e ... se lmnudavd .stsir.m,., de na.<;g{l.{ .... o, 

OHDLM DO Di.~\ ~ onen.'~Pr.. da, vor_ac.IO s::d.·clad.a(i!'l."~ que .J~,l::!.,n ~s margens; {OS nc~. infelizrn.cn1e abandonaüc desd~ Ci'l pri-
. .·. . . . . , \ p .. .Jr._ Pt·es~acnc~a Cie~m<;. dü '1crrr J'-1 l1 .a~os e lg.-lr>'Jt:> · . . mó;,·clios da R.NJública. 

l_J~)c,.s~aC! umce yo . .f?'OJ.<'•O .. ~c: 1.1 ~-~~cq:;:;ao ela UH\~"'ria. Ne. ... ·v. cpo~·-; Dou, J?Df'tanto, m~;-1. voto ta_voravf'l( . •• . . . 
LC!. da Cama.Ja n' .t~·~. cl~ l:Ju'J t..:.~u(tnüe a Pl'fSidencia fltenct::rà a 1 ::to proJeto e cantrano a tvd~." 3.~ .'f:;;;:;es hflb~tantes do. wtenor CJtle Vl·~ 

.:y w--· 4!15. de H!35, nu Ca~a de !d-~1 \.. EX'. i emenda.<: apre'-'cntada', p::u :1 nüo sus- vem. sohrett~do da na vegaç.{\:o fhwi,,1. 
gP11l) Que f'.:;.tab.e!e .... ·<J tC(JIJIL•~ cq1J~ o SR. COIM.BRA BUE~O _ Obtl- 1 cit3r n::.ruor del >TII"\":l :1 ,<;qa ap;oh1Ç§o necessitam Q devem ser pritnordin!-
t:~af j;a.a a 1WLegr1f"M jl1.1.<1.l e

1
:,.do a V. Ex·. ll:'lcu:o beml. ' ment~ atendidos com esse Pro.icto. 

lact•st1e no :nterwr dr) fL(!.i~ v:.n1 
0 

sr:- • . , , Contudo, náu podemos esquecer :-;itu:"t-
rcg.me di."' mg.JnCl<t, no.:- tôtlnl'.".ol • -~. UlBt'-0 D.\ SIL\t,IRA: O SR Pf:ES~DENTE: çõe;; e;;p.cciai.s. t.âD \Jem. n::ssnltn.(ln:.; ~1<'"-
dot :-~t 331.1, l::·t~·;\ h, do Re•>,in:\"2nl~ s- Pr3sh:len!e, pero a p::ú:nra, p~la I -Abre-se, p~eliminn.rmentê .. a tH;.:cm~ lo_s 1_?1':!. l\1Í!~:~tro'\ d_a .. ~ ~n~en_dn c ,dn. 
In ELlO. PI_U _ Vl.tUO.e C!o Rt:que:l 1 o~dem. 3uo q\Ulnt.o a ~onstltuc1omll~dnde d(l ym:;ao c _0~1.1.1 Pubhe.,s. enfim. nela~ 
mento n":l n?~, de 196l,.du Sr. :::.~-· Proiet.o. uma veb que 0 Parecer da orgaos, pu~JlK~'' .qu~ consultado<> ~u-
nt~dol' Benedicto \'nli::Hüu-rs, ::<PHO O SR. PRESIJlEXTE: Cor.Õ.i~são de Con:<btul~fio e Justit~a 1 r~nt-.; _es"'es cmco anos. ?o Exe;~1.lhvo 
L1cter do e...s.D.), tendo l'aree,~- Tem a pulavrn c nolJr~ :-::::n:tdol: Lc- r·"" "oi cte~~ra ·orá .. ·-el sob a inVQC'l~~o Sll'ltêmatlcamente ::;c manne.:Jlnmm cou ... 
JTJ tn·,. 133, 136. 107. 33{', 8313, c!c rã5 da SJl:eira. d:~ i~ 0, it 1 '·, ... •• •. tra é~r:s Pro}eto en"! f~cc elo temor tle 
195f'. c 265. cte !S61)' cta Com;;~ ~ t: ·~t l.Cl:;'n .... Mdddc_. com éle incentivar-se o contrnbo!Jd:l 
~rio d~ JU:lar,a: 1·1 z;a:rc~et· - v~1u 0 Sl--: . .!,OB.iO D,'\ S"H.n·:lR.\: r.m d~o;cus~a.o 1? Pro]_etc, qnnnto à f.Obretuõo nrt:; r.;giões front~il"k:t~ dà 
rc:jeir;to t;lo -proJeto; ZJ pareccr--j ,- . ~::~ consw:tt:c.:ona~•dade. País. . 
jaroráre! {1. cmfnd.a. UIJ l·C' 3"! (Pela. Ordem) - (i\ ao /Gl revisto O SR. COn.U~fl..'\. J3:lJ_E"SO:. 
pa.TCY.:r.r ~ conVár:o à en.{enált~ ~.elo o,·•a.li?T) -Sr. ~_1_·::-sidenb, g-o.sta.· Não podemcs Ignorai' qlle o conLra--
1l" 3: da Comi~;;fro de l'rampor~ I t.~ que 1: . .E_::a. me flzes~:s chegar· à~ (Pela ord;?ml Sr. Pres-k1ent~. bando ::;e verifica. :::.obrct\l~o nu.s frnn~ 
te;, co,nurticttv3rs e Obru~ Pit.ilE- ~~ns o . P;:o"··eto. tO orado1' é cten- pe:·gunto a V. Exu. se se dl::.cut(.", no teil'as territiJl"i~ü,, como st>ja o caso d( 
cas, javorát:~l a•; ·projeto, com a o -~O). . mom..;nto, apenas, a com·.ti~:u~ionali- contrabando com o Paraguai, n. .6o~ 
cn!.('n.da (JHi! oje:"ecc, sob rr• 1-C· •.. .-!', P~'r'l!dente, Srs. Senadores. o daàe r:o Projeto. lívia e outros Países M~Jmrados, muua 

-1 H- ""' ' pwent p · t · L , b. · t vc.z, por ''eiós cágua. de nossas "'"ron~ 
c a-::.p::.;:.'-'"<.. 1!(~o àtJ_7Jto1::.:r!r:•QíiWi'~OI ,.;: a ro;e o oe -e1 o Je_iva sim~ 0 sr: PRES · 
de;. Comi.sstlo de z.iJUJ.Ji<':.h 8ÕiJir.."" 0 lp.1.~'~ar a~ formalidades atualmente · ' '-· ~ · JDENTE: ten·ns, 
projeto e us emc·,:d.J..I, e dQ. Co- C'~!..:~td':l.s pa:-:1 a navegação fluv~al e lrr~ E<=tá apenas sendo di:.cllticlo a Pro- O S1. Lobão ca· Silt:eira - Permita 
1:ti~~~h. de Tr~r;;;~ ... r~zs ~-:Jbre· a cuslre no Bras:!. Envolve. pois, a~;;nn- Jeto quanto à sua constitucionalidade, ...V· Ex-a. outl'o aparte? 
e1.u.1.da n'J ~- to.de grançt~ int::r.?-sse paro. ~popuh- e!Il ':!..<;1.<: de Parece~· 5ontnino _d:\ Co~ 1 o SR. cOií\lBRA BUENO - Com 

cêes que lL~bH.un a.~ margcnB do~ rio~ :m-::::ao d'-:; Con.stlttu<:::tfl e Jushça. I todo o ptazer. 
O Sr.. PRESZ 7 Jl;:.;T:~: e d·JS pe:J,t::-:xos CU.!.'SC.S dâgua. 0 S:R. "M!':J'i !IE Sl\: 0 Sr. T.obã.o da Silre.1a- A fuu• 
'Ie:~1 a." p.i . .:.::.vrn o ec.~·re Su:.:td')r SabeJ:10•:i c-s.ss. gent-e não di:- põem dos (Pela Orde;r~l - sr J?r(."f'idente, éj ção aa ~lfândeg<'l e da Fa.z:enda é us~ 

.Jo:·~-· ).1ayn;;rd pttr~ u-:,:·~:.- Y'-'\.'';'"~o:~t no::.,,:;.; r...:~io.~ d'ê tran3pm·t-e:-, tn.is co- certo que 0 Parecer dn. Coin.i..<::~áo de cahznr todas ns t:m~arcrwõe:; que, (fll­

V'n-..: ~, E!~l!:'tlci::t n9 2. mo caminhU~s. automóvei.?, t.!an·u::;as e Co!:.stitmc:'io e Justica. é contl'ârio ao bora d1spensadjlS cte outras ~ormali· 
cJ.v.::::.to~: c-o::lt:..m apenr.s com pea,m•nas Pro)·('to. !'1ao::, a •nBn se me afu.!uta 1 dade::; nao e~ü~o I:;;cnül<: da flscahza· 

O 6R. :c:~ü'S .\::l.Y::'. 1:~n: .. ~ a· lf 11d • d Mi i t · emo:trcaç<le3, que aprcs.,nt.a:n. cmb.na- que o Parecer n:~o cnnclm pela incons- c 0 1 a eg<trw. c o • n íó Cl'lO U,l 

".-\r. 3' E~~:-l lr~ (n~::;:A ·t>•r­
vi·~t.r n< dt:'J de ·'<lJ p···,:~C'\.C:! 
t' ..,~1;-~ re-:,· .... L:J.f'":t'il.f~(; no r;:~fJ 
m:~~.L'lJ de no (no~.;.:·.q d~.;<:>. • 

.-\ c~ ~,:;o de 'Tr2I"~ . .;;~·~:· '3, com ... -\ 
lu::.:.:. · 00:-<J.; P(!~hl',1." ..1Lt'1L~ c 
pa>:·t ~ Cou:i.ss[.-; ·ie CcnstH'Jiç:t"Y l 
e J . ·-. pe~a :-.?-j~:.,::,o d '· Eme-n1tt t' 

n' : :.:::::;:;rlo, port<L'O, o P!·;:t;:_-~;; 
l'.J ... :c~ ,,c-.;~c or.~!l.lr.!. 1 

ç?~ e e;to.no", ti~ tDrln ~orte mas QUe I tttucionalidaÇr, r:.era mr.-;mo aborda Fazenda par:1 evitar o contrabando. 
~.w o umco me.;~ ~ic Jocomoçiin nos ê;;.::.-P. asp~cto. Apenns propugnn que :fiqw:~m isnnhl.~. 
"""U" '" 1 d , t J elas fonnalidades 3b::-:urdas auc exts--- ._. ... os·no-5 e .ages o nos:.:o m C· o Pm·ecer ô.a Comissão de Consti- tem. ~ 
~:c:. tuldi•l e Justi.l;',?. ~ tontrárin no rt1Pr1to o SR. COii'.ffiRA BUENO ~ Pec~ 

O !J~ojeb objetirt!. .simpHficar u~a I do Pro.1t:to e ~os- argument-os <me nlf- · 
... &n~ de formnHdades qu::-. nté hoie. nlm ~,:lo a és~<! re:.;peito. O Parecer n atenção de V. l:r.."'xr~. pfl.ra os Pn~ 

~ .:1 • ·ct 1 teceres ,r.õbre ~ mat~ria. Ig-noro s<' o 
H;'") ~>:'!1\<:J ~::::jt· a;; nc<; n~JH":> cn!Jlo- ~r refrre aos inconveni.cr1tr-s do P1·o~ b, l,.,. •~ · •d • d , .•. 
C;J.S e P"OOr'""<o-' ·~ rurn'~.; do , t ·' . • \ . . - UO .e CO C,t\ <Kl<l:' O?Ol~Un~ M1e e,{:, 
0

, n1.<~· • ~~:.-.-\t..:., ... :_ m E't~m· JNO no PD.n_~;.> 1':' '"~!."i~~ n.~ f.lr:~~JJZfl.~:1-0. Seg!!llda êssc~ Pareceres n isenç:lc 
- ..[, ·~· cfJ:a::d~ ps mformn.çoes rccebldQ..c; <lo i cmniJl.e{:\ de docnmtont?.ção. dificulb~ 
Dü ~ 1~1~ · í\-limÕ'teno da Fa"!enctn. 1\las, nt'nlur- ,-;::~., em cf?"rto.o; c::sns, a fi;:;c[\lizaçUo. n~ 

~ m~ palfl.\·~·:~ se lé nn Pal'eecr a rr:;· maneil:.t Otl<:> ntcif'~\l o :;rpoio tlo uobre 
"Ar~. L'J - A~ _~.;mb:.rc:u;~;'!:; nté P!'itC <h conJtitucionaHcbde. , Sün::rlo:- I.r.~:i.o r1a Siiveira rcpl'esen .. 

:::o ctnut:tt .tvnet~o.:t" de C:t1i{a, cm- 1 Creio, po:- i:>:<o ou"-' n""n -2 cas1 d<' 1, tP.nte <lo Ti"~.)do d.ü I'·H·"' P"rt' ou"" 
d 

'd "J , i I ' . •- • - ' ~ <. L!r. ·'-' • \-, 
presa as na r.: c. 1. U\"1?- e \.ncu::s- 1 <-~ Dbt·ir n di;:;~!'..:-s1.,o .spbl'e 0- .~oustitn-1·w invi's de c0:·~·em1os o risco.. pn:·ci !~ 
tce dcn~ro do PJ.G, st:JO. qt.U.l f'-~( ('~;r::::r..EdJ.G3. ,:~ "'" . ...._ ~ •. ~~:<:;;,1e::; th r?c,h:iyão tl-2-s:;e l~n::]~~o: c.:.n 

.. ~f 
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rr~ce --da~ ponder~ç-~e.S. sôbre O : nêh; Projeto c:iificí!i.mo, versando _matéria l c:;periência e de elementOs capazes dó! 1 VOS e OU8i'OSO.:; ;,~~:::..,...__.~~~~;~m~f 
·::;e contém, e a menos que me engane na qual 11ão temos experiência. /1 lheS permitir um.a sugestão segura ser desenvolvid03 no exterior. 
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l:C2rece ser êsse o p=nsamcnto do Se~ . ~ .. ,·. _ _ . pa1:a. o_ melhoramento. it?clusjve, da 1 __ QU~f!dO o _Labo~·ató~·io Hidl'o-Téc· 
nado sôbrc o B.ssunto. poderfamm 0 SI · Lobao da Sllt~ll a Pelnute 1 na \-eo·a"ao lacust-<·e e fluvml. rncolo"·lco -e:;bver funcwnando plen' . 

V. Exa. um outro aparte'! 1 "'"" ~ ' !, ~"' -~ ' <~. aprová-lo dando r.zo :. que se :tPer· 0 SR COIMBRA BUENO _ C , O ~~to e que todo o Pa1s está >;en ... 1 .ne~1,e ~n~ Sao Paulo, _r.~hmto Qllf sen 
feiçoa:-se no futuro. E por outro Jad' .1 1 · . 01 '1 do vmma de mn contrabando reaJi ... 1 ma1s fac1l. De maneua que a sub"'· 
tc1Jda em vistn af> infonnaçõe~ dr nnu a lon:a. - , zado em grande escala. e que p:·eju- ~ tit.uLção do cabdv de- r.rinta 10~1el~· 
Executivo. que tem sido sistemà"tica· ·o Sr. Lobiio da Silveira _ Núo sàçl dicn, ind~stintamente, n ·tõdas z..s elas- ~as __ pelo. de um metro e oiL::nta, s• 
mente contra o Projeto, prestigij&Se· as embarcações a3 únicas respon>:í.· ;;es soc1a1s. O : nesnna }U.':itamen!e .a est.imulrt.r no· 
mos as autoridade.1 executivas, pois vets pelos cohtrubandos, nem os -cam:· j 0 Sr Filinto Miiller 0 . V J vos proJetos, pnnctpalmente agon 
n:a!mente, constitui uma calamidade nhõc:s, nem as carroças. Sabe v . .::0:..'\n E:-.:'~ fa;m,.;elmente ~ gm~ C~ 1 que se procma. 1~1crementa' a mdus· 

fQ contrabando qne se verífica no P3ÍS. que na f1onten'8 do Rw Glande de~ 0 SR CoiMBRA. ~u~N~ a p · I tna da consw·uçf!O na'ial. 

1 :-:cb~·;~~:io n~s fronteü·a.s da Bo!f;ia e Sul ~e faz contrabando de gado par.! fett,l!ll:::Jite! sÕu fa.voravelJ. ao ProJ~~;) outro argumento: a questão do~ 
1do ·- c:1agua1. oPa r..gllJ.l, a Atgentma, e out:os p<u- com a Em!.>nda 1-C. cinquenta qmlómetro3 vem JU5tarnen· 
! 0 01._ Lobão da Silveira _ 0 con- ses. sem canoas, sem emoarca~_;oes, sem . . . .. 

1

. te demonstrar que tôda -embarcaç~t 
'txalnncto se fa?. através das "Ttndes nada. · d 0 /I·· Fümto.Mullel~- Essa emen- que fôt· piJhada nê;:,~e t;:e~ho -.!. tã( 

l€mbarcações do; •ITandes na vi~~ 'e ate! O SR COil\otBP.A BUÉNO Nr' ta a a. en\ emdoarcalçodes até u~n _me~ cinquenta quilômetrcs para um ladt ' ·~ · I · ~ · · - -·1 ro e onen~.a e ca a o subsütmndo ,·e · 1 'a p t . 
'.de _av'·-~es, e pnra. êles não exi:;ü~ .:.ís- c~s:> do gado não "é pteciso embar·~,;- .. a expressão ,. 30 tonelad~s". constante f cmqu.e! 1 t,. :ra. o ou .ro. P?.?·tant( 
c~t!lzGçao. , ;•no- po~·que 0 gado vai coln as pro-·' d o\''t 1 ~ , P· . t p cent qu_1Iome ·-0.:. ~ p~las a_u~o~tdadel 

, J I pr; , t N" ~ · - ·o . 0~ ·: ·· · ao lOJe O.• arece-me, I aduanenas e que nao esteJam na: 
: O ~R. COIMBRA BUENO~ "Real- .as ?.2 a~ .. t mouen1 ,0 1o1101_a.. · · E:n~;·edlnto, que as e';tbarcações de um condições req11eridas, imediatamenit 
ime:.1t~. contrabando de maneira ~eral.l" .· 0 s, Frlm"~ ~.fullel -. Peumte V me.ro: e o; tenta,_ Yla de regra têm · deverão ser apreendidas. sob a sim 
·~~ faz por navios de cabotagem tle Exa. um aptute. 'cs._oac1dade supe1:1?r ~ 30 tonelaclas. · ples presunção ct-e c:.>nt.rabanda·. Bas· 
pongo curso. e cnP por a·.•ifta. Mas qe•'o 1 O SR. COIMBRA BUENO _ c,)11l De~se modo. faerlit!ln~mos em muito; ta uma embarcação entrar nesta f ai· 
~:-::.11JI"ar ao n::~b!'e colega que uma s1m_- .

1 

muito praze1·. · o t:l·a_a.sporLe .~C: propl'lo contrabando. i xa de fronteira para que os fiscais Do· 
, , ~!~s. cano~. po,~e coi"lt~·abandear :m· _O Sr. fili'lto .~tulle1' _ Esta; c! e'~:, nmca .r~StllÇa_? ao _CCJlltra~ando se-I· nh. ~1~. ünedie.ta.ment~~mão.s nem_. Is~c. 
lLoes de c.uzeuos. .p!.eno acordo cem o nobre Se!J~HíüJ, 1.a .a farxa Ue nO gmlot~~hos, Sa~e. faClhtará.. na opmmo dos flsca1s. 

0 "- La! c d s·"' . . . . I Lobão da. Silveira quanto ao seu p-n;·a P.?'em, V Ex:) que nO qurlometros nao imensamente, a aeão nas faixas dl 
'-' · }UO a· ~~ven.a- Enquan- ,1 ,;"'t' ," .. P· · T- .~.:,, I tem o menor .sentido, atualmente. 1 f· t · · , to ·1s pecu"na'" e:nbarcacoes que 1 ,. 3115 _ 1 ~.e '··-.u soo.e o lOJeto. Nao ~.t .. r .... -~ ct··t' . . 10n_eua. 

· ' - - ., ·• • : · aue S""'"m as p·qucnr~ lba.. - .. , po1s e::.:sa J:: ancta pode ser perfelta-J 
1:p.::~•·tam geueros de alimentaç:lo e n1:üs! ~eí . 1 ~!'"' . , ' ·.. ~ . "'' 5 en t 1 ~~-ç~~~' mente coberta de automóvel em ap"- De modo que a exclusão de uma 
cere:lis e.s~--:) sujeitas u. restrições comoj ~ ~~\~t~ . .-;~~ 0~110~ f~! a 0 con ~-~ al:!r.o nas ·uma hora. ACl'e::;ce repito 'q~e I pequena. faixa ao longO das frontei­
:P8 . .sS~ al(and8gó.rio, co;.·;·e~as e col~to- ce~1t, ·" ~n 'J e ellO, cqma ·a vm;('o, não é através de peque~as emo'arca- rfls, não ~clui o favorecimento dE 
Ti<:s_ ~ !nais umr~- série 'cie outra~; :or- i a c ';~~ou ~:; ~~\: atraves d; ~rf1.!le?: 1 r;Ões que se realiza 0 grande contra-I tod?s aque~e;; qu~ t;avegam em talvet. 
l1"'.9ol!dactes, os aywes nadft sofren1. (;;n-jj:.a~.t\.~ _d_ Sa\lu\::. q~e a;r,~\es..,.:;l.m,,~~. bando. ~preciso, isto sim, adotarem-~' ma1s de olto m1lho~s de quilómf:tro~ 
•tl.':ll!l e saem hvrcn"'.en;:e ~em Lscn.li- i ' 0"'1 .e11:!1~· e ;1 -:0 , Oll\ e .. da !.h'· t; ,~e p!·cvü.lências como aquela deter- quadrados neste Pais. Desfa votecem · 
zw~:1.o ·cte Aliã.ncte.;n e de Coletoria. I do _Go~.be,tno a d.:cJsa~ ~be leJJ.r R\an.t.:: I minada p.clo Sr .. Jànio Quadro~ quan- realmente. aqueles qu.e navegam nes.5.1 

. a co:'!~ ~e ao convrfl an~,o; ·nV'Fi~lO' , , --: 1 p uen faixa mhs nu a e d 
O 3R. COIMBRA BUE!'::O _ con- p:-:~ticando arbítrio .. êle concbu:.:;.ft ·a- do, .cneg..;l,~ a Sant_o? mn navw con- eq a.. ·, , : .· _m ., s gun .·~ 

c:or~o com V. ~::n. ~{J.s essa fiscQ.l_i- ent:·ar no terl"itórb nacio'.11l pe~os' duzmdo ~-a.nde P.<ntt~da de .. c~n.tra~~-n-j et.ap~, Jda ~~0,1~ _ade~peJ;JeUCI<t da d"\ 
z~:::as• deye ser mc<.>r.~n:acla. e inte!l.Sl-~grandt's portos e pelos aviõi?-s .Sijol cto,.d,e.a!:o custo. nao per,u!t~u fo:;,:.e(~enc.Ja ;::.ia ~;1 Ul~lhe.um ou 01~ 
:r_;:~~-~n. ,~c:.~,ret~do _pm nó:;, ~o ·::o_~l- 1 c~_sa.s pequenas em~arcat;~e~, p-:.1.,1 a., i qd~~~·1;~:t'acl~~~t~ ~v~~~e~bl:1:lq~o~ ~o1 ~ j ~~-~~~ 0-:~;;cl~~ 1~: ~~~~e d~o â~~c 
g •. ..,_.a ! a ..... ,on ... J, que n. sentimos Ül-

1
quf'!JS .":-C CjUêl'em cnar fac1hdade~. o.l!P/ 1 -1;=; ~, ;. _ , d' .• lt d i anoS _ e com a eXperiência haurid" 

dt'·'"'e"""~"el ~ , .. ,- d~ 1 .. · eJ.aO Jlu • .,a::. vezes ao 1e::.u a o con-1 · " 
>1- ·1~. v • . ll~:o:.1oyem o. -senvo_ 'iliD~nto n•_, B_?tc- trário. Um ato dessa natmeza talvez c::m a exclusão des.:.a faixa, as Pl'ó· 
O Sr. Lobâo da Silc:cfra- Niio ·.lc·1 1~?,\~ao PRlS. 1_-J? mrenor fie .. vn~.tol seja de arbít!·ia mas defende os in-. p! .. :"JS autoridades federais esútrão ca­

\'Emcs entorpec-::1· « viela. ào .Pais c.omcl '?·3-~? .e de,. Gotas, tnesmo .ro hm:lej teré.s:;es do País contra 0 conb:auan- i P:tcit::tdas. ?- m~!hor il1fcJ.1'1nrw: o Con ... 
~e e:ltorpec".:! a vid~ dos cabochs 4•.1e ~·?·" ,~\OI~ Escad9s, temos tiOS I ~are~, cto. e não anima os contrabandistas. 'gJ·e.:õso Nac1onal par;:t o aprirnoramen-
mcl'3ll1 à nwrgein dos J·ios e ficam c.a;e ... 1-~s quais trafeg~un . IJer,t:~r.3s . . . . to da lei. . -
mJ.itas Y2zes aos Poc·t.os da cid?àe ·.;c_! m1o~rc<:.ço:s. E.'nt:·etanto, é qu•ts!! 1111· I O SR. COL\:IBRA _BUENO - CJ·eio I ., ,. . . 
manas e semanas r:.gnr~rdando lonn~-1 f,D'=:SJVel es~n; .navegação tais os tropt-! que num pont?-de-Vtsta pelo n:enos, 1 .., D"'.- so .. te Q~Ie. v;e1fe10 d~- Senado & 
tid ... ades, lic~nca de C:Jpitania é a Co-/· ços e as chfu.:uldades que .se ib.~ apr0-l bta.mcs de acm·do: na aprovaçao do . ... dcçao cto ,:.1~.-~~net.~ e?m b::,~. cs.ute_la, 
le'n.,·ia. d y· ~a lo R"- d d. ,... -,._ se:u:~m Poderia citlr inúmeros fa-: P~·OJet.o. . ~para que ,,_:::..:,In"!' ate .. ~damos tambeJ? 

-~·- .e 1 -e~ u.~ .• n a o~ . ._.o. 1 h .· , t·~~ pDnder"~o<>·· que n<>o pod"mos de· 
rc:a::: e o!"lras. imp2clidos de sail' e/ ~as c e 1~e1..: con eclment_o . . r.~ ann~H..l.O· · O Sr. Fl/into Müller - Exato. ·. ~.. - ~.~ ~ . .:,. · b" '· ·: d .-
a:·c~ndo com dc.sp~~·.as e. r!ust•Js ~x- l ~s e p::'~t,enos prop:'tetar~o.s- dessa~· o f:.R beiMERA. BUE:NO - ·QJan- : xa .. ,ga,~à· ~.11 ,'"~?c~s mnens, .as 
coo·~, 1 v0~ ~ · I ernb[E"Caçoes. que 8bandon·a.:1 p1 a pro.·. . - b t't ·,..- · ~ _ , auto .• daqc.s Jespo.1.:aveJs pelo cont.Ja-
-..~,~ ·· r..,.. .. _<·to.: . fi.::si'i.a p:Jrcue as dificuldades- ría-dt·, to 3 su,s,. m..,.a.,o da eX_Pressao '·30 to- j baudo. De óutra fúnna. num momen-? ·-R. CuL ... I3!:ll~ ~ULIO- Ag1a-1 "~··C· i""l . "' , _ , G., ;~. nelsdus pela. ·1 met10 e 80 de ca-: to como est-e, era que estamos· sendo 

lr.,.J o rop;u·t.: d? r>oo~·~ Senad(l:· lrO- p_.a. np.~.ama do_ Pm~o~. ,,QlJLtUJ·~· bdo", lembrana a V. Ex:~ que nossa ,· · d · t· b d • t d -
- • q·1 . ~ , . em ft···" na ]<>'Yl~J<>~âo vtg-ente to· t • . 1 '1nmas e co:n ra an o, nao a en en 

,~~o CJ:t ..... ~.v~~ra. S~D"etu.ac ao utar o· . . :·,.,. ··:.- br: .,~"~ ~ ;;' .. -.: , ;.n_._- inàustna. naval c_arece de esti~ulo e do às autm·idades. e-3tar-emos ·automà­
:~~:)_d:Js a>~lo.cs, S. Exa vem Em so-1 \a .. 1 .,.L 1 ~p -3~"1., t.V9I •. !!" .. ;:ciM~~ ~;:~s;;; a me1ha:· m~n~u·a. de es.t~mulâ~la,; ticamenle. facilitando, queiramos ou 
íC! ,·o da ncl!la s.;;·!;:ne::~::u;ão. 1 n.~:~E-=-aya~;~ ssu1 t~~a~,. c.~ Ill~LW::J_:.-. ne~se setor, e JUStamente limitar o 1 não. 0 contrabando. 

. ~ .... , qu~ h::.ern. a factllL.. .. fl mnegaç:1:JI C:J.'.J.do em ·\·ez da tonelada O disposi- l o c::r Lob·~o da <:;il'·eira. PermitE 
O ~:tr:J~So do ,c::J:1t,:Rb!"i_mlo nest.~ P~ts; mrerna n? . Paí,s, no aprt.:Vfit"!:m1e>n!c', u;o representaria, portanto u;n in-' r '""' · u '"'a rt~" "' -
~} ... ~ lê~llnet;,f' ad"J.\'r::; de avDcs c:uldos nm:sos no:> p:c~.!·ec~m-mf!.ace~·tada~ .. centivo à const.rucão de ba;·cos mo-/\· ~xa. m pa -· 
'!_1':J'!-!'c::-~ça2S _ c._e • p;qu:1:o C~'!a:~o. ae. D..:ss:l fo~'llUl. :Jcu meu integra~ apoio: demos capazes de· !"ealizar nossa na- 1 _o SR. COIMBRA BUENO - Pai~ 

, llf~~•l ~·1:1t~·o:e .•ia.;; tmb8.tC:.t~ues r!e·
1
,,u ponto-d~-VIsta do no')l:f', tenado1· v-en:J.cão la:·ustre fluvial. nao. .. . . 

0::1'?,0 c.u·so P Gre.nr12 ton:;Ia.~ent, !l::tS Lobao da Slll'eJra. !Filinta Munr:1·) . . ; "" · · e o Sr. Lo"buo tla Sllvetra - Quem 
m;•~~rcayôes co.~t~H·,:s, é3SC ~:Jn·Tóle é) assim, dou integral apoio uo. qUI"! c-o.. O Q~le o~or:e é que nossos armado- mc;ís . estimula~ o co:Jtrabanllo nes~e 
~c.at~Y:lment?- 1ac:l. !Dl.~ é!.S au.o~·lda- nhec~ o p:·ob!ema. e está dtSfcnd('ndu,' re.s nao U.rspoem de barc.os mode_rnos; Pa1s c o Governo~ Se a merc~dorn\. 
Je:; adua:!Pil'.?:s jâ dtt:p.5::-m .:e m::1os: a nteu \'el', a justa causa. nem. refa!·mam seu:;; antigO.<; p:-~Jetos, ccntra~andeada. fusse apreen_dJda e 
tG.l"~l ext.rc&-lo 11a mai<~da dos po;·t.os: o SR .. COIMBRA EUlliO _ c de cmquenta ano.). . • , de.strmda ou reexportada ao porto C.e 
•r:::.sii2i:'OS .S:'i t!!Js·mo Em c 3ndi;.Jes/.1Fartr de v. E.-::~. vem em abono dnl ::\âo ignora V. Ex~ que; o p.rojeto o!·igen~ .. como ,sng~riu_o nobre. Sem1:~ 
lXC.,p~!ono.i.:: tss.~s co•1n·nbandos ~~ 1:e .... tn;.nlu ar::>umentrt:'ão. d:; um bal;co TI{)Vo com es3e c::!.indo. dm· F1lmto Muller. na.o Ahavena mrus 
:ific:::rn .. 1ntur;::ln:3:it~ dss:ie q11e :1:s i ~ao soú c3ntra d apJOi' ·ca:; désJ.t.• envc!ve proole!Uas sel'1::sm1o.s, No Bra- 1 co11tlabando· ma.s o Governo lt>Iloando 

_,.. ~u;,1::dades SZJ'tlln h;m:.:.t~s. •Prc~tcr. Se tivéssemos que opta:· l'fi-j Sll. talvez auenas a unwe:·sidade de o c~:nt1:_abando, na ao comerc1ante lll}1 
~. ,_,. , , .,. .- ~ . t ~ a a;Hov~:;ão e a l'CJ".!t~a'J. cu 0 SàO Paulo d1sp:,:1ha de ~ta"1qu2 exv-1-, a~cunwnto h~lto pm:a uma coisa th-
r.. bo:n ll.C-.1L13.I Nlj~ r.::.,-Cl.::. ,tutm.d::t- 1 a~··o ·a .. ,a En"'T"'trn~ .,. · c 1 nment::!.l para emb:.t:cacoes ctes.sa cs.- 1 c1.a e com esse documento contmu.1. 

les. c:m1 os nP:v de que dspõem,\ 1·,:~ 0. 0
1 

,: 0• ·"'""ll'dL c ·~1 .o,, a:p~;J ao ..... ;-· -.a_udade De um mc:tó o-eral no.::sos n VH!Olal permanentemente o contra-

'
'"' 1 t- ·t· · d t · '-! ·- ·• ·~· .. 0 c e Ql•e O.lçamo5 ·15 td • o b d ·qtl e<Jtl·an mer ado ia" que --u~n e>J J.~ o C'"~., aaan o a t:J.;re, ,. 1 W"ida.de- nJJe d , . ct , · n 'OJ~to.s depm3 dt elaborados t.êm an o, por e 1 c 1 ~ 

St.' ri.:.1b:~:cJ.d~s de long) c,uso. ou en:- ~; a·y;; f~,'~11 ' c lll~1.~te: !m:usE e Ch~- ciue "er "'ibmetrdos n e.:;tudo5 8~1 e<:- .::ão vendtdàs corn e5sa hcença d-e mel· 
b3.tc:~·.J.:s C':!~;;e:tcs A dJfJculd:lde! '.C: '

11
g '00

1 lS0:10u ln.c~ n pc- c:~.lr- ~c,:,n;~n~ento na Holanda' n~s E~- 1 cJ.dona.s conüabancimdas. • 
m:uol é er.-:.<-.-.u F • .l.:nes dos av1ões 1 g~;~;. 1<C·~o-cs me ' 0

5'b··a!'\.,,.:·P,~?~0',·,:: tãct;s trmdos e -;,_a Inglate11·a' no L:f-
1
1 

0 SR COI111BRA BUENO_ ""Agrr-
ou c "'r" " t'"'d t ~ . l :t ' • • ' ..,,.. ' '' • ~ ""'' '-«) ~, • l d T ló T b ' .· e o. ~:n e.11 J J o ern.o:Jo r c -

1 
:.,no:tun.dJde de SJl!clt'1.r-JhEs aGàJ- b::.J.atoti~ r 1 ro-, ec:to g1co am e111 c'ieço o aparte d-e v Exa. sena o caso 

... w."'~:l ~o:no _v L~:l b<:'n a.c~~ntr::~·~JSJ•r .a C" co·n elas troqc1el .cl,•·.•;; De::.:.1.s 1 p~nso seJf'.ffi os ae que- lançal\lCS :não de V. Exa. opvrtumunente. ap1.esen~ 
e ?-,~'f!.Vt".., c~~l->7 PE_9,::-eno.s .,.emba .... aç~·<=·u;r,nver:srr~ões pude con<:tu •• · ({Je :!1F-'nl h'l~·tu.aJmente D2 m.J.."'"l::!'l'a que o, t:u- Ill"oJeto nJ_sen~J.d:J- ah~s louva.­
. L:,o.l C,..il, \ L:.J. qu~ndo p.et ... :J.· as .~u.tot.ld5 des CJmpetem~s tLspô~::m, pro~eto ,de. um l!-JVO UflO de embat ... vPl- do Goven:o dcstaur esse tL·us-
oe nLender aos c;woe>o~.:Js .. , de e'e'n"ntos se<>uros Nã> "o"·,,, ..... ! c-acao fJtn!al no B!'.?-.3!1 custa alguns tes d~ contr3.bando. 

< -· ~ • "' ;• o>.o~ ·•• ' 1' 'o d ~1 ~ r;> ,~ 
O Sr. tohiío r:u s~~~ C?:m Os ca- exp::::.::11CJa QU-'! 1hes po.ssw:ll~c t.ma I :m ~;?~ 5 ~~e Cll~7--r~:::-; ..... C?_t-que,.\em v Ex a ~abe p::!rfeltamentc que são 

nn~···o3 e-:.p8'2J11 ]13 ll1'11IOS "lr.os. mfo'rMl.ção conclU::.lVa. Meu pcnto dt fazvl e,::.es pa.;n?ado .. es 5•" em,ulC"-- imoOJtaàas máqumas ate atl~omoi'els 
O ·sR C:.lB.íBRA BUEN"O - .. vis~a é o de CJ.U~ devemos u~ante1 o'lmf:'n e neste B.'S. c'.os qutis 5-áO üt·adas'p~ças e7.5encill1:.... 

4u;, 111 muaos a1• 1s t1\t:lll e:» wf::- Pr8Jeto co n a emenda que ci:t cobE't- PUla e simplesmente e:tecut·un p'"o-] ES5as máqmnas entram em Ier:ú{) e 
cul"iza.es neste PaL e na\(jgam em tU' a às ernprêsas e as autoridrt'!!:'s e.v;r'- j::to obsolet-::.<>, na mswt~3 com 2pa..s não a'cançam bom preço. PC:lCJU~ não 
co~:d,·.:õ:s ct.flCÜim.as, obr1gados a cut~Ya5 ~.;SSll11, entendo que n Emr-r- de cmq_üenta anos de e:u.stênc1a. Co-' podem func10nar sem aquelt:.S' peçns 
npl'.:s;~ts.r úm volu~.l1'3 de dez ou doze da nç. i-C atende inclusive ~:1s m~tb~ nhe~a perfeitamente o a.,:;.su!lto por-;' ess::nci9..is~ Aquêles que ar;·emata'!l .. 
"Ucç·tm:nto:s. para lra..'lsbo:-tar ~ua pro- l'l11Jres ap<!rtea-ntes. pois .'i";r.vés .deJal oue há anos. quando no Gov.êrno de surgem nn!3._grosJ.r:.1!:'nt.e_ com essa? ma­
V.uçE:o ?~ 1~.:11 ponto i:lo t:or.ritÓl'iO _~l ç.r.""~tegeremos, em_ todo ~el':ltério 'u:;. .. Gniâ:o .. pedi aux~li9 ao. Ins~it.uw ~e! qu:nas ft~~~:.~~~ndo. I:_or~ue as Clt~d;~? 
ouh·o. as vt:zes--; t!:n:t lo:::3.lulade SI- c~t·nai. .a ~1a\'ega~ao flmo-:.:~.1, _sob;c.L~wo PeFQUJsas Tec11D!og1cas ae- Sao Pauw.l pe"'as _ ll,:~'"~;.<:·: 1,'·s "~~~,awn;- ll_?.}~.n~l· 
tt.:ada a q_ttHôment;-·.Js da fl-:J.nteir.::t,. a re3ltza~:n pelos msnas pro:;2gaios . ttüe mandou um t·epresenta:me. Este I rw:r O,! •. J.s .J..:-.s, L~r-z P92 a\ilao. 
se:11 possibili:l.ade de ffl?osr C"1Ht"!:ab~:n- vel<:t s~:·tP, que ~tsa~n 1n:·ccs de pe- 1 foi enviado :1. Hc!anda, e e.stuó.a. até Ultimando Jl1inl15s ·palai·ras, senhor 
do. FI~ja vlsto a:; emJa1·ca~ões qn"' qw:ma c1lado para o trann;~Jr'e dt> p1oJe. o tipo d~ barco p:tra substituir I Presidente. peço a atenção do senado 
trafc_;;'3.m no Rio São Fr::m:::is·~o e em :,ea. p:·ndu;:-9.o. Entretanb, também I a3 obsoleta..'i embf.trcações Qu~ nat•e- para a necessidade da aprovação do 
tcrl:> o cGlos;o:{) fíuvlnl cl:ste Püs, mil!· ç &vemos eis. r coilf>:-tum. às autoridades gam no Rio Tocantins e no Baixo Projelo e, tambêm, para a co~weniên­
ta3 rbzes a ·m:.!s. ele f!Uinhrntos :.tUi·· di) fro11tena, p:otegendo a !at·m d-1.( Amazonas, barcos q:1e ainàa. não fo- ela da sua aprovaçà::~ com a Emenda 
Ib.1ett·os da,.f!"o~1:2ira. . f:~J1>t<::ir:a, situaoa .até Q.O (.!•.:ilhnctro.;. I ,.,,_;n substitui.1os pelo desinte:-::.s.~eJ n.<J 2, substitutivn. do art. 1. 0 , porque 

.D:n~r\1 d2s.<.:~ c:l~É'!".io. p~o::um!1YJS [El"'E"l~, d!:nt'.') dr.; dois ou t:·P.-; r-tt•.'~. 1 c:rüp!eto dc;s arm~dore3, qu-e c:J:ts- 1:::.té cer~a ponto favorece, como os no~ 
~u"i·i~·· i!1(<::1-:::·m; ro."i.i.t"JJ.'dz.dcs s)b:e tlYn c.s:::a~ nu.t:.:.-idarle'l pode1·ão d::~pú•· de t:·uír~m as emba.tClli]Õ::'S à base dé: no- brcs np:x:·teantes. aca.bam de dest-aca!·, 
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cs.::a r{W.nde exp!otac.;Bo de cito ~ilhó~s: das têm ,·~lor intrh~seco._ Trinta to- O SR. CODIBf:A BlJE~O: r Sr. Ple.:udent.e, em -- dC.,te de .. 
óe't1\:illômetros quac~raàos do Pais, dCl·, nelacla.s scnn. uma 1tbcn::l:d.J.clc e:dL'o..!- , b-::..Le. ru. sendo SJmpátJco ao cbJ~trvo 
xando exclurcb pequena :laLxa, qu'2· mada. Pod.eriamcs dizer três ou tre- Sr. Pre.siõente, peço 2 p:ll.:tvrB nc,aldo PrOJeto, ima~inel tormw, ::undJ, 
mais tarde poderá ser atendida, num&. zentas tonelades, un:o. vez que a q':I.'O- ordem. ubngat0110 npmas rtcJ:, elo ... Jter!_,, qu~ 
segunc\a etapa, par mü1·a lei_... ~tão de tonela-ias nfio importo~. A O SR. PRESIDE~ rE: d1zem de perto com tY' ploblcmJ. t1a 

Poderemos apr!?V31' tr;mqutla;nent2 Emenda visa justamente melhcrar s..s' fiscallzaç[t.Q alfande'!Úll<'<, par,) e11t3.r 
Q PI~jeto, certos de es~ur apcian~o as' c~nbarcações que tra%gam rH.:zte P~us. ~em a palavra > nobre Senr1do1 contrabando, isto é, 0 despacho c.a 
a1ft~ndades do Executn·f?. atra .. yf:s d~t Como acabo de dizer, ba.õ,-..:do em· G.::_nnbra Bueno. ::<.lfãndegu re1:üivo ú pl'Oceàência. ao 
v~n~s Governos ~ o ~rOJeto e!;:_.a aquJ· inform;,cõ<:>>; obtidas de quem a'> pc'i;·1 , O ~r COH"IBR.-\ BUEX< " pôrto de destino e is vias de h1~UJies-
ha cmco anca - ac.;_ueles que sau res- ar ~· · n. ~ • , ·-·~.\ :, \. • - ~· t d 
pousáveis pela fi:>culiza~áo. :5em pri.vá-\ d~ .' -~~sa..,s e~?«c.~çoes de\em _s:~J o c cargas. 
Jos ele, oportunamente, ct~r-no.s, à bas~ e .. tml~J .. d",s p ... Ia se. c.bandonado es;.,: (Pela ordem) -Parece-me que com Com êsseg dois documentos exerc~-
de: sua experit'm.cin. as sugestõe" devi-! prcce~so obsol;,to. Quanto_ ao 33?~:;::to a tejeição dos ar_ts. 1 e 2, fica eli- se fiscalização. Se houver contraban­
das no sentido de cmri.gll' as :falhas do· de ('.aladu ~\ ,.~menc.\a sc1:1a perte1tu-, minado, pura e simplesmente. o Pro- do sedi. por burla à lei, não pela 
PIOJeto, ISto c, estender s~us benef;.-1 mente defenmd.~;. <lever~atnos te?..l-, Jeto, uma vez que so pc.s.sm do·.s ar-i omissão dr lei, 
elOs a essa f~1:>:a t~afego o."ntlo <te: mente adotar ca!aao e _nao_ 1nmtm a ilgos. o Sr. Fllmto Muf!er Estâ claro. 
cmquenta qlu!ometlo::. de ne~2" f1on-~ tonelagem. Cem 1elaçao a segunda[ 0 SI~ PRESIDENTF.· 
ten·as UtiwlO bcmJ. parte, entendo que a fa1xa de en•- ~. ' •· .. O SR. :MEM DE SA- A~s1m, f1cam 

0 SR. PUESIUEI~TE: qucnta quJlômetlos e um au:uho não Tlata-se da reje1çfto dos itens 1 e /essas ernbarcacões Isenta.:; de todos cs 
pz-rfe1to, mas conshtm uma cautela 2 do mt. 1~> do PlOJeto. o 1equen- de.na1s l'eqtusltos que atualrnente dC'âiS 

Tem a palaVIJ.l o nQb•e SeJ:ador, mdl3pcn.<:aveL V. Exa. ha de 1e"o- 1 mento é de de.5taque, pata n cfelto da se exigem. 
Mourão Vh.~nn. I uhe~~' 1~to. ~um pe;~las.o de se1s tetnada de expres;;õe;; constantes dos Apenas ficam em vigor essas dUU!i 
, O SR. 1\HH.JR.~O YiEHL\: qmlc.netJos,_ un.a cmbatcaça_o de pe-,Iten.~ 1 e 2. !exigências: as emb:lrcaçõcs dcve··ão 

quena veloctdade -pod~;: ser pllhad.1 ~la 0 , 1 5 \• 1 - • d ~ • 1 • · 
(Sem revi.sf.o do orador• - Sr Pre- f i , d f.· t,·. O . l f 'ct :SR. MEl\ DE 1 • ~vat o e::.p~cno ·tJ.a A..!~ndega e <:s , - . . a x,t e ton eu a. SJmp es ato c ~T)S de mamfe<:to rle caro a 

s1dente, os a_l'~ume~llus C.o nah~·e. Sen~- ser pilh;tda nesta faixa .. correndo 0 Sr. Presidente, peço a palavr?.. para , • < ~ "' • 

dor por q01:1s. n!em de técmcos, se- 1 r:sc0 de, náo po::suindo os documen- melhor esclarecer a m:<téria ac:; meus · Nada mais que isso. Parece-me t:m. 
l"i'Zr.l~ cmlvmcell~~:'> t:ç 1·ealm~nt~ ~ten .. - tc3 de habilitac:ão b:tgidos, ~e expor eminentes parrs. meio têrmo razoüvel, que concilia as 
~~~~~·~mCr-~~t ~~pg~~~.,.r~~ ~~~~\~~~11 ó<tJ' a uma ftscali:!~ç~o rigoro:sa, já é um2. · 0 SR. PRESIDENTE: ~m:re~tes em choqut-.- _Tenho, a ~sse 

· _ ~ so · cr,.mela, um mmimo que se pode con-1· 1espeit?, o ponto-de-vtsta f:::vorave1 
O que o Deputado autot: do p1 bjeto 1 ceder às autoridades ,execuUvas dêst2 Tem a palavra o nobr~"- -'""',...""rlrH' de eminentes Srs. Senadores. Daí a 

d.c_sejava Cl"a qne ns embarcações utê· País, que há ·cinco ano.s reclamam a Mem de E:·á. razão de ser do requerü._enb de des 
tnnta tonel~d::ls tivessem as v~mtn.gene:, aprovaçilo dêsse Pr<ljeto. sou favo-i' ·0 SR 1\IEl"l 01,. SA: _taque para a re.ieição d&::.ses do;. 
aa proposlçé!-o. ao pas<.'O que o_ nobrc 1 rável à SUi\ aprovação, corn 1-ess<Jlva.s \, 1

' ·- ~ Itens. (Milito bem). 
Senado'.· ?q1ftbra Bur:no prebve e:.:§a.;: porque atende, realmente, às nec211si~' (Sem revisão do ora~or) Sr. r.~~·- o SR COI:i\tBr-\ BITENO· 
nl6smas ~;anragens .P~rn. em a~·caf,~C~- ctades do Pais. 1 dente. o objetivo do Req"uerimento é I · . •· · 
~e ~~11~0mct 0 e OJtruLl centuw::tJ O::._) . O SR. MOURÃO VIEIRA - E3.s~s ~ ur. :t· tent:_ltiva de conciliação qt e ex- I _(Para: encaminhar a votaçúl) <Nrío 
N~o a»OLI téc~·Jico, ·C'vidcntemcntc, em· ?au~~l~_s..._a que.~. Ex_a. s~ r_eferc, nâoj ~"2l"l.~1ente1~ e1~1 ~a;e do~ debates que jaz revzsto pelo ~rado1) Sr: Pl·e~id n­

assuntos relac!OU3.dos com n Imvega-! llrlJ?·€"'::,J .... r..g.m ,~o.:: qt,e_ quetcm cons- ncabam de sei ha;ados. te, do~ me.1 apmo a esse 1equeumen~ 
ção, nem tampouco cte r.onstn11~~l::l lm-· t'.·nn· embal:cD.çoes maJs modernas. 1 Todos c.:; inconvenientes ~pontadcs to pmque \'..Dtendo qu~ vem ao encon­
val, mas parece que 0 qu3 aqui esta . ~ Sr . . COimbra Bueno ~ Sem pre-' no Projeto residem na possibilidade tro d~ um ponto-de-VJ.~ta que defendo. 
{·:.:cede tudo o q1;c !>C desejava. ; JUiZo nlgt::n. 'd" se favo'·ecer ou facilit::tr 0 contra~ e as&J.m atenderemos, ao menos em 

. ~ O SR. MOURAO VIEIR.'\ ~ Em ""' ., : · .. <::'.. parte, aos clam.ores das autoridades 
. Ten~o a m1pJ:e.:sao de qu~ tmut em- 195ti o Presiden•e dc~t Ca" lo' Re-, bando Ja Imenso no B•a~u. executivas com relação a êsse pro-
oarcacao de um Inetr l e mtenta c"'n- - · ' ;;.. a vfl 1 . . t ' -
!l·metr'os de c ]·" ' d . 1 . ... lu ter -de um Projeto ll"'stc sent·do que Ha, realmente. um pet;co de canM Je o que elas mesmas ttpehdaram de 

· a --<1C po e me mr em ·- - ~ ~ ' · · '1 - . . - d d d i "pror"eto d t b d " -~eu bôjo várins v~ze.~ trinla tont:lud:l<: na oc:<smo, nf!o pode fiCr aprov3d,) ou: a na- rneocupac, .. w e ~fen er o,. . o con r_n. a-n o .. Dev.J.da ou 
porém êsse nào é 0' e:-;piri\<1 âo::- qu~. porque pyecLsavu _zer es?o~ma.do de; '?ms contra o. co~trab~nC'o .. Ble s_e faz 1mdevJdatn~nte, na o o sei. 
defendem-o Projeto. De.sejamos. que lmp.:;l'felçcc.··. DepOis de vanos entcn-·de tantas fmma::. e_t .. o esc,ülcma~:t- Com a' exclusão do.s it-ens 2 e 3 -e 
seja. faciULada a p(;quena na·,egt~t:ii.o. c1imentc~ fo1 êle convertido num ou-· n~entc que 0e m~ _f1gura um tanto m~ mais a adoção da. iaxa c'~ fl"onteira 

· atE'· determinado limite. Dai por ·<li- tro que não foi apl·e::;,.ntado, e onde &f l!~IHlo c DlsposltJVo que queira col- admito qne 0 projeto ficará ('m con~ 
.ante_. tambén_I_ nã~ int_ercssa i1 eco- prey}a a com;t!·ução. de esto.leiros em' bl-lo. · dições de funcwnar dtttante dois uu 
nmma. fh\ t'el!,l":'.ü seFtnl 1s2nt~s as em- rcgwcs ond~ nao e.x1stem. , o sr Filin/o .Miil!eT - Ne.<::as em- t1ês anos. 
bn1·caçoes de g·,·nnde_ ca~acidacle d?--' O Sr. Co<mbra Bueno ~ Estale11os bmcacõ<:"s pequenas . .. I , _ 

• qnelas r~gra.'; _csp!'CIH:> ~mpostu~ as Ja estJo sendo c01 ,:-.ttmdo, _ _ _ ConfOim~ o nob1e Lider da Mmona 
cmb_n~·c;tc;oe.-"- F1t?anu. e11Lao. a nnve- o SR MOURAO VIEIRA _ A O SR. MBM DE SA- Nao ~tlo tao /acentuou, el.e surgw pal'a cor11gu um 
g~<cao f!uvia!. eom~I~t~me~lt-e_ fera de· escoa nlt"t.ILl', vencJdas tõdus c.strs cufJ- t rrnrena"'. se me pe11mt.:: {; no~re dispositivo eivado de ctefetto>~, mc!u­
toda_s a:;. nmma~ 1a mstJtmclas peh· culdad;:os. conttm'los <l. Ernenc"l n» 1 , L.de1· da 1\.:.mona Srndo embaicaçoes sne a quesWo do numero de tnpu-

~ Cap:tunltl. dos Pm:\.cs. I estamos .realmenle querendo ~ apro~ de ttintu toneladas, ~rxiem nté üuns- lantes. 
Quanto no conti"'!Y'ndo tenho n Val·ão do P•·ojcto [ pol tar qmnze automovels, cem refn- Sabe n t d. . - - . . 

impres-=ão de que â" c 1~ 1 r> 1·tia ~lo' emÍ- · - · · <re1·adores e nflD ~e i quantas cen:enas :1 0~ , -0 os qu.::: esse «:_ o mm~r 
nen1e Senador goi~no 1~r:~J 1~ncnte. ·e.~- C? Sr. Cofmbra Bueno - E.st.ou de, de _rádios, uisque eic. Com .um n:~tr~ ~mpectl~o _a. nossa ya;e:gaça? costei-
tou nnnli:;1ndo 0 prohlc!l\a com espi- Rcm:do COlTl V. Exa., com um· pouco) e .olienta de calado c c:tpl.lCJdade para lU, 1qU~l ~eJa de, 1on.,o ?LHSo, .quer 
l"ito aberto n:>(' JJoclf'l"'i. influir o que' de cautela. tnnta. tonf'lad.:t~. podem conduzir ao on,_o. a costd ou a mte:r.m a.ld. 
falta à A\Lh1.l{t'ga no' Brasil ~ão fi:;- O SR. MOURAO VIEIRA ~ ... uma boa c:tl"g[.. de conr.:·:ü~-:..·1<iO, E~sa exrgenc~a absurda (1 1 número de 
cais pant .c \'f'fil"ic<Jc~5o, in lot:o. em· cmn ~\ rejeiçào d:t EmeP..cla n.o 1. No 

1 
Nãc h_ á dúvida· qt~e h :i. exce.sso de ~~~Ipulante.:: C:.· qu; faz ',:nn. gue o~ 

ple1~a :7elv"1 amr~:-:óuic!l, pol" exell1plo llnHi.~. (Ollcordo pLetu·,·-l;ente com vos::::~' ~-ur~ci'UCla pesando sobr": o transpa:·te jl.: .. r?05 ~dqmlldo_ . pelo Bias.ll, que 
a~ cmquenL\ ql:ltorm:tros da fronteit:a: E:;:cclêucia. r: m·Jal c lacustre de~a5 peq\.\i:~na::; [ aqm checam ~uncwnaudo P~rfeJtn­
sao homem; &:Jpr.zes de ocupar <gmt- Era 0 que Unha a dizer. ~Pnhor embarcações. E' o que se vê da Pntl- me~te, apesa;· oe <'1~1 ww .~ qomze ou 
quer· C'lY!b~rc:1t:_'Hl quL [.:ür lf: sL~r:r~. Pre."iidente. Ul1uiio bem). n1cra.i?&o de isenções do nrt. 1·. oMiel 1~!a. Is anos, nao con.~1gam "'"·.sarem .se:·-
S:.tbcmos perfeJt~n1~.:nte CJUC o propnol existe nm rol de nada m::no~ nove HÇO pot tempo apree1~Vel. Nac 
cont!·abando e nol"m::tl pela front~i- O SR. PHE'SIDI~:-JTE: exigências, alguma~ .. das .. uais vercla- 1ag~entam ~unciOIHlr com uma tripl.l-
~-~--.vtva cnf_ro a Vcr..e..:u::in c o Tl"'ni- c , .. , cf'-' "";- (P, ) t!eiramente inadmh.sívei~. Como se [laçao de trmta ·:t quarenla por cen;0 
1.ono do ~LO ~~nncn .. '~ íeito []lJt::rtl.~- 1 o.;~LlUa em 1':.,C~-~~t_?. ~-usa • exigi;· de uma peqn€:1a embatcJ-çâo, ac~~a _da norma!, em obediência :)s 
n~entc. Nu c ?a .9-utondaclc;; p~u·:t f'Ul-. , . Ma,s I;et:hum St · Sen~cloc de..c:e- relação de passageiros, J:a ose:; da Co-' e.x1gencw.s deseabidas ví:1,€ntes 1.10 mo­
In-lo n.~.~s:l 1~~-l.aQ .. q:iJnltJ ·mm.sc._c-m. Jot!ldo f~~~el uso da palavJa, etlceao letoria Federal, da Capitania d,ls Por-!me-?t~. Pal"a i.<:.so é que o Líder da 
pl~no no .JaV<tll. ~ob~..:tc;do l>O 11011- a d_1SCLL.,.to. . tu<: ria Polícia Marítima e Aó.· a ".:t iM~uona chamou a atencão do p1.,. 
teu·a. com o !-'cru. Sobre a me.sa Reqnenmcntc de des· r'n~s-pet'o. de S -- d G. _.d.le<, ~-1 rnãrio a fim de que 0 Pro,·eto -=e'J'' 

A')f"ar c1 nlto ,.,., L" d o 1 t 1- -i e· !'' 1 5 1 c · na aune, a l<a: amm1a .•. - , 
rac·'õ'o "do :leo!J;., ,~~','"','ctH;,O po',. C:9~P .... <:- '"'~'qcr·~:,.;qr~lce \a s J lCi.O pe o , r. . d:::. Alfândega, licença da Comissão tmDodJflc.:lclo também nesse ponto. 
',.. . • ~ •:.'-' 1 ~ 0 • V\•l:\-. ·= t:~-<• 1 · de Marinha~ Merc.'3.nte? \ e sm·te que. apolando a exclt·~,.o 

combato a Emi<nclu uo S. Ex<1 .. por-, - 1 
••• • ·•. • • • • d'e d · 't o i . "' ;.:,,. 

que -~·lo vi'"" ·r..,~llrent" em 'ttcndi-· i: liclo o seguiHte; O Sr. F1lmto Mulle1· - Voss8- Ex- 1 c.s_es 01·" l en.o:, ~.pe o pa1a .. apro-
~ ·•• ""'" ' "' • · • • e> •leA'"" ·,., e '[ , t '"~ lv[lcao ela r.·nc11da 1 C qrre pr-e -m<;.;. .... LO ao _que <1e:o:e.i:'lll oc-; itü:ali<:.acto-1 r •· 0 t~. •·Chv P rn11 c um ap.-r c. ''·· .L;..>. • ..- ', v~ ('f'S:l 

-~do ~ro.Jdo d-t c~umna qos Deputn··, Reqt.el Bne.nto 11· 574, de 1951 0 SR. MEM bE SA _ Po:.<: nã~ 1m_~01d~ e .satJ~Irua, as autondadet-
rtos. evidentemente dP. ongcm mn:r- I\{)· têrmos dos "rts 212 let. t c O St. Filinto .MiWer -O pior obó ci~ cU~Jva.'\, ~lam;ac.as_ cem a .Perspec-
::onic". I ::> '"' • , lU , r· . d . · · :va aa ap:ovaçao de""<:e Pro1et-o 310, letra b, do Regimento Interno ts.a relacwna o: c:\lge-se 'tmm tripu- ... ~ · 

O SR. COTMBP.t\ BUENO - P2r- req1..1e1ro destaque, para rejckáo c!~ 'ação absurda em rel::.ção ao tmna- 1 O SR. PAUI.O FE;."\'DEH: 
mite V. E. E:..:a/' um ~tP<lrte? jitem 1 e 2 do art 1.0 do PrÕjel~ de nho da mnbarca~áo, o tf {• normal; <P . . 

1 
~ 

- - - L .. l Cli 1' . 0 134 d 19-6 na Marinha. Mercante do BL'a<=il O ma cncamwwr a 1!o/.ar;:.o) -
O SR. !VlOi-'J"Rl\0 VrETR/'..- Com e~ ciad 11

8·H:_n. •
1 

ed "i-. 1projeto só não me é totn~mC'nte"sim ;<Não foi raislo p~lo orador)- Sr 
pi"azcJ·. ~7a a as es.,oe;., em ·J e t eLem-~ .. · · · ' '.. ( ~ Pre-ld"ente d" · d d t ' 

o Sr. Coimln·á lJii!-"ilO __ Qu··J~t ~ bro de ll"'ôl _ Mem de §a P<'.tlce; por esta circcmst5 •• eia: não se 1 "' . . , o P~ Iao ~ es aquc para 
· . . . . "· 1 ' " · · • cuidou do exce<:so de trip·oJacúo .os do:s Itens Clt~dc.s. Jsto é o relatl-

~~·:men:~: .P"rle, ll? clJ.~_cun•o,,_ rlc .:'~s.q. o SH. PltESIDEX'l'l::: · ~ ·· . ., . --· · · !Yo ao despacho alfandegári~ e aquêle 
Exrr .. __ c.ew ~qu~ v.- E.,a, ~L~o p,e:-;tou/ C Sr. Lobuo_da Sl!v .. · Devc-Se)refcrente ás vias de manifesto de ca·~ 
rcten<:cto qU,lllOC' }!W refen a lonelu- Em volaçií.o o Requerimento, levar em consJderaçao; o tempo que •O":L implica n::~: anuíac"" d ,. , 1 

geme cJ.lailo. r~·~lfJ_.cntclldo tJll·C irin-. 0 <O:.R U)!VO D·\ ~lLVEll''\· as embarcações pamm nos, poi"to.s. à;"' 0 que se pret~nde é~·7t- .0 p.CJ~:~· 
~a. quarcnL\_. <:m;1 .:c:1t~ ou .sc~.~cntn '"' · ·• · ' · •- · I et;?.e:·a,. para a~ender a t_?das essas "projel<J e a exi,· c·· da\ c~~~ 

1
.e . .._: 

toneladas ~eJ:l n~otJv,-.. ao. no pr0ble- Sr. PresWrnte, de.'>ejaria. esclnrc- cXIgCJ1c!as c mais as extorso::B que se- !de le~ i- . ,en !.J ~. 01 ~1 'a,Jda 
m~ ao contrabJ.ndo, para a aclocâo c:>~se v. Ex~ a que Proie.to .se ref"··e, f rem das :nüoridades inesc.i"tr;:-ulosas 'qu~na~"'\~ P~l a as zn~~: 1;caçoe1-"1- pe~ 
dé~>:e ou -duquek Up:;t d~ cmb:lt·c:wAo. ú Requerimento em votàcão · · do Pais. d ~,.,.·- !C azem 0 :<1 ~g~ UYl~-
V Esa <·abc n e .., · .· . .. · • _.. · · j , e 1 o lO E'.~ cem o a 1\mazon1a. onae. 

.: • ·,.., ~< ., J..
1,. ~ 111 /,cfu"' c10"' co;_- o sn. PI:ESIJJ.EXTl~: .c SR . .\1EM DE SÃ.- R~almente•1 c.s pequenos rios nem ;,equer podml 

tt.lbaJJtL.s n"o \.'ll ,~ tlL1.C\ tanelad ... "· . ha t!lna quantidade e un'a .,lUltipli- <:e ·istas p l<t \T . 
c po~e valer tri>lh qP''l"!!nt ... '!tê cem '"'' d 1 . . ~ · '· · ·~ r \ - e t 1 annega. 
milhões de cm·78~: ·~ · · ,. ·'· ·c.·.. . _craL:<-se e 1e[!l!Cl"lllienw de _dó!~ca.~l~e eidnde de _exigências. que I_evam à bur-, Um p0i:; que nJ.o iiispôe de ~:liâr.cie-.. _ "..,,. .. ~ -;_,~;·:. Jl? . .o,~ ::::·'.l2~C' pa:a J'l'jei((;ln do;:; itens 1 e 2 110 .11- la dn0 le1s, a.s !=!Uau; ct_e1xam 01' ~enga nHlntnnameut:.' ap:nelhada pa: 1 
p:u,e c'!:"~ o .. L . ._ ,d __ ,,_, co.J,J."lb .. ,w,_J- ti~o 1" do P~T:e-.:.0. .! cllmpr·1das por mexeqt:Jvr!~. lo;','l" n dgi.li\nci.·.1 {; 11 :;- lh-e C'cmpet(', Ol.! 



f 

mão dispõe de capitàn!a de p::lrt<x; de~ Está apra-y·ado. A parte ·õe.sü1.cada J 4 - Passe da coleto2:ia feàeral; 
viciament.e suprid-a do .:nate-·1al ade~ fjca excluída -do p::·'Qleto. S. -:- Pa.s~e da capltania dos Portos; 
quado para .seus mj~,te:rr~~, não .se l<..""'l.n votação o . :projeto, sal:o.:o as 6 -..:... Passe d'a Po1íd3.: ~_a1'itima ·e 
pede dar'\ao luxo de exíi-énda.s dessa emendas. _,;érea; 
ordem, feitas ;:m·a (.mbarcaç,.ões pe- Os Sr.s. Sen:!dorcs qaC> ap?ava .. 'n o '1 - Passe da !nspetoria de Saúde 

·erótica Nacional)_ e Be1Ícdito val 
lar!_ ares (!. ider do Pa.rtído Socü 
P.:mocrú.tft:u) 4f-penãcnào das. cc. 
C?í:U<>.?0e:-: de serviço Prib!ico e d 
Fc;1a1u-:as. . 

QU(>nas. que t.ra:lEponam gênero;s: ali- pr.ojeto, saJ\'o as emendas, que1::-an1 do.s Poi~tos; 0 SR. P,D:ESiD!.<:I.,~TE: 
mentidos de p.~,.·j.melra necessidade. penn;;.ne.cer sentaào3. (Puttsa). a - .Pa.s:>e da Guatãamor~a da. A!-! 

·:Não e.stotr de acõrdo com 0 nobre ~tt\ apro':adoo ptoj.o;:tn. · )' fâüd:-p; . ~ . SObre a mes:1 pãrece1·e;:. que-•B.o se 
n Li""llC3. d::t Con·~~~.o:o de 1" · :~dos pelo &r. ::í<.l secr2táriu. 

Br:11ador 1\fem de Si, quand{• diÍ que li:' o seg1lintc o projeto spTo-. ,.t;b;-Me~,':'aDt"" .... _.,..,_ ~:1::..- · 
uma e~nb-KrcaçZ.o de trinta ~aneladas vaclo: 1 • .. , · _. ... " · · · ! 
hode trunsportar ..qnü'l.-ze <=tu:,o.móveis. 0 ! O SR. :FlLINTO !\1\JO.:r::r..: I 
.8' ·preci.so que S .. Ex~ com hnha no PR. -JE.TO DE LEI DA C_~ MAR A J 
~egn"üH-e: uma em.barcqão j-e trinta N.<' 13--f, DE' 1f'5-5 <Pela ordem) - S:..-. Pres.i.dente. de· 

c 1 d w ,~._ • __ • • sejavr~ que v. Ex~ n;.e il1fm·ma3Se, Jt\. 
wne a as· :r_aG t>!'r..."Fls-p.orta t:·inta to- (N.9 4.65-B, de 1.95;:J,. r. a. Ca:ma:ra. 

1
que. 0 p;;dida de destaque formalcttio j 

nela-das. pojs nã-o · teu1. volume sufi- dos Dt-pl!ta.C:.Of) r p~lo nobm Benatlor Mem de Sã fe! 
ciente _paia. .ca1·re-g-ar mais ie quat~;.o · 1 · · - ~ · .. · 1 

"011 .seto:. au.to::n.óvei'·· Em pêoo, terá Estabela:e re.girne UfJ!C .•. -fJ.l pa_ra'. p~-~; reJ~~ça.o, se esta o :re]eu.naos osj 
capacidade, mas não tcl·i 1;111 volu~ a ntn:e(Jaqão fluvial e lac-;J.s.t-re do • do.s, ~ten~' 
me. interior do Pais. · O SR. PRESillE:-...-TE: 

O S.r. Ma?l?- de Sá - Permita-m-e O congniso ;~aciona! detnt.a: O projeto t::stã. senõ.o vots.tio .sem v·. Er.:a. esclarecei-. Q.tan?J se <;liz os itens l e 2. 
11ma e.:.-nbarcZ-!]á:> de rinta. ·.aneladas, Art. !:9 As embarnç&~e. até 3-J 

Pareeeres ns. 845 e 846; 
de 1961. 

. N\1 845, DE !061 

Da Conussiio tle S.:n;wo Públic! 
CivU, .!:Õbre o PrOJeto de Lei de 
CâmaJct número ·!52, de 19tH (Nli· 
mero 3.C78-B, da 11161 na Càma· 
r a), que a.Ueta... o aril~1o 19 da Le. 
n? _3.205, de 15 4e julho de ·1957 

. c dá outras praviriéncias. 
- quer-se díZer n_ue a capa~ c1dade da (h.·iuta) toneladn de ';';?_..r" a, emp!'-:.::>:a-1 O SR. PAUT~O FEX"DER: 

- -<> - 1 Ee1atot: scnado1· . Ja;,·l:Jt;S ~1ara· 
car~a é d~ t1·inta. to.:J.c-lada,'L das ~1a. rêde "flu_vjal ::: ! .. ac~13t::::e d?~tro <Para_ aec1araçiio ele voto) (Não foi :r;h<i.a: 

' do País, seJa qual fô'.."' a -t~-'a utllJY...l~ re-dsto pelo otador} --Sr. Pl'es1dente-, . . 0 SR .. PAULO F-L:~.C,E_R -..,-E' umn ção, ftCEm isentas ãas.. se-g-ul:J!-~s ex~~ :nurro dizer a v. ExQ. oue não _p2di O pre .. :;ente Pl'OJet:J visa a a.lterfll' t 
jJ"J't~l'p-reí-nrão de V. Ex(\, r~ncia.s: I VerH'icJ.ção de votO n~ oc-âsíão em que i ~r L. ~q da Lei 'lJ~ 3. 205, de. 15 de julhc 

O Sr. _ltfem. de Sii - E n ou ira. in- ., Rela,..::.o ·o 1
1 devía fazê-lo porque não perceb:i ter til~ 19o7, para dar-lhe a seguinte 1--tda.-

t~rpreta;:ão é de' v. Exa. v - .. ,u n~ p;o.s;;2 .t:.e~!'{rs; V. Ex<J. dito que o destaque era. para ;çao: . 

0 _ _ 4 - Passe da cot::t-or"i.~- Ftdelal; jrejeição. Supunha q_ue o ctesta.q_~1::: ~ra./ "Art. 1<? As Te5Ôm:ar!ai> das 
. d .jR. P:.;._uLO. :E~TD-E"R ... ·- En- 5 - Passe da. Cap;t-:tl'li>l. do:; ·pe~·tos;_ pa'".·tl:. votaçã. o e nao pa;·a . :;_'eJeu;a~.

1 
Repartiçõe..-; .s-Iiliotdinadn.') ao :u-n-

v.-n o que esEa .seja. umil e::joa.rca-:;ã_o ·6 _ Passe -da. Poli-ria M.a.':Jt!ma e Par 1ssa, faço bem c!nro, neste Plena- njstéi'jo da .Fà.zcnda e das Auta:.·-
rrue,' np ta:at t-:::"'h:l t!·-~:1-ta. kmcladaS;; A.-é··~J. rio, que votei ilndiào, porque não ouvi1 qui a§. Federais, ficarão c.las::;tfica. .. 
Jia seu pªso e !1lH-!s?.. -sua C!(rga. E.!l- - i~: Pa.o;-.:.t? da u--.6~io-6d ê.e Saúde v .. ~~lJ. dizer que o destaque e·a para das em. trê5 cat-egorias na fo!'ma. 
tmulo as.-:im. O que a lei não di$- c:.::; Pm-tos: t!!JElçuo. I seguintt:::· , 
1-hr~üe não BC.;> é ljzitu âist-i .. '1gü!r. a - Fa.s.:.e à.;. Üll).!'jOlmtol;a áa A!-1 . o SR. PRESIDE~'IE: 
·o Sr. 2l1em de S:"i - V. :~x<J é que c ri 1~ Cat~goria.- Tesomar!as éom-

ffit-3. dl.stmgüindo. i :::t: .. ~~;a; . A Pl'esidência lamenta que V. Ex- l preendendo as do Diskit.o Fe-
. _ . . · ' 1 9 - !,i:tnça da ccmt~~~.,_., õc .lVI::ui- 1 ce!ência não tivesse percebido o fato, I :i~ral, Estados de São Paulo, Ml-

~ O ~~: ~~~-O ~;;.::xn~ -- E-~1 ~- n'!:l Jl.íer,_•.;:t:te, 1lporque então V. Ex~ teria eontribui~ nr:ls Gt:rais, Rio Grande tio sul, 
-~uu 01~ .... ngtem~ co.l: _a leJ, A Je~ à1z: Art. 2.9 Firam :ll::wH-.ia.s c:.s Úigü,- do com. seu i.:rilhante tale:n~D- para PernambuCo, Bahia, Rio de Ja-
':~. to.;c!à.das. 7u !!a3" ü.ço a dlstin- c:a~ re:auVn..o; à.s co:n-diç:õcs óe te.;;urcm- (melhor P.sda:eclm_e:r:,to. do ~~~ári~. ,. neh-o e Guanabara: Tesourelro, 
\- ..... o Q\J.t V .• !:.X::_t (lun P_?tTE carga . e c1. d~s em.barca('õe.s. 1 Entrc_t.mlto, a Preswencul Afacllh-oU T.G- c:a.rgo em comissão, símbolo 2-C; 
ton\~lag~m üa em!Jar-c-ao;.F1. .. . · · 'do debate po-tstvel e mtor::to do re~ Tesm.n·eiro-Auxilíar-, símbolo 4-C. 

- ..,... . • . . . - Art. 3:J E.;; ta lei C:i.t: .·~{i. em "l'li;Cf I a'ue':'im-ento. 2~ c~tegu1a ~ Te.sourarbs c.orn-
.!'_~· ·.-~~em d~ Sa ~ ... E n (1:! .. '5hnçao Dl1 data de sua publ~r.i':;;.-:) e snk :r-e-1- v. Ex~ hüou, faJemm os Bcnll;)re.'31 pre~.1dendo a· dos· Estados do 

CJa.."'i.:.l::a, ·que w ... as sa ... emc;·, .· gtliiim-B:11_t:d:t: no pra7c: miü;!~o i:-E: BO;s.ena{iG.<<"~ Loh::í.o ~-si!veíra, Cc:r..-.1,1.:a- ceará, Paraná, Santa Catarina, 
o sr::.: PAULO Pr.:SDE?v _ Nã.o é flw,venta_~ c:as. • [Eu.en,u e-J.\!.ei)1. <ie_ ~a e tod:os EJ;"~cam1- - Pará, Rio G:-ar.de do Norte. pa .. 

s~~,i~~-POl>~.!..:~~~ lcg!J. r.. nth!ha inter-~] A;:·t. ~·~ Revogj:!J:-1-.se ·~s Li'iJ.:1':iç.âe.:iipj1~:;~:a~~J·e~ ... ãd~~c.t1tn'am 0 :J:eP.uer:::·,cato / .J-"aíba~ :E:spírit.o sa~1to -e Golá.c:;:: 
Jl. ~-~-~3{1 e 1à!1dá. . em contra!'!.:>. " . . '1\;sO.l.'eiro. cargo em Comissfi.o, 
- · . . . .. - · o ~R. Jl,..H.:to FE~DER: simbolo .3-C; 'resoureiro-Au·xma~ 

O Sr. ll!em uc Sa ~ P,}tle ter 3-}:>010, O SR. PRESlD-EXTE: - · .slmbolo 5-C. 
mas .:-.ào- -para.. e1t::t r.r~ument~·çã-o. . (Pela OFâem.) tNtTo Jof ro::i•~o »ela 

ú.&'{._ F.<\ULO 'F'!~Nú:E.::t ....__ Tfnho Em ·;,·:-A.ução a E!ii:'hd~l. n.~ 1-C, de oradon _ s~·. Prc.::.ident2• se v. Bx- J{l CtttegÕl'lu.--:- Tesour~u·.ia.s com-
o ?:;:-õio de out~-cs E:;:!~d.ores p.1ra &sse r.."..üor-ia d·> nobre ~enat.cc Colrn.b-r.l- r.elêncir1 mç permite, nüó :en110 rnes- prfeJldendo a ci..1S Estados do Ma-
:l:·gununto. · Ut.~no (· a-do~cta pé:a Gom:;sz--f..\1 de mo a intençlo de [<]te~o·ca:; cnm a Pr-~~ ranhào, Pi~ui, Alagoas, Serglne ~-

Gvmuu!:::açh.•s.. T~·a:n:;.-u~·"(;e · -e O:tr?..s sldéncio.. no entanto, é g,raxe vo•ar~ ::vrato Gn:r"-o: Tesoureiro, <:·arg7} 
;"f!--~:_;~-~~-0·n de Sd - N:'i.o ;};!ll'a. f'.ssa .. l•<.l~!Jit:~JS. tnos os de.o;taqca~s pa:·a yc;~açiO e n10 -..'!lll1 Cómi.~-'>ão, shnl:mlo .q.c: •resou-
....... "h~.vn:• ... ~-~- • C.s S0~ú~ ~€.'.! Sena..~ort:s ql.:e a f>nro- par_a rejeição. I :relro-Aux~Unr. símàolo 6-C._ 

O S-R. PAULO 7LY""DP.R - .A lei. 
Sr. P~-s~identí\ de 3..cõ~·M- {'Om o que 
€st~ E_.scrito no prcjrto, não -faz a dis~ 
:tinçjo a. que o Se!ladm· ~em de- ,':ft 
::v refue. 

O. SR.. FRESlDENT'E rFa;endo 
;,nnr O.!: tira.pQnçs) ~- L~mb::o aos no­
b!'!?S 5?-;la.do-:es que, no en.::am.inna­
ment.o de votação não s:ío permitidos 
BPB:te..t. .. .. 

o SR. PAtJLO E'-z-xrn:z,k,_- senhm· 
p~·e.s:idente; 'rllzia. E:t\J. que •) déstaque 
<less·.s C\ltas emen;las v:!-5a simph:s­
JUente, -pm· via. oh_!íqua. a:r'..Ilttr n~ in~ 
t.eíreza do projeio. O Crne se QJJÚ, 
i:Ol:l O }:)rD-jeto, é.. eí•it..·u :J... IY._u•c-cracia­
no serviço _ç:t~s peq'.I€-.. ilt\.S. embarcrições 
.q_ue t:rans!1'::•;.'tam aHrnerl~cs: p:1!':l- o 
povo .áesa.s:.si.s:tido, .. . . 

v~m ,guelr<1-m pe~:n~: ·1r~er stJ!'"-1cl~s-.l o SR I'RESÍDESTE: ' / f'a?á<r:--afo único. Os· tesourei-
(l!fw.sa) · · ro~. rarg:o em Cor.nissão, .:;e:rão 
Fst(~ .r~jci.tada. · .. O· Hcg.hnento d.fcia.ra. exp!'ess~mentE ohrigatór~ament,<ç Tcs:oureiros-Au-
0 S. 00,;1.nn \ Bt"t;--..._~0 • I quais os tipos ·fie destaques que podem x!lla!·cs, etet,iVos, do qlladro· per-. ·R. ~- ~ ~.v:." • sel' rejuendos e ,entre êles, está in- mn.nente -re-spectivo, e ne:nlluma 
(Pela ord_em) -"'" Sl". :?rr$:d.ente__. r-c- cluiào o destaque para rejeição. Tesoural'ia poMrá funcionar sem 

queira verific.a~ão àt: "\'Ot.a~ão. I na mesma.- forn1a, 0· Re.gii;1en!o de-~ o seu titular . "o Tesomeiro··. 
O SR. PUESIDEXTE: cl~.r_a;. e~pressamente ql.i.e n~o e per- O al't. 19 dn. Lei nt? 3.205. de 1957 

_ . . . . _ _ nutrao te\o'antar duas questoes de or~ I -,. _ . d·r;~ .. ·. o. ' 
Vai-se p··oce-de" à v-rúc~~'ao• G." .''0- õem 'h e --esmo assun·o pó~ SU.:l- HZ, mo.l ..... ou o ult. 1:- dn. '" ~ ~.; ' ··~ ~ ~ so...-r O lu ' ~ • L · " C03 de "4 d" <etel'lbro do '9\8 t-:u·.ão requerida pelo :tobl"'i! S€r...:.dor! • _ _ ·...., _ ·~ . 

1 
ei nr - • .. ... .. _ 'p.: ... 1 · , 

CÓimbra Blleno. . r P:'-ss~--se a vota.çao oa .!:..m:.:nc •. nu-
1
pela. ~arma que_ se segu_. 

Quelri:.ni IevanüH·-.c:e os -E-enhon::.s J:.m.elo .... A::t. 19 As TE>.Sourarías ct~.o:.··re· 
Sens.dores que t:p~~ovam a emer:da. 1

1
. Os Se-nhores S;::n:u1or.e;:; q;ce S.. apro- partiçõe.;;. su_lJ-crdii.lada:s ao. Minjs-

(Pausa). vam. qUeiram· com~nar-se ~entados. :térlo à.1- Fawnda. são classincad:_::;s 
Queiram !5entar-.se os Senhm.•ts &;- (PausaJ. · · ('m 5 (cinCJ-) cr.tegorias, de: acôr-

nadorc.<; que ah!'C:V.tt ram a ~me~~Õ.'l c rlo c-o-m a arrecadação, ·Os paga-
to· Está reieitada. t t - d 1e\'fÚ1ttn·-se os qne a ze~eit.r..n1. ~ !'nen ·os ou a, mo-vimen .sçno e va-

(Pausa). 
4 E; a segrünle a emc;.nda reje!-- lnns a. :;;eu cargo, da fm:ma. se-

fada: guint~:: 

E' a seguinte n 
tadá. 

emenda !tjei-
l-":MENDA N9 2 

Suprima-se .o art. :19 
O SR. PRESitiEN1'E: 

H Catég;J;:i-a - Te.soura.rias de 
movimento supe1·ior a Cr$ ..... . 

ODI~l €?SDS. c?mlde.l$Ç'Õ€~ _peço ao 
S~l1ao.o nao aceite o dest~.q"!.1c pedido 
pe!o nobre Sena.d:ol' Me-m de Sá, em 
que pese o.:; propó.sitos .sem:Jrc clevad~ 

' cotu que S. Ex~ in1-el vém ::ws projeto.'{ 
que apreciamo.s. · · Dê-se· ao art ·1.11, a segub.te rc- A h1a1fl'Ül. vai à Cpm!ssão de _Re-

daçfw, para a redação fina!. 

ü.ú(l3.{l0V.OJC~OO (seis bilhões de 
-crJte:;J·o.s) :· compreendendo as <lo 
Dlstríto -Federal e E:stados de São 
Paulo, Minas ·Ger:üs e Rio aran­
de do_ .SúJ: Tes-Oureiro, cargo em 
cc:nissão. 8mbolo CC-3; "Tesou­
l·eira-AüxHi.ar, cargo isl)!ndo, sím­
l..:oio- CC-5. 

Pe:;o ào -s_eaa-do qL<.é a,p:cv.e- o pro-~ daçfró: · 
jeto como veio dn. _Cáo1ara dO.<; De-l)u.- 4, • ·o , '-.. ,.. ~-c· .. · t'- ,. 
tarlos. -par~ Qi.re :S:J.ba~ i,.•u;;díata.~11Ctite A.zt._ 1.-. }~.s r.nL<t-0\ca,oes ·~ ,t; .;-,80 
.à sanção t. fim de que 0 pe u..eno P .0_ m de calaão-, emprega.\.S-5 na !e? e i.lu­
diltm· de g·~tnt:ro.s , I' me"' fi ~~s .;I" P

1 
. _ vial e lacush·e !nternns. -de.s~e que-

a· ~ ..... •· '"'"" n ' f nd ·at-" -""' 1 d ... - JL'1h..._,., -~e ·mejrn. .nr.ce.ssidS.de da ngião ama- ._.ra eg~~ o· .. e ;;..., ..:m "'.:. -. _ .....:;;: ..,.\1 

2õnlca tenha 1-nuito msj;; facilitado f;·onten-~ iel'Ye ... :.!-res e tla c.os_t; _.f>.tlP::l-1~ 
o tr:.\fego fju·-:ial -dàs 1JC;J.uenas em- h_c~. ~s~~~, ~u~l f_~· a !7',~;:;': tuL~~~ 
hrn flr-~ - ·t h ... ficam tse.1.<t<, d,.,-,·Sf:c~-!l~S- €X!::,e:l ,. ·c~:'!oes, o .'~ue. rwo :u:on~~ce _ r.;e cias: · 
em u1a. ( ... ~1uzlo ocm). 

O SR. PRESlDK'i'}:E: 

·· Eú1 votação · o reque:·imento-. 03 
Srs. Se:'laõm·f_s QUe o a.)::i"O\'am.· quei­
:ram perr!H>m:ce-r .:>E-r.tad·J-s. (Pa11sa~. 

1 - Despacho- <la }:Jft::õtg'Z. :-eia- t 
t~vo i:. pw.::edtnch e porto.s de. àe.s- t 
tmo; .. 

2 - Vius de m.ar,ii-e:<ü-o de câ;·ga~ 
3 - Re-iar;U-o de p.,.;--s~seJrc.!'; 

ci Df.scu-ssáÔ th~iêa . do pfo_icto de J 
Lei da. Câmara n? 152, de 19Elj 
(nt? 3.078, de 19tH, na Casa de 
origem) qurJ altera o art. 1~ ·da 

.l...t!Z n'·-' 3.205. de 1~ de julho àe­
~S57 <que niôdfjica o art. J9 de. 
I -eí n~ 402, cfe 2•1 de setembro de 
19·18, que reestr1-Jturct as cargos ãe 

. tesotwciTo do Sen:ico Público. Fe~ l 
deral..) - -em. ref)i'lr':e. de :trgência, 
nos têrmos do art~ 330. letra à, 
do I:egimento lntenw, ·em virtude/ 
àn Ref]uerimento. 11.0 506, de !!'.i6L 
~cg_ .<;rs. ~irrdà de Cm,'t!o• Daniel! 
i!..ru:ger (!.ider da u-.'11(<0 Dono-' 

2-l' Ca-tegoria - Te.so11rarias (!e 
morim""Jnto superior a Cr$ .... ··--
2.000.0-QO.C!Oo-.QO-"\,(dois bilhões de 
e.ruzelros), · até Cr$ ..... 1 ••.••••• 

6.000.00D.U&D-,OO (seis bill!óes de 
c:-ll1!.t>il'Ss), compreendr:Tido as do.<; 
Est.ad~ de Pernambuco, Bahia e 
Rio de J-aaeiro: Tesom·eü·o, ca;-­
~o em com.issão, símbolo CC-4; 
'l'e.s-o~J:reiro-Auxiiiar, cargo i.to1aóo, 
l-.i~n1t-o:o cc-e. 
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.t.'!JI'+ ~o~uarta-feira ',3 OIARÍO DO CONGRESSO NACIONAL 
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(Seção 11 1 Oezem_bro de 1961 . ' 
r seh·os), até Cl'$ 400':00J.QOO,:n íqua- refer~dos no pr_ojeto, sendo, porém, 1· · S::l.la das Sessões, 11 de dezem.bro de I . :t Jicto 0 sen·11inte· 
. trocentõs milhõe.s de ~rlJ:-::~:~·o: 1, com- por eles absor\'Idos (Emenda ntun··:ro 1S61. ~ Gilberto Mannho. _ Guiclo <> • • 

jpl'eendendo as dos Estacios -do Espil'i".l) ·1-CSPCJ. . : ~iondim. - Caiado de Castro. . Requerirnt:!ÜO' nQ 575~ de 19ô1 
e:mto, Maranhao, Püwi At:1..:zczws. C~mo se obs"l'V", a · d·•s co.·.- 1 Jz:st:jicacão I 
~Alagoas e Goiás;· Te.:>oUr<':!ir~ cat''o . u _ -.- '"' par "- _ _ I-\t fi75, DE: i931 
'em comissão s'mbolo B-C; '}~esour~- ~1deraco~s ex_p,en~hdas yekt cm.~us;<o I Ccmo ]ushflca~ao d::t p:c:odltC. 'lne-
:ro-Auxiliar. cargo lsolarh, d8 provi-' a e. s_erv1ço Pubhco Civtl, referen.t:>, I ;,wncs cop~a, das mro1m.1.çve~ p 1 .• ~ta. ! , Nos tênn~_s do m:l. 315 do Regi· 
menta efetivo, símbolo e-e. !r';mcrpalmeme, ap-_al't._ J9 do_p!·oj::~o.; das pelas duas 1efe!Id.l::; Rc-puttçJe~. n:e1~to Inte.t~?· 1eqn::nu seja retf· 

, ,ha. contudo, mater1a amdu nao apl't·-,C!m rc:spo::;ta a c:m~uJt.t foJ,,1L1Ü"td,t pe!.1 tdd) da Oicl~.n elo Dm, pelo prazc 
I 5.a Categoria- Te.sOtll·J.;·!a.<: de mo-

1

ciad.'l. e que di4 !·e.speito ao âmbito' Com1:-=s:to do . .Sen'lro Pub!lCJ du se- de 72 hOJ:-1.", o PrOJe!n ele Lei do Se-
i_'\'imento inferior a CJ'~ 25:1 !iDO.OOD,oD ·de estudo desta Comisso. ! nado Federal, sôbrc' a p:·ç:;cnte eruen-! 1~_i>~a. n: 33, de _1_!Ji:C': P~-u:.a- t'l sGguinü 

r-f<d.uzentos e·cinquenta milhõe: de cru-i 0 ·l " 0 d . . .- da, conforme cons-Ut v p'oce::~0 nu-•mbg..ou:..:m:. A~1dJen:;l8. uo Sr. Pre-
2.eiros) comoreendendo a~ d' E's a- s n~ s. 2· e 3- o pl~Jelo sao w 'll-ro s c 'J'73 387-51 do "IJ:"ni~t'''"IO!felto do Dlstn-to F<d:cra!. 
do d '<::: • ..,.· • M - (' .. . ~, ~WT" ' ·que versam assunto emmen~eme'1:C · .._ · · - · · ~. ' - •· I ! !>. e .... eJ:;,lPC e .J ato._:',~?.:>:,l, . E.SO'~- nmwceiro, e.stnndo, portanto. a me- da FJ.zenda. Saia dHs Sess.0es, em 1~ de dezcm· 
r
7

e1C1o, Tca.rgo ~m CDit:l?""tl, Elm~oto "ect'r 0 exame diretl) dêste ór(fão r->~ i bro de 19G~-- - Viclorino Freire. 
: - ; esourcH·o~AuxJllar, ~:zn;o JSo- · .· · · - "" _...,-. 

O SR. PRE~IDENTE: 
9-G." · Dispõe o art. 29 do p!'ojeto: Ao Projeto de Lei n" 15~-61, da Câ- Em vctaç.:o o requerimento. 

·lado. de provimento ~f~üvo, sí•nbolu i' nico. EMENDA N-<:< 7 

Ni? 2 c s p c "AI·t. <"l9 0 "tlxl']·,0 ~a,·a 'ct·•·f"l'Cll'"' mn_ra 'núme.ro 3.078-13-61, na Casa de 
- • • • • 1 • "' '"' • !--' ... ~·· Ongem) _O SR. C.AIADO DE CASTRO: 

Inclua-se 0 seo'uintc· ! de. ca1xa de que trata o art. 137 lLl , • 

1 

. . . 
"' • 1Le1 n'l !.711, de 1957, passa a se1· de Substitua-se o '·cnpn~·· do ar:igo 1? .. (!'-.'(lo (Ol TCl:i-S!? p:::Z_o_ orador) -

. t'Art. ~ta, lei .se ap ica, àe JOs-: 1dez por cerl!o) dos vencimcnt.::s do projet() pelo seguinte: Sr. P:·e_sl.ctente, to;_ periw~ a 1;etirada 
fgual.modo, a todos os cargo.; de T~- .e vlmtagens tecebld·:tB pelos Tesour~l-. ·\rt 19 _ <\ T _0 .:1 .. ·~ d _R ,do plo]elo dt'. O.:.dcl\1 CIO D1a pelo 
.soureno, Conferente I' conferente de , !'OS e TesourE>iro.'5-Auxiliares" , · t. ·- . b · \ ed llL '

1""s11 . a" t e--l pr::-.zo de '7"2 ho!·as. 
,dVnlore.s, d~ A~minisb.'ação centraliz.t .. , O art. 137 da Lei n9 1. 71Í, de 1D52, pcl~l' ~~zc~ncts~ O!,~cumt~tl'CJaus,·asaoF.ect'er~.I'SllS~noe I De·,1t"o <le 7? ho•·as o Con'J'e-so 

a OU autarQUJCU dO p d '· ·- lJ''CS"l"€\"€' 1 ·~ _._.' ' ' .,._ _ < _ ' • ""' • • , ~ 
Federal incJusire ~o~ 1° e: .Lxec~ltlífO · ' ·- . · . d'.'mais ~vUmsLCrios, fictu"fw classJí"J- fechn, pcis deverernr:r; entra1· em te-
Ia Lei 'n(l 3. 780 de.:, f2 a~~fl~ ar~~ PJ~ ! t; Art. 1.37. Ao funclon~riz: QUI-\ lJ0 (.;8-cta_s em ttés catc:rorias. na forma I cesso no próxi_mo dm 15. ~e ap!'9-
l960." ~ ' .u 0 ",desempenho de .suas atnbmções, p,l- ~cgumte: jvad.o o leqlH'nmento,.? pro.1~to !!ao 

i gar ou r~ceber em moeda con:ent.~. Sa!n. dn.~ Sessões, 11 de de:t.embo·o de , ·se1:a ·votado J!e..;t:l se.s~ouo Leg1slatwa. 
N9 3 ~ C.S.P.C. ;pode'á ser concedido auxilio fixad:J 1Dli1. ~senador Nelson 1\-T_acu/an. 1 E o que snbmeto à cor.side1·ação do 

I 1 --.. :em 3'.r do padrão do vencimento p:a- . 1 •o ' 1 Senado, pedindo (!.O nobre Senadot· 
· nc ua-se o seguinte: era ccmpensar diferença de caixn." ~-"' .~~~-::-l?,A ~- 8 . j Viclorino Freire, aulor do requel·!-
"Art .. - São extensivos .flJ.~ atuais 1 . Re.o;~a!l·:t do cotejo ent.re. os dois o.s r;:-.~·~~lc.s uo <?."1 1!P,~ Y.ctJpaclO~ 1 mento. que ao mcncs reduza o pra.zo 

Tesourelros-Auxi!iares, co~,ferentes t 1Chspos1tlvo.'5 supra transcntos, qw.>, l1:1l.,_.4.Fr. _, ... o- ;e~o~~·-~1\0 .:o lotad.o:-o ;Pant 43 ho:·us. 
Conferentes de Valor 5 · t .· I nos têrmcs do preceituado pelo !Jl"(J- em .eprL tJçoes c!~ A.lm~~Lrw da F:J.- 1 

• • < 7 _. m etmos ou;. ,·. . . . ..,. %enda, pa:õsam a aen:~Hnmar-se Tesou- , Acho muito jtlsto o pedido de au-· 
dubsh~uto~s,<).os _benefJC_H)._<; d~' art. ~'? ~~0j 11~ia~~xillo~p~Ia ?tfeie~ça,de c":- reiro-Auxiliar, qm1 0 símbo!o êo-rre.s- diênci:::. a.o Pn:teito. /!.penas, lem-
19a_~~;1 n ..... 2ün, de ln de JUlho de , ~·.1.nb.;e~15 n: e;~oq~1a~t 05 v~ncl{n_ent~s t :, pendeM c à Tesouraria a cuja lotaçüo j b.rari:: que, co_n~edlda cs.s~ au~iên-

Ji , . ·'· - , ~ 0 0 :t .e1 es u.u -per:en<,:am. c.Q, ,n·emos prat-Icamente 1mped1r a 
N9 4 _ c 5 · ta1'" at.n,,e apenas d vencimento. _ ~ Jusiijicacâo I vct~'d.o do proieto. Lll<tito bem!). 

. '" · · P. . Ot·.J. ."'~bcndo-se que a e;.::press:"J.o · • " 
. · vantagem. na lel'n:'l.inologia de noS"JQ Objctiru a emend..1. a 1üveld!' os O sn. \'!CTOI~JSO FREIRE: 

Inclua-se o segumte: 'ldirBilo adminjstrativo po.sH.ivCI, corre<>- cinco tesoureiro:;, AF-701-18-E, e s~1sl ( . . ,·., . , 
1

• "' _ 

· ••.!.·[ · . ~ pende à soma de .retribur·ões co'1ft--1tcsoureiros A_F-""01-lT!\ do ;"VIinist~- Pma cncan, 111 lw1 r. __ .ota,Jo). (Nau 
.. r ·· - A rnntao·em f•nanccira f:- 'd ' • ~ " · · 1 

- ' • • -~ foi ~evis'o ·~·c' o orac7ot 1 Sr Pre 
trtbclecida pelo ·art. 'go da· Le' 

1 9 ''J '}~-1 n rt~ . ao _funcionádo (vencimentq- . ~ 'rlo dn Fazen~a, qüe, por fôrça do ~s- : .· ' ' i-'--~ .; ~ - :-- ·~· ~ 
d.e "3 d " . . 1_ .... 8~G, iP-Tat:drcaçoes + abonos + salar~:J- tema de classificação de·caJ:gos de que Jsldent~, o _nob.e ,_,enf\dot Cm"do dt. 
'd" 'be nov.mbro de 196.0 nao 1:1-tfamilial íem-~e que o auxilío j)~r'J. trata o anexo I da "e' no .. -su d" ca~tTo ap:·esentou o a~·gumento de 

c. e so re os vnJo,·e3 dos "lnbolos f' · ' " · · " · -'-1 
1 

• ·•·' ' t, ou o p"azo de 7'J horr.s é muito 
xa.dos nesta lei, ;eildo e71 'm "~ 1d1feren::;or: ~le C'aix-:t serb calculado ~-(,- 12-7-50 (~lano _de Cl?-.:::sificaçãoJ, fica" 1 · e ~ , . "" .·' , 
êles absorvida,'' • t to, p')A b1~e coefJC_lentE's estranhos à medída, ram em sltuaçao viSivelmente inferior·: longo. A_~ \e~l~~dc; .... ~~It'~'.-e que<-·~ 

Rherundo ::t. linha jurklico-admim·,., 3.cs seus colega:;; tcsourelros-auxiliares I Sen~do nu o poJe \ >Jt .. l p.oJéto de-Lt 
Sa1a das Comissões. enr 11 de -:..:- tr~tinL tra~ada pela Léi _n<? }:711. d~,, 1;e!;ictc.s pelas -Lei~- ns. 103 e _3 205, cte · g~.~ur~_:;,n ~n~ tnmu;to, sem, q~te o: 

zem~ro de 1961.- Motlrfio Vieim- 19,J2· ,EstaLtüo dos Funcwnarws P·i-- 24-:.1-48 e 15-7-:>1 1'0-spectlvmnent.f'. (-...b.,._,~naao,es. c.ste"am comen.ente 
Pr,e.s1dente, Ja1'bas JHaranhcío - Ri!-. bli~o;; ~i"l-·b> e pmmovf'_ndo, de mo-lo ~-~s:;a sitUnçâo n~o deve_ pe:·durar à' mente esclarccldcs. · . 

1 
,a. 

lato,l·, Fauslo Cabral, Joa 1unn Pa- ,r;::!manent.e e progressrvo, aumento ywta do postulad? constitacwn,~l da/ Ademtti!-:', o Sr. Prefeito do Di~-
rente, SeCastiào Archcr. • o c des_pe.::,a. 1;;y~ld~~c de \·encimen<os para 1guais 

1 
trito FE-deral j:i jtlfonnou. por inter-

! 8.l!"tbmçoes e responsabílídade::;. mtdío do seu Secretário, ao. noba 
N9 8.16 DE 1961 No q-ue tange tw nrt 39 do projett~, · ' 

• _' • •Jt:: que prescreve a 1·etroatividade U__:<: Cei'to de estar exercitando elementar :Senado~· Herib~ldo Viei:·-ã. que as in-
Da Çomzssao de Fma1,cas, _sôbrc. beneficios financeiros à data da L2~, princípio ile justiça, não tendo dúv_id:l.! forn:ac;~~~\ s:rno p:~.~t~-~~s pelo _S.t~ 

o -.proJeto .de ~et da C vna1 a ·:t'' 119 a_ 780_ de 12 de julho de 1960, n.pc- em s.umneter a presente emt>nda a alta 1 nlw1 , Dn CtOI chl Sec, rtt~l_lt\ de Saudr;. 
·:<J1, d.~ 19~:11 (n· 3.078-E., de 1951.. sar d;~. d'é!:;pe;:;a, aue a medida aca:-- con~1deração de meus p::'!I"e.s. 1 • Da1 por qt\e aprescnl-et. este reque­
tla C(ânf!'~: ·~ q~~ alter~. o w:t. 1 .'r reta. dnmo.•:+ihc ô no.s.so acolhimento .. , Sala d~s Seosõ.es, em 12 de clez~mbro; nn~n.to ..... :<-\ch~ <Jw:e, ~:'i:'>llll, teret~~.s 

da l..ct Jt- .:..2üv, de 1,, de JUih'J '"C'no mcdlda. de ju-tirJ. :::tdminL-tn c.e 1961. - Regmaldo Fernandes terupo p«1a \otal, a,r: sexta-fel! a 
de 1957, e dá Olitnts pr,)vidências. ~;;h;a eís que" vários ~er~id~reo::: a'"_,"',.:: 0 SR 'P"'ESIDE" E · iprôxin1J., es~a p:·opcsit;::io. 
Relator· Senado" Blrros de Ca·' ... · · . _, ... -·.-, ~. ~~• • ·~,T·: I 
valho - · 1- respeno, Já log-raram obter ganho c e, , + , , ·Era o c;ue tinha a dizer. 

· cn.usa em mandados de segm·ança. · , Fm aJscussao o p1o1eto com as emen- 1 , ~ , "" , 
r O l:JlOJeto em exame objPnva alt.~-1 tl<:~im, comamos nela aprovação do oao:. !Pa!IW). 1 O Sh .. PRESI:OE.'\TE: 
Ta•· o ~nr. 1° d.a-LeJ no 3 205 de JJ P''ü-Jeto e das emendas de lls. 1-CSPc1 Se nennum dos s~·s Scnadmes dese- Em vot:J:Cão o Rc-qce1í111cnto 
-d8 julho de 1957 para ·(,5t.ibelec<>{· 1a 4-CSPC, amcsentando, ainda, .:'t ,c- 1 Jar fa?:er uso da palavn., decta"!.tl'Cl Os s,.,.' · S"l13.dorcs ·que 0 · aplo-
um. 110 o c t' ct' 1 - r:r ~ • 1 enc"'Tada a d1scu~séio 1 ~ -' o:: • v !'I erro e c ass1fica.('ã.o cia,, .~umte' ;•. ', - - · . v:uu, qt~e11aw petmnnt:cer como se 
Tesoural'las das repaltlÇões ctO Pod0: l :S~a eLcerlada,? pt~OJeto vai as Co-, enconllnr.l IPa•lsa) 
E.x:scutJvo Federal, segundo o e2C:l.b .j EME"ND.~ No 5 CF 'g1t~soes de Consh,ulçao e Ju~hça, de I Está aproYado. 
namento geograflc.:o ucr Es.ado" [ . 1 .... erVIco PublJCo Cnll 0 Çe E mancas. o pl'(ncto voltar! à 01dm1 do D'a. 

· ~ Ao n.rt. 2° do p1 o~ e to: sunnmu-s~ n. fln1 de que se p1·onunoem sobre ;: s . ~ :,_ (}". , ,. · 
A Com1ssão de c:et\ ico 11 , bl r< _ _ • • emen.-:a aepc}-: ele cumpr;n~, a dth,enc.a A e-

'! ._, · u lCO ,_,, a e:-:pre,-~ao· "e vantan·ens" · ·"'' s. 1 r-.t·enda em j)lena"'O 
Vl. õrgfo técnico ao qual incumbe 0 ' '

1 
_:;· • . ~ ., · . : . . . _ . ·..-' ' · • • t. • 

exame do máito ón prc-;j):>i ão rl""-. Sa,a das ComJs_soes, em. 11 d~ •le-1. ~nnteJra d1scu~ao do Pl"OJeto dJ Discussâa única do Projeto dt 
poi.'> de minucio.so estutio ca ~i1a'tén;, :ze:n~br,o ,de 1961. -:---:- Dam.e·l7Kneg~·~~ Let do ?enallo n'! 33. de 196-:1, de Lei da Câmara n9 153, de 19'S1 
~andui pel·:t 3rn-esentação de 4 em·:n- •Fie::.~aeJhe -: Ra.no~ ~ c,ana.ho, R-~ de a~t01~~~do Sr. Sen~d?r Gera!- .(n9 l.l02, de 1939_ na Cw;a dt:: 
das que VÍ"~ln aos .seo·u'nt . . !atol - Lobaq da Stlvetra - Faru;ta do Lmd . ..,Ien, que ctctcumna ~eJam à 
ti vOs.· -"" "' ' es OOJ !- \Cabral ~ Ar11 VianJUt - ,Irineu BG- efetiVados os profes-'5õres do ensino orlqenn que autori.?.a o PO e1. 

• . lnhausen - Metn de Sã _ Jouquím primário que fizem provas de sele- Executivo a abrir. pelo !..tini-stC.-
al corrigir fallla.o; de té<:níca le~~.;- Parenle _ Femandes 'l'ú·wra. ção para 0 ma;;istério de Brasília rio da Fa<.cnda (Tribunal de Cml~ 

J~t.i,,a _e l'e·,·jgorar 0 ;:::isterr-;, de cl;_t:;- 1 (CJn reg.ímc de 11 rgincia, nos t-êr- tas) o c;·éciifo es{Jccial de Cí'S .. 
-slf;caçao das tesourarias: consoante 0 I o SR. PRESIDENTE: hJOi; elo al't-. 330, retra c. d.o Regi- 2'3l.li5,CO '!)ara ]Jaga?nento de di-
p:::o:!Bsso estabeler:ido pela 5 Lejs n.; , . . menta Interna, em virtude do Re- jerenqa d.c )Jencim~nto~ ~ gratiJi-
4-P3, de 1948 e 3. 205, de 19 ~.1 (Emenda I _ Fo:an~ cnvw,da~. a mesa.. em:n,:ü que queril!_l.ento ?l~ 507, ao sn senador cação adw1onal· ao ]l,ftmstro Hu-
nfJ 1-CSPC); l!"fl-'J ;,el"liclas peb ~,r 19 Ss--:l'era:...-0. / Herwao. ~lC11'l-, como~ Lida_ da. -bem Machado Rosa <incluido em 

' bJ. anl.plíal' a {it·ea de aplicac_ão d.1..<;; I . eão lidas e R;::tel·10<!:; l-ls seg:n:rl· I u,IIDc.~e·",,P,'coUv1~"d0oQ 't'",,,dseossPaaoredceere".s ~oc Ordem, do Dia em viriude de dís-
d d . l " " " • "' pensa de intcrslício concedida 11a 

n'_.e, l as consubstancladas no projer,·~ e~: . . . Constitzticn0 e J<tstz'ca, fo, v·o1-a·vel 1 d 1 :1 - · " " scssclo anterior a requiremento do 
~~!1? ~n °, Y ,05 os carg·os tl..e Tes.J<:~ Inchta.-se onrie C0'Wi<W. no.l têrmô.s do substitUtiv_o que ofe~ senhor Senador Daniel Kriegen 
To;:;,LO.:,, ~ C0-1teHO>nt~ .~ C~l]fer~nte ur . ~ . _ _ " , ~ . ~ . _, rece: da Comissão de Educacão e • d 
{Ya.!~.l·:_;:;, da ~~d;mmstrnça_o direta o:t) ~.3,.I_t. :;,-O" ca~;:o~ 1d, C!·t,h.9'f'~,e-.~_ ~..-:_~ Cultura, íai/Or:ivel ao .su!JstitÍ;tivo: tendo Parecer javorave[ ct Co-
JUah.ela do pcc.ter gxecuti"O <Bmenc!B: :VLmste.w·d~ E''-'-}~"' .... J.-Lt>L".r<·n r,a Cfl.._ da Comi~s·o de SC'l.;' P'bl" c·~ missão de Finmu;as. 
n\l 2-CSPC); t'xa de Amo:·tJzaç3.1J ~'· d41. cas.:~ cl~• Ivioc- Vil favoi·á~el a 1 bzç~\ ~· ICO l O SR PHESIDE~TE: 
. , • . . da-Pa~.sam a De.1 KJ1 i:J.~l1.'-St! ç 01:f'=~·2n- • '? su ~n. uIVO, co.m 

Cl f'..stenaer nos attw.13 nüe:·iJ1Gs ltt" de Valore· · a_sllbem~nda QLIC afete, da Ccmts- El discuss.i'io. (Pausa). 
,;ub.s~itulos os benefícios do art. :fv 

1
\ ' • . ·:· • ~~w ~e Fm~nças, favorável ao·S\lbs- c:!l 

·,ca. Le.i_ n" 3. 2G5. de 19"7. ,)"J se]· a. o, P3.r§gTa_fo um:::o .-:-. ('4-· e.J.rg.os_ cc_u·- tLtutlvo e a ;')ubemenda_. e de;Je[•- •1 ~,.ao havendo; quem faça uso da pa-
" · ct f ·· 1 dencto d n · t d av a declaro encerrada a di.scnss5o. ll.p:·oveibun~nto desses servidores nos lpa os pews Cun .;.,:p~r:s r1e J.-J.:->!E'>. , . _e ovo p1o~u~cH1.men o ~ · , _ 

lca_rgos que vierC:n a vag 11. \Emcncl:l Integ:rados na parte ,)Sup:~:ncnta.- do çont~:sao dl!- Coltstttuu;.Jo e lu<> ti- Em yotacao. 
!n<) 3-CS:PC); · Quaclro c_io Pe._ssoal do Minis({>rw (i:1 ça_, sobre a subemendu. Os Srs. -Scnadm·e.S QUe apl'ovam o 

I . ~::13Enda-Lot· .. :.:.,0 da Caixa de .Ar::.1C!'- 0 SR PP.ESIDEr-õTE· proje(,.:), quelrnm perm:J:_]]eCel· cc:t1o :-;e 
. d) e:::cla)·ece1· que o abono. de 44 .~. 1tlzaç&0 c ca:::<t da. Moed3 pass~·.m :1 • ' "' • encontram. (Pausa). 

)1J.Y.ado p~l~ L~i 1~<.> 3.8?6'. de 1960 t~a.~ ['compo.i· o Qun:dro Petmanent<:! G::> mr-s-1 HP~ requerimento que vai ·se~· lido &tá, ap!'OV2do. 
f.ndadeJ n?.o mç1de 1:-0b~·e o.s padro'..'s mo ~Vtmistcr·.io. pelo S::. 1t' .?e~re·~· ' O vrojet.o nü à sanç_ão 
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~uarra-teira 13 DIÁRIO DO CONGR!ESSO ~JACIONAL (Seção 11) !Jezembro de 191>l 
== ================· 
E' 0 se.::;ulnte o projc~ü .up:·o~ 1 dí.1 urgência para o Prvjdo üe Lei dJ.: ??.CJE'TC DE DEC.RETO LEGISLA· Jaar:uim. Parente - _Fausto Ca"brat -

vado, q1..1.e v~.í à t~lw3.o. Cãmar<1 n.t. 193~61. · • TIVO NQ H, DE ISGI Fcmaml"Cs Tw:o-r!l - Meue?eJ Pzmcr~· 
. .., . ,.. ! Outro reqJ..'Çt'tllu.:r.to lido no e.-.pe-\ r:· , """' d , .,t • ~ ttl - Sàgio Mcmnlw - Regm!!. 11.JJ 

Pf..C"JE'I~ r:.:~" L!!>Í c.;~ C.\. -~-RA I diente, fo o de 11,) 571, de Cl!tOl!a dos "Y'~~u ....... ~:,,~ 1!-Ca 0 o P~~-:,~ o ae 0 ": Venumdes- n,x-l!mt Rosado- !!r-
I\ J J,_ ), DE 1 •.1 5en11ort:.s 3enadtlre::. OHldo Mond1n e' c . .,,. 0 L

6
:"' .. ·,·.,. 1

'
1
°,....::.1? 14~ (iç;. 1961 <~,u ~-"muo de Ftgue:~ecro - Joíiu An wh. 

D . l K J ffi_.o '• G.... t>vl, l1..... amara uos Ituy Carne ro 1\'orac:,; lf/10 
A.ttton:a o Poc?'!í Eu: .. 1 ~~~·o c. ame l'lege~·. Dap:Jtar.c..~>. q•;e autcn • o terpstro ele - "' 1 • - 1 

•• \ 1 .. ,:::; 
a.bnr, íNlo llmi[,/erto dá J.-:-u.;nu:l:f r r:m .ct~çào. • Cü':l~~a~o ce:el;•aôv çntr .. a Ulllào e~ Jarbas M~ranhao- Bli.7,:_o~ (. '/' ·~,.: 
rn.lwnt~~ d<! conta::., 0 cretina es-~ O,:,. SE>ntwre.., SenaoOte-,. que o apro- :Retrt.J .. gton R~n:i c..o n. 2-s.J, pam .'l -Ruy r-a.;metra - Lo ... n:ni,Jõo;," 
.,.,.. ...... 1 ... , cr·. '7".1 ,-,, 00 p"ra ...,;._1 ;.DhJ, quellC.tn cvnsel'Y3.''-S1) como se, •'x~t1c1.o no e ·rt.-:c·o d, , 958 dos set~ -Jorge !.,tJ.ynard- Rertba/t.,J t ~~-
J'C-11.'- u. ~ -"~· • " • ~u .,.,.. 1 - '"'" • • .. "' ' " ~ • o f%' ""et e•ra Ar lhan·•o: 
yamenio da. d!/ete•I"U de o,c .... ct- :tchan_L (Pa?<Sa.; • , : v1(03 lnt!em~r;:adm.; de Lneamento-, ar~ rc:.- z·t ·0 1 : • - . I/ "' • 
nwntos e mal1f1Cfll'tw a!itc•m1al au, Esta ::..-p!ov~~:o. . . j tcc.:.dação e estatísttt:.l ..::o l~n}>ê!lto 1~ lA,ln!da Rod.J.~gtte;:.- Camao de ' 0~'-
1'-hnlsf,o K!Jcem . .IVaclwdo dv.l o prOJeto f,gura1a· na o:·cl~em do Re-mla, n:t-,. Delegada flegwna1s do trol-d _Gtlbe ~~-z~tan~ho - Be'J.f o 
.no~a. , D.a c;J...1. terceua ses~ão ordmana con-~f1npó,~o d~ Rer .. da em s~o Paulo, Be- Van (Pes3~ 1.1 ,on ampos ~ o,~~~ 

~ <;tcutna à. ptesente. !o 1Io!!zo:n~e. Pô. to Ale• :c, H:~~if.-e, ra. Andta.t.7'- Lmo de Matto., ~=-F_: 
o con~(t: SJ !'.<1~1cn~d deerela: -EE'ta e~c1..acta a matena con::trmte Fm·t.alcza, Srt.l"~clm, Nrterm e Cth'ltl:- d1q Lttrlovwo :- Co_;mbta B_u, .. o 

• . . . àn. ordem do àla ba ('nduido na Ordem .. do Dra em Vlt~ Joao Vz1lnsvpa., - .(•zlwto lluiller -
~ ~:t. Pn E·,.~, Pcr:_.e' E:._cc.t~l~"io a..z- Ndo há oradot mscuto pf!ra e:i'ta, ft~de de dispensa de _wterstrcw. concc- Aló Guzmar~es -Gaspar l'dlo:::-o 
:._Dl.l .. DO·:) ....... a~I:·.· _P~,lo ~m""".~~rlo. dfl.,l oportunidade .. (P(\HSaJ. . . Cha.D na seSdio anterwr, a requeriJn~n- N~lson 1)fOcdlgn - Sa.u.lo .~a~O~~ n 

r·a?.~l~d .. ~, 't.t-tta·~-...1. ,.,- g~nt-a~. ,o • , . T • to do sr. Sen<Uior Daniel IUieger), In11el!- ]3orn~~au.s.en ~ Da1Jlel H. o. f1 r 
cn·ettc.:;~rsJ,:2.c.,~l de C.r/'l 2,)Ll_;J,00 (dl.-1 os~. GiLhER!O .:\Ii\R1Nll0, tendo pareceres fWOrâ'Ceis da<; Oümls· ..._ Lzmq. Tez.xena- .Ment de SH -
zento.'> e tnr.t,\ e q:.mtro !n1l cento e( St'. Prcfidente, .0 p ;. vra m.>e~ de coas1.tt?ticão e Ju:;tira e de !<'i- Guido Mondnn. - (50) • 
. wt .. mta c etnco entz.ein:sl, P.)ta pa-, pe1; a U-::1. · nc~:-ça,. ~ ' . ,. , IDEN,...,E· 
~anrent-o ô.a diíerenf.(a de vencim~n- 1\ o SH. PRES1DlU·:TE: O SR. l)RES • .i. • 

tos e gratJ!icaç.ão adicional ao Mint~- • -· A. liÚa. .de presença acum o comp:l-
tm Rnb~m ll.faeP.ado na R:::::'J, de ccn-1 Tem a p~lana o nobre Senado: PHO~ETO DE RESOLUCAO N .... 61 recimento de .50 Sr.<J. ScÍladorC''l . .r!-'· 
tormid.tti.-e cem n_ói"pc::to na Lei nl!- Gilberto .P-.\llnnho:..... DE lStn ~ · ' \'endo número legaL decl:tro ·~ÜY.'tjl. 
mrra ~ -!14, c~0 2J de Junho de lS.53. I o SEXTIOR SENADOR GILBERTO D. . . . a .c;e.s~ão~ 

_ P;..1nJ,'!:t,,. ·do üniGrl, Os pagamente~:; ~. M.'RINHO PRONUNC!A D:ISCUR- 15?ussao unrca rlo. Projeto de R<!- Vai ser lida a ab. 
• 1 _n. ~oluçao nq 61, àe 19bl. dê aulotia da l que se refere êste artigo sfio:· . so QUJ!, ENTREGUE à REVISAO 

!!) grf!tiflcnç.â.o odic-icnal na perío- ~ DO OR:A.DOR, SERA PUBL~CADO Comissão Düz~~nt<, que nomeia Ma­
i ta JUdHh Rodrigues para o r:trrw d,e 

do C.e l'.J de ::r.,.5::to à:e lSS'i a :tl de: P0'3TER10RMEN'l'E. Ufic!.~l ~tq~tÍ\•qlogista, PL-3, do Qua-
dezembro de 1~13 - CJ.·:~ l:J9.315 00; \ o SR. l~RESiDI~XT~: <íro di1 secretaría do Senado F'~deral, 

lJ) .diien:nçn d::o vencimentc$ - 1ol venào Parecer ·da com1é.~ão TJ!ret:Jra. 
de ~6_0.::t·::> dt!, (' 1~-s; a 31 dezembro .!'ião há mais 01.-..dm· Jn<:cnto. sob no 340, c?m csclarecin~ento.<; so!1-

O Sr. 2-? Secretário procede 
leitura. da ata da ses..,ão antrr.or, 
qae, po.sta em discus~flo. é setd 
d~bat-e aptovada. 

O Sr. 19 Set-~·etário, 1ê o se• 
guintc 

de 1.':'?8 "-;;- ~;s ... ·!:Bc.'J.~~· .~ .·_ .l (l-(~usa). . ...... , . . . I c1tadcs pel_o St·. Senador Lmo d\3 Mu­
Att. ~. E".u. L1 e.mlt:_l<~ em \lgOJ 1 Nuà::t rn:us havcntco q • .tc L alar, vou\ tos, atravc.s do RequedJHf"llto 11 o 553, 

na ct.ato. ?-e_ ;:;ua pu\}llca;;-;~. rcvc;:;ad;.1S\' encenar a sessáo. Antes, porém, con~ I de .t.961, aprovado nn se.ssão Ot 11 do 
~s dup.'2.::l\Oe~ em contiano. , . -voco cs senhore,s. Senadores p:.n.~ uma mês em cur..!:o, 1\-TENSAGENS 

Dtscnssiio únita cÍo Prafeta d~ I outru. ..:xtrac~·din&t·i.a, às. 2l hora.;~ e 1 Do Sr. Pl·eS!dente d:l 'Et~p(\blicl\ 
Lei da Câmam n':> 193, ·de H>SI I 30 n:.inutos, com a segwnte I PROJETO DE RESOLUÇAO Ng 69, N\1 271 (.N? de 596J' de ·u de dezPh1 
<n·J 2.S.::.9. fie H3.L na Ca[;a âe~ OUDKU no 1)1.'\. ,. DE 1gtn bro- Agn~d~cc a reme.ssa de nm d) 

d · 'b · I · -aut-ógrafr,.~ do D!.'cr"eto LegiShüt;o nl~ origem que ispoe so r e a orgmtt- 1 " :- - • ~" • , • " 1 •• 
;.u.('ão cio ]llíntstério da !nclúsi~ia e .., _.,. , , 1 , P,l.S.2.us:=;~-o ~mu .. do ProJeto d~ Re- n.e1o 1,), cte .96J, 
Comê; co~ hnc1uíCo em Ordem do, PROJETO DJ!; L· ..... ! DA. CAM..:\RA 1 .... O.t.~{lao_ 11 69, de 1961, de ~n~íoun da 
n:a 11' z- rLude de dtspenso. de' ~o HB, DE 1%!. • 1 Cmmss~u de Fmança.s (Ofel'E-Cldo como! 

· c~ 1 
• .- l .0 _ • • . J l" L co.lclusao cte ~~€L\ Fenecer r1? 838}. II:IJ 11" ?-2 de 196' mtcJsltcw concffi,à(~ na sessao, O•sc,_s;,~o ütuca do PH'Je.o Cv .. ,el]que a!tera a. l'('d::.çâo da Resolução J!itCnsagem · .... I , i 

omenor, a requerm1e1•lo do Sr.! ela Câmau1 n<J Hü, de 19-tH (:1° 4 . .:~J2, · n 6<> 1 1961 q e a 1t 0,.. Gov·- (NQ 593, N.l! ORIGEivO 
Senador Filmto .Z:7nilel t~11~n P_à-: d·~ 19:13 ll~ Cas.a .d~ ?~JgemJ' ql~e c~n- I ~o ct';; ~~tado ~da tkah~~ ;jz:-s.~mir ~~= ExcelenU.s.simo senJ:wr Pre.si:lrntl 
ncere~ favo;ate•r; df•<> ,. ..... omzssues~ cede .l.Sençuo de 1n.posto de m.por .. a- \ ran~,~ 0 Ba'JC0 Int-"rnmmicll'nO de D"- do Senado Federal: -
t:le Scrct~·o Públzco Ctnl e de Pt-! çto e de- comumo par~I m~~~~~~~\!~ I ~:.-n;olvimc~to a.s ob,·igacões c re.<:po;- De acôrdo com o parágrfl.fo pJ·imefl 
nO'llC'CU>J • ltm:port3.d.a pela Compun ~ - · ~ .~' I s[~J:n!idades Ieferent".'s à etetivHcão de ro do artigo 2C5, da Constitulçtío FCl; 

du r .tlde1ras-, para n. ampll .... çao de s.,J.I , 0 . · d X · • 
O SR. l'l~ESl')F,!\TI·.: f;b;~rcn. em v~ugin!la oncluído em or- um emples .. mo ate o lumte fr U:S deral, combina c cmn o item - \'1 I)' 

ó.em. cto Dm em ·Hl1uàe de dlSpP.n..,a ~ 4 12? 000,00. tendo pfll'l'cer, ~o? nu- artigo 3\l do At.o Adicional, t{'nh0 : 
Em discussão (P(n"a). . ~ •. , J ·nr,.1·-'•cJO ccncedJda na sessão a.n-~ meto 839 _de 1961. da com1;5Sao de homa de submeter â apro·Façfio d!s. 
Náo há\ endo quem P~~; ,;: -~~'!l~ '.ta,~ ~:r,1~r-~u .:>~·~qu~wnento ~lo sr. Smach:t· Constituicao e Ju:t1çr~, fa-ror'IVel. 1':-a i1ustro.da casa. do Cm1grt-k.i>o gp,. 

declaro pncenada a d.~~1. ~a . : Vi.ct.orino Frein:i, ten..do pr;:-rcere;; fa- 1 clonal a escolha de AlJolônio Jor;:tr ,-{, 
Em. vctn:;~o. . í 1 arâvei.<J (sob ns. 826 e a:n, de 1f\61) I Farin- ~?ale.s y::tra n1embr~ do C(Jn~::-· 
0.'1 Sr.-:, ~etutdCn'.s que íi.!JlOVam O. das t:'.omi.:>sôes de Economia e de Fi-1 PR.OJ.ETO DE RESOLUÇAO N'l 70, ~lho NRC!OlHU de Econmn.n, U8. \a~< 

p~·ojdo, qUEJl'anl porrnanecer come· !o-e1 ·umt..a:; 1 DE l!HJl decorrente da nome.acfio dt" .Pano> 
C!~cnntuun. <Pl.l!sn). 1- · · . _ . . Cmnplit1o Júm.:>t' para OH!l"O Chr<:;( 

.Est·· aprovad<l 1 1 D-...c:,~~us:sao ;úl1lcn rlo Pl'OJeto d~ Re- público. 
~1 • \ PROJETO DE T ... EI DA CAMARA soiucao n? 70, de 1961, de autona da 

) p: ojeto .vui f.. ,gançr..ü• ! Nç 165, DE 1961 Com.i.-:são Diretora, que põe à dispo~ I . O indicado, coznu .se \'r:tific!.\ Co f/i'\ 
,siçfi.() da Prdeitum: do Distrito Fe- ''curriculum vjta-e:• ar..exo, pe1a !'-U.l 
de1·a1, sem percepção de vencitneli.tos f?cunda atnr~c~o. mclnswe no QU(;' d!l 
c sem ónus para o- Sena.do. o Oficial respeito uos lJvros r trabalho':> Trt\!.lll· 
AliXilia.r da Atn. PL-4, do Quadro da cndos, está em c.ond!oõe~ ÓC' inlr,'-r:~l 
Secretat·ia do Senado, Bené Nlmes.. aqnêk~ ilnstmdo ótgão. e1s que p,·eal· 

DisC<l~.:i~lo 1;nica (7a Projeto dei Di.scu.~são única do ProjCto de Lei 
lJei. da Crimara no liH, de lSSl, LL.l câmata n'' lfl5,..,de U161 (n9 2.94.6, 
<n'1 3.4?l. de l'Cf>.~. _ 1H1 Casa U_e 1 de lflb7, r..n casa çic origeml, que ali­
oríge;;n que moàl/?Ca as Lets, toriz.s o Poder Executiro a consll'uir 
1"' 3.551, de 13 de _fevereiro de( e privimentaT os trechos da &,trmL'\ 
19-5-9, 3.7í0, de 7 de j1111ho ele 121:11:>,1 Rio- Bahia - Ara~sur.i- ~iarnan· 
suspelldenàQ o vencimento de dê-\ t.in$ e Dis.mantina-cmvelo (mdufdo 
bitos dos trlticultores e dá outras! em Ordem do Dia em virtude de adia­
providéndas (inc!uido em ordem

1 
n~ento de_intersticio. r:oncedia'a na sc;s­

do Dia em virtude de dispensa de 

1 

sQo antenor, a reqn~nmento do senl1DT 
interslicio concedida na sesJáO Senar.ior Ruy cameuo), fenda parece­
anterior a r(rjuerimento do se- re3 (sob _ns: 842, 843 e _841, _de 19GD 
nhor senador Daniel Ktiege1·} •

1 
da.~ cor:z~~~es df ConstH.mçno e Jus­

tendo Pareceres /amrtlveis da.::: ~lt,.,., fatola~·~el, C_?m a, e~endn qu~ ore,-. 
comissões _ de Agrlcullura. Pe- 1ece, de I~:daçao .n ~1-CCJ). d . . , , ' ~ .I Transportes, counnueaçocs c Obra.3 
czwna, Flo.r.estas:. Caça, e Pe::~c<t~ l Públicas._ favorável ao projeto c a 
~e Economta e Fmanla~ L:'menda; de F'inancas, fnYoráve1 ao 

O SR. PRESJD.::~<lTE: ~p1·ojeto e à emfnctn. 

PROJETO DE RESOLUÇãO N? 71, 
DE 1961 

Dl..<;cussão única do Projeto de Re­
soludi.o nQ 71, de 1961, de autoria da 
Com.issão Diretora, que nomeia,...Au­
rlzan Ramos Caiado. para o cargo 
i.soludo, de Dentista. PL-4, do Quadro 
da Sectetaria do SC·nado Federal. 

Está encerrada a se,.-;sfro. 
<Let:anta~se a t;cssão às 17 l!o~ 

ras e 45 minutos). 

Em discussão. (Pausa). I 0 DA 3' 

che integralmente os pl'eS.'i.I.!!}T ... ~'Jl 
constituciunf!i.o; re-!alinJs à mnt5:·i:• 

Brasília. em 1:1 de lle:";em\Jrv dt 
1961. - João Goz:lnrl. 

A Comissão de Economh. 
MENSAGEM 

Do Sr. Presidente do Conselh(' (1! 
Ministro~: 

N? 4. de 1961 (NQ de origem PF 
32 A.08-61l . - e<>muniea haver \'n• 
c«minhado ao MinLst?rio da Frtz(';•:h 
o Rcctm"rimellfo D"' 434, de 1961, d( 
Sr.. Senarlnr José F~!ici'ano. 

N-ão havendo quem ,,é!Jre el• s< I PROJETO DE LEI DA CAc>IARA ATA PA 249~ SESSÃ , 
mantfCõte, ceclaro en«Hada a dis-t N' 132, DE: 1961 SESSÃO LEG!SLATlVA DI\ 4' PareCeJ'CS ns. 847. 848 e 849. 
ctri.~o.volação. D.scussáo única do Projeto· de Lel LEGISLATURA, EM 12 DE de·l961 

0.< Srs. Setudo:es qt'a aprovam 0 da Càma~a t>' 182, de. 1961 (11° 4.634, DEZEMBRO OE 1961 . N' 647, de 1961 
t 

. 0 de 1958, na casa de origem), qt~e m~ l ~ , . _ 
p:-oJe o QliCuam pn111anece~· com I tegra na univers1dade da BahJa, sob PRESIDEI-.JCL11 DO SR. MOURA 1 Da Com;:;:wo de Con'f,tluuao ~ 
.·:> en_contram. (paz,sa! ~ 0 regtrue do &rt. 11 da Lel 11n 1.254• A..'rlíDRADE Justiça, sob1a o Pro1efo de rei 

E .. ta aplcvs.do.. - de 4 de dezembro de 195'0, o In.:tJ.tuto . " . . ~ j do senado n•· 3:!, de 1{;61, Q''!l 
o pl'OJeto va1 a smwno. (Pausa.). d '!' · · B" 1 · dá 1 . • _ l\.s 14 nm,.s e 3{l .umntos achntn-~:>e ms!iütt 0 Piêm1o V<< conde lle StJG e l> .!SlC::I. Qfl. <... lla e ou 1 as p, () m e"ente- os srs &."naÜOT<><:.. I e • o SR. PRESIDEN'l'E: IYldéncia.s dnclu:ído em Ordem do Dm · ~ ~" · v ~~· ' Leopoldo e da outras. provzcí.eJL .. 

em vu·tude de dlsmm.5a de mlcntic1o, Moura(} Vteua - C1mha lí!cllo -~ cws. 
_Na hora do m,peJ..eiüe f~ram 1rdos conc·!rl:àa na sessâo an!fm.or, a reque-j V1valdo Lwur - Pattlo Fender- za- H.elatm: senad:n· H.cr1baldo V1ena, 

r:..JtS requenmclltos de urgenciU. I nme•1to do Sr. Senador .i\! em de S,, \, charias de A;;sumpção - Lobüo àa I o nobH~ Se.uador Sa1vmno L€,t•J 
O de n" 51{} esta pl'e]ud1eacto emlcer1ôo 1}ft1.JCare, jatOiál•eis das com 1s-~SilVI?ira ~ Vwtmm:3 Jtrc1re- SeDas- apre.se-nton o ProJeto de Lei n° :..~, 

virtude d~ ap 1·cvaç:1o d_a c~o.t~l'J:.\ COJ.I,<j-1 sP...stJe.s de EdliCU~·óc e Cu?lw a. e ele tiào Arche-r- Eur;ê11w Barro~~ Lcô· d:? EH11, m'rtlttnndn o "Prêmto V•"• 
t../nte d3. O:d~n1 do Dia ae :w;e. Pe- Fmmli::v.;;. · \ . .Jt.id''t:N JHeUo - Mat'na;:; Ol1Jl/1plr. - cond~ de .sâ.o .Leopo!diJ"', prua ser, 



QuartrAoit·a 13·~=== ~=,;D::.,I;;.Á:;,R,;;I,;;O:,;;D;,;O;;.,.C::;,;::O;,;N;,;G;,;R;,;E;;;,::;;S;:;5:;;U;,_,;N;;;.~;,l;:;;:,;IU;,;N;,A:;;;:;L=~\;;'>;;;e;;,ç,:;a;:,o~n~,=======.,.:;D:::e~z;;e~nl~l·.o_do ~-~~ 

tm :.:~:õ:~o ::Jl:::1~, txlcs ~s unos, no 1 desta forma, .::ampo p:opJClO para a 1 Do ponto de Vlsta JU!'ldico e CO'IS \c d d ~ 
liir. ll li~ ::r.g-~.sto, CY1fendu aa l1.le·· e ~pansão e a !Clac!w.r·,to ac ::.uas 1cter::ts. utuc~o.1 :tl IJ?d~ l • - once en ° pensao e:;,pecml de • ••• 
1h:.. • _ , ,. , ,_ 1:1 q~e obste a apro-

1
crs 3.000,00 mens21s n B 2J1sa, 10 Al~ 

,.; <.Ll-.:> t.XJ:.'JUd::ntç Uo curso de c ·:mseio~. 'llvemos,_uunbem, a opor- \~ÇJ.O do p~oJe~o_ e d"'s ewendas til- ves, ex-estafeta de COITeio a ca•:r\lo 
:::.:· .. :;s _J,;.:cc~::~;'. 11as F'."l.culd<:.:te.:, de tnnictade de \'er a lW.scimento com z~!o por_ que opmamos pela rtp:·ovn-_!do 2Y Distrito de Pinheiro M·,1r,1,,"''''• 
03 · .. ':! o .. ::.:üiz::c:: . .s, p2!:1s (;o:;_~;rega- a; ac.P.clemüls, de grande.:; nome~ e de ç o / · ' a . Rio Gmnde do Sul, devendo a refc-
kó~- .~~[lf::ti·::..s. j grandes J·m·isccmsultos. Mas de,·e ser aprol'.'ld:l e1n co•rP 1 . .: . . ,· . . -.. ~-. :, .. - ~--~·rjc ': pensão cot·.rer por conta .(~:\ do-

c· J.'.\~!l"Ea c::m,t::trá" d~ uma meda- . t· • 1 . - quenc <1 a 1co v 'lO do mt 1v do p1o- t · . lh2. ü~ ou:o, r~ndo 110 am-erso a ctat~ 4. O p:-~Je o VlSG, assun, nao só n. . _,' .""·' · · . ·::~.çuo m·çamentuna do 1-linisténo da 
lu. clJ Gg-àst-.J de 

1827 
e a efigie cte ~ar u:::a. JUSta homenag_em <l. quem Jeto, nestes t~nnos: · -~Fazenda, destinada aos pen~:io:1istas 

,i): os& 1''2 li~i~no pçrn::índes Pinlleiro, ~_ela fez J~:"• como, tm_nbem, a mc~n~ EiviEND!\ N<? 1 C .C .J. da União. 
JVi~~J::.dc ele S5.o Leopoldo que, I_Ia- twa!·· e ~Sl~mular os JOvens _e.:;tudan~ '"Art. 19 Fi~am. • 1 Na justificação do·Pl'ojeto. de;:;tac:J.-
tm:-:a d~ta,- c~iou ~s duas primeuas to;s d~ direito a ?bter,_ at.l·av~s da de- têrmos desta lei, as retificada,s, nos :se um t-recho sôt-re a vida do cx-es-
li-.'?.2-,l'ls.d"'s d• nr·reito do Braisl, a CJcaçao ao estuao e .sob o e_xemplo Leis 115 ·, 3

3
' ·_"8'3' 47·,_

1
tafeta que merece aqui ser transcnto: 

'.1-' "' ,_( ' - 1 d t de 3 de dezembro de 1957, 
(i2 Olin::Lt e a de São Paulo e, no c e un_l grc:n e v_ul ~· um_~ d:stlnç~o de 10 de dezembro de 1960, que es- "RecelJia, quando p~rtic: 1};:;n~s 
~ve:-~:J. 2. i3!S:::~·icão ··Ao :Mél'ito" e o que w:nente sera concedwa ".1\o Me- timam u. Receita e fíxam a Despesa lhe davam, algnns mil réis, e co:n 
nc:>.:é: do a! unO p1·emhdo. nto" • 

4 1 da Uni:io para os exercicios de 1958 êles mantinha seu lar ·hul~'.llt.lc. 
: c·· Projeto é de têd::t oporLunlJ::tde 5. A;.1te o exposto e tendo em vista! e 1961"'. onde argamassava, cOm sua moral 
1: te~n uma. lmalidade educacional 1) al~o tnterêSse que o projeto de.spel·- 1 Sala das Comissões, 27 de setem- de 110mem Coneto, a instwçà~ e a 
das mais louváveis, pois estimula e ·:a, do ponto de vista educacional, bro de 1961. - Jefferson i!e Aguiar, educação de seus filhos. Dq~·;~nte 
.ln-=:!t:t a. emulação entre os jovem: •Jpinamos pela sua apmvação, com a Presidente .e Relator. Milton 4~ anos, i::;to, de janeiro de ~Ul4. 
ac:dé:nicos. para a cOnquista •J.a n-:.- .~upressão proposta na emenda da Campos. - Daniel Krieger. - Lou- até Janeiro de 1956 exerceu p::osa 
"tígnía que lhe marca 0 mérito. Dá-se Comissão de constituição e Justiça. rival Pontes. - Heribaldo Vieira:_..- nobilit'hnte quanto exaustiva rnn-
:me-:i::üha. a to::io mundo, atualmente, Sala das Comissôes, 24- de outubro Miguel Couto. - Lima Teixeira. ção de correio partlcular". 
!21a.::. p:!g"tw.s esportivas ou sob qual- de 1961. - ll!enezes Pimentel, Pre- N9 851, de 1961 No que tange â Comissão de Pin<~n· 

'
\-•ue mtt.~·o pretexto. tste- prêmio ms- sidente. ~ Mem de Sá, Relator: - · . . ~ S l J ,, 'I I - Da C nr,·ssa·a de F .• ,·,aJ!cas so·- ç_ as exarr:u~n.r, o pt'O]Cto encon~:·a.<e 

'
it-ituid:l no Pl.'OJ·eto é, porém,~ dos mais au o Ra.mos. - arvas ~" aran wo. o d - d l 

b - d s·z · b•·e c<JICJldas ao p,·o,cto' de' :e,· e~n.con.!Çm!._.s c ser <l_!_wova(O, w.dll-
nobres. sobretudo em um País, como - LO ao a z vezra • ~ t · d c ·mara n" 82 de 1961 1.na SIVe POl nao COJ?-Stl .uu precedente e 
·o noss:J. que tem mais da metade de :N9 849, de 19(}1 c",-,,,10°,.0 n' 1 .B"!·C· _0•9,,. que re- tratm·_-se de medtda .~u. _::-.la e .hul',l'l.ll:".. 
::::ua população compo:;:ta d!;l analfa- • " ' Assrrn tendo t" iJ Da Comisstto de Finanças, só- iifica sem ônus a Lei Orçamen- ' · em n.,;ta naaa. e}:;, r:: 
• etos. bre o Projeto de Lei do Senado 'tária' para o e~ercicio jinr.mccirolque lhe pos~a .ser oposto, optn'.d.Ulús 
i Do poato àe vista. constitucional n" 32, de 1961, que institui o Pré- de 19"8 pela aprovaçao ào projete. 
nenhuma censura há que fazer. salvo mio Visconde a e São Leopoldo e J • Saia das Comissões .... ~m 12 de <k:~cm-
'(ltm:nto ao art. 49, que auto"riza a ,. _. .d. . RelQtor: senador D:miel Krieg·er. !bro rle 1961. - Dantel Krie[Jer, Pre-
kbe:·tura do crédito necessário à cem- aa ou •. ras provz encws. . O Pt·o,ieto de Lei da Câmara n'-' 02, · xidentc. - Fernandes '1 civora, R.d:'l-
lteccáo das medalhas, pois envolve R-elator: Scn:tdor Joaqunn P~-~d~ 1961, que retlfica, sem ônus, a Lei llor. - Ary Víanna·- Joaqu,i;n .!Yt-
lmsi:érla_ financeira, que escapa à ini- :rente· ' Or~:amentária para o exercício de rente - Lobâo da Si!ve1ra, - I 1 mcn 
f-iat~va do senado \art. 67, ~ 19, da De inl'ci:.tiva do nobre Senador 1958, ao qual esta Comissão Já oH:- 8ornlwusen ~ Mem ,te Sá - .Fr:H~Jio 
,;Co!'J.Stit•.Iição PederaD. ~ Salviano Leite, o- presente pl'OJeto j receu p::treccr favorâvel. volta ~'..O nos· Cabral ·Eugênio Ban os. · 

[ 

institui o Prêmio Visconde de São so exame, a fim de que nos m~U11-
No sentido de escoímá-lo da in- Leopoldo, a ser atribuíd.o, anualmen-~feste~n?s sôbre. as emenda..-=; ns. 1 e_ 2, 

constitucionalidade a-ssinalada, apre- te ao me:hor aluno que concluir o Plenano, c 3 ~ C.C.J., da Cmms- p o 8-3 d 1961 
lo::ento.mos emenda supressiva do at"Ugç Cl;!'SO de ciências jurímcas em qual- são de ÇonstituiçRo _e ~u_stiça.. êtrecer J1. 0- ~ e 
t-4'\ que poderá ser t·estaurado na Cá· quer das }''aculdades de Direito ofl- _A;; emen~a~ de P1enar:o \IS~m u.o Da Co)nissào de Finanças, DU(n·e 
1)11ll!'<l, na esfe!'a dos podêres de lill- cializados. 

1 
mesmo obJetivo do. P:·oJeto, ~?to e, o Projeto de I..e.i da. Cânwra nií.-

(ciativa que a Co:-J.st.ituição lhe nãc1 _ retifJcações de nomes cte e-lCida•1!:',s mero 153, de 1961 (n,<? 98!-A-59, 
;neQ·~. . A propos1çao vem despachada a I contempladas com HUXíUOs _c subven- na Câmara.!, qt~e concede· vtns:'i.a 

L Õp~namos, em conseqüência Javo-- êste· orgao. em ra.zao dt,~ seu ar~. 4". çôes. Sô que essas moàJfwações dl- mensal de CrS 4.940,00 1 M(uwe( 
rãvc1mente ao p~·ojeto, com a :segmn- que auranzo. ·o .P?der Ex~cutlvo a 1 zeru respeito ao O:·çamento do cor- Brito dq Sil-ca, ex-sei'vidor do Mt-
'te emenda: atn·ir os necessanos creditas para rente exercício e não ao de 1958. w'stério da Agrtc11 uura .. 

atender às despesas decorrentes aa \.. . 
E::\1ENDA N<? 1 tc.C.l.) I outorga do citauo prêmio. Entretan- A emenda da Comissão de Con.>tl- Relator: Senador Fenwndcs Tâ- • 

Suprim.:l-se 0 art. 4<?. to, a douta comissu.o _de Const_itu?:,;ao tukáo e Justica altera a redação ao VOl'a. 
e Justlcn, opmando so1J1·e a matena, art'. 1<1 do prÕjeto, no sent-ido de :r:- 1. O presente profeta. ori•.;:D.::\rio de 

, S-ala das Comissões. 4. de. outubro apreserltou emenda, no sentido de c1uü· no seu .texto o numero cta L~1 ,Mensagem do Podel Execu~l·O atJl<"­
tie 1961, - Jefferson de Agu:ur, Pn ·! col·ri"'"il' inconstitucionalidade que se- que aprovou o Orça111ento de 190l \sentada em concord.:incl~ com o :J.l'tH?.o 
sidenté. _ J!eribaldo Vieira, fi:C1<'.- ! I"ia, Justamente, a cti::;posição contictJ. J~llgamos desne:_essarla ~\~ná~-~.~~~ ~-f G7 da Constlttuçào. \ isa a ·-::on12erlcr ~a ~ 
çwr. - Loun;;~l .Fo11,tcs .... ~ Iíi.lltcn j no ~u·t. 4y do proJeto,_ e:s qu~, ~~ Se-, ç.to: pms as en1-..ndas de ~a • M~1~oe~ !Jnlo da ~ll1'a e'-.-~e. HdOl~ cto 
campos. ~ AlOyslO a e carvalho. ·- na à o é defesa a nliclaC!va ae lcls de! o fazem. 1 Mimsteno da A:~ncultura, a r;nrt.ir tlo 
.Vitaldo Lima. - Lima Teixeira. car?.~'er financeho. ! -"'l..SSi\11, o~ma~"l.IOS pela :_p,·m:a ','Qf.' I jnneü_'o do cOlT~nte ano. um.:t peilsi'to 
•. i ~º G4fl, de i961 ~ ·c: r d i"'D, por Idas emendâs ns. 1 e 2 e nela re,1c1 - especu::tl de CrS 4.940,00,_ corrent!o a 

.. E~ta. _coml-S.tQ, na a y c.o a o r -~ ão da de n'? 3 _ C C J · apresen- de:;pci_:a à conta da dotaçao on.::,;,mcn-
Da comissâo de Educação e_ ilO _Pl'OJeto, m.nmfe.~;tou-se peila. ,- ~p 0 e fando · " Emel~da U9 1 · a· ,é;,.uinte. I t:í.ria destinE:. da ao p.agmn.ento ::!e pen-

Cuztura, sóbrc O Projeta de _Lm v~çao .• da_ emend": . da com :;:s.lo d u._ - ~ • nionistas a cal-go do rvlinlstério da Fn.-
do senado 1J!_) 32, ele 1961, que !1jS-I ConstlLU!ÇB.O e J_u~~lÇ:. o -I SUi3EMEND.~ . • zenda. ' 
tiíui o Prêmio Visconde de São Sala das Com.tS!'i:Je~, 12 -~e dez~t:1 _ ,. , .~ . ! ::! . Em sua ExposiçLlo de \1otn:~"ls p.o 
LconoiC.o e dá outras prouidên- b_ro de :!:961. - Df! __ n.el K.ncgeer, P1,e -,'c,, esce.1te,,-ned.o ,,11 . 1 Sr. Presidente àa Reu_,ublica, o Minis-" '< J ~ Pmcnt R e a- 3 2 F N3.r.:io::.:i.l tO "' ciirs. ' I s1dente. - oaquw . , · , . · · . :-

0 
, lro dn. Agricultura esclat'cce que o ex-

. . tor. - Fcrnanaes Ta-com. ~ Ary smo ::viedi · ~~c"vidor em qucsta-o af,.~·o·,.,, do 
~el 0 (0l" ~e'"'!dOt' ::\,~e·n de Sa ' L b- d s·z··el"ra I ' .. - " , _ _,L I -

. _.,_ •· . · .., .... : · .,.. · · , i' Vtanna. ,------- o ao a t" ·- -: onde se lê: serrir;n por ter t;Jdry e:onsH1era'..1o por-.1 C? P!'OJeto de lei e.11 C).nme, de "-~- Fmlsto Cabrc!l. - .~!fe!n rle Sa. -~· • \tador do mal de H~mc~eõ1 e uc: 
tona do nobre Senador Salvtano Ler- Eugênio Barros. - Jrmeu Bornhau-. 21 ~- Rlo de Janen... · q 
t-e, instltuí a c::mcessão a-nual d~ sen. . · l Gmasw i\Iun:cipa! R-·n' :ia" F\1)1"25 I ''lüo eneo:1lrar ~~. ~~lnP<'-i"J le~3.l 

\•·Prêmio Visconde de São Leopoldo' I l- CrS lú:J.000,{]0. , para a conces.:::to di:: apo.sentado-

1 ;:~o aluno cne couc!tür, em p::l.lll.d1·o I S l I . ria soHcitM1a, tendo em v\::.ta aue 
. 1rfgar, (J cU.r~o de cienclas jui'fdil:as, . Pareceres ns. 850 e 5 ' L:?l/1-SC; â. époea eln que o ser·;,dm· 'foi 
l nas dh·ersas Faculdades de D_iroto, de 1961 . Ginásio santa Teresa de Rio das\ obr;gado a :.J.fa.sL.l.r~fi.e d,l fier·.•iço 
'ofl~IJ:!izada, existentes no Brasil. 'Flore.:; _ crs 100.000.00. · não fazia jús úcmelc h2nefü:.:o, JU!-
. 2. o "Prêmio Vlscom!e de São ~ç. B50, de l9õl . . . · - I ga justo; sob o ·ponto de ·n~ta bu-

Leopoldo"' consr:!n't da entrega. no . __ ,.. COI!Sll·'ul'ca·o e\ E 0 parecel. manitário, quç lhe seja c~:.mredíd:L 
. .. , . . Da comu:;.-ao t•-C ~ • . - • • • - . ' 1 · u · ma .d de agosto d~ r.::a.da ano e em . .b. P'·ojcto de L e~. S::tla. d~s com.LS~oes, d o e ctn~m- uma pensqo espec.a . ater:c.en o._ a 
'sess:?.o ::o!e:n::! pera:lte as çm~grega- ~ust6.~;,~;1?a 

1 ~ 0 ° s·J ·de .:_ 931 !na l bro de 19f:H. - Damel H.>,'!_!?er. P\"t.õ_ .• 

1 

tl'iste cir,-::un,<,t:"mcb- em que f.e deu 
ções düs Faculdades de Dn·e1to, de .,C: ~ • t') ~·-a01 :c_,.9 ) que re-1 sidente e Relator. - A:·y nmuw. -- o afastamentc:'. 

,u:na medalha de ouro, na qual e~.ta- . C-Jin%' ~~7:1 · ô?~;t~ a I~~i Ürçamcn-1 Joaqurm parente. - Lúbão da~ Sll-! ~. 0 vr:.1?r. rb ~ensáo. ~:spedal, in-
\ rao gravo. da.:;, de um lado, a etigle ~'· -'! '. "ra e;crcitio de lüJSJ., veira. _ Irinen Bornhausen. -A em, rorma o l\:Irmstra aa MtrJCultura. cor-
: do Visconde de São LeQpoldo, seu ana ... ~ 0 " ·de sa. _ Fausto CabrCil. Eugênio) responde à rcrerênc!a ini-cia1 de salá-
~nome e a data "11 de agôsto de 182~" Rel-ator: Senador Jefferson àer Barros. _ Fernandes Tát:ora. rios. de acôrdo e:nn ~~ Loi n.º 2.715. de 
l e, do olltl'o lado, as palavraS "AO_ ~1c- A!:'.ui"a!', _ , "----- , 12 ele março de 195-5, acrescido do aba-
rito" e o nome do aluno prem12.cto. 1 -O presellte projeto ~-et!fica. s::m 1 Pai"ece.r 11q 852, de 1961 rto de 3D% c::mcecti.do pela Lei número 

3. Em st.m justificação, o auto:_te-\ónus aLe! n? 3.~21, de 3 de dezem~~ :~.531, de 19 de janetro Lie 1959. 
1 ceu coment_tu·jos_ s_biJl'e a ilustre_ flg~·\ bro de 1~:37. que csti~a a Recelt~ _e Da Comis8ãO d.c Fina1_ocus, sbb1.':; 1 4. ~ Co~niRsâ'J --de. Finanças. tendo 
1
' l'a. de JO.'ie YellC!ano rernandc.::. Pr- \fixa a Despesa da U11JaD para o exe1- o Projeto de L-el àa Cama~·a nu·' tm t'rsta na.d.:t e:nstu· que possa .ser 
: nl1eiro, Visconde de St:o ~eo~JOldo, ciclo de ]953. mei·o 116, cl~ 1961 - !.:ll.c;~ 3.375·C, (:rrguido e-':lnt-ra as dispo!'!ições contidas 

cr.i_adol'" das_ Fa<:_uldades de, Dn·e1:o de·\ As retifica-;ões propos~as ~izer_n :·es-• de 1957, na Cãmara). que co;;.c:::i·~ i 110 proietJ,. que nio c-:>:1sti.tuir:io _ pre~ 
0Jmçla e a e Sao 'Paulo. neito, p,p:mas. à dcnmnn1a-~ac. ae en- ))e1t.<.:ão mensal de Cr,.:; 3. 000,00 a 1 C8deute, opnhl pela .wa ::p:rovaçao. 
· 

0 
, .. · "n~o das a"ademhs no Íidades nssisteDcüüs e educa~ionm;; Brlisririo Alues, ex-~:dajeta de c:;r-1 S.? lO. das Cnmi~õ2s. I?U1 12: de de-

; .. -~pa.e~~~~'~t-"noc: c:em~ dÚ''iJa nJ-1 subvencion~das através de dtvc~·~os Yeb c ciJ-vC!la do :;:_o n:~u·ito de Pi- ze:nhro de 1961. - Dui::cl. Ktieger, 
\ ~· asl- P.~r.~f,.- a • al1~1eja,'da e:l;;,t!cip:l~, subenexos do Orçarnento da UD)aO. 1:íwiro ]ifechaão, Rw Grcn:ic do P;;csid'2ntc. - r:;rncmc2<o.~. _'i'ar.yr~J. R.~-

.~ .,~lma,( alttn -: t 
1 

t la1 COIUO f•Sniri- \ Em plenária, fol'am n,pl'ese:1:'-11a~ St•f. 'h(-:Jl'. ~ llí!} V •. :mn~ ~ \ .tonno Frec-cao .. ano 1neect., ·. , , , - b"S. ~. !. · ,•. .. ·. · · ·:- ~ ""'1-- · ... F'· • C-·; 
1 

cl 
0

.,:.-.ão d" dependência em duas eme:1ds.s -a Pl'Opo5:Ç'P.O, s.n "'' h01ato:..: Se;.-:.~tao~· .fo"G~m:nnes f·3.- r c - V::. ruo ac_ .. ~~._.r::.,'""·:- a,/SLO _ a 
l~~>Ua' a P ~~;.,t_, ... ,~110 .,. em face dM com 0 mesmo objetivo, só que un vc.-.. 'i_;;r..!l - Jo;/.(Ji.~~m !'::.:oatf'; ~ ln_ne_;-t 
1-~~fed~~~ â~~0lú1~~ersid~tles (le coim- relnção à. Lei orçamend:·i:1 pa::a o ·--~ ~·r,L0-se dz p:.·ojdo àe LE~. ap:-c?c0.'1- ;nc:ílr.au:;c;:- l1Eem. cl~ Sa- Eugenw 
' bra. A mocidade b:·r!si1cira con;;eguiu, co~-rentc e:-.:erc.ício. r:..ú~ pelo nob>e dO"jUtado Cesr-.r P.·r;t:J,: Barro:;. 

< a 



·r 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAC .. ( SliÇiío 11) Dezembro ele 1961 29'17 .. ----- . -- ~- -- ---...-2--. --·~-------·--__ , 
P::r·:tcer pl? a::;u de 1061 I A Lei n.0 1-455-A/41 só m:::nci.onava,1 Já uJ l:n do me:-:.rno art. 7.0, cuja"I,.~ei C::t Cfnndl"'l. que aplica aos cargos! 

'"' t: · ' •..J ., '" expressnmente, imóreis de c../verwria. 'supfC:'.<ao e, t:unbém. proposta pela 1 e f<m•;ôe.'- <lu Quadro dD Pesso?.! dos)' 
Ih •. c_omis.wio de ~inanças;_sóiJrc,Entret?<_r:to. a grande mai_oria_d~s ca-!emvnda, e~t~belecc ~1,e estão exc_ct~a-lórgiio.:; _ _cw ~U'ti_c~ rld Tril.~3.lh.o_ tiS\/' 

o FrGyeto t!.e L!!l da Canwra i sns resraenn1·.::. em questuo ~ao con.s- 1 ct:::;., :-:lf. e~~lg-enc;a ..-<,} concurso publlco I FI RcgJao dJs:çosJçoc.s da.) L::1s IlLJ:I~e~ 
nY lti8, de 1913l (n." 1.962.-C, 5'2 -, lrnída.s de madeira de lei, adôbe ou de p; o v as os curgo.'> cte i\lmoxa;ife, ros 3. 7i1U, de 1'2 tle julho de 1960. c 
na~ Câma1aJ q;re cm;c:eàc isenção 1 de con,tEH.;Jiu rdstu. • ) A'.alutdor, Depo.:itario f' Efcretúrio da 3 826, de 23 de noveml;J.·o d:: 1900, e 
<te d'?'eiivs de importação para o· C:mforme escl[lreceLl o autor em .sua Julltn de Concilia::J~.: e Jnlg'1mento. dá outras pn::idêncir...:;. · 
111alr:nal :·ln;Jo>·tado ?Jela Campa-~ jr;~tifica~ãn I c;:igJnch·c·(', porént, para o provi- I . . . ,.. ~ . , 1 
nltia Bra;ilc1ra de Fiação e Tece- ''A n\ienrtção dc.sta.s últimas é, mcn:o d<:-~~e ultimú (c.rgo, o àiplcma) A.tefenn~,e~lel.d~.'."ples:::hn(,l ~e!ll 
laqern de 1\'U .. ~wus, Êstado do assim t.2nto ou màis que a das' de TJü'.lto1.cu Bach~( '.1 em Direito. ,Jlobte Sena~o1 E~llus C::u.alh('l, ,1.,;~. 
Alna:::.ona$, e o'!iras congêneres. , habit8cões de alvenaria, de abso-\ ({.1.'1.nto <V• u.:.rrrt.,; extritamente · ~t _tornar dii':p~n.savel 0 •. >.:!Ol12llf3G ;J::; · . . - · · I luta cOnveniência parn. a União el j~tndico c -:-or:..tihP\o!t~ü sôb1·e que\ •Jhu d~ prcvas. de qu~ ~r:tt~ 1

) ar:. • 
Relator: Sell;'l.COl Lobao da StlveH'a. pa.l'a os ftu").cionfttios; não só por l!H.u:nbt:! t't'•r.ife.::tur-S' e?trt Comissflo, ct:-. p_roJeto. paru .p:·o~.<t~1ent~ do~ .u ... , 
O projeto que pss.s::u_nos a ~·elatar: desoP.Cl'a!' o:> cofres públicos .de, n~da há qu~ con\..raindiquc a aprovc.-:g·~~_ 13 ?:ado.'- }~-~-efel_~_C!:~_;il~un,n ..• _ 

concede iscnc:~,o d€ dtre~to.:; d.e 1mpor-~ freq~ientes despesas, em ~n::ttenall çao do proJ:to e ~m_enda. caben?o, ,:"::~bt_e 3 .. 1..1-e:J~ Ja ·- prmut:~·:·:_ 
~· .. :::fie e demaJs taxa., aQuanen·as para • e pes.::oal, para ·com:crvacao e re- entretanto, a Co:mS2no de Se;·vico ·, -~11 · · tnv~nwe_ 111 ~ 1:te. a dou_ta Co,.. 
mâquiná~·ia e ma'c~rial ace~sól:lo de.s-! paras, coni.o porque _o ctlsto total Públko Ci\~il,. dentro. da esfet~ de j -;ao, ~-e. cor1.stlt~y:~o, e ~tl~~~:;'l._,·a;~·-~~ .. ;

1
: 

tinado a imtalaçao de fabnca.s de 1 da obra, sendo relativamente mo- sua competenc1a apre::Jal'-lhcs a con-. ap.~-~10J ap~~~ . .,; 500
1 aniagem já in.;::tabdas, ou que vierem: d~sto, permite construções em yeniêr.cia· e oportunidade. ) )\.l.l ."co-crms 1 UC·.?~a, c _:J. uust1;t~;:.. 

a ser instaladO-S, dentro do prazo de\ m::Jior número, servindo a mais sala -ct~s Cc·.nisSÕ::!5. em 12 de Cunl::os~o de _se.Vl(O. Puhh~o. C."IJL, 
dois ar:os. no3 "E.stados da Amazônia.· famílias r... taciltiando preslações. dezembro de 1961. - Danzel Z.:r:cger, ~~e a JUlgou mcmw~mentc f' mo~::?_:-

t::s.te é o alca:~ce ào pro)et?. S~Ull . e prazos razoáveis para a indeni-:Pre~·i_dente. ;--_Rv.u CarndrD. Relator. c:l~a- do ponto dC,VlSL. (;c :~~· .. -'ol.-
ementa. todavin, reza que a lS<::.nçao· zacão". . , -Lima 1'elxelnl, - Arz; vwnna·.- b ... _çao, de vez que atenLt .cu.cJ' :.; 
diz respeito, aper1as, à Companl1iá · ::... A propm;iç\i;l visa, a~sim, a 1cor-! Heribc:./do /Jeira. -'-Barro.., ·canallw. n·)Jmas e:;tabel~~ld?_.o;_ n~.,; LeJs .':'n.'!: .. ot.~ 
.Brasileira de Fiação e TecehgE.m de\ rigll' um lap::o exi2tentc em nossa le- · 

1 
. ) }Jelc Peje': <>~ef 1.slr.tn o, ~\" q~:a\ .... 

1
. 1 ~- L~ 

Juta, de :rvhtná·ls, Estado do Amazu- · gislação, sendo, por~unlo._ opo1·tu~a .. e: N.v _85'7, DE 961. , . ~t,1 ~_:n ~- e.~.~~er.cm do -c?;·cu~~o .l;,:~m·.J 
n~.s. I L1t t•ressante. A a!Jenaçao poss1brh-, Da Couussiio de Senm;o P1tbl!co , ,Ja_a P 0~ 1:;en:o. de cai.,o~ _1-ol,u:~~ ~:,, . - .· . I t~nú, não sé> que os senlàores dos Go-l CIVil sô1Ju a Emenda 11.') 1 ao, A n~ater~., sobte que velsa ,l ~, .. c,,• 
D~ fato c.~:~ esta ,a m .. t:ençao Ollg,:; \'"JT.os de;; Territórios Q.dquír::tm a ~ll::tl Proj~to de Lei da C{uuara. n.'' 175, ~ du, _nno to'?st1r..tc .. escap,_r ~t~ compt'• 

ral do pro.:·. o cr> a:lto.Ja do nob [ca"-a própria como também que de 1961 ut 0 3 378-1 ele 1961 nall<!r>.Cla cs.,nta.de.st.a CodllSSt'.11, p.U·''?-
dcruaC.<J .J,<'dU:.(' t"\ra1;1JO,. 0 que, entre-. n;;ior mi.mer~ de re!õ,ldências v~nlnm'[ Câmarc.) q;1e ~plicc; uos cw·g~s c! ~0~- ~ambén~ ~e.:::aconsel_há\Cl, t'nc' J ~ 
t;unu, .rcce~~"U substl~utJVo con~e~_en- 'a .,,r construíd[ls com o produto das juncôes :lo Quadto ào Pessoal dos\ Jll~11 ~;o:;ns l'R<:U~." ad~z1 ~"5 P_<~~;l c.;-
~o a 1sençao p:nr· todas as fab:Ic_as 1 ve~..:L>s. .

1 

órodos ... a .Justiça elo Trab(;.!J;o da 1 nn.~sa? de Ser:v1:o Pubhe~. CH'!l. 
ue .. ~Im"\gem .00_: Esta~cs_ da Amazon~'l,: 4. Chamarnos a atenção da Ccmis- 1'.'. Região dispos<::-óes das Leis I "K_es_t~s c~!ldiçoe,, I~ar.!1cstn;'u-I:~::; 
ro:·lnJ!lado~ ~t;,·r· ~~~1l~~ou·~~ofcon -i~ são de Redação pura n ementa d:J n." 3.780, de 12 de jz.lho de 195J, ~t~,nlranos ·' apl'Oinçao da Ei11 ::~oJ. 
nna. da CMr·" 0 . P c • projeto ·a_U(' não corrcsponde ao s~u 1 c 3.826, dt 23 de no1.:cmbro de I '1·~ 1· · . . _ 

{\ a1lerat_·hc~ (~t;·vr:-se ao problcl~la da texto. . I 1960, e rv! O<<trets prol:id(!nciás. I~ .~~la .,c.b:.: Comls::oes. em 12., ,., ~ 
indus~rializacf.o c.t~:~ juta, a respeito da· 6. Em fact dn exposto e tendo em) , . . . .kYe~nbiJ de 19f.l. -- !J 3 1llCl Kl.r(,et, 
qual ha par'ecercs favor:.i.\'eis do Mi- ~ vist naci.· eXistir no que diz re.speitol Rt'1aLor: .::>enadm: Jon.qutm Parent~. I P;·esJ~en.te. - _Ary V1~1ma, Hclfl.!o:'. 
mstér!o da F<:<:n.da e do Conse1ho 1 a. (~on~i>'f~iiJ de .Finançns: que possa) _.Per, tel·,,~ec.~.l_.:Mto encnda. do ~:ena~ ~-- lhto:-zno Frez~e. venc~do. - r;·~·:;t·~ 
Nacional de EC(ltlt'·mi~. I se:· o:>oz.;to ao projeto, opn:an.,_05 peh 1 t.t?:,.· ~e ··~~:·.~a .do . nobre ~ew.do1 • c;~_ural. - McJ!:· d? Sa. ,-:-, ~rJ:·-1. 11., 

. _ . _ "U'l ap•·ov"'çáo [E·Iben,c .Ba .. l• .. 1etmna a c.,b_ Co-
1

l rente. - I1mc1. Bon.!H.u-~etJ. -
_Nessas cond1çoes, a C?nll.SS?-O d~,-- ~ah . . ~-L Comissõe~ em 12 de mi~i.âa o pref:cde Projeto de Leí, que Fenwndes Távora. - Menc.c:.e.J ?!· 

~tnm:ças é d? p;u~cer. favoravel. a: cJe;enlbr ~··d<:. 1961_. _ Daniel Krieger .• ~plka aos C!l.l'f'OS e _fui~çõcs do Q~u-1 mente!. _ Eugênio Rrrros, venc!cl'"' 
~sençao, na ~mma ptopo~ta pelo pto-~ ?J"es:clente. ~ Fcnwnaes Tat'ora. Re- d.ro. de p~.; .. o~! _dos o:·g,_t_?S d~ Ju~t~ça 

1 Jt'to em apreço. :ator. _ Ary Vianna. _ Joaquim 1 do rra_baln? c.' 1·· Reg1ao d1~posiçocs 

1 Parecer n~ 859, d~ 1961 tSa\a das Comis.<:ões, c;m _1~ de 1 _P~rede. --. Lobâo da SilVeira. ;:-i ?!1~ L~ls<n."''_ 3 780; de 12 d~ JUl~o de 
dezembro de 19til. - namel 1-..neger,; Irnictt Bon1nausen. - 111em de 5~,] ~.960, - ~;8 ... 6. -~e 2~ ~e _n~.'e;nbJo de 
Pr<:!.<dente. _ L_obUo da Silve1ra. Re- 1 ·~·encido. __ Fausto cubrc.,z. _ Eugc-[ ~96~; c _d:J. o:1t.Ia.:. p,ovrdencla.: ·I Da Comissão de Finanças. yjbr~ 
lator. _ AnJ vzc .. 11na. _ Joaqutm. 1<io Barros. , P.o~o~ n._1efellda emenda ~1s:pensa1 o Pro'jelo de Lei dez Câmara n.·• 1G9, 
Parente. _ ]rmcu Bornhausen. -~ d.·"t cxtg~nc\c do concurso publJco de de 1961 (na C6.mara. n.0 2.4:35~8 
Mem de .sâ. - Fausto cabra!. --::- Parecer n9 856 857. e 858 p:.oy;~~. a qucn S8 refere o ar~;. 7.0_<:do de HlGOl. Q1le autoriza o pOdei' 
Eu enio Harros. _ Fernandes 'J'a-, ' , ' pw).:.tc_. o.s o~.upantes d~ cm~,.::~s J...,O- E:recutivo a ct:brir, pelo Mi1ll'•it'-
~· ~ I de 1961 lados oc provml('llto efetn·o d~ Secre- rio da Viaçii0 e Obras Fúbln·:1.~, a 

flta. ~ · · · " d J t· a <lo 'd't · 1 d N 0 :r6 D"'' 1961 lann <' m:us orgaos a us 1ç cre 1 o espccut e . . . . . . . . . . • 
t ~ • "' ' ....... lrabalho da 1· Reg,tão, bem como su- CIS 450 000 OCO 00, para 1ecq 11 ,pa-

Parecer n_ç 855 de 1961 I Da comissão de Cons!iftucão elt.r.mu o~ 1( do citarto clisposJÜ\'oj mento da navegacâo do Rzo S(ta 
., . _ '~· , , • . JustlCa so!H•: 0 P101cto de Lei da qLte pre~c:evr se]nm excdt!ados da 1 rrau(;!scc• e da ou tia~ p1ouden-

D~.c,o,m<•S((O de J!tn«nças.,sobJ_e. Câmma n • 175 (n' 3 :na-A 61, nonl'r. c)tab2lec1da no mtlgo QS cal-, cws. , 
o 1 1 o]!:. to de Lei, ~a Ccu_uw a 1 na Cn •nrt, ,1 , bem como .:~ob1 c a I g r.; c. e Al~"ll(,xr.nfe, A vahador. Depo- ; ,.. , 
<H.'1 114, de 1961 w.• JJO-E, 5::>, na' emenda a f>.~ ap1esenlada. o qual :;•~u·1c c SW.tí~ano de Junta de Con_-1 R~l~tm Senador J~a,~mm .PaJen~e . 

. Càmaral, que auton.:·c.. 0_ Pod_er\ apl1ca aos cwgos e tuncões do c ll.ar,w c ]ulgamellto, êste ultimo de-: x0~1 "' 1111m 10 d~ Men ... a.,em. 00 Po::t~r 
E:r:c('utfVo a_P_romover a alwnarao,, Quad10 de Pc-ssoal dos orc;ãos da v-::ndo se1 prov1do pm po:tador clc'E.e u_tvo, otptoJCto

1
em exame, ~uto-

por intcnned•o dos Governos dr::sl Just1ça do 'Iraballlo da H Regwo D,pl:::ma de Do•,to!' ou Bncllarcl em,~;~a ~_u ab8b~ta, p_e~ Mll1lste.l(: .. da 
~crrHórlos do Ac_rc, AtiWpa, R.1.o disp·osicões (/rls Leis nY 3 . 780, de~ -,in ~lo. i , mça_o e ta~ Pi!b!Jcas, do cretti~a 
Bnmco e Rondonw, a seus sern- 12 de : il' r.'r.o 19,.ú e 3 820 de ')31 ~ -:-.- . \c.sr:ecml de C1S 4::>0.000.000,00 onJ• 
dores, dos mtóreis de aztenaria,J d ; 11

( ·.G '"d ~gfio · d .'' l .~ \ Nao nos parece convenwntc e opor- i lnoesJ, para r.tender às de-'>pesu~ com 
de madCm1' de lei adóbc ou dei e 1!0 f.e?11 :'10 e 'e a 011 ras: tlm.a a adoção da.;; mediclrs constan-

1
o reequipam?I~tc da navegação do Ria 

, . ' p1'01..'U·,C1/CWS,. l • , d 1 d d t ·a ·· S ~ }' • . construçao mlsta, pertencentes ao, •Cs ~ e;t_en n e vez que con l_lJam a? rnnclSC~. 

1;a.trimónio da u 1uão e Zocali:<.rtdos Relator :Senador. Ruy Carnei.ro. o. pnnc\plo morrtlú:ac,or de. mw se/ E.ss_e _ reequrpam~nto compreende a 
1ws sedes mumcipais, vilas e po- Na forma do Regnnento Interno, aJuStar' as norma.:; cstabeleCldas nas aqUJs.lçao J~ nav1os de passageiros, 
voados daquelas unidades de jrun- vem a esta Comissão o Projelo ~e Lei Leis votadas pelo Poder Legislativo, ( batelôcs, Jancjw..,, construção do e.sta-
teira. 1 dn Câmara n.0 175, de 1961, de inicia- que prescrevem a cxigên~:a de con- 1 leiro de Pirapora c financia;1.ento 

.. <: • . , . • • • , • \ tiva. da Comi~.::ão de Constituição c curso n~esmo para provimento. dos 1 ~ess:::.~; _a.tiridades a particnlare~. por 
Relai01. ,_ E.nL-tm-- F~ma.ndes ~a\Ol_a., Jn~tlr;a da Camarn dos Dqwtados,

1 
cargos .. Isolado.;. de~ SUR sccre~ana, e 1 mtcrmed1o _da Carteira de RevendJ. 

1. Tratu~.se de proJeto de let'. ap.Ie~ 'q,Je 'lpHc.1 aos cargos e funções do em CUJa o:gamzaçao de serVfÇOS, se da. Comissao do Vale do são .Fran· 
.~~::n.udo pelo . DOtJre Deputad.o Coai a~1 \ ~~tw.dro de. Pe:,soal dos órgãos ela Ju~- fundam os Tr!lmnais de Justiça do. cU:co. 
Nune~. autmTz.ando. o P?det Ex~t:utl~. tiça do Trabnlho da P. Região dispo- Trnbalho para estruturar o quadro\ Justificando a medida, diz 0 Cllefe 
"0 a. prmrrJvt~r t' ~lw.naçao, po~· _.u~t:r-: sições das Leis n.':~a 3. 780, de 12 de do p~.ssoal de su~s Secrctati~~: _ I do Govêrno, em sua ~densagern a a 
lll('Cllo dos Cr.);·etn~s dos I'ellitm.os.julho· de 1960. e :3.826, de 2a de no-j Op.m-amcs, íl:SSlm. pela .'eJelçao da Con~re:::so N.neional, que a mesma ··~e 
(;o ~~~cre, JW~npa: ~10 ._~ranco -~· R~l~-l vembro de 1960, e dá outras p!·o~·jdên- Et~r:nda n.o : , . _ I afigura m\Ilerativa por repre~edar · 
c.oua, a ~P.u~ .1 e~pe.c~Ivos se1' Id01 ~"'' ·c ias. cala da~ r_.onw;:.soes. em 12 de, um complemc-:::~to t:atura1 da con5tr\:""' 
o.bs i.n~6'1<õ.if. r€.Sid~nemy; de :.rhcna.l'l3,: Determinou o reme.2s:t da pr0uosi- dr:zemhro de 1961._ - M:wrao Vieira, 1 ç:ão ela U.sina de Três Marias 1 • J, ul:.'nl' 
jC madeira de lei, adobe ou de con~- káo a ne>Jessidade regimental de sel' Prr.:;idente. ~ Joaqtim pa ·ente. Re- dcs graildes beneficios que tl'arú no 
t::~tç~v mista, pertencet~tcs ao pa.tn-: ãpreciad:< a emenda de pienário do i.a~ot·. - .1Ie1.1 de · Stí. -- Sebastião 1 de,envolvilncnto industrial c ag1 it'Jl!!l 
mo:110 da _L':r:;:~ ~ locallzact;r.; nas se- 'junbrc senado1 _Eugênio Barros, pro- Archer. ) de país (. .. ) , 
•H~s mumcJp3 .. , vrlas e potoados da- pondo a supre!;sao, nc art. 7.o do pro- ,, .· , . . • . . ~ 
qttf!l~5 Lerdwnos, _que r:ao_ forem ne- jcto, das exp,·es..<>ôe,c,: "isolados de pro- N.<J 858, DE 1D61 / '?em dmn~a. <'. plOV\?enc1_a se _lmpoe. 
;::·('ssr.rios ~.o seJ:viço publico. Deter-IV'lnento ~fetivo, bem .como os··· e o Da Comissão de Finc..nçrts sôbre ~oJs, a p::n_ da _f~~ma ext.~nsao ~la.!_ 
min:1, nind~.' seJa observado, no que ~ !.c. do mesmo artigo. n Emenda nu 1 ao Projeto de Lei lnll"\~S d~ ilans~~~s~~~~ d~_Ttes Mar:~~.s 
coube~·. o msr,osto nos arts. z.o, 4 .. r', Pela referida emenda, apenas os da Cãmara n." 175, ":!c 1961 ~~~otob~P1 ' 1 ~~ fb -·;,"'.;:--hll~d:'l.d~ d:-1 .x.lC 
5.0, t.i.v, 7.0 e 8.0

, com os seus respect1~ c~·rgos iniciais das carreiras de Auxi- (n.0 3.378-A/61 na Câmara), quciS.1o Ftan~l .. Co d~- f:J,l teJ_ apl'e~.~.-:tl'• .~ 
vos parágrafos, e art. 7.() da Lei Jitu· Jl:diciário e de Servente do Qua- aplica a·os ca/gos e junções do st:~ ~oluq~:'l,_. re;i'· .. n.lrnve~ .~e~--.1 .·.-1_a 
nY 1.455-A, de 11 de outubro de 1951. u·::o do Pessoal da Secretaria e mais Quadro do Pessoal do~· órgãos da mL,tll<'~l dt _llan.p_mte, de\Cla f''tt..l~ .. 

:r A Le1 n.0 2.307, de 30. qe_ agôsto f.n'G"f'i'JS da Justiça· do Trabalho da F' Justiça d-o Tmbalho ela 1" RegiàO 1 ;c a _P1:~d1.1G<•~ ~S!ncoln da vasu r·~: ao 
de 1954, estendeu aos Terntonos Fe.- Reo-lão. serão providos mediante con-1 Uzsposü:ões das Lczs nY 3.780 dej a g1 l~~tnpeta~::~. 
oerais d_o A_:re, Amap_á e Rio Bra_n~o·c1;!;o público de ,JrOH'.R, Organizfldol 12 de julho de 1960, e 3.826. d~ 23

1 

.,, ~~c..;.c ~: 7.:.,7. a-;sim, maL~ do ?UI! 
a autonznç-ao conced1da ·ao Terrüo- 1 pe;0 Tribunal ficando excluíc1o~ de.stn / rle r~rfVCmb;·o de \Dô'i c in n.;dra:; J_wc_s. <lLC -n ... por (jH':! npir~.''1~os 
rio do .Gut~.pore pela Lei n.O 1.455-A, <'.:<.~<J,ência os bargos isolado:; de~ provi- 1 prut;tdências. ' 1wvor'l',elln'J''P ,.., p:ujf'tc. 
de 11 de ::mtubro de 1951. p3l'a alienar, rnent0 efet:i.v,., do citadC' Tribunnl.! H.~LHor: Senador Ary· Vianna. 1 S,1:a rr..- Con~i~~:;c .:;·•1 1:' de 
aos seus sel'vidore.<::, imóveis residen~ ·que, pelo qln se"deve de-preender, se· Vol~a n esta Comi~sã-o. em virtude i (ieun:bn rt(' L';!:\ v~nir1 n,, ,er, 
ciais pertencentes a Unífio. râo de livra nomeaçõo. 1de ~nwnda de plenãrio,-...: Prujeto de!Pnsidcntr - J<r,çu:''l I'tf .·1'r Re· 
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!àtot Ar J F;fl;<::u. ~ LC-~.üó ãilJ villlB ltl~~ilJ.cb. há.·. qubze a::.:1S, ti~.se: 
JSiircira. -- i•,,1e:~ Lol';i.iW:tsen. -- que c.:::ltm~':U~:"!. cjf'l\.':J~Q co;.: z po~ 
Mem tle sr:. - Fr.:.·~·w Cc:bnü. · Htic.:::!- do tra:..tJ.lh::trior r:~dt:)?.l r,~Je 
Eujii:n;o 13tJ;·ros. - F e ·r,ílndo '.i:·a~:urr,. sernp:·e de-fendi. 

IhconheG-tl nos. m:u.::; c::-::·~:· r:; t.e · 
FarU1o €J.U2 Ot!"up:.>m c:.d:..ir~ ;·.;r Cá­
lTca:·a cfos D:õOl:f~::tdos, e IlJ t:-cl?<v õr. 

I, R<Púhlic<t r5das r; q,la.:i-c:ac~:-' mc­
R-eda.qiio ji1u;1 (:0 Pro;ch:> rU:, i;.•·-~· p1:; '~ eh'ic::.s para .Ce!en:Ier n :.)t'!:.-

s_o;vç.Go n.° Cri, (f; :-fl~l. que :ru- ül..t ?~~~::1. , . _ 
mc::z )..tãio ()r.-: D::.i":,:~ J.:htta pu;-a 1 . l!e, t..ult~!J-!ne, ·POl'tzn,.J, ·v·:::t:.Jt.lC:o 
o C~iao rag3 de l::.~ier.mei-rel. Pl ..... ~'l, ! . .tEI:!r.. n. tS."i~s co1e2:M, qn:o~· :~a r::~m::.-

. .110 Qri.cho {[f:. :;..-c•e!m·:~ do So~ 1• 1:a. Qu::r _n~ Sm:>-·J:J." d?nüo ~-.1 .. ~mo 
. 1u:do. . j ~n.s p.-mclp!os ltieo::-'<;,lt·os c;~;D. ~t-

. · . ~ :emlo. "'., 
A Cor.1'c-~"o 'Z)·--~-' ·'"nr"-~'Üf\- a 

eeglúr . ~ -;;;s.dt.Ü- -;~_;:;{· .. n~·> ?~:";;j"et~,' de tnn~reta11to, l-:s cauó':B p!)~u:ns. q;,;e 
Rcsclt;""i:"J .- nY 6.'1 de í·,a1 . '"'Pl'O'IS.•jo constHnem o;; P1'?1"l'!<m_:·.<;; p;:-.:·bQ;:u·:os 

._. 'f ,.1 «·· • ~ ... defrontam-se, r.1;uü1:; r.:'Z?s c:'~J: cb:::.-
t:dn emc~.\,a~. .\ tátj:J.los ~? es~nltuw, cl.;: tn ~:;~ . .;~.:.':J 

;:::..s-:::::-::~T.c.:. :c d'C' li.i-re-;;._ão, que nóo; ~t.::-;i::.r ,(,~, ~-•-
~.o · port:;mos O~l _pode;nos dr:}.:-t::- -<i~ .J!..CeL~ 

, . tftl" o:1 de supo~·tar . ' . 
0 R~aa:l.o F. r1.::::1'::il :·csohre: ; 0 t:<Pa.i'tidD, Tmt?Jhi-,í..1 13.-~:::e:rc, 

Artir.. 3 ú:üc,1 B nco.~L'Ettb, de <u:u .... 0 : no .... ~tado CIO. P~-ra .. ~:.) ;e;:!!:r:.en_te-, 
ctn:n Q :::.~·t. 35, Je~~·r c, ·ite:m :?, do I pela ~u~.:. S::o.çáo H":'bl~.rwl, a un;ça 
negir;:i~:lto I:1:crno, ~:.ra 0 'C:,-u-go üo-- n~;_-:nu~_:;eo._ qu~ dl:s~r~~~ava. a Dal;­
JRdo L!_e- En!{~'r:10~l'a. PL-7 .. rlo Qua-l V~.l~ t-~_ab ... s.1"t:;sta. llt:, ~t!•~-r..OJ ,C'm que 
<lr.o d~. Se~·e·uutn. <io &ma.r:o- Pederai, I e~a .• -~. c;~o--..Jo._, .a~.:1 .. :·L~.s a l<e.f.:-: d.l?. 
L!dí:t ·nr .. s Da:cs ::..rata. ~I~in:ça •. o.es~ Jr..·:OU?re;:. ou m€~o. e;:, do 

S?l;; da Comi.:'s0.c n:re<D: a. em ~~ X...:b::.lhadD. n:Icwn«L 
dP Cle?embro C:o ~9'f)l.. · ~llo•t;-(1; An- Ali, em C3JnicJ-os públkDs cn ài­
(!failf' ... - 'C«tz.l!c !tJello. - .i._rfJem•rot\'ersas cam!)anh;ts, mesmo r .. n.E"> de 
iit Fiy-ueireá(. - Not'aes Fl!l.o. - consçgmr. e!eiç:'i.o, eu Ü\'e a fnrtPr.n 
TJathU:m Oíyn,1úo. de f':clal"'t!c~r o oper~.· 1ado nacronal 

· 1 s&ou~ seus dll'e!to,, súbi e a def{S-3-
0 SJi::. PRESHJE~'fl·;:. \ df>.sÉES din~ito.s, .sObre ,1. cond"'..tta- o:.te 
};<;t~~ finda. n 1elt.llrtl (c txp::Ji~nte.-l ~~:er~a. ter,. sôbr~ o_ c!-tol~.;sm~ jue 
!-J .s~·· l'' Set:l~átio \'P.i prope::l.er { n~;cn~"' ms._,n!f~~ta.," :;c_b.e .. :, ;~e-t.~s.en-

1t.tm:~ de refiU~'J.!"D..~nto de n~-a;en~w. 1 CI<l .q"'" cL~ted~ o . .tcnt'l-'- _Q •• ,.me ,de 
... · qua.l(JUer form:.l. de opressa:J, a frm 

:f: liclo o, :;':gu!nle. I de que fóssc ;:s.sp:::it3CI2 ::-.. p~::;;soa. ha .. • 
-:. • • _ :o .- -5 "=1" ~ 1 CJ>:l t numf:l.. do t.r-abalhs·dm: os seus dh ~- 1 

·fie.q_t~enmenm f1· 3 ii.J' ue ~o t tcs numa .rJeiedP..de- de clii..fse.s: o di-
Nos t.êm1os do a~t. 33'0 letra c, do j rei~o ~o hr díqiJo; f'. s~!Jsist:encia 

R . .:glm::::mo lnterno, req\i~·i't=;;n>·J.S _ u1·- I g·~l·an~td~;: , ~mpa:o; _ ~. l::tr.uim em tc­
gência -p\lro. o F'tójeto de Lej dfl: Ct\- rl.Js o., S~to;eS :wc.ats. 
mn.:;~ .r.·~ 1~, ele 19'6-l, QU~ u.ut.on~a. o I A lninha 1uL9-. sr. Ft:s~den:.C. r.o. 
P-u~r ;e:PC1tth·o a. ~rir, }J:!!O M.ims- L·abalhi&U'l h:o:asile1ro, 11ão nodç!'Ja. 
iédo ca SaiJ,de, o -crédito espccia·~ ~e; tlcar ads!:rit& ~~';; J.íntitn:-;ü;.;s d3s fron­
>C~ ·2fl.t,.O.fLC'){},Q) "pan.t a.. COllStrn-;.H.o I tei:•:s de uma âgrenüa~.ão polit:~2. 
tio l!os}fital do .1Grnulís\T,. mesn:-o porque as cnusa.5 dest'.::t juta 

saia d-as .e:es..W2s, -em 1:! de ?e;;,em- 1 transb-:m.lni.U dDssus .i'ronieiras. ultrà­
tTo d~ lUS1. -- VU:torinv prclre. - t pa::<:.~.m-nJ.c;, pal'J. podn -~;ltua~-se (.n1 
JJq.n!ct ItricgF.r. - Filinlo M.üllel . ..-, outri;s a~P,mi.a.çõe~h como e o rr:so do 
Ruy Carneiro . ......,. Gilterto Jl:lannrw.l Partido TraQ-a!hista. N(lcionu!, qne já 
- Fausto C'..t!:u·aZ. -· Lino de .rrat_ .. ! tem reprC"S:>rH-ru:iÇf:! no SenJH~o ?eG!::raJ 
Ú'~. '!e como é o caso do ;1évt1 PJ.r,.tdo qi.le 

, ~R PRF:SJDF'ST'E: .integw, de que já. so~J rep:·cs?ntzntE: 
""" · ..... ... nesla. casa, que e o .._\'l:o·nm~"nto T1·a-

1 'i.'eat<i.:limento será. \ata'ao nc 11m bãHLsta "Renovador. j 
da Ordem _,_do., p-a. c;m;oEme. detl~l': f::ssd _movimenta, Sí Fr::s1c;ente-, 10i 
mina o ar..-.... J8 do R~gunentc In ~dea!tzaào p..:'lo l)~:_putado Femando 
t!erno. il ~ ~. • • .,.,,..e 1 r Fe11tn·i, hcmem do Sul, ctne. como 
~ .f! s~·. 1 .._.~crc .~r:? ~-a~ P~" ... r e \eu, homem do NortE', tem lutado pela 
J.frnm--a de O:..hiO ,.::q,.erh,1 ._nto. causa t-ra!JalhlSb, a 't:PU?a em 8 na 

p; ltdo o segi:mte; sua pureza, na. :ma. vctoadr, ta .sua 1 
grandeza. E porque c::;sa causa. e~us­

Rs>qUerimen!o n9 577, de 196f1

1 

to, Sr. Presidente. mn q\lalqaer cons-j 
.., - - • . Ciê:!lCÍ<l de!llUCrâtic_a,. é ]jr!t.O _oue, Jl:ll'a 
Rquere-nlo.s •. nos. têrn!QS ao r>.rtlgo defendê-la, ocupem.o:i',a. trincti:-lra qm:J 

330, leti'n. c, _do Ret!;~mento In~1·n?, ·melhor nos aprouve!'. . 
urgé:twla prn:a Cí Pl'OJ~to de LCl· __ oa I _l!: por isso. Sr ~ .:fre~idente, que. 1· 
Ci:nura. _ntJ 1_96 .• _tlt: 19tH, q~1e al t9c:z_a 1 q· .. t .. cnctendo ;'!. .co.nd-ições. pecu!ínris5imas. 
o Podei.' Executn'o n abrir .o crccllio 1 ào ParHQo Trll}Ja'lhjsta. do m~u ·"Es­
B"-ip!iClill de CJ·$ 5-.0ú-~.000,\1? par-a .a taào e· verificando que ali nao pode­
conclusão da stde do. A<;socln.çao ~.rl:!~ ria defeiuTer a causa t:·abalhi.sta na 
dica dO !>iatú. em Tere.silla. ;nm maior grandeu. resolvi re&igpal' 
· Sala das Sessões, em 12. de deze-m~ a_ Iegendã. dêsSe P.artitio. !\fr.t ··não 
bro de 1961. - Barí'(lS âe- Çkt1 vallw. Í'Eõ;miVeria re-signar jamais s:r, n1eu es­
......-._l.etJ!liàH3. ltfe~lo. - ~fathws. Olyf!_!·- türito de luta pêlíl~ causa trata.lhís-
.pio. - Filinla Jiilll~r · - Damel\ t<:t, que tanto é dp Partido TrabaJhj;;~ 
I{rief!er, • ta 'Brasileiro como ,ê; tenho certeza, 

do 1-foviménto 'r!·abal111sta !i..t:nol.'J:-. I der. • . 
(:st.e reqn~rin1f'l1to .s~;·ã, 1gm.1mênt~ Então. Sr. Pr<:sidentc, pam qlte · 

vc~:ado no fim da Ordem ào l)ia, l1:0S\.const.e rlog Anai.~, pas.'!c a le-J.' pan.t 
1.-&rmoS do a..rt. :i28 do Rcgim. e·n.tQ ))1-1' o Senado, nus -S~us. principais funda~ 
terno. · m~mtas, o pmgrruna do Móv!mento 
' 'H•m a. p~,lavm ;} :Ic·h:-e sr. Sena- 'l'rablllhista B-enovndor. 
dtJr Pa;üo :F'éndt·r·. \ Ant-eS, po:-ün,. quero -declarar q_ne 

· r.~-.- • \ êsse Partido foi rlévidam!="n.te rtgJs-
O SR. l'AULP --'1' . .-~DER.. tradU na J'usti;:a Eleitoral e o seu re-
(Nüa trJi revisto pelo orctdon - Sr .. gist-:-o, .eom, a nomiliatn. <lo seu Dj~ 

Pte~ideÚte. S!'s·. senadores, coma. _é · J.:.etórlo nacional :;e ~clhl. pnblicado no 
do conhecimento do Sena-do. des1!- lJiúrio (ia Justiça, àe !6 tie frUtubro 
g"ud-mc do Pãrtido 'ITnbalhh:ta Bra- .d>J conente ano; 
t-:.iieiro pata intRgrar entro Pal'tido no PROG-RAJ'o.1A no·!\-IOVil\iE!:iTO 'I'RÂ. 
c-oncêrto da. Democr-acia Urã~.ileila. o BALI-TI.STA RENOVADOR. OBJb"'TI~ 
MovimentO TrabaJhist.a R.enavador · VOS FUNDAM~l>::TAiS: · 

J:Ja minha defl!'üç.flo de atitude. 
quando abandona'9a as fiieil·R.s do 
Partido ·Trabal..'l5:.:i·~- :EraBHciw ern alie, 

Neni.~!ii~ i:.-..l:mça sem 
nor rnotl.-.-os {\'<: onbrft.a · 

EtiOh~ I 

N:~1hunm f[].m.i1b. ::::::11 Cr-~a :per 
i?ttf!. dQ crédHo p,'n!í:l. adquni-:a, 

I'J<'nhum_ l!<-l.~Jalhatim· t cnvt·:he­
:: tl' cnrn médo par a.w·énc:a de 
S~"g"llfO sr.c:r~I; , 

Nenhum :a'."!:tdo:· s~m _tcr:-a IJ.-Ot 
-i11:::d~tênc:.t ce financia;ll;.nto 
:p<-.1"1. c:;;m!rá-1~. -

O M-o=,•im:::ntrJ Trab(t)hi.s~ll Ht:· 
rkn•RC:()r, crladD ':ob fJ :-.i&no .do n-a­
L·ion:1lismo e da <l'oist.e~·:d:i.d.E', OU­
-~:tth'rt.r:';.Jiz~.:· o tro)J~lh:.;;ma: d.fm­
·o.ri.:w. políiico--.spcial C!~:: C::fua., 
;ua n. cltgnlfic2çf>..;> do tr;!.ba!hJ tl..":l 
W:1es as s;>~s .\ o:-mas, c ::e1t.an·l<J·O 

. .cc:-•1o 'P~·lncipal fJ.~or ~Q pto-duç~l':l 
e COÚ ·1~' i1flà'J-G tiL·.~ mOt31 dâ 
Jl:"C~)C ~j:;u:l:?, 

Nun'l. r:lima {le re3pe:ta ;;;.u~ di·· 
n:hos JJ;·.jvidnrl.iS e em• co.r.:::nnfu:­
c:a rJm os prlnéip~J.~ Ue::-noç_ra."!.::!­
c::cE, Juta o trabalhbr.:w po_r a.ss~­
gurfn· o pleno des:o::it'olv:mf·n:o 
sccial e r..:.l,--:Õ.~l}ico d<J Pafs, a.U'S:· 
vi-s de ·tuna po·~í'!..icJ. ,nacion,z.lJ~'..J; 
ri'inámica e -a.uste!·a, (iUe dê ca-~n-
1Jft_le- sistemnti.co a t-ôdR-:5 ss ffJ·:­
m:.~s de usu;·a. sàci;ll e integre os . 
tralJ:llh_aàores nl'banos; a. c:asse 1 

média e as massas rurais na v!da 
efetiva. q.a Naçê.o. 

O tr.:balh!smo reno-.:Hdor cum­

{!) fl~scnroiv;m.ento do SiDrl> 
ç t .1-s~no, na<> cidart€s e· :nos cam-
1;~~. sem tute;a . nu ln'Lerfer6nda 
rl:o E'~tad0. aLr!lJ'.l!ndO-'i:! a· rota:í­
.ria-d<" Lh, in.1;1ôsto simLertl ~\s pl·ó­
pMr, .. s tniidades si-dicais. p2-ra m·­
f.&:ni~(f!.o C' rn~üutenção de coore- ' 
'!'~tiva<-. ::---....1uió;é.o de se\1e,<; pró·· 
prizro., organização do cur.o::o téc­
n:co.s e do alíahetlfazão, e ínsta-
1t:çiio de co:{mü:s de férias: · 

c) l!1.Stituit::.ão do salário móvel 
familiar f' profis.sionJ~l. com !'C\i­
sães' perió::U:as ctas pe:n::;ôes .e àpo7 

:=.2!It<!dorias, a fim de garanti~· a 
fs-i.abfUzac.ào do \'l3.101' dos salã:·ios 
e dns p:o·nntos. 

d) Ci'-éàHo a longo p:·nzo sem 
i:!:ros ao t~abalhador, para ;;Hpt!~· 
f -çf..o dJ, c.:sa m·é;:n-ia, dos inst.n:­
;:r~FY.!lC.S. de fral)-alho q. cus~io de 
c~w-sos d~ apcrf::k.oarnento téCliU'O. · 

e) D.i!'eito <.h greve sam JJnnt.a~ · 
cô:>,;;, Bf'náô a.q_uelas '"Xpre!:.S~'--3 nú 
C:.m-stit.uie.ão Fe-deraL • 

F' tin:ficação do Seguro EOC:ia! 
.c da sua arlministração, :;ob :~ rli­
;eç.fro dos associados e doR sel;Vl­
ctQres, com rigorosa .:~p1ic-ação do:: 
J'eC"ursos au·ec.:td.dc::: n•) ü.ff'r(<;se 
·!>xdusivó dos con~Iitu~l:tes. 

(!) Seg-uro - desernprê3o. 

prirá sua missão paü~ct:. son a E hà os pcn{cs 'ex:p1·eS.sos do P!·o­
ég-ide dO nadonaHsmo:· .sEli!imPn ... l gYama., que §.~ 1'eferem, naturM.nE:n.te, 
to de nadon.alidn.-de era:-<1lz:1do ml. .._ tQdos aquê!es a,splcctos !.>Of!L'\ís- mais 
~lma b~'!!Si!ei.ra~ que se bate, ;~o I cruci:antes àa rea:üladn b:-s.:sile1in, · 
campo ecm1ômico, pe:ia pal'ti03JrB.- c.omo: r . 
ç~io cr,r.ece~t~ do tr:1~?..1ho ~ :r:a~c: h) Exünç?o dO . analiahe.tHm:.n 
n_al nas titbCS da p.o1~~çao •· 3~ a curto prazo, meôi'ante_ .a;; G.a+nu-

... CJc;nal A, z:to ~an'!_ P0~1~c~ . .P .... e~- nha h:te~Jsiv~. de âPlbito naolonai, 
P.UL~deteprunaçao an. ~o, .. u_,_ld<~ae que mobilize tôdos as ca.m_-ld~.:: 
pátd-3:. . , . 

1 
.., •• ·:~<"!"· de -da popuiaç~o e utilize <"s mod~l'-

. A. fun de U1.-Cn_d~1 n~.:. J_g. .•. J." - na o: ·té-cnicas de comunieah:lo rs 
Jttst!t;a: e _4e ~Jzdarlerla,õt;~ ... h~.mn- rn;ESI-IS. • 
na .• o Mo-vnne;~;o; :raba.bi::,~a ;'·~- i) R~foi·ma do slst?ma ed'IC':?.-
:r..o;,c~dor co~yt~u~~,;e ,·-~n; _ .. ns1;:<t- c}onai vig~nte. adàpta.nd;) .. , c l',l 
men.o cong1ay ... do~ dc1-, .,ra-ba,~.a- -"ê,rr,-;1 'euk~ · ~ C;:lig-'ncias da~ re(Yi-
d ··~- da c•(tadt>s c ua~ ,...,mpcs ' · '"' "' a~ c · • · "' o. -S s • A • • ~ ~"'" : ·~ fl<> ·rPo-econômí.cas. Criação · de 
<!;et;-!l.,~:.~do a~:ame:lye ~~3--~ r;~- n~3 ';-êa? ,de es:;o1~s priru.ári::ts ru~ 
"\~!1-~~~voes, P ...... la ~ú., ~~--.n-.ltC.: 1·a2.5 e f..~colas tecn1cas de d!vt'l:sJ:·S · 
c;_es'='"!l~~l11§nt ...... ~ do.,,~;'"." dJ. CJ- :Jí-o;·eis para /..trabalha.dores, C'd.p~~-
en.rJliz,_f.;ao e g~z.çm o.:-· ..•. ~;,;el, so~.n1 htz-es e adminish'adq:·es. · 
c-ompabvel com -a E-•• stcnc.a .. u-
manD. 

. .,hss:i.."ll considfrando ,e le·.'an::io 
Em conta que o raminh) das re· 
:f0rn1as básicas é o msis actcqo~a­
do, no atual estágio d:! v; 1'J. dr­
Pnis. para atingu· .sen .. <::- gnL1Cc: 
!'ins wciai.", po1ít:cos e í:.:COnd1'd· 
t'-C.'-í ndof;;.. n Mo\·1m.enio 'I r>J.': -•. -j 
lhista Rrn.ovac!or o se~·Jin:.e · nro-
grama. !Ji!rtidS.ri;): ~ 

A - PLANO Il'-JTEf?.N-0 

1 - O!::DEM SOCIAL 

a) It;-fmri1n Agrárla --.. objet!­
va-ttdo a v::ilorizti.ção €feti\•a do ho-

...~ mem rur.J.l e o aumento de ~:,:J 
produ!.ivido.de, r~:.·tavés 1-:': p1R110S 
bú..o;;icos, dos~- (iUf''.is constem os se­
'f.W)Dtfs pQn:oo f..t>ntb.n.o:ú~~i~: im­
t-itubf\O do re~_rime. juridico e à c 
seguro !:'0eial n::Cp:·jo do lr..vrildO'-', 
-co!l). rtbono parn. às famUias .de 
escás.so3 r~:jcurws. d~cíplina.ç~o 
:PDSEeiros que .as t-rabalham por · 
-do~ t:onHato.'> de expll)r·;-;;:J} agrf .. / 
cola: .%imp1jfi::~cão âo.s proccs::os J 
de ll!g-iiimação ~de .tcn·as; ex-pe-iin­
do-se títulos de p.-npr;e~ln'i>? u.os 
po!;sero:) Que as ~,rabalhmll p01' 
mais de cinco rtnos, crédito ;-;u~ 
pervisiohado, seffi juros e. a Iori~o 
prazo, J;Jara a. aquisição dn.. pequ~­
nn. ~ da. i11Mia prop!'iNJad.; 2grá­
ria e dos instnm1::ntDS de tiatkl·· 
lho · i'naisnensávefs à tva. exp!o:-­
rnçãD, .:lc.Sapropriaçfio .:'-1s TatifúD­
tlio.:;; improdutivos e. das te:-r:::s \'a-­
Jorizadas · oor -in-vestimen.tos pll­
blicos. e c i~; "~·renda· a 1a1:rd.ore::; 
l)Bill terraa; t-Olonizaçâo das ter~ 
ra.<; públlcaG.; e:,Umtri~ RO -;or.ope­
tn.tivismo da. -t.J<':'d'.IÇd·? e c!D. con­
surn;J; gm><mtia de p-n'!tJCI.S .:ustú'i I 
para !'.S colheitas. e para ·a cr:a.ç~o; 
a.ldeh'tmento ·a..:sstido f! óifm~.o­
jntlmsiva de huspibi:.; ~ es~o-!a.s 
técnicaS- ·no :-neio ~ut21: r!lti:mulo 
acq: !!hlprce.•:dl.lJC·nt.:J3. inüustri&.1s 
dest!nadu.::: <H) aprcv~~!'J.ment L) ra- i 
ci~a! dos . .::e:.u(~V;, dv l'an~r-o. ~ 

M-odernizáção do ensiÍ1o un1ve-:: ... 
sltán ocom o~je:tit'o de co-1ocar no' 
alcance ·dos estudantes t:)~h·s o.:. 
meies técnicos e cientif.í:l':3 ntuais. 

'j) Democratização da c-ultn:·a. 
r.\cdl::m-te efetiva o~·~cill.cJ.çft\1 o · dJs· 
p:!ISHivo cons<tuciu_üal ç:!C p~·e&.­
·c::eve a ensino, tJ::inu\rto g:.·al.wto 
e nbrig:atórío. d2nOo-:s~, L"1"W11 ên­
·i~se à criação de -~~tabefl!cim>::!1-
tos de ensin-o técnico, dos r;~·au!< 
uc:t.."'lcl(irios e superJorE'-~. capazes 
<le de:-pert::tt' _ c aprimorar v,JC3-
çõc::, sfjh Í'f'glnw éla- g:·nhüàarl€', 
bõlHlS de e.-.tud\1::. e taxas médi.;a<, 
Ro alcance do povo. 

k) Prote;:ão e <".~timülo ao arte~ 
!u· .. to,, nos· sus astJCtOs sócío-e-c•r 
nMnico _ cultural. 

t; · Incentlvo . ao teatro :1opular, 
~:1rti•.mla.rn1ente p~la f'orma~:tc 
d~ ~;·upos cfJnJens- regionai.:;. 

?Ji1 Preservac?.o e _ amplo iu~ 
cerit!"Vo a tôQa;i as li,lO.nf!eJtaçõ~ 
1:o1c!ór1cãs, como f:Y.p:-essào l::l:t 
-~l<'.ls pu~o naclon~tli<·mm 

n) QbrJgãfol'iedâdc . do .enslr:o 
· de edJtC;_tç&-o n:..oral e ch1ica e nc-­

cõe-'i element:\rcs de Rela~ôe;; HU · 
inãn~s nàs es:a1as Pl'hnárias e 
-secundarias. 

o} D:.fi:sll e .iütent.ivo da e.2ce~ 
1-a., pública, reconhecendo-Se, t-o~·?o­
v1a, à:· escr.lht }Jãl'ti'cular e;omo m· 
tlispcn.S:.í.v:.õ-1 ít" demccraC!a, cun~ 
:·ed€Hdo-se-lb.e, éXcepclOnáíUle!l­
te a!lXilio e..~tat:J.l, QJ.tando ~~ CE,~ 
nÚel' pi;;n.r~ro, al[:curst-ico, re!Jg;o. 
to o.u fiial!l;tópjco. 

11-· nnóiu.nta~tio de amp:a rêde 
ho<:Ditalal·_,__f;e~J..vel 1 _ construída pDr 
unlã.ade_s n1istas. inclw;ive movei~. 
mo:leladas ~011fm·me os. índices 
ri.5.so!óg-icv.s de cadit ;egiáo e sQ_}) 

H or~:tt&d'J d~ mn ·únicO <Jrgf.Üf 
ütatai. ·. 

q) Cari1panha <!e educação s<~~ 
nitá!jn, .eum planilicaçi:-o e €1.c-
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tivação sob a orientação de um) 
órgão ~speciaiizadO', 

r) Revisão da· regulamentnção I 
das emissões de TV e Rádi'o·, üe \ 
modo oue atuem coroa veículos d~ 
culturâ e sadio entr-etenimento, 

s) Campanha naoional de ex­
ti.nçâ() das favelas, mocambos e 
alagados. Programas nn\ultd.l~co 1 
de urbaniZJ.í.-áO, municipal e dJs.­
tritaJ, 1nediante instalação de sl::;~ 
temas de úgua, (>,sgôto, bem cc.n.1o 
calçamrnto, luz e estimulo à torM 
mação de sociedades l'Ccrcatívas. 

t l. c.-J~~cão e defesa de bosqu-::s. 
jardins, Parques recreati-vos, 'r~:lS 
de recreio, clubes de rua, danno .. 
se priatithtde às zona.s aperãtias. 

w Aperfelçonmento da legi.sla­
t;B.o _pcc;:-a.sta. de trabalhO. 

S5o ::~snectos fundamentais da or~ 
dem soclâ! do 1-.1'àvL.n~nto Trnbo.iht!.b 
Henor:~dor. 

Quanto t1 or-dem econõmica dcfcn~ 
do;:>J-':'.5: 

~c.OI~~JO DO CONGRt:SSO NACIONAL: (Stiçãó 11\,.~= Dezembro de 1961 2979 ' 
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' 1 . . 1 ubv"n"'o 0 SI~. PRE81-DE~TE! ;;• ci S'!fl~dnte o projeto aprotxtp me11 os de ensmo supeno · s "' .. l -
l"' . O· SR. PRESIDEN'l'E: 

···~· . 
Passa.-s.e à. do: .nados nela União na forma do arti:So Em di.'lcuss&o. 

17 da. Lei 1.254; de 4 de de~embro :Não havendo qU-2nl peça a p(da~Ta, 
PROJETO DE; LEI DA CAMARA de 1950. declaro-a encenada. ORDEl\1 ])0 D1A No 16' DE 1961 

·· 
0
' Art. 2\' No O~Tnmento da União Em -votação. 

Discussão única do Projeto de <N.t' 2.946~B. DE 1957, NA CAMARA serâ inC:luída, f\Uuâlmente, a ~ubven- Os Srs. Senadores qt!e a apz·ovam, 
I.ei da Câm«ra n'! 148, ae 1f61 nos DEPUTADOS) cão de CrS 2o5DD.ooo,oo rdois milhõe.> queiram permanecer sentados. 
UZ9 4.322, de 1958, na CasO de O''i- . ê ouinflentos mil cruzeiro~), para ~l (pausa). 
gcm 1, que concede isenção rle iin- Autoríut o Poder Executwo a maiwtetH·fio. do Instituto de iVIúsic~t Está aprovado. 
Pôsto de importaçâo e de con~u- construir e pavimentar os trech?s da Br~llla·. . j o projeto vai -à Conüssáo Diretora. 
mo, para maquinaria ;m·norta'iu da Estrada Rio-Bahia-Arassuat-\ . . ,, t ,

1 
.. t' pata a redacão fínai, 

I . B '1 · "eCtT -n· na •'[nu; e niamanUna-cw·ve- Art. '39 f'lcu ~uet o ao ,_nus eno < -

pela Compan na ra8t Clrrt ~ · 1 
- l ~a1 1 ·~ ·· 

1

. da Eclltc:acão e Cultura e distribuidOl Díscusão única do Projeto de deu·~s. par.a a ampaacao ~ s!lf· CJ. . auwm:lticfimente.à P.ivi~~o de oy~a-~ .Resoluçüo n9 ~9, de 1~61, de auto~ 
fabr ;ca em Vargmh~ ~l;~clur~, 0 ~ rn o Congresso Nac1onal decreta: n~ento do mesmo :'\/Ilmste::no, o credito rio de Con:issao de Pmanças (o te~ 
Ordem, do_ Dta. c.!1

1
. 1, 

1
:1';,;-, ":t. .• (t~s~ , , li'. . ···-1 especial de Cr$ 2.500,.000,00 .(d_ois; ~tli- 1·er.:ido como couclusão de Se{f, ?a-

pensa de mte1sttc1o, cJI_ 7 ( .t~ l.~ ''a Alt. l.Q E 0 Fodet -~xecubvo aut(hl lbões e quinhentos 1ml cruze1r_osJ para · re er nP 838) que allem a reda-
sessáo anterior, rt }"6(]Uf!rJJnentf? do Zado a COlJslnür e ):xlvime~tar os tr~- atender ao pagamento da subvenç:io 'á~ da Resoi.~Lcáo n·~ 62 aê 1961 
Sr. , Sena.,.àor. Vlc~.J1_'l7~f:!. Pre1~~), 1 cl~os de. e.s[n'tda. Rio-~alua-li_rasnum- de que trata 0 rlft. 29 no ~xercícj{J ~ue aut.oriz.·a 

0 
·ao

1
,-&rno do EstadÚ 

tcn.ao . pa. eceJ es Ja!íOJ aveis t. ob / D1amantma e DI~rnantl~~a,-cu1_ve1o. : de 1959. . d B hia assumir perante o 
ns_. ~26 e 82?,_ de _1961) das. Co~., Art. 2.9 NQR tres_ e:-;erci_cws_fll1'J.l!-CC·I- ' B~ncoa Inte~wtericaJto ele nese1lm 
mz<csoe à Eco Wfrlut e de F me n b t bl a ··e~t l Art. 40 Esta lei e-ntrnrâ em v\.g<:n 
, , S. e ' -· - J ros sl: -seq~w!l es_ a pu_ IC~_ç. o {: .... : na d~ta de Sua .Publicação, r~vogadas 'lJoltJimenlo. as obrigaçõe& e respon-~as. !]~i s~ mel una a_lmportal_'.Cl~ de Ct$ sc<bt'lidades 

1
-eterentes i!. efetiva"âo 00 00 t ll - d ,.., as di.speslç6es elÍl. COl'l.tl'á.rio. ~ O SR. PRi!:SIDEX'l'l':: 80. 0.~ .oo. lonen a Hll .\~e~ .. e ,J~I~ de um empréstimo alê o limite 

- zeiros) COJlsJgnada. a'? l'v!lmsteno oa Discussão Unica- do Projeto dt jr us s 4.120. OOD:OO. te?tào Pare~ 
E:rn discussão o Projeto. <P(tusal Viação c Obras Publlcas - Dep.lrta- Deaeto Legislativo nQ 14, de 1961 cer sob nQ .839. de 1961, da comís ... 
Não havendo quem queira fazer uso lllento Nacional de Estradas. de 'R.tJda- f1l!' 67, de l9S1, nà Càm.ara dos são de Constiluicão e Justitjd, ja~ 

· 'àa P<">h::vra, encerro a discussão. gem, dest.inac!_a a aten.det às ::J-t-StJ(.>~as , lJeput.ados·l. que autoriza o regi:;;~ voráuez, · 
Etn votação. de constn_u;ao e pav1mentaç·:w aas t;-o do contrat.o celebrado entre t! 

1' O~ Srs. Senadores que o aprov;mi, I obras previStas no a.r'tigo ant~l'lor. Vnuio e a nemmgton IWnd doi O s:r... PltESlnE~'l'E: 
quetntm permanecer ~entados. (P1.u~ Art. 3.? Esta lei erJt~·~1:-'á em Yig·or na IJ_Jasll, parc~ a e:r.ec.;ucão, no exe1~ Em discussão. 
ta). E;;t.á :mroy~do. _ . . tia ta de sua publicaçij...J. !'e' cogatbs a:.; CJ:zo de 19aB, àos :se1 vtço:; 1neca- Não ha.vendo qnem queira usar da 

O P:ojeto (<·ar a sançaa. disposiçóes em contr,<~:'<} 11:.,.aàos de lancamenw, ar_1ecada- al3.v· rlcenarei a discussão. 
çao e cstatlstwa do _ lm]lüsto rJC P(Pl 1:)· e · E' o seguinte o projeto <n ro- Discussiio única d:J Pl'ojeto /de Renda, nas Delegacias Regionai5 ~11,s. ê')C?tl";>,da 

t'crlo: lei da Càmarà· no;> 1>3~. à.~.!~ H1~1 do Jmpõ:.to de Renda em São Pau- Es~a .
0

·1-. ~ão · 
PROJETO DE LE:I !JA CAMAR.\ ~n? 4.6~-1, de 1S5S. 1l . .:;. Ca·;a de on- 2o, ~e?o l-lorizDnte, Pórto Aleg!·c, 01~ s\·s·n-Set;adores que o aprovam, 

N.\' 143. DE 1961 gem). que intem·a. ·t:t UEln~r~dacl'! R_~clje, F.o:·talcz.a, S~Llvador_. N1te- .;:,. · r 
1 

lCC • 
<Na Câmara n.o 4. 322- C~ 195f) 
· Concede isrncfío do i-mpôsto de 

importaçãO e de cons111110 ílara 
marminaría ímporiaàa pela Cia. 
Bntsilmm àe Caldeiras. 1mra a 
am.nliaçclo de SU!! fdbrica c:n \'c(r­
ginha. 

da Balda. ~sob o rcg.m,r; do cu ligo Toz c C?lnlzba (tnclllldo- em oraem qnenan1 pe z 1ar €l sentado-
I 'i da Lei n5' 1.254, de·~ ds dc~-:em do Dia em. Virtutle de dis!Jensa de \Pansa) · 
b;·o de 195o-, o Jnsl:hu!o de Música intc.rsticio, concetl.ido na sessão un· Está a))rovaào. 
da Bahit! c dá oulr.z:; prottf-dCnvias terior, (J requerimento do Sr, Se~ . . . . · . :; d Reila-
(inclliido em · Orden;. do JJ;a em ~la dor lJaniel Ktie[/er), tendo Pa· _O Pl DJeto vm a Conus.·LO e ... 

concedida na scssiio a~l-Lr~:·ia!', a 1·e- de Cons-,tituição c Justiça e de Fi- Discuséto únlca do Projeto àe 
1Jirt.ude da à~speJ!SQ c!'! ínt.r.rsticin, 'iecetes tavorâveis dns· Com.iSf!ões) çao. 

que:·imento do Sr. S~·:zrHior 1'!1f:J1/. ri e nanças. Resolucão n<! 70. de 1961, de au-
Sá). tendo PaTece1·e3 jauoróV(;'is · , tol'ict da CQ1mssilo Diretora, que 0 COügl'C8SO Nacional d.;:;reta: r•..1 ~ C i O Sn pr.L'"'IDE"TE ' d f 't d 
das Comissõ~:;s de c.·-'-n::'ltcto e · ~ - -"-~· _._~.~~ .-.; _ •. pôe à disposiç{lo a Pre, et w:a o 

Art. L
0 

E' concedida iscnç5o do tu.ra e de FiJW.tJÇtl~'- E:m discttssão. fPausaJ. Distrito Federa(. sem p-ercepçao de 
:impõsto de importação c de r.:·::oní'mno. Em disc.us.são o Projeto. wausa) Nüo navendo quem peça a palav-ra, vencimentos e sem õ:11Us vdaraAt 
mantida. a taxa de 'àc.spacho a1~UJ.- declara-a encerrada, Senado. o Ofícia[ AUXL iur a a 
nciro. para a maquinaria ~onst mte o SR. lHEl\1 DE SA: PL-4. do Quadro da secretaría do 
das 11ecnças números DG-.'53/lGU -~ (Nt1o fJi retisto pelo orador) ~ .3r. Em votaçáo. Se_nado, 'l?.ené ?\~unes. 
1614 e DG 58/1618-1615 de '3'J de la- PrestJerÍte, desejava anenas, alltes de.: Os Senh~res Sen~dores que r~Pro- O SI{. PRESlDESTE: 
neiro de 1958. a ser im:pon'Ido pela sei· votado 0 Projeto, ~hamar a =üe:t-! vam o proJeto, que1ram conservaT-se Ent. discussão. 
Companhia Brqsileil'a de Sa.lce•ü·ns, ca~o da àout~ comíssao. de Redaçao sentados. <Pausa). d" 

!
. - d f 1 '" n1 • Na·o lwvendo '"'Uen1 "U~ha U:;ar "" }Jal'a a amp laçao e sua a :;! ...... ;:; e no sen-tido de co!'rigír a ementa. da « "'<~ "~ 

.V~'lrér~nJw. no Es~aUp de Minn;. G<;t<l~s proposlção qlle Ülcide em equívoco Es~á aprovado. ~O projeto _Vai à Co· palavra, encerrarei a di.scus.<;âo: 
Art. 2.<:~ A isenc:-ao concec..rlrt Huc quando enuncia: "Integra na Uni ver- mlssao Cie Redaçao. (Pausa). 

abrange o materrü ct~m siu:i1nr !111- sidade ctn. Bahia, sob o l'egirne cio - l!: o seguinte o projeto aprovado; llt:stá enc-e:rada. 
clonf)L · I Art. 17 da Lt:i 1.254, de 4 de d.ez.em~ Em votaçao. 

t d • · · PEOJE'I'Q DE DECRETO Os srs. Senadores Q\le o aprovam, A ·t 3 ç E~·ta lei entmrá en •·i--ror bro de 1950, o Institu ·o e Mus1ca ua . n+a.cto 
1 . . " . • • , ~ Bahia " LEG!SLA_ TIVO Nç 14, DE 1961 !queH·::m1 permanecer se. " . na data de siia publicação. . . _ Ef Úvamente não há inte,.ração do · ~ ~ (Pausa). · 

. ~rt. 4.9 Re\·oga:m-.se as dJ.spoi:H?o~s Inst\iuto de. Úústca na UnÍ\rerSidan.e (N9 í37-.. A, NA CAMARA) está ap!"ovado. 
tm contr:irlo. da Eahia. O que o f'rojeto determina /lutori:za o Tegistro do contratd 

lJisCussão única do Prme r.) de ê que o Instituto de Música da Bahia ce!ebraão entre a Unüio e ·a R e-
Lei da Câmam n.<?- 165, de 1961 riqtle ir,.::luído entre os estabelecjmen- minyton Rand do Brasil, para c 
fn.9 2.946, de 1957, na Ca31 de cn'i~ tos superiores ::subvencionados pela execução, no exercício de 1058, dos 
genL), que o.utorica o Poder Exe~ U:nião na forma do Art. 17 da Lci nú- serviços mecattc'z.aàos de lançamen- · 
Cuttvo a construir e 1Javime:r:-:!at os mero 1.254, de 4 de dezembro ct-e 1950. to. arrecada~ão e estatística do 
trechos da Estrada Ria .. f ah~a- que estabelece subvençàó Para os ins- lmpõsto de Renda, nas Delegacia! 
.4-rtissuari-Diamantina. e Dlcman~ titutot> de ensino super1or. . Region.ais do Impõsto de Remta ent 
tina-Curvela '( Excluido ~m Ordem Assim, desejo chamar a atenção cl.a sao Paulo, Belo Hori2onte Pôr LO 
do Din em virtude de di.'>';;t:r.sa do Casa n·~ :oentiQ.o de que seja corrigida Alegre, Recife, 'Forta.le_za, · Salva-
1nterst'icio, concedid.a na ~essdo an- a emenia. JMuito bem)· dor, Ni!erói e Curitiba. 

O pr.ojeta vai h Comissão Dtretora, 
para a redação final. 

Discusfío única (lo ProJ'4(0 de 
Resolução nq 7!, de 1961, .de au!q~ 
ria da Comi~são Diretora. que no­
me.ía Aurisan. Caitxdo. para o car~ 
qo isolado. de J)entisla.. PL-4, fi_c 
Onadro da Secretaria do senaào 
Federal. 

tcr_iot;,, a reqtterime~zto do ~.enhor o SR. PRESII)EN'l'E: .o Cong-!·e.ss"tl Nacional decreta: 
~enador Ruy Carnctro), tew .. .o Pa~ - Em· díscuS!;;ão. 
rece.res <sob ns. 842, S4'J e f44, de Continua o. discussao (Pausa)· Art. 19 Pica determinado, o re;ris~rc Nã.o havelldo nuetn qneira Usar da. 

{) Slt. l'ItJ.:·!HD ENTE 

r,!ais nenhum .Sr. Senadm· dcselan- do co tt·at c 1 b d t u ·- · d' -1961). das Comissões de •')or~;d~fm-. 11 o ~e ra o en re a mao palavra, encel'l'arei a 1scussao. do fazer uso da palavra, encerro a e a ~cmJ.Jlgton Rand do B "J · cão e Jnstica, favDrávei, · ·~om. o. ·'-\. !'nsl vara !1. ·\Ptlusuí. ~ 
émenáa q1w' oferece, de 1"Ji.ac,J.a discussão. ~ t e~ec11.ção, no exercício de 1958_. dos ser- Esta enc-ene.da . ._.., 
til.? 1-CGJJ); de Transportr)'S, Co:... l~m vutaçao o Proje o. viços mec!'línzados de Jnnçamento, ar- Em votação. 
municacóes e Obras Pitblictzs ... Os Srs. SenMlor€'s que o aprovam recadação e ezta.tistic.a do Impôsto (le Os Srs. Senadores que o aprovam: 

. d qnen·am permanecer sentados (Pausa)· Renda, nas Delegacia::; Re•iona1·s de 
1
t d fav ra.vel ao ~<·aJ·eta e a· e11011 a· - d • q

1
,eiram permanecer ó:el a o. . o 1; ' Esta aprov-a o. Imp~sto de .Renda em São Paulo, Belo 

de Financas, Javor{wel o:o projeto O nrojeto .vai â Comissão de Reda~ Honí:ontz. Pôl'to AlegTe, Recife, :-or- (Paasrü · 
· 1 td. a - ' · d · · t Está aprovado. _ e~ e 1w1 • çao, a !1m e corng1r a emen a. taleza, .Salvndor, Niterói e Curitiba. 

0 
proieto vai à Comissao Dil·efora. 

E1n discussão o proJeto con1 a res.. :e 0 seguinte o~ pyojeto aprovado: Art. 2\' Revogam-se as àispo.<;içõos para.. a reda-ção final. 
pectíva emenda. !Pau.sa). ..,.. r A AM R ern e.ontrário. (Pausa). 

Não havendo quem queinl fa~er u~o PROJETO D.l!. LE D C ~ A A 'Dlscusão 'única elo Projeto de 
da palavra, encerro a díscuss~o. Em N"' 182, DE 1961 Itesolucâo n" 61. de 1961. de au- O SR. rRl~SIDEXTE~ 
\'otação o Projeto sem prejui:~o d~t (NV -!.634-B. NA C2i..<\'fARA) toria.da comissão Diretora_, que Está esgotRda a nntéria co~stante 
emenda. hltegra.. na. Universidade dct nomeia Marirt Jurlith Rodrigues da Ordem do Dia. ~ 

Os Srs. Set1adotes que o pro·,;~m, , Bahia;- sob 0 regime do artigo l7 Para o cargo de Ojicif.ll Ai·quivo- Passa-se à votação -dos Requeri-
queiram :perma~ecer sent:tdos 

1 Pau~m,j da !Ai número 1. 254 , de 4 de ~Le~ logúda. Pt-3. do Quadro da Se~ menta::; ns. 576 e 577. lidos na hora 
tá d zembro de 1950, o Instituto ele .l'!ü.~ cretaria do Senador Federal, ien- do expediente. de ur;::-êncla. ·p~rn O."> 

E!:õ · aprova o. sica àa Bahia, c ctci outras provi- elo '[Jn.rcceJ' da Comisscio D{retora,. Projetos de Lei da Câmara ns. 105 
Em votação a emenda. cte1tcias. sob nQ St,tJ, com esclarecimentos e 196. ambQs de 1961. 

solicitados 11elo Sr. Senador Lino Em votação o R2QU"2rim:mtn n" ·57G. Os Srs, Senadmes que a anroVD.Iil, 
qucil'am }:lermanec~r ~enta.d<Js (Pan~n 

- E:,tá aprovada. A matéria vai à Ca­
miss::lo de Redação~ 

O ~ongresso Nacional decr-eta: 

Art. 1'? Fica o Institt~to de MÜ:;lca 
da Babía incluído entre os estabeleci-

de 1\'lafo,'?, através do Requeri- Os Srs, Senadores q11e :1 aprovam, 
menlo n'! 553, de 1961. aprovado queiram permanece!' sentados • ..::t~~-, _ 
na sessão de 11 do méS em curao. (Pausa), - -~- - ~- --- -- · ~··--
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· OIARIO óo cÕN~so·rJAciõNAc{S~ção 11 ~ Dezembro de 1961 2981\ ,;;'Q~u:;,;at~·t;;á::,:-f~ei~r-~a·~rr~·~--=~--=~===== _ ~ 
Está aprov3.cto. ô projeto_ figura~·á 

na Ordem do Dia da tercel!'a ses.sao 
ordinária consecutiva à presente. , 

ria ue vem atingindo, fundo, a_ ecÓ·-J Já lemb~·amos que, na rtJ):<esenta-1 d~ç.?cs d~ Ying-~r, c9mo prolo:1g~ment~ 
1101'n~~ ogr:i.t'b das regiões. pl'6xim~~ c:~c .elo proj~to, !-le_u autor fez. l;f:.;- ~~~-;J: â~ac~~~0f0~~~n~as~L~~~~-e :~~~~ .. 
dos ccnt.ros urbanos de m~uor ctenst- I r('nCla 

1 
ao al t. 14~! .da Cor1sütl ·d0 ) dlam 

00 
rumo natural de C!'e.<;ri!ll<nto 

d[l.tle demográfica. 1·'7det_'?. que., con \Cl?l;_a. o ";lSlo a. dê,s»ep, centros. , 
Em votnçi'to o Requerimento n9 577. As.~im, e· cmno b;;m_ :t<.entua? euJ!~ lptcpuedade "o bem-es(M socw.. j O. Nessa.<> condições. Rqnebs icl'~ 
Os Srs. Senrtdores q\\e 

0 
aprovam. 1 nente. Autor do proJeto que ll'emn_s ~ ora, na. hipótese, ó evidente_ esse 1 rns de ótima.. qualidade a_o rCLlor dJ..~ 

queiram permanec-er sentados. )d_iscutu·, •·vas~?...s glebas, que ~e _des- ~ \nterê;;.~e soclol. pois a explo!·a~.JO ~~ Í cidr'..des _cto_ intel'i~r, pti;lclp~lmet~te. ~~ 
(Pa ~ 1 tmavmn tradlClOnalment.e ao ab,tsu ... , nossa.~ fazendas pelos espec.ulad~1e" 1 d:J:; ctlPit<Us e prmcJp::ns nucleo'• t\v:1 

_ ..• l/,:)a • . /C.:imento dos núc)C(J;;; t..rrtmnos fm·al?-l 1 imobiliários vem incidindo .n.egat_tva-! Estados. que poderiam e deverihm 
ESiá aprov:1d0. O proJeto n que .~e lret.alhndas em lote.:; de dünemoe.o; exr- 'tnente na produção, com g·nos Olll!S I mesmo const.it.uir, po~· lei, a nalttr,t! 

refere será inchl!do na. 0_1·~em do _D~a gu~s e t~·ãnsft:)"it\a:>, a terceirD.<s, mNli · I para. n.s populações \lr'bana:-;. . ; H'.<::en•tt par:t <L fonnação cto •·dnüc­
da terceira .sese;ao ordmarm s_egnDLt'[ante 0 pagamento do preço tm prest.~-, As 1•eM1içüe.s que )oíC p~·etende H_n-- 'ri"<D verde'' destinados ao ;;b;lSt·~C!-
à presente. . cOes. O Estado do Rio, que através cl~ 1 pôr, n(l.. espécie. ao tt'>o da propne- 1 ll.iento loca! e dns comunida-~f!S :Hl,/.1· 

\Pausa!· IProctuçflo agrlcola dlvet·sificncla, c-on-. dJdc . .-;ilo legitim.a.<.:;, P?is _encontram; cer:.t.e~. hoje_ estilo, ern ~l"3.Wt\' }Y.\~-·~. 
0 SH. t~HESrDEXTE: corria com ~ontingente al?n~c:~á:•el :'n:p:11·c no t~x_t_~ cons~·J·!·t·lc;on:ll. , 'u_n;tii;·g:clas d':t:I;iri~.:-tment: n_:u,: ... (_'·:·"".:-

- .. para o ~bastecrmento do antigo Olc',·' Oe~sn m~n~n.1._ cn~_.J,H,o n_o ,.'\1- 1ftm, pela cx1ste_nc~n. ne:-:!_8-S 4>1r-.1.~, 
Convoco uma s'~.s.-;ao ~xb·aord.narJa! tri.to Fcderr~l. conslituiu p:·ês:-~ dos que ( c>:nte {1 consr~tuctOll3.!tdade e .111_1 1 ~1~~~- devidamente rCgL~llo.dos. rte nnn-:e­

par~ as :2.2. hor~s e 3(} ,m~l:_nt_os., ~oJ1.<;: 1 m·et"erem 0 ganho fácil ao pe.no~o I ciclnde, o yro)eto cstn_ em Cl_l:d!l;l,}:~ i rosas loteamcntps urb_;~no:s .. _'JH(', :·:'! 
tara o dn pauta ns m.~teurt<; pata . f\., 1 amanho da telTil. Loteados os m10• , de ser ap: ov:tdo. e ne.~te ::enlldo u,J, 

1 
urbanos nada. te111, pm:-.! .b ;1. tll.!c.­

quais foi concedida d1.spensa. de m-

1
' vci:; rurais e nllcnados· os Jot~s. de re- ( Iwmos. . _ , . pulid:-~des a que :--e· vwc;tl~t::1 t\~-

terstício, ~ 2Ta. a. p;uticu!arcs· residentes nas ci- 1 ~:·th<: d:1s Co_nus~~uc-". eJ;l . .p 1(: 1 _1~.~ ; l}hmn:~ pos._=.ibiHci::.ci~ lhes_ ;t,<:;;:,s_te :t! 
Está encerr~d;1 a se53a<=!. , dades e ;!]gum~s vêzes a lé 110 e3Lnm- vé-1~\l.}l'c. de · 1%1. -_ lJauc,. t.net,r., . , cw 1• a el\!\ó eondll~or:-. ct~o l:llo~/..lcJ ') 

tLcvanta-_se a sessao as 22 Jzo.- ~ g.eiro. ~ua~- t::;rrns se tol'nam incuHa.s. I rre.sidE-tltc .. - Do,<mt·n/ FGJ• ~!'·; 
1
R f'~ : pró:=ima on ~·n;e.sn!u .. re-m'Jt_'1. -~-~.nt\l 

r«t:J: e 2<! 1H\HH/os\. - !quando não sofn•i"n a devast:<,eão dos ,h!_!or.- Jlllfon.C(IJIIJ)os. -.-·,1_~-~1 , ~e 
1
balrros rc.~wencnn~. dcstlll' ,o,"-

--------~- ----------- 1re$ponsâveis pelos- a h! di dos · lotea- 1 Sf~ .. - Arl: VtaUIUI ... - .-L,' ~uu_, i n.ttnriel' no ct·cscimento nnt.l.(J'~t~ de~· 
a s· DA 'la-mento~-;"' I Fieira. - idl}f Pa[111CI1(1, .sa.~ cidadt:s. . 

ATA DA 250· SES AO, •)" \ . . \ N" 86') DE wul 7. E:ntenclcmos. pois. um C!'JlllC que 
SESSÃO LEGlSL~TlVA DA 4-g.~ O".fcnõmcno. sabemos ~odos. n~~u se - _~,_ .· .. ,. J .~e está_ comet~ndo imp1.111~mer'~P. ~~l~-

. M 12 D"\!'esrnnge ao Estr~clo do Rw. pol.s e \·e- Da Cotlw;sao de Af.!lH.1.:!u.rL 'u·<: 0 rururo de nossos nucleo"< 11tl31~ 
LEGISLATURA, E '- rificável,_ com rnaíur ou menor inten- Pecuáriu, Flores/as. CW=f1 e 1'.:-,ca 1·w, a utlli:tação de terrns c!r cu:-
D EZ EM B R O DE 1961 j.' icl:1dc. em todo o t:erritório pátrio. sôhre o Projeto rl_e Lei _do~ Se.'l~l,cJ•J, li t 1 1 a, sit tWclos . em drrrec\oJ· d:ts i:lcL•­

n" 3í, de 19Gl, <!He rhspuc W·VI; deo:-, p."'!'a Iotenmentos urbanrJ~_ S."'~ ( Extraordinária) Essa pJah(a ll1(rs.,ante e c!esc.::!n~e o loteamento ou dc~> 1neJJdJuii!U.rltO ; 1& 0 !'cúnem co:uliçôrs (j(.· ~obr.:1· 1 v,~n-lH ~onstltln \e.-clndc!J a catástrofe na· de fenu;> rurais. c. drí out1 i'~ ·;;1v~ 1 d~. cvwo tat. pre_i\ldiondo vit.llnwn! ~· 
rRESIDf:NCIA DO SENHOR :l'llOU- :cwn:tl e e.sta n ex oz>r p:-onto coue:;- vidêucia;J, ) •

1 
:~bnf:tecimrr,to futuro do::: t:d:; ·.:;:ui~ 

R.!\ ANDRADE \ '-'?· de p:trte d.h autoridades 1 es.pon- . , d . F."', . , 
1 

.. , .•. , nl':1;1Cit.!.:>. · 
ÀS 14 ho!·a.s e 3{) minutos. achnm.-se ,sa~els pe1o bem e.:,!:u oas coJctJVJcla· Re.l:t~ol - Setu ot ,L .. enw ., . . 3. o p:·oje(·o do ilm~rc Ser;:_H:<_lr 

· 1 s d de.<:. . . • lOS. l .l\tJ•,1ilJO La~·es proc:tJra Impor (,c:.ct-pre.:,en;;cs 05 Sen 10res ena ores: rr 
1 

' •· 
. . . ! . Afen·u _no fato, e t~ne1o em v.l:;- .. 1 :rvr~tCI'ht de alf.a Irlel':tnc.b cP:fJ- "plm:t iJ mrâéria. ccree:Wd(_l._ nl(· ,m;l.! 

11-J(lllrâo lliCira - Cu11lla lliello - 1t:1. qu~ ex Vl d? _pre.<;cnto 110 an;!!.~:.~ ptH'b 0 pTe:.;ent.e projeto. E <,;llJldo [c pel'mite ~ ltccnça (:on:>tJhlC'0:~' 1 '' 
Vit:aldo Lima ~ Paulo Fender - · 141 • d;-~ CotL~tt(LtH;:w, o uso da pro. 'qtle umA- das caractcri:-;Uc~,;-:. da;; Hlr-. H1<H! uso da propried:tôe. atel!~1;;n~\o, 
Zetcfl~ria:s de As,,·,~u~pçiio .- Lobâo da jpriedade. está ?DlldiciOJlado ao be:n to.s·inflo.cionârlos é 0 incremcn:.} fias 1 ,;:,Já$ . .--, 0 Pl'~'íellu:1do no fl!·t. l-!7 (i1 
Silvetra - Victonno Frezre - SelJas-; estar socwl. o Ilustre Senador Afra- capl.t-ab?.ações em imót•eis. u:·b.wo:; 1 ()rn:.tn Mngnu.. que dcr.br:t e3!t~l' o 

't.iáo Archer- Eltg/11/io Bm"l'os -'Leô~ nio L:tges apresentou h consideração ou ruraís. A especulado im0\Jiliúri.1; ::::o ela propriedade "eonjicion_h.;cl nu 
nidas Mellv - Mctfhias Olympio - da Ca::a a Pre-~entc proposiçllo, que cte~envolve~se ncclerada'lllente 1111 <: 'l!f'n>e:;tnr socwr·. 
Joaquim Parente - Fausto CabraL- procma dLscJplín-ar· o loteamento Ull épo~n:;, "de 'münç!io. Há como Q'<-~e 9. Prevê. no mesmo l_cn:po._ o pro­
Fernand~~ !ávora -:- illeue.:.es P_unen- d~smemb1:amento_ d_e terras rurais € 1 um:l ãnsb iJ~con_Uda . de t?~ln-;_ .. t.::l!1 jeto~ de par c~m ns lmutaç:12; _ ~t\'!• 
tel - serg1o ll!arml~o - Regmaldo da. outras ]Jturldenc:as_ t aphcu_r 0 m~11.~ oepre~.c;a péb.~~;·c._ .o 11npoe, .:~. tn:1!~elr~-. de ~e. I?~! m,IJJ ~~ 
Fernandes- Du:-Hwt .nosodo- Ar-· III E·:' b Je ,. . . ... dinheno recebido. E, Ila- L:-.volll.l, ~nit·;:mento. l!~<S ateus IHI:n~. qliJldiJ 
gcmito de Figueiredo- Joâo Arrnda 11o) qu·~ n;·-~ ;..ace t?tL~·gJe\of. ~:ut:gO. iincvÍUtvelmenfe, os ímóvcis .. l!l'b:1.:1·Js concUçôC:> de progre~so o clett'JWÜ'-C•H. 
- RUy ca.rneil·o - Not;aes Filho - ~rim ;, ~· ?--,1 ~/' sJ 

1 :~ as. OJa CJO,~; ou rural:;. têe. a. preferênc:n :J:....soh::J, 10. Daí. ccnslde:ando de :1 !1--t l~·~e­
Jarbas .llfaranhâo _ sarros Cartallw pe ti' c.'J.3 UI~~ ~1 e Stlbtu b?no elos \ prla se!.l·l-ll'Unça q~te r~·pre;;en!-otm cnm: 1. vRncia. o pwjc!u de l~i em <'...:a:JJP, 

IWy Palmeira:- Lourit;al Fontes ce:
1

' 
05 

.. : po~u as, o com .. ;t):l.S ,.de ~e7. in'lei-itimCnto. . . I qtl..; l:eJ?I'~s~nln, _ql~<ln5lü _menos. o 
Jorge Maynard _ Jleribaldo Viei- ~mld hatL1nte~. na o pod:J " 0 se ... obJe- . :? . Ali:11' a ê.sse deseJO de tu~ r.:: :.s pr..~;;o llllClal ela clJ_>:cJp!m~ç;t? -lu pro­

ra- ovídio Teü:eira- Lima Teixei~ o. e_ otcamel:L? 1°u qe .. Jnen:bl.unen- facilithcle~ do Decreto-lei n'! ,,:l. de bJema. de magn:\.unpo:·L~lltl:t pn o 
ra. ~ Arv Vianna -Arlindo Rodri~ t~ !ot~I.ou p::lJ~l~. P3._m cteslm~~l~s: 10 de dCP.CI11bro de l93y. 9ne re~~·,1b- Pnis, e e::>tnndu e!e C2~'{;uclo ria.~ C<l'.,l­
gae:; ~ Caiado de Castro_ GilUcrto fm.d estlaJlhos ~s atlvldades ag,ucol\\.~. mentou a venda de imove1~ elil !J!'t>.-;;- te!~!-? _que o :-~ssunto c::~~-c. som.:.<. P<'J:t 
Marinho - Be11edito Valadarc. _ ~e~ 0 .~ue. m~.!;rno 0 

__ Jot_e~mellto .~~s- tações. foi. pora os terl'(:n:st:-t:o e !'1- sU~- mt~g-rnl aprovaçao. 
~f"ll C . . · d. d

5 
..':ft;:; teu as Pnta con$itltUlçao de sJtws 1 teodores problema de fac\\ :-n1uq;Jo. E o pJ.rccer. 

- i~z on am;pos -- illoutda· An la~-·~ ou g.1·~njns. ;;6 será permitido se R -3. sem 1101 :1.. disciplina desSP..'-' apli- Sala ,':os comíssôes. em 1!! IIP t!e-
L ~~e 0~1f t~o.s - P~ 1

•
0 _z:;;do~~co área. aos lotes e out!·os fatôres torna- cacões Pnt.retamo. perdeu o Decr;.l!-O- zel111JI'o de l9GL -- ?\'clso11 i\Jucu.'(•·t, 

- F~~m Ja .. 1~
1 e~w -rO!!o_l't _a_s oas rem econômican1ente POS.':il\·el a .sua lei n'-''59 0 que de bom po•~\.:i'h úJn· Pre.c:idcBte. -·Ellf!i'l!io Barros, r:c;·~-

G- tmtoV "1
1
11l e

1 -1° Gumwllut~s- explo~·:11;-:1o f~ PJ. ter nos objetivoii que tinhn em v:.~w. tor. ~ Orídio 1'ei.l'eint. -Li/lia '!':'-
asJJC!r e oso ~ /'.elson l'c osu - d ·, 

1 
n ·. "C\lto E 

0 
q11e <·r· "iu C;I'C' 

Nelson Maculan _ Souto Ramos _ Em tn.:-os PXtCp{;iun:ds tj, 29 do t' nne 1
1
a_ls ' · ·ct . _ 

1 
:
1
·. : .. , .T-· ·• 

· · RLt H') PH·c:cdend , 1 d n , d foi verdnceua. corn a HHO)llaL~ .. 
lnneu Boruluo~sen- pawel Krieger 1 ~· ~1 ,' , ,, ~~.I l lt Cl,! .

0 
c da. emprêsa~ apn:sentanclo os pLl- P"el·cer 

11
9 863. de. 196•

1 
- ll.fenL de Sa - Gutdo Mmulin __ rlt? pec no CTfH~ no E:->t{'lcl\wJ <ldlllJ- n. . .. -.. . .. · ,.__ , , a • 
_ f 50). 1, tir-.o;e-á- o J~t.e~.me_.llto ou de.smem- no-'> mau; lm_uflC0'5 p~o;:"'ll'U.~. n.a lu-:~~ 

· bnunento de 1muvc1s l'tll'ais para a.m- louca. de clJentes llleenuos o.t dlc.,\ Redw:âo fiual do Rrojcfo d1' fl:!· 
O SR. l'J!.ESillENTE: pllacão ou ft!lld:leDu de novos cent,·os \'isados. que. lhes d~s.se1:1 n co~p;·~~~r~ sol11çfio n\1 71, de H!Gl, que noiÍl>''r. 

I ~IrU:inos _ou a in.~-t:daçi'io de unidJ.êles ba1~Cária. e. ,.come:·71al ;mprec:cwwveJ puru o caruu de Denu . ..,;:,l~ P!.-4. 
-A lista de p-re:sençn acusa o com- ,mdrtStnrn~. pa1 .t uw 1oreu lRllccs. 1 Aurisan Rmn,Js Caiaria. parecimeuto de 50 Senhot·e;:; Senado-

res, Havendo nümero legal, declaro O memo:·ial e o plano de loí.ea- 4. DepOis dn espec~tl','-ç~o "d_o·~:_~~- ] A _Comi.'3.s~o Direto:·:::. :lpJ~C.'>eJ~bl., t:'_·~ 
ab-erta a seBI'.áo. mcnto 0u de.'anembramento d[l!:> rer- frertdn. C(Jlll os. COlWommw"' ct ••. -ll'":-~ :;e;,;tt!Jltes termo:> a recbr;:w fm:il t•( 

n1s em aprêco :'ierào (art. 21!) <.:ub~ -tamentos. pa;:;::;ilnu_:n aq~wlas etr:;J:·,:- Projeto de Resoln(:f\o n" 71. de ~;;,_:t 
'fai ser lida a :lta. meUdo à ~prÜvaçfto do .:\{i~listél'i~· da 1 sHs. pela .srtturaçao riesse . .l~)_') (\e 

1 
nprov:lda sem ememl:1: 

o Sr. 21? SecretrJ.I'1o procede i't Agriculturn_. ouvida, em cadfl ca.'w, a mercado. aos ~ote~mento:-;. rur:;:.<:, d!",1 o Sena~1o Fe.?eJ<ll reso!re: 
leitura da a.ta da se.~sâo anterior, A.'i8~ciação Rural cios municíp.ios onde :.ar:tpo, de.;~.'::,tft: d? gr,a_n~a::;,_ (:c s~~ / Artigo únJ~o. _r:: n:n.ncado. de ~;l'rk; 

I .oo sttU:\l''"rt as nlesm,"s. 1 ,.,~, 0 oodenrlo dOS, de chacaJ,JS, etc., l.P .• nR_l l?at do com o ml. 8.). lelt:t c. nem-. d_ que, pos a em discussâo, é sem. de- ' '----' " • 1 1 • • <:: · 
bate aprovada. os Cartórios do R.egü;(ro de Imó\'ei.s oíerecê-los a avraf ores :tu Cllt12·>: · Re!:i:1n1ento Inlerno .. p:m1. exrn:cr ,, r·,lt'; 

competentes, ~ol) pC'na de nulidade \'erdadeiros, que,.· de fat~. o". ~·•tl!l- go Isolado. ele D~nU.sth .. PL-'!, c}? ~~,w~ 
O Sr. 1° Secretário U o segutn~ do ::t.to e re:::,pon~abilidad, do seu ti- vnssem, f'Onlln. s1m. ofet~~dú--.. {'OlllO dro d;l_ scc1·,;otnnn oo St'nac!o "'~n .... ·ai. 

te; tubr, illscreYct· e uxerbzl' 0 lotea- cli7 o i~nsrrc autor do proJeto. a ho_ .. Aurisan Ramos Caiado. 

·Pareceres ns. 861 e 862, 
de 1961 

N1? 861, de 19tH 

Da Comissão de C<Jnstiluictro e 
Justiça sôbre o Projeto de L·ei do 
Sénado 1i? 37, de 1961, que dispõe 
sôbre o lOteamento ou desmembra­
mento de terr[tS rurais e dá ou­
t,ras providéncías, 

(Rela-tor: Sr. Lourival Fonte.s) 

am problema que vem chamnndo a. 
atenção dos estudio.sos de nossos pro­
blemas sócio-econômicos e que já 
apresenta, sem dúvida, nspectoS beJ..n 
grM·M, é o àa especulação ünobiliá.-

mento ou clesmemb~·amento, men.s ttpicamente d~ Cidadé, d? ,P,Hi I Sala drt Comis"ão Direto'"!. . .:'l!l 12 
· e mesma .do extenor. q_ue tll'1:'\\1• clf•dezcmiH'o-de 1%1. - ii!<J:un .·'/:.rba-

0 núcleo colonhd de Ílli{;iativa p.:1.r- comO único objelivo, a um k:npa ! de. - Gilberto ,1Jarinho. ~-- IVO!J<t?!l: 
ticula.l.' (a.rt. 3~) nf\o estará l:illjeito capitalizar. s.·1.ms .economia·s ... f<tgil•do I Fi!l!O. - Cuido il-foJI-.,iH. 
à exigência do !'cg·i.stru ínslituído pelo desesperadamente ao a.viltaruent:1 <ia ---
Decreto-lei n9 58. de 10 de dezem- mocd~c .e. n~t-I<U:~nr. a<> ~al~~·i;r~:j~. ?: PJreceres ns. 864 e 865, 
tro de Hl~'i. qunnc\o sua implantaç<'io suaf:i: chacalas. sdlOfi, ,_.Jan_,,,s ~ll L1 · 

1961 se fi%er com a assistência. financeiro zendinhas·'. para revendê-la.,; pOt' m€- ' de 
da Carteira de Colonização do- Banco lhor prec.o. . 1' 
d B il S . d d I i'-: 9 8li4. DE 1961 o ras . A. ou de- socre a e (e 5. A seguir .. prn:tiram os lc,t.e.-1\l'Jr-.:!-; , 
economia mista 118. qual a União oc1 J;Hra os ec.I:d_Imín.Ios_ de Ve!·aJH.:._lo, ~111 I Da Comixsiio :le Con:;liluicão e 

E~ d · d 1 1 Juslica. Sõ/.Jre o Pia]·clo de r."t'Í no os '"'~a os seJam e en ores da geral na..<; 11nedJaçoes d<n cJchcle,.,, 
1 lll<lioria de suas ações. ülJde também terrns agriclll'iv~:b fo-, Senado n') 31. ele 1961. que ~i>:úíc 

sàbre fi11t1Hciumeuto às Prer.;,u1-ú mérHo da propo~içiio deverá ser r:-on sacrificadas à corrida im'I:J•Jh~ i ras i'r!Únicipais.•r:om_ ~wran/i~i U,7~ 
apreciado pela Comís.sflO de Agl'icul- l''.'i-1. i\ÍJ:t11>, ele tôdas essas tomws Ge CJ.icts crmstitucionais cios ~1 ;·ttl:0:1 
tma, Pecuária, .Flore.sLns, C R ç a e ~;eti~:-1~1~~~~~· v:m q~~~u.:~11~à~·e; e~ot;~~~~[~ : 1:), § 4'\ e 20. da Consn: uir.âo Ft-
Pesc~. de ~.ubsiStêncb, i: a do.'> lr;.·(':unrn;oc;' dera!, e dá out.'"lts ·prori(l<;lH'Ü~<~. 

A nós, compeie-uos examinnr a i!rbanos. próxi.!tos' às ciÔa(\--:> elo inle- Rcl:<tor: .Senador JJart'Gs c~,: '':1-'."1"). 
matéria. apenas do ponto rll' vi.<>ta rlur c mesino das cnpitats, ma.-; n:~u O objetivo cio presente p:·:,jeto. -de 
C"ô'ristitucionetl e Jurídico ULo tr.rb<\tn.os m11~ lhes dt>.-.~.:m rm) J'n!'i" rffl ·"'"''n.:.nt, ... f;rn~(ld!" N"f'l.snn 





Para_ constituirem essa comissüo ·de­
sigilO ·os nobres Senadores FHmto 
Müller, Daniel !{rieg'er e Ba.r.LOs Car~ 
1-alho. . 

Nada ú1ais havendo que tra-tar, vou 
. f'nccrrada a ses.')ão designando pr.ra ,"), 

J.•:rõ,.;:íma a seg:uin~ ... 

nr 33'1, de 1961, do Sr. Scnal!ur Daniel Justi1.1a, de Saútie Pública e de Flno.n-
J{rieger, como Ltder da 'ClD~V, aprot-Yl- ças. · 
ao na sessão cxtraordiná!'ia de e de 
mês em. curso), depe!tdendo ;:Ir--,jtO· PRO ~ro n~ LF.I DA C'"!AR" " 
nunciamento da Comif>;;i'io de Consti- · .Jl:s ~.!:!- • ~~'"'' ~'1. .:.'1. 

1:ll, DE 19f!L ttlição e Justíc:a. 1 
Discussão rínica do Projeto <te Lei ' D!:~~ussã_o tf.~ica_ rto_ ;rn};.to ':; ~:Oi 

àa Cãmara n9 114, de 1961, (N'l 2.2&5, da G~m::ua n b7, a:.}9!:i1 m- 4;)2, 
OI:DElH DO D!.-t. de 1957, na Casa de origem) Ollle de _19:J9 na ~a~n x de ?I:t>'-mJ -q;ue u:I# 

SF.SS.10 DE 13 DE DEZE.VBRO concede sttbren-;ão anual à.s Unií.rersi- to~J~a 0 _Pod r E. !?CLh.li o a .. a~r.r. p,~o 
DE lfl51 dlldes equiparadas, mantidas por jns~ _!\'~m.stérw da Saudc; ° Clecllto c_:,p"-7 

ütuü;&::-s àe caráter privado tem re- cml de ~r$ _lO.OO.OúO,{!ü, d~~tlnado a 

2.435, de 19601 na Casa de c-r!;~r:JJl~ 
que aut~rJza o Puder T-:lxecut:v.J a. 
ab:-ir nelo i\.Iinbtérlo d.1 \'i>J-:-ii:o e 
ObraS Ptíblicas, o C'!·é:iifo .'•:;:.!•'iJ, (l~ 
Cr$ 4-fiO.OüO.o-co 0·). p.na. r::J'H~•::·.Ju-.. a 
dR. :rHWt:'ga(flo do Hio São Fr·~.:~·:., <J e 
\i o·r•ca.s· p:·ovic{êncías <ill•!i?H'io , 11~ 
Ot'àe1n do Via nos t'':-mo.s do ti!!. ;n, 
n. 11, Tetrct "a·', elo Heginu'n/,) j li' r,_ 
nc), dependtndo C e P<1:ec::r c t ( ·~­
mü;~t~o de finanças. 

\QUART A-F'E!RA) gime de urgência, nos têrrnos do dr-. COJ?s~ruçao ~e um_<t- maten.;dad~ r:.n_o 
vow.ção: em discussão ·.l.nlc.J., do tigo 330, letra "c'' do R.egivienlo !tJ.- b~n'1o de Sao .Ramlundo, _na cJd;.ue PBOJ.:'To Dg DECRE,.ro Lb;f~n· :.J.• 

Projeto· de Let da Câmara n:: 05 de terno, em virtud!J do Requerim-ento·~"' ~anfí.us, ~st!!d~ do Am,,z?~as .. em TIVO ~.'J 12, DE }9'31 
,961 (N' 3.600, de 19"'1, na Ü"'<:-"' de nq 536_, de Hl61, do Sr. Senado-r :Ja~. ~egune. de t.rg:_nc~a, nos ~.elmos ~o . . 1 t 

"' u.;;u Requerrmento ll" 5•7 de 19ü! dos S-s Dt~CliE.são tmica <o Proje o ·~r 1J: ... ori"*m) que autoriza o Poder Exe- ntel Krieger, como Líder da UD?~ '1 "'· · ...... ' . , ·,., . ' t , 1 "" é d , tr rd' • · d Cunha Melo, Batros Canatn ... como cre o Leg-is•a.<.ivo n.o 1.:., de :961. c r: .. 
cutivo a. abrlr, pelo 1\:tinist rlo àa ·aprova o na sessao et a.o tnurt~ tiLider do PTB e Da~'el Kriem:>r' ,,0m 0 ginárlo da Càmanl dos Oentlt~-~,, 
Saúde, .o crédito especial à e Cr$ . . . • 6 do mês em curso), dependendo õe . -• , . , ... ' " · - · 
400o 000 00 · n' .1 pronunciamento das comis.sões ·de I Lrdet: da. UON), ~ep~~n;moo à~. ~rrr. - <n.~ 81 de 1961, na Casa de r ;;~~Ei 1, 

· '· ' ' par::1- pro.ssegurmeJ ~o ... rtts Cozzstz'tu>·ç,-10 • J>lSti~"a. df' ·Prl.ur.aca·o .., nnncwmento da Conussuo de .FUiH.1- que dtmõe ~óbre a flxação .::1o ~uiyí-
obra.s du · Ifospit.al Matogros.;;en.se de "' ~ • ~1io àl""- Presidente <lu RenúiHL"l. 1.0 
Pênfigo, com sede em campo Grande, Cultura· e de Finanças. - ças. p~ríodo nresidencfaJ de 1:1tn :J ,f:(,r·. 
Estadb de Mato. Grosso (em regime · . tenç;,,) Pareceres jarolirvcis, ~ 00 ·~u-
de urgéncia. nos têrmos iio .~rt. 330, I D r · ""9 s o d '961 d c Zetra "c'', do Regimento Interno~, em PROJETO DE LEI DA CA::\UJt.A~ :.'I. PROJETO -E ·EI DA CkVL\ft;\. mercs '-'""' e ! ' e 1 •• ts ·rr.-;,--

156 DE 196r N." 121j DE J961 sões de Conl'!tíi:âção c Justi~·a ~ de virtude do Requerimento n" .•. _. de · • .. .... Finwzças. 
1961, do Sr. senador . Filinto M1iiier I Votação, en1 discussão ;inica, do 
e outros Srs. senadores, aproDado n.al Di-scussão única. do Projeto de ~i erojeta <ie Lei da câmara n.:) 121 de 
sessão extraordinária de 6 do mês em d~_ Câmara n~J. 156, ~e 1961 (n9 41~, <!e 1001 (n,, 305, de 1959, na Casa ele or_j­
curso), tendo Pareceres favoráveis 19'59, na. Çasa de or~gem) que. ~uwrt:_- ·gem). que isenta do imp&-to de lm­
!ns. 550 e 551, de- 1961). da.q comü;· · Z(l.. ~ ~a.er Ex~utlvo a ~br1r, pelo\ portação e de consumo equipa.'11ento 
sões de Saúde Pública e d_e Finanças ~IllLS_téno da. Saude, o cr~it:J e~-pe_..tdestina-do à ampliação da tábrica tie 
e dependendo de p~onun-c1amento da CJal ae Çr$ ~;) .000 -000,00, nestin~f!O a\ 5ooa cáustica. dtt Companhia Eletro­
Comissão de constztuiçáo e juslil_a construç~o de um hospital na. cma.de ( quimica Pan .. Americ.ana, tendo- Pare­
sôbre o· projeto e a emendA de P,e- de .Maues, Estado. do A1na-zvnas (em\ceres favoráveis (ns. 743 e 749, de 
nár:io c da.s outras Comissões sC~':Jre a reg1me de urgência, nos têrmos do 1961). das comissões de Econom:a ~ 
emenda. art. 3~0, letra c, do Regimento Inter- de Fínan~as. -.. 

Discussão única do Projeto de Re- no. em virtude do Requerimento no _ 
solução n9 68, de 1961. que aJtet-fl oi52B, de

0
1961,

1
hdos Srs. ~unha Jl~ PROJETO DE LEI DA CAJ.t!-.RA 

Regimento Interno õo senado Fede~al B~rros arva o, como ~der do :: .1-.o N ,o 169
1 

DE 1961 
(em regime de woêncztt. 110s rd"·,:ns e Daniel Krieger, eomo Lider lia 
flo art., 330, letra 1'C''. do R.~Jin ... ·~lo DDN), dependend? ãe pronnnciamen- Disr:u.ssã-c {mica do Projeto Ue Le-t 
Jntcrno, em virtotd.e do Regz:~nme~!'o to da..s Com~~~es Ge Cdns~itl.li~ão e da Gânutta !1.0 l69, "<ie :Wíll ~a,pme!o 

·, 

" 

P:Jm~ira discussão do Projeto dE 
Lt'i .d'l Sen&do n. 0 4, de 1961. Q<1~ a~~ 
tera o inc-iso _I do ar~. 9.45 do ";tY..U· 
go do Processo Civil e o art. 1." dG 
Dect-eto-1E-i n.0 3.077, de 26 de fcve· 
reiro de 19-;11, tendo: Pareceres csob 
ns. 754 e 7ó5. de 1961): da comíJ:.,1a 
de Constituir.;cío e Justiça, favorá.veJ, 
ncs tâ~.hos dn emenàa. que C·fercef!; 

- da éortllssfu'l de Fin:uú;M, !a·;c­
rãvel a.o projeto e à emtnd~. 

Está encen·adf.; a ;;es&ão. 

<Let:mlff:·se a. sessão ds ~ tto 
ra~ .- zs rniuuto&l.. ,/ 

' 



. :.: 
-· ~ -

) 

• 

\PltlfC'õ f5õ N'61tfEli(j m! HOJE! etts \J,tlJ' . . . ... - --- - - - - __... 
"o 


